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INTRODUÇÃO 

Como   nos   tempos   ditficeis ,    e  de 
guerra    de  opiniões  ,  em  que  os  homens 
se  tornáo  inimigos  hftns  dos  outros,  mes*, 
ma  graciosamente,  seja  suramamente  pru- 
dente ,  evitar  occazioes  de  choque,  e  de 
combate,    tomamos  por  principio  de  nos- 
sa   conducta  publica,  e  particular,  o  vi- 
ver retirado  ,  triste  ,  e  «ollitario ,  quanto  he 
corapativei  com  o  estado  da  sociedade  em 
que  vivemos  :  e   por  esta  cauza  ,    dirigin- 
do muitas  vezes  o  nosso  passeio,  pores-, 
pairecer    o    animo,  ao  sitio  aito  ,  domi- 
nante ,    e   agradável  da  Senhora  do  mon- 
te,    quiz    ncs:ia    fortuna,   que  era   huma 
das  tardes  do  nosso  innocente  recreio,  pre* 
zenciasseraos  naquelle  sitio  hum  dos  ma- 
is renhidos    combates  de  opiniões,  e  de 
princípios    moraes ,    e  religiosos,  que  ja-; 
mais   se    poderiao  esperar    em    tal  sitio  ^ 
n^as  de  taes    tempos;  porem,   nada  nos 
entreteve    tanto  ,    como  a  occazião  ,  que 
disto  íirou  hum  imparcial,  hábil,    e  des- 
tro ,  fingi ndo-se  neutro  no  cheque  que  vo 
travado,  cromando,  depois  de  debeiladoa 
os  adversários  ,  parte  activa  na  questão. 
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com  que  squella  tarde  se  deo  por  bem 
g^stsdií.  Foi  o  C2Z0.  Hum  pobre  velho 
sebastianista  ,  que  naquellc  sitio  era 
certo  todas  as  tardes  ,  deixou-se  travsr  da 
cjuesrao  intrincsda  da  fr  a  teria  ,  com  hum 
de  princípios  iiberaes,  seo  conhecido:  e 
raes  couz  seas  disserão  de  parre  a  parte, 
que  \^\3i  cauza  digna  de  se  contar  a  ttda 
a  gfírte  curioza  ,  e  entendida,  O  Sebas^ 
tíimsta  ,  pobre  velho ,  mas  Douror  de 
Ley  ,  ^e  rtendendo  entre  outras  couzas  en- 
cabeçar nos  seus  Vatectmos  ,  e  Profecias  ^ 
a  maravilhoza  orJem  de  couzas  com  que 
Portugal  todo  exulta ,  o  Z'^^''^^',  com* 
barendo-o  pelos  seos  princípios  livres  ,  e 
desprjjcupados  ,  o  Sebastianista  ,  pro- 
vand  )-â  mai  douta  ,  e  eruditamente  ,  a  miia- 
grozá  Appâriçao  de  Christo  ao  benhor 
AFForiso  Henriques  ,  e  ss  suas  Dvinas 
PfOjne^sas  a  favor  da  decima  §exta  gera- 
ção arienuada  ,  o  Liberal  ,  negando  e^ta 
ir.ilagroza  Appariçiío  ,  como  o  principal 
fundamento  Sebast!C0  ,  (aqui  foi  a  força 
docombale):  o  Imjíaíciai  ,  eniranhan- 
do-í-  na  ouí."St5n  ,  ora  approvpndo  as  ca- 
sões d*hum  ,  ora  r?«outfo.  Dibellada  e*?- 
ta  parte;  concede  ohiberal  ao  Sei^astia* 
tnlsta'  que  d^do  rassmo  por  verdadeiro,  que 
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íosse  o  cazo  tnarawlhoso  da  Apprrição 
de  Chrisio  ao  Senhor  Affbnso  Henriques  , 
não  era  o  E^^gregio  Encoberto  o  Senhor 
D.  Sebastião  ,  o  objecto  dos  Divinos  fa- 
vores ,  por  não  ser  a  Decima  Sexta  Ge- 
ração ;  mas  a  decima  te  ceira.  Aqui  foi 
de  ver  como  oSehasiico  se  houve  como 
Liberal,  Tcmàrão-se  ás  raaos  de  tal  sor- 
te ,  que  o  Liberal  desmaiou  do  venci- 
mento :  vencida  porem  esta  psrte  ,  ao  que 
parece,  pelo  SebiíSiico  mui  doutamente , 
Nega-lhe  o  Liberal^  que  P(^rtugal  ,  fos- 
se a  cabeça  da  Monarquia  universal;  sus- 
tenta a  opinião  contraria  o  Sebasticmsta  ^ 
e  com  mui  plausíveis  razoes,  l^inalmente 
cançados  do  longo  combate  ,  que  sus- 
Untárão  a  mão-tende  ,  não  se  sabe  bem 
clêramente  decidir ,  por  quíI  daí  Pintes  ^ 
se  declarou  a  vicioria,  por  ouq  ficãc  per- 
plexos os  ânimos :  mâs  vendo  se  hum;  cam- 
po vastissimo  de  destroço  de  setas  ,  eaza* 
gaias  com  que  osdeambos  osPíMiidos,  se 
declarou,  segundo  os  seo^  principies  :  Por 
onde  se  faz  ver,  o^xit  a  victoriâ  das  opi- 
niões ,  he  mui  diticil  ,  quc-inro  estas  se 
sustentão  por  espirito  de  partido  ,  e  de 
Seita  ,  e  que  só  o  icm.pi)  as  pode  des- 
truir:  por  que  tudo  tem  suas  rasões/)rí?, 
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e  «uas  ras6es  contra ,  cora  que  se  podem 
illudir  huns,   e  impor  a  outros  ,   para  se 
fomentarem  Partidos. 

Era  conclusão :  sahe-se  o  Imparcial 
(quem  tai  diria)  aberrando  dos  princí- 
pios d'hura  ,  ed  ouiro:  E  faz  apparecido 
o  EgregíG  Encohert§  ^  na  Pessoa  Augusta 
do  Seniior  Rey  D.  João  VL  D  sví^ne- 
ce*se  a  esperança  dos  Sebaslicos.  Funda- 
se  a  c^os  Liberaes. 

O  Sebastianista  chama-se  Aurelto  : 
O  Liberai  ,  Cláudio  :  o  imparcial  Leo- 
nardo, 

Só  nos  resta  ,  tendo  dado  huma  no- 
ç§o  do  reníiido  combale,  que  presencia» 
mos  ,  Sebastico-Liberal  ,  que  os  nossos 
Leitores  nos  desculpem  noísos  ertos  , 
proie  tando  ,  que  não  temos  intenção  de 
offender  alguém  em  particular,  e  que  os 
Principios,  frases,  termos,  eexpresôesde 
que  usamos ,  são  meramente  para  susten* 
tar  o  caracier  das  personagens,  que  pre- 
suppcmos ,  e  as  idéas  de  que  es  iioraens 
de  diversos  partidos  ,-  e  principios  ,  se 
achão  imbuídos  ,  por  que  segundo  elles 
assim  obrão ,  e  discoirem  em  toda  a  ma«t 
teria,  sendo  modificados  por  mil  maneirai 
os  diversos  caracteres  de  cada  hura« 
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SEBASTIANISTAS  COMBATIDCSo 
o 

EGGREGIO     ENCOBERTO    AFVARECIDO. 

O  CASO  Raro, 

E 

JMARAVILHOZO     ACONTECIDO. 
PORTUGAL    REGENEPxADO. 


Leoríardo,    1^  Oas  tardes,   senhores^ 

Aure  Ho.  Sede  bem  a  p  parecido  ,  5s-< 
Tiiior   Leonardo» 

CUiudio.  Qjie  rendes  feito,  boro  íimi- 
go  ,  que  ha  tanfo  ten'po,  náo  appare- 
cus  nccre  sitio  sebastico,  a  ouvir  o  senhor 
iiurelio,  das  nov-^s  deste  mundo,  e  das 
Jicvidades  do  tempo. 

Leonardo*  Negócios  dcrneaticos  e 
pare  icularçs  núnha  vida  ,  rce  X'zm 
A  2 
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privado  dcsra  gostoza  occazião  de  vos 
ver   aqui,    senhores,   aonde,    segundo 
parece,  sois  certos,  e  infailiveis  a  estas 
]]oras  do  vosso  recreio. 

yiureita.  Folgâaios  rnuito  de  saber, 
qua  a  vossa  auzencia  ,  não  tenha  pro- 
cedido de  moléstia  ,  roas  de  cauzas  in- 
deírlrentes ;  por  que,  quando  mai ,  nunca 
■maleitas ,  tomo  diz  o  rifáo. 

Leonardo,  Fico-vos  muito  obrigado  , 
senhores. 

Cláudio,  Sentai-vos  para  aqui,  senhor 
Lemiardo,  disfruremos  a  boa  graça  dór 
seniior  Aurélio. 

Leonardo,  Com  muito  gosto,  senhor 
Cláudio:  Porém  eu,  não  dezejo  de  ser- 
vir d^estorvo  á  vossa  conversação;  que 
segundo  prezumo  ,  e  de  lon^e  os  vi 
entretidos,  he  sobre  matéria  interessan- 
te ,  scni  duvida. 

Cláudio,  Quando  aqui  clieguei ,  já  o 
senhor  Aurélio  cá  se  achava;  e  ouvm- 
dí)-o  eu  esiar  repetindo  comsigo  só , 
]iun>  verso?  de  feneça  ,  mui  alegre  ,  e 
satisfeito  ,  e  ?.naÍogos  ao  Espirito  Pu- 
blico, que  licje  domina  2.  todos  os  Por- 
rugtiezes  ,  pela  Magnânima  Rezoluçao 
de  Sua  Iviagestade ,  que  Deos  guarde, 


©Senhor  D.  João  VL,  Pio,  Jusío  ,  ven^' 
turozo  ,  e  bem  Amado;  lhe  perguníei, 
que  festa  era  a  sua  ?  PerfUadicio  ,  ç\u^ 
como  bom  Portuguez  (  aind;^  qu£: 
os  Sebastianistas,  não  scjao  tidos  r;ets:i 
conta  ,  por  alguns  dos  nossos  Filóso- 
fos) ,  se  estava  regozijando  da  Kossa 
feliz  Regeneração  Politica  :  Sassíiii  lho 
dei  a  entender  :  Mas  carrega ndo-se-ir.c  de 
vizeira  ,  esfregando  a  testa,  e  encrespar.- 
do  2S  sobrancelhas,  inferi  logo,  cjut? 
o  seu  pensainento  era  outro,  e  que  er- 
rava ainda  ,  em  hunia  época  tal ,  com 
o  seo  Encuberto  a  contas;  ou  que  acha- 
va nas  suas  Profecias,  de  novo,  alguia 
vaticínio,  era  que  encaiieça<se  a  M--ira^ 
viihoza  nova  ordem  de  Couzas  ,  coíii 
que  Portugal   todo  exulta, 

Aurélio.  Senhor  Cláudio;  nío  zonr- 
beis  tão  ligeiramente  dos  Sebastianis- 
tas ^  que  elles  são  também  homens  de 
bom  senso,  e  razão,  ainda  que  por  ra- 
es ,  não  scjao  lidos,  por  muitos  enten- 
dimentos ,  que  se  prezao  de  pefi-trsr 
tudo,  níio  sendo  mais  o^Mt  o  caruncho, 
que  por  mais  que  róe,  nunca  chega  íio 
am^go.  Os  Sehastiariíitas  ^  \úo  :\\)-?úr 
Jho  paro  as   obras  puram^^nte  dos  ííoy^ 
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niens,  mss  para  a  Divina  Providencia  > 
que  para  tudo  quanto  íem  Dcrcrmin.i- 
do,  de  longe  veai  pondo  os  meios  con- 
ii'.'nientes  ,  por  onde  vem  a  tíFcito  o 
íim  Decreifido.  Se  eu  prezuniira  de  ser 
ouvido  ,  escondera  o§  afiecíos  do  nieo 
dezcjo  ,  ao  iniimo  do  raeo  corí?ç3o  ; 
.porque  de  vós  ,  e  d''oi;cros  tses  coiro 
vÓ5  ,  diz  o  Anjo  :  '*Erenim  sacramen- 
juin  regis  ,  abscondere  ,  bonumest:,, 
A  filosofia  do  Flf-7ccberto -^  não  lie  para 
iodos:  Os  oehastiúnistãs  ^  não  se  fa- 
zem ,  na?cem. 

Cldiiáío*  Quem  me  dera  ,  senhor  A n« 
relio,  veí-vos  livre  de  tão  grande  enfer- 
midade :  Por  isso  ^  dezejo  muitas  vezes 
de  disputar  coír.vosco  ,  e  tirar-vos  de 
tao  grande  erro  ;  que  he  lastima  ,  que 
hum  rao  bom  juizo.  como  o  vosso  he, 
cm  todos  os  outros  respeitos,  desse  em 
lao  grande  absurdo  ,  e  sustente  huma 
couza  tão  fora  de  caminho,  e  tão  pura 
delirio  ;  que,  com  muita  razão  teri^o , 
que  anres  de  poucos  dias  ,  dê  comvos- 
CG  na  Cazíi  dos  Orai  es. 

Aurélio»  Senhor  Cláudio;  tantos  vis- 
tais vós  já  Já  desta  doudice  ?  VÓ5  não 
cabeis,  que  todos  os  freneticoS;  çuidão 


que  todos  os  nsais ,  o  são  :  Por  Isso  naa 
quero  disputar  com  vosco ;  e  deixai-me 
cá  cora  a  minha  Teima  ,  que  cada  vez 
mais  estou  persuadido,  pelo  qne  vejo, 
que  he  chegado  o  firn  do  Mundo  ,  eo 
meo  Eggregio  encohertOé 

Leonardo»  De  que  vos  enfadais,  Se- 
nhores ,  sendo  vós  tao  amigos  ? 

Cláudio. :  Entre  nós  se  arma  humâ  dis- 
puta ;  e  o  Senhor  Aurélio,  porque  re- 
ceia de  levar  quináo  ,  me  parece  ,  que 
se  escusa  da  contenda, 

Aurélio»  Senhor  Leonardo  ;  eu  não 
ice  escuso  da  contenda  com  o  Senlior 
Cláudio^  porque  receie  de  levar  quináo, 
porque  os  Sebastianistas  tem  muita  me- 
tralha com  que  se  deíFendao  ;  mas  por 
que  se  não  ha  de  disputar  com  quem  o 
faz  mais  por  porfia,  e  força  de  siste- 
ma, do  que  por  conhecer,  e  apurar  a 
^verdade.  A  nossa  seita  ^  como  lhe  cha- 
mais, eoutros  muitos  taes  ,  comovo?, 
nao  he  de  espiriro  de  Partido,  mâs  de 
íums  desejos  insaciáveis ,  e  de  iiumas 
santsjs  esperanças  no  nosso  encoberto ; 
pela  necessidade  que  tem  o  Mundo  cie 
ter  quem  o  dirij.? ,  í^eforme  os  costumt:s 
depravados,  e  a  moral  Publica,  á^  o^ue 


n 

a  sociedade   Hamana    tanto   carece:  E 

por  ranro,  he  mais  de  Fé,  e  de  coníi-» 
i^nça  no  divino  poder,  que  de  dispu*» 
?arv  niuiío  especialmente  com  vosco  , 
que  rudo  qr-íereis  levar  com  ?rguríientos 
cie  fíacas  razoes  hunianas,  a  que  chamais 
ijòeralióníQ ^  ou  Filosofismo, 

Lèorardo,  Ora  pois,  Senbcr  Auré- 
lio ,  iiuníd  vez  que  l:^\\to  confiais  no 
vosso  ('^'^rp^Tto  encoberto  ,,  e  que  assim 
be^D  dis.corr£Ís  ;  eu  vos  q.uí;ro  concertat 
com  o  Ser; no r  CJaudlo^  para  gozarmos 
em  bem  ,  e  ga?rarn:os  esta  t?.:M  de  fal 
sorte,  oíie  a  não  julguemos  por  perdia 
da  ;  porque  ,  lie  pena ,  gastarem  os  ho- 
mens o  precioso  tempo  de  ssos  dias,  zva 
cousas  vãns,  superfalas,  e  inúteis,  sem 
Iii:em  ao  essen^iai  delias,  eda  sua  com- 
lívjm  ,  e  particular  falicidade.  Eu,  como 
ralheis,  niio  condeaino  absolutam.enre  os 
Sebasrianisras ,  nem  os  sigo  rambcm. 
]L\'ão  os  condemno,  por  que  vejo  seguir 
ainda  hoje  es^a  opinião  a  rnuita,  e  boa 
gen:e,  e  a  homens  de  grande  prudên- 
cia, e  subtil  juizo,  e  de  muita  virtude^ 
€  relegi^lc.  Não  os  sigo ,  porque  são  tão, 
/•randes  as  difficuldades  cora  que  topo» 
%ue  O  iDeii  fraco  encendimenío,  senão. 
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pvoae  acomot^ar  aos  fundamentos  desfa 

opinião.  M:^3  já  que,  por  fortuna  mr- 
fjj]3,  nos  sjunramoi  aqui  todos  frtrs  , 
evã  ral  occasino,  o  Senhor  /íuríí?»^ 
tino  Sekr.stiajiisía  ;  o  Senhor  CU^tt* 
dto  ,  como  Literal  ,  vosso  accefrimo 
Contrario  \  e  eu  ,  que  entre  airibcs , 
sigo  hum  meio:  Tratr-se  embora  ,  ho- 
je esía  matéria  ,  por  huma  vez  cem  a 
devida  seriedade,  e  em  Santa  paz,  sem 
escandalisarmos  nirguera  ,  nem  usarnios 
das  indecencias  ,  iaipropcrios  ,  e  in^ii- 
giiidades,  próprias  de  gente  mal  cria- 
da ,  e  que  nao  conhecem  o?  rrrmos  da 
verdadeira  civilidade,  quese  nao  ?>prcn- 
de,  se  náo  com  o  u;o  e  trato  do  gran- 
de mundo;  deixando-nos  dos  gesjos  d(^s 
enérgurrenos ,  e  indemoninhado^,  de 
que  tenho  grande  medo:  E  vejamos, 
s:  a  Deos  he  possível ,  que  conserve 
vivo  ,  e  sâo,  por  h^  ma  tao  longa  serie 
de  nnnos  ,  ao  Sr,  Rey  D,  Sebastião  , 
V'  5S0  Eggregio  Encoberte  \  e  para  que 
fím  ?  E  se  este  Reino  de  Porruga)  , 
ííossa  amada  Pátria  ,  \\-Á-'à^  ser  ,  r  u  nao  , 
principio  da  Monarquia  Universal ,  (que 
beai  cremos  que  ha-de  ser  huma  ,  co- 
iT-O  O  Se.Thor  dis?e :  et  fist  urium  rv/A 
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ie^  et  ufjus  Pastor  )  ;  porque,  posto 
que  a  Deos  nada  seja  impossive!  ;  com 
fudo  desejo  dí  sabv^r  ,  o  mn  que  se 
funJáo  os  da  vossa /.f//'^ ,  para  aríirína* 
rem ,  ç  crerem,  que  este  Reyno  ,  h^* 
de  ser  a  Csbeça  do  Império  Universal 
rao  achando  ca  fundamenro  para  me 
persuadir  ?.  i?fo  ?  Estes,  os  dois  pon- 
tos verticais  da  questão,  Senhor  Au* 
reiio. 

Aurelto»  Não  vai  a  esbofar ,  Scnlior 
Leonndro,  l^onictno?  prií-neiro  tabaco, 
e  íaçáinos  s;r:u»:-!a  pausa  ,  antes  de  en- 
trar a  expender  os  fundamentos,  que 
desejais  de  £:;b'^% 

Ltonardc,  lie  do  vo^so  celebre  si- 
ir.onte  Senlinr  /nirelio  ? 

Aw^^elíG*  Sim  Senror,  e  fresquinho 
deitado  desta  nianiia  ija  Caixa  ;  sois  ser- 
vidos ? 

Leonardo,  Eu,  e  o  SzrMor  Chudio  ^ 
como  mais  mcdernos  ,  gastamos  rapé. 

Aurélio.  Rape!  Náo  he  para  ventas 
de  ^ebãstu2v7stã, 

ClaudíQ,  Senhor  A'ire.lio  ^  não  taba- 
quehenios  o  Cc;£o  ;  vamos  ao  nosso  pro- 
poisto  ,  o  Senhor  Leonardo  ,  pc?  o  cs- 
udo   d?.  Qi^;esi.l9,   e   e;:tá    aiicioso  de 
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VGS  ciivir ,  e  eu  da  mesma  sorte;  por- 
que   vossTguro,    quíínro  a  ínim  ,    que 
tenho   quazi    por  inipos^ivel  ,    qu(:  ho» 
mens    prucier.res ,    e   que    se  prendo  ds 
gasrar  o  rcmpo  sobre  os  livros ,  siiGten- 
ícm    liuma    tal  opinião,    csDecialirsenrs 
hoje  cm  dia  ,  em  que  as  ideas  liberscs , 
itiii  subido  de  cume,  c  em  que  os  iio* 
inens  ^    ainda  os   mais  grosseiros  ,    n'1o 
crêem  em  bruciías:  Forquei,   qííanroao 
vulgo   baixo  ,    e    vil  ,    cievado    í^eriipra 
jio  vão  deleiíe  de  fabulassem  susíancia; 
bem  sabeis  5  que  não  iie  pa'3  sdmifar  ^ 
con^o  escoria   da   liurnsnidade  ,    0U2  se 
persuada    de   cousa  tao  vergonhosa ,    e 
esiravagante;  por  quanto,  o  desejo in«^ 
saciavel    de   novidades   a    toda  a  liora , 
ihe   faz   dar    credito  a  efta  ,    e  a  outra 
casta   de   patranhas  similhar.te> ,   ainda 
S3  iFiSis  absurdas.    E  o  certo    he  ,    que 
neste    vos§o   caso  ,    riio  vos  podeis  ec- 
cuzar  de  recorrer  a  milagre:  cousa  por 
csrto    indigna,    de  hum  homem  fiioiO- 
fo  ,  como  vós. 

Anrelío.  Sein:uibem,  Senhor  C/jí/- 
dio  ^  que  essa  he  a  doutrina^  e  a  lin- 
guagem do  tempo,  e  a  vosss  ,  e  a  dou* 
uos  caes  coip.o  vós ,    wa^  íambcm  sei, 
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que  se  não  he  de  filosofo  recorrer  â 
milagre  ;  também  não  he  de  horaem 
Chrisrao  ,  querer  levar  com  razões  hu- 
nianiis,  ps  Obras  que  meram^nre  pen- 
dera do  Pcder  Divino.  Bus.ar  milagres 
nas  cousas  naruraes,  he  de  ignorantes; 
pnss  ven:ra-]os  nas  que  transcendera  o 
curso  ccnimufn  da  Narur^^za  ,  he  de 
quem  antepõe  o  respeito,  e  a  admira- 
ção do  Poder  Divifio  ,  ás  ignorâncias 
do  ?eu  dis"u-sro. 

CL^wâtn  E<?rou  pelo  que  dizeis,  Se- 
nhor Atirei ij  ;  mas  vós  bem  srbcig  ,  qus 
ht  ni  Chrisrao,  naodeve  serhurainsen* 
Sâto,  e  que  hum  milagre,  não  he  qual- 
quer fícco,  que  se  cvéa  de  leve,  e  por 
quaesquor  provas;  e  que  hum  filosofo 
se  r,3o  deixa  facilmente  enganar.  Por 
ifso  ,  vos  torno  a  dizer,  qi/e  nao  pos- 
so sofrer,  que  queirais  rentar  a  Deos  , 
e  obriga-lo  a  huma  tao  rara  ,  e  nunca 
vista  maravilha  ,  como  he  conservar  por 
iantos  annos,  e  tão  longos  teaipos  ,  e 
sem  se  saber  aonde  esrá,  so  vosso  £"^-' 
ílfffrjo  E?2C aberto ,  o  Senhor  Rey  D. 
Sebasfião  ,  e  o  queirais  vivo,  e  mete- 
lo  não  '^ó  em  Portugal ,  em  que  ,  -Sfoi 
Ccíistiruijao,   seria  difncil  de  entrar^ 


mas  em  huma  tao  dilatada  Monsrchla  , 
fcm  w^ais  prep3r::'çao  ,  qUe  àncr^efía 
Csíã  he  minha,  agora  que  cá  ms  vejo* 
^^e.Deos  pois  quizera  fazer  a  El-P^ei  D. 
S'ebasrião,  hum  Moni^rcha  tão  grande 
c  íodernso,  não  lhe  era  mai?  fácil 
d?.r-lhe  logo  a  desejada  vjctoria  nos 
Carapos  Africanos ,  e  jevanta-lo  por 
este  meio  ,  ao  supremo  Fastígio  da  Im- 
perial Dignidade?  certo  he  iogo,  que 
pois  então  o  podia  fdzer ,  e  o  nao  fez, 
que  nao  he  eile  ,  o  objecto  dos  Ui*/inos 
favores  ,  nem  esse  Monareha  supremo 
e  abscluío  ,  destinado  a  reformar  o 
Mundo.  Ou  que  o  paderi  fazer  na 
pessoa  d'El-P.ei ,  Nosso  Senhor,  cu  em 
quem  elle  mais  lhe  spprouvsr.  Disse 
Koss-o  ^e-ihor  ^  Senhor  Aurélio,  por- 
que a  pezsr  de  libtral ^  entendo,  que 
são  hoj:  íerm'js  de  mero,  e  poro  res- 
peito; e  de  pura,  e  mera  civilidade 
Poríugueza,e  nao  porque  nos  ri  putcmos 
seos  escravos  \  assim  como  o  tratsm.en- 
fo  de  Ma(jeítãde  ^  de  excellentía  ^  e 
de  ístnbnrta  y  sho  lioje  expressões  de  me- 
ra dist(inção  ,  próprias  da  sociedade 
civil. 

Leonardo,  Parece-me ,  Senhor  Aure- 
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lio  ,     cue  VC3    lia    de   dír   que   fazer  , 
esta  instancia   do  Senhor  Claucio» 

Anrelto.  Está  beíii  ,  Serhor  Cláu- 
dio ;  £e  não  podeis  sofrer,  que  es  S-?- 
basiirTíistã^  esrerem  per  este  grande 
prodigio:  íaiiibem  he  nscessaiio,  que 
não  sofrais,  que  com  miiagre  de  maior 
admiração  eetejao  guardados  Encch  ^  s 
Elias' ^  por  t£Rtos  irdi  annos  ,  para  vi- 
rem antes  do  íim  do  Mundo.  È  quan- 
to a  di?erdeis,  que  seria  mais  fácil  a 
Deos ,  car  logo  a  vicroria  a  EIRey  D. 
Sebiiiií^o  era  Aíri.a  j  nao  l;c  essa  a 
mais  torre  objecção,  para  julgardes, 
que  lha  não  cará  mais-  porque  a  Deos 
nada  lhe  he  impcssivel  ,  e  não  sabemos, 
o  quando,  nem  coroo  elle  ha  de  exe- 
cutar a  sua  Providencia,  como  supre- 
mo Pi  ovísof  do  Universo.  Qiíeni  di- 
ria ,  que  liOJe  os  vivcs  ,  liviarncs  de 
ver  O  Omhipctnite  Napoleão,  açai- 
mado cro  Scinía  Elena  ,  e  encurralado 
nun^a  pequena  Jllia  ,  para  quem  iodo 
o  Miindo  era  louco  ,  e  em  quem  os 
Reys  viram  ja  o  seo  exício  afigura- 
do.? e  que  a  f  nal  ,  hum  Cancro  lhe  ha- 
via de  corroer  as  sanhudss  entrsnhss  : 
€  entregar    a.  sua  alaia  ao  diabo ,  que 


sempre    o    possuio   jn  c.4    iTiesirió  >^iste 
Alunclo?  Mas  para  que  n-e  nr:o  d;g.'5Í-3 , 
que  não  sío  as  raioes  genes;  cia  Provi-c 
dcncia    de    Dcos,    cojoâ  alros  Juiz^)^  ,i 
ninguém  pode  sondar;  que  vos  sansía*- 
ção,   e  seui  recorrer  n  e  íe  valhacoaro 
dos  que    não    sabem  dar  razão  de  seus 
ditos-:  Dirvoá-liei:  Que  se  mt  Africa, 
como  podia,    elie  nao  dQo  logo  a  de-. 
sejiida    vicroria  a  EiRey  D,  Sebastião; 
íoi  taivez  ,  ou  por  não  ser  çhegad^  otem" 
po  da  ultiíua  Monarquia,  qu  porque  o 
quiz     castigar      por     liir     tão    ufano  ,^f 
e    confiado  em  suas.  forcas,    e  nas  do 
seo     Exercito:    iSe    glurtetur  coniira^. 
me  Israel^  et   àicat  méis  vírihus,hbs^\ 
ratu?  sum\  E  nem  de  fícar  então  ven-t 
eido  se  pode  inferir,  que  elle  nao  será 
mais  esse   famoso   Monnrcha:   Porque, 
também  a  Josué  prometteo  Deos  aTer- 
rji    da    Promissão  ,    raandando-ihe  pas- 
sar o  Jordão:   E  no  sitio,  ou  cerco  que 
mandou    pôr    à    Cidade   d'Hay  i    ficou 
vencida,    e    desbaratada   a    sua    gente, 
de  que  poucos  escaparam  ,  e  com  íãoaf- 
froniosa  fugida,  queaiemorisadosdizião : 
Vt inani  monsiísemus  trans   jofcianemiy 
E  nem  por  isso  deixou  Josué  d<3  enu4i:i 
na  Terra  promçttida. 


j6 
E  assim  pa-^cce  conveniente  ,  que 
huma  Moi:arc!jia  ciue  Dios  iia  de  ía- 
zer  (  e  quer  oiie  cssirn  cenrendamos  y 
não  desse  enião  a  EiRey  D,  Sebas-- 
tião  ^  quando  hia  ííÍo  presurrido  de?i^ 
e  de  seo  Pode-.  Agora  porém  ,  cu  quan- 
do quer  que  lhe  aprouver,  e  Qiai-n  fcr 
servido,  que  com  gerai  admiração  tem 
conservado  por  tantos,  e  tão  longos  ân- 
uos ,  a  csie  Ir.eltto  Rey  ^  ssra  se  saber 
aonde,  nem  em  que  parte  do  Mundo 
jaz;  conhecerá  elle,  e  conhecerá  o  U- 
niverso  inteiro  ,  que  he  obra  esta  do- 
seu  Divino  Poder,  sem  que  para  ella 
iníervenhão  forças  humanas  ;  Lápis  si^ 
7i€  man/ôus  :  O  que,  sem  duvida  bas- 
tará ,  para  que  todcs  se  lhe  sugeitem, 
sem  mais  meios,  esforços,  ou  prepa- 
rações. 

Leofiardc.  Parece-ne  ,  Senhor  Clau- 
í^í.> ,  que  vos  satisfez  guapamente ,  o 
Senhor  Aurélio  ,  segunco  os  prn.cipi» 
os  do  seu  systema  Sebastico^  e  que  se 
desembaraçou  nnii  bem  da  fortíssima  ins- 
tancia, ao  que  parecia  ,  que  lhe  íizcstejs. 

Chudíõ.  Senhor  Aurélio  ,  para  pro- 
vardes essa  vossa  concinzão,  c  bem  cs- 
íabelecerdeis  os  princípios  do  vosso  Pi^* 


doso  systema  ;  me  parece,  sem  áuví- 
òa  ,  que  vos  haveis  de  servir  do  Jura- 
nienlo  d^ElRei  D.  Affonso  Henriques  y 
em  que  segura ,  a  milsgrcsa  Appari- 
ção  de  Chnsto  ,  no  Campo  de  Ourique  , 
quando  estava  a  ponto  de  dar  batalha 
aos  Mouros  ? 

Aurélio.    Pois  porque  o  dizeis  vós   ? 

Ctaudío.  Porque  quizera  ,  prim.eiro 
que  passeis  avante  ,  ouvir^vos  s^bre  a 
auíhcníicidiíde  de  hum  tal  Doeun.cnio , 
por  onde  consta  de  hum  tal  Juraifien- 
To  ;  e  sobre  a  credibilidade,  ou  aí^en- 
so,  que  prestais  a  hum  tao  prodigioio 
milagre  ,  como  o  da  Appariçao  de 
Christo  Senhor  Noiso  ,  a  hum  fraco 
mortal.  E  ver,  pelo  que  dicerdeis,  so- 
bre este  fiiP.damento  capital  da  vossa 
crença,  se  e-ramos  cor.forTT-.es  em  prin- 
cipies, para  poder-[i:cs  «eguir  em  con^ 
-sequencia  ,  e  pro^eguir  por  d*avanre  i 
Porque,  quanto  a  mim,  se  quereis  qus 
vos  diga  ;  eu  njío  creio  muito  no  lãl 
•Jiiramcnro,  E  como  se  vos  serv ides  del- 
is ,  tenho  varias  objecçoens  ,  que  vos 
oppór  ;  por  isso  deícjo  assenísr  cian 
Vosco  no  gráo  de  r=i]theíiticidadeen:  rue 
G  tendes  ,  e  a  fé  que  prestai?  a  humw^  ião? 
rara  maravilha.  * 


Aurélio*  Senhor  Clr.uâln  ^  o  servir^ 
»'e  eu  do  Juramenio  do  Seiíi.or  Rey 
D.  AtfuBí-o  Hcn  iques ,  não  vos  dtve 
de  cauzar  estranb.esa  ;  porque  bem  sa- 
btis,  que  as  Promessas  de  Ncsfo  Rc- 
dempcor  Jc-àu  Ciriíto,  feitas  no  Cam- 
po de  Qurique  ,  ique'Ie  Santo  Pvey, 
cilftndo  SC*  achava  a  ponto  de  dar  bi-t:>- 
Jiia  a  cinco  Poderosissir.íos  Rey<?  Mou- 
r(>s ,  hum  dos  ouse?  era  Jsrnar  ^  «vi- 
sado de  hum  Sanio  Herrr.itão.  que  vi- 
via penirenícmente  perto  daquelic  lugar, 
e  53hind'j  fora  da  sua  Tenda,  e  vendo 
ro  ar  a  Christo  Crucifcnco  ,  que  o  ani- 
mou a  combater  valercsamenie  aquclles 
bárbaros  inimigos  do  seo  Santo  Nome, 
pro;reTtendo-Ihe  victoria  ,  e  mandando- 
]lie  que  com  o  Titulo  de  Rey  ,  tomasse 
para  si,  e  para  seos  successorcs,  por  Bra- 
são d  Armas  os  smaes  da  sua  Sagra- 
da Paixão  :  H-  que  sem  duvida  ,  sr  de* 
vera  fundar  todas  as  Nessas  Esperan- 
ças, e  es-rib'^r  todos  os  nrsso«  fcnda- 
n^entos.  O  pio  pcrém  ce  authentici- 
d  de,  e  ce  crcn*^a  em  que  tenho  o  dito 
JffaíTS^nto ,  e  esre  maraviliioso  caso  ^ 
rio  passa  ds  huma  certeza  ,  e  pr>  va 
iLQTàl  ,    nem   a   pudemos  itr ,   es  que 


não  prezcnciamos  o  facto,  ?enão  âe$iú 
sorte  i  e  i^io  me  basta,  porque  porei- 
la,  he  que  nos  dcferminamos  fni  quasi 
todos  os  negocieis  da  nossa  vida  ,  e  so- 
bre ella  ,  he  que  versão  todas  as  rela- 
çoneí  da  sociedade  humana  ;  e  por  ella  , 
he  que  sabemos,  que  existe  Roma  ^ 
seno  lá  nunca  termos  hidc. 

Claudío,  Senlior  Aurélio  ,  hc  bem 
verdade,  que  todos  os  facros  de  que  não 
somof  tesrcmunlias  occulnres,  não  no» 
podem  ser  aifestados  ,  senão ,  ou  por 
Documentos  authenticos  ,  e  irrefroga- 
vtis,  ou  pelo  testemunho  dos  homens  , 
e  provas  moraes :  Mas  vr^s  h^ro  sabeis, 
que  toda  a  prova  moral  ,  he  susccprivel 
demais,  c  de  ntenos :  lio  tint*  pari 
huns  hc  ceitezij,  para  outros  ní5o  passa 
de  probabilidade.  E  /)c  esre  niair  ,  c  mC' 
vos  y  que  eu  desejo  conciliar  comvosca, 
e  saber  ao  cerio,  em  que  vos  fundais, 
para  assim  vos  deícrminardtis  a  crer  , 
com  essa  certeza  moral,  que  vos  b^íto, 
Jium  tão  prodigif;zo  ,  e  iiiaiavilhczo 
facto,  fora  do  commom  ,  e  ordinário 
cur?o  da  natureza ,  e  da  poçsibiljdade 
Jiumana. 

Leonardo,   Scnhoi    Aurélio  j  o   Sc- 
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nhor  Cíawd^o ,  não  he  facil  de  hv^r  ^ 
e  me  parece  que  vos  ha  de  d^r  que  fa- 
zer. 

ÂursHo.  Senhor  Leonardo  ;  nso  not 
ínterrompsis  \  deiXâi-me  cá  com  o  Se- 
nhor Cláudio  ,  que  eu  me  haverei  com 
el!e  :  E  perguritai-ibe  se  el?e,  como 
Espinozâ,  e  o  Author  do  Diccionario 
Filosófico  ,  nega  a  possibilidade  dos 
Milagres*,  ou  se  os  não  nega,  se  sâbe 
bem  os  princrpios  de  huma  sã  ,  c  ver- 
dadeira criric3  ,  e  o  qwe  he  necessário  , 
para  comprovar  hum  facto  ,  e  ler  hum 
Documento  por  authentico? 

Cláudio,  Sim  Senhor  Aurélio;  hura 
verdadeiro  Liberal  ^  não  nega  a  possi- 
bilidade dos  milagres  ,  porque  não  ne- 
ga os  at tributos  da  omnipotência  de 
Deos  ,  ncra  as  suas  iníiniras  Pcrtiiçó;:s, 
nem  são  huns  Aiheos  estúpidos  ,  e  for- 
iDacs ,  como  se  persuade  muita  gente 
malvadn  ,  e  calamniadora ;  mas  como 
homens  illusísadoí ,  não  crcemdeleve, 
nem  se  acixáo  levar  de  patranhas  ^  nem 
de  prestigio?,  ccnio  os  fanáticas :  Ehe 
tsu!  o  c.ir.^çccr  de  hum  vcrdadtiro  /J- 
it'i'^i\  Li  por  Jí5)  de':ej(^  ouvir-vosdis» 
coífíír   scbre   a  m^neiía  de  çcmprgVAr 
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lium  facto ,  c  hum  facto  ât  tio  sup« 
perior  orJem  ,  como  o  vosso,  que  çx- 
ce-Jc  os  liniUfs  de  ioda  a  fé  bumana, 
e  ordem  inalterável  das  Leys  da  natu- 
reza :  Porque,  quanto  melhor  estabele- 
cerdes os  vossos  Principios,  tanto  me- 
Jíior  tirareis  as  vossaá  consequências : 
E  t>:nto  maior  tfhbaíiiO  me  dareis  em 
vos  desfazf^r  os  vosso.<  Afgurnentoá. 

Au>eíto,  Muito  sítisíeiío  fico.  Se- 
nhor Cláudio,  dís  idéas  que  me  dais  de 
hum  verdadeiro  liberal  5  a  pezar  de  qu^ 
a  verdade,  só  Deoa  a  sabe ;  mas  como 
me  admitíir  a  possibilidade dcs milagres» 
proV3r-vos-hei  com  bom  raciocínio,  que 
para  os  comprovar  nao  se  preciza  de 
mais  aparelho  de  provas ,  do  que  as 
que  Selo  necessárias  para  qu^ilquer  curro 
facto  humano.  Sendo  pois,  hu  n  niilrw 
gre  y  hum  fact0  ^  e  não  podí.mdo  nós 
cerriíicar-nos  de  hum  facto,  se  não  pe- 
los sentidos,  ou  pelo'  resremunho  doí? 
outros  homens  ,  pelas  consequecias  que 
desse  facto  ^  ou  factor,  se  seguiram,  e 
pelos  monumentos  que  dclles  nos  res- 
tão:  «egue-se,  que  da  mesma  sorte,  se 
pode  comprovar  hura  milagre  ,  q:e 
qualquer  outio  facto  ^  que  o  nao  seja  , 
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sem  precisão  de  outra  qualidade,  ou  sup- 
perioridâde  de  provas  ,  como  pertendeis: 
E  isso  ,  lie  o  que  ej  vos  hei  de  demons- 
trar no  meo  ma''avi]hoso  caso  da  Apa- 
pariçlo  de  Cliristo,  ao  bemaventurado 
Rey,  o  Senlior  D,  Affonso  Henriques: 
Porque,  he  sem  duvida  ,  que  ninguém 
pôde  certificar-se  de  ter  succedido  hum 
facto,  coíTi  arnzoamentos  metafísicos, 
ou  iiiacheraaticos,  nem  com  syllogis- 
nios.  Não  íia  pois  outra  prova  da  exis- 
tência de  hum  facto,  senão  a  relação 
dos  sentido? ,  o  testemunho  dos  homens  , 
ou  a  connexáo  desse  facto  com  outros 
factos  certos.  Para  cada  género  de  ver- 
<iades,  da-se  hum  género  de  provas; 
€  assim  como  seria  absurdo  buscar  o 
conhecimento  de  nossos  sentimentos  in- 
teriores ,  n*uma  demonsrração  geome- 
«a  ,  e  provar  huma  verdade  geométri- 
ca ,  cora  o  intiaío  sentimento;  Do 
iTiesíno  modo  ,  seria  igual  absurdo  ,  re- 
querer por  prova  de  hum  facto  ,  o  sim- 
ples arrasoamenío ,  ou  huma  demons- 
tração geomeíríca.  Bem  como  ,  seria 
ííir  coníra  os  prmcipios  nriis  claros  da 
razão  ,  ncí^íír  hum  facto,  p')r  mais  bem 
^itesfâdo   que  elie  fosse  ,    sob  pretexto 


dí  ser  extraordinário  ,  supperior  h  for- 
ças  conhecidas  da   natureza  ,    e  difficil 
de    conceber  :   He  pois  necessário  dis- 
tinguir a   Profecia,    do  Mila^^re  ,   e  o 
Mi /agre  ^   do  Prestigio:    A  Fr  fecia  ^ 
hz  huraa  predicçãode  hura  sucesso  con. 
tingenic,    de   que   não  existe   presagio 
algum;  Porque,    he    impcssivel   que  o 
homem  descubra  a  existência  futura  de 
hum  successo  ,  de  que  delíc  não  existe 
vestígio  algum,  A  imaginação  mais  vi- 
va ,  e  fácil  de  eíevar-se ,  lie  incapaz  de 
o  conceber,  em   lo.las  as  su??  circuns- 
tancias; porque  como  poderá  elle  c^ear 
liuma    verdadeira    imagem    e  jusra ,  de 
hum   objecto  que  nâo  existe  ,    sem   ter 
recebido    impressão  análoga  ao  mesmo 
objecto?    se  alguma  de  su2s  idénS  ,   ou 
aigura  de  <eos  sonhos ,  vem  a  efíecru- 
ar-se,  ji  se  não  tratará  mais,    do  que 
de    hum  simpltç  succfSiO,    do  cual  se 
tenha    anteriormente    feito    ro  ccrehro 
alguma  impressão  análoga,  e  vujocun;- 
pnraento  será  devido  ao  c^;o. 

Por  tanto,  só  a  Divindade  ^cAq 
conhecer  o  futuro  contingente:  só  e!la 
conhece  as  cousas  por  vir,  coín  :í  a.es* 
ma  certeza  ,     que  as  prezcntes ;  A^sira 


todas  as  vezes  que  hum  successo  con^ 
ringenre ,  de  que  n?,o  exisre  presagio 
aíguin  \  foi  prognosticado,  com  cerras 
circunstâocias  d^^ccríni nadas  ,  ta^s  que  o 
acazo  náo  possa  produzir  a  uniao  dei- 
las ;  e  esse  successo^  veio  a  cuniprir-se: 
l^ão  se  póds  duvidar,  que  a  Diyindadc 
íalJou. 

O  milagrg  pois,  he  hum //sr/í?, 
ou  iiuraa  obra  s^nsiveí,  independente 
do  curso  orJipiaríj  da  ^natureza,  oa 
•contrario  á  sua  raesraa  ordem.  O  Ser 
Supremo ,  pode  produzir  milagres,  pois 
que,  he  Toào«Pvdero2o :  EsendoeiJe, 
o  qj:  estibaleceo  a  n)esma  ordern  da 
avitureza;  elle  mesmo  a  pode  mudar  , 
suspender,  Qu  obrar  independente  delia. 
A  ordem  d^  natureza,  he  contingente , 
e  ve-se  evidentemente,  que  ella  podia 
ser  outra  muiia  diversa*  Logo ,  pódc 
jmudar-ss  ;  e  só  a  necessidade  absoluta  , 
he  que  excluê  toda  a   mudança, 

Hí.  porém,  bem  verdade  ^  que 
Deoíhe  immudavel  em  çeos  de">ignios  , 
c  que  iss  Leys  da  nitureza ,  mo  sao 
outra  çouza  mais  ,  do  que  a  sja  vonta- 
de» Mai  quando  de.s4e  a  Eí.rnidnde 
ciie  r^íi:  .1    ■'  a  j'  =""^  f/:ura  d^  natureza  , 


regulou  ao  mesmo  tempo,  em  que  oc- 
cazioens  havia  ae  suspender-se  a  mes- 
n  a  ordem  ,  e  que  çffeiros  rezu'tarião 
dessa  suspeasao.  Do  que  se  segue ,  que 
elle  nao  muda  de  vontade  ,  quando  o- 
pcra  alguns  Milagres;  rnas  somente  ex- 
ecuta seo3  eternos  de*ignios. 

Quanto  aos  Frestigios  ^  rem  estes 
certos  caracteres  essenciai-;  ,  qae  os  dis- 
tinguem do  verdadeiro  Milagre.  Náo 
excedem  as  forças  da  natureza  creada, 
como  a  resurreiçao  oppirenre  de  hum 
morto,  ou  huma  cura  operada  só  com 
a  palavra;  porque,  nao  tem  nada  de 
realidade,  sao  momenraneos,  e  2  penas 
tem  alguma  ligeir.n  apparer.jia.  A  lém 
do  que,  os  Prestígios  ^  são  facejs  de 
distinguir  do  verdâdeirvO  Milagre  ,  pelo 
seo  objecto,  pcks  .  circunstaj^cias,  e 
doutrina  do  que  os  opera.  Se  o  objecto 
he  vão,  e  frívolo,  coroo  levaníar-se  aos 
ares,  como  fazem  fduíios  energúme- 
nos: Se  as  circunstancias  sao  ridiculas, 
indecentes,  e  a  Doutrina  do  Ai;ílior 
do  prestigio  claramente  connaria  ádou- 
Iriíia  já  esraíjelecida  com  provas  ctjrtas, 
ou  injuriosa  á  Divindade:  Nesre  caio, 
nao  iic  a    DivinJa^le    que  obra  ,    mas 
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•ima  impostura:  Htprettigto  ^    não  he 

Os  Milagres ,  sao  de  hum:^  prova 
scomodadá  á  Capacidade  de  t  dos,  pois 
que    sao    factos   sensíveis:    Mas  nelles 
deve/n  distiag'jirefT»-^j  d-ns  couzas  ,  o 
fácro,  e  o  mêi  3.  esce  ,  he  sobrenatural , 
e  não   se   pode  p^rcebtr ;    aquelle,    he 
sensível  ^    e    pôde  ajuizar-se  del'e  Cvom 
tanta  ceríeza  ,   co  no  de  ou?ro  q^Mlquer 
ficto.  Resiiscira  hunmnr?o,  que  todas 
os  meos  scntid.)?  me  artesrão  .  Que  re- 
almente está  morro  \  a   jua  reçurreiçao 
he   hum  facto  ^  do  qual  cada  hum  po- 
de ajuizar  tão  facilmen:e,  cotio  da  sua 
morte  ;    porque  huma  ,    c  outra  couza  , 
he  hum    f^icro ,    qus  cahe  debaixo  dos 
ineos   sentidos,    e    de  que  eiles  pod^m 
ser  Juize?.    E    logo  que  os  meos  seníi* 
dos    me  attestao    realmenta,    que  hum 
tnorto  ressuscitou;  claramenfe  vejo  que 
hc  obra  da  omnipoie  cia  de  Deos.  Da 
que  ,    evidentemente  se    manifesta  \    e 
segue,  que  os  factos  sobrenaturaes  ,  me 
poJem  ser  attestados   com  restemunhot 
humanos,  apezar  de  Diderot  e  de  Rous^ 
se^u  ,  que  pertendem  o  contrario ,  por 
SC  singularizarem. 
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Se  o  facto  miiagroío,  he  antigo; 
coroo  o  de  que  tratamos,  da  appariçâo 
deChristo,  ao  Santo  Henriques,  ou  se 
não  assistio  a  clle  ;  julga-se  da  sua  cer- 
teza pelas  mesmas  regras ,  como  se  jul- 
ga de  hum  fiicto  natural.  Examináo-se 
o?  testemunhos,  que  ocontio  ,  asauiho- 
ndades  que  tem  prô  ,  e  crmira  :  tudo 
he  o  me?rao  ,  enrrc  os  dois  factos  , 
quando  se  trata  de  descobrir,  e  contes- 
tar a  verdade ,  ou  falsidade  delles  ,  que 
só  differem  no  modo,  ou  nos  meios 
com  que  forao  produzidos :  Por  tanto, 
se  nos  achaaios  presentes  aos  factos  ,  os 
sentidos  são  testemunhas  rectas ,  e  in- 
capazes de  nos  enganarem,  quando  são 
acompanhados  de  huroa  sabia  attençâo  , 
e  a  relação  delles  he  constante  ,  e  uni- 
forme ;  pois  que  este  lie  o  único  meio, 
que  o  Author  da  Natureza  estabeleceo  , 
para  nos  dar  a  conhecer  os  objectos 
sensiveis ;  e  el!e  nos  constitulo  tâes  que 
invencivelraente  nas  levamos  do  que 
constante  ,  e  uniformeíiiente  cHes  nos 
dizeen  ,  e  attestao»  Entre  cada  hum  em 
si  ,  consulte  a  intima  consciência  ,  c 
não  dcizará  de  ver :  Que  se  nos  nos  en- 
ganasseruos  do  que  confiante  ,  e  unifor- 


rocíientô  nos  dizera  os  sentidos ;  a  cau« 
sâ  do  nosso  erro ,  seria  o  raesnio  Supre- 
mo ser  :  o  que  repugna  á  sua  saruma  , 
e  soberana  perfeição. 

Se  os  factos  poréin  ,  acontecem  em 
nossa  ausência;  o  meio  cie  Êsbe-los ,  he 
a  narração  dos  que  forão  testeraunhaí 
delles. 

O  reste  Ti  ti  nho  dos  homens,  he  in- 
fâllivel  ,  quando  o  seu  objecto ,  he  so- 
bre factos  púbh'cos ,  e  importantes,  e 
ao  mesmo  tempo,  liniforme,  e  de  mui- 
tas pessoas  de  diversas  idades ,  e  con- 
dições ,  e  de  interesses  ,  e  condições 
opposras:  Porque,  he  impossível  con- 
forasarem-se  tacs  tesíeiaunhas,  para  en- 
ganar, ou  enganarem-se  ellas  mes-nas: 
E  por  tanto  ,  a?sim  coino  a  Marhema- 
tica ,  he  fundada  na  essência  invariável 
dâs  cousis  i  assim  também  o  testemu- 
nho dos  homens  ,  acompanhado  das 
circunstancias  referidas  ,  he  fundado 
nas  leis  iramudísveis  do  espirito  ,  e 
cornjão  humano.  Ainda  niesmo  , 
quando  se  trata  de  hum  facto  indif- 
ferente  ,  sendo  de  hum  certo  géne- 
ro o  tísremunho  ,  nao  podemos  dei- 
xar de  conforraar»no»  com  e!!e  :   For« 
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que,  na  vefdsde,  que  Sceptico  ,  se  re- 
flectir, poderá  duvidar  da  eiiítencia  de 

Qaando   porém  •    se   trata  de  hum 
fícto ,    que   ou  ha  muito  íempo  que  se 
passou  ,    ou    hc  muito  antigo  ;    não  se 
pode  haver  del!e  outro  testemunho  mais 
do  que  a  triídição,  isto  he;  a  fé  cons- 
tante ^    e  publica,    os  .T.onuaieníos  que 
dclle  existem,  e  as  obras  dos  Escriptc- 
res  ,    que   at festão   o  ir.esnío  fscto.    A 
n^esma  confiança  pcis ,  que  merecem  as 
testemunhas  oculares,  a  rricrece  também 
a  tradição:  Porque,   estas  testemunhas, 
c  as  idades  seguintes,  form.ão  huma  es- 
pcce  de   encadeamento,  que  transmitte 
ás   idades  mais  remoras ,    toda    a  força 
do  priíiiciro  íestem.unho;  vir.do  assim  de 
testemunho,  em  tesremunho  a  lelação  do 
facto,   constante,  e  publico,  e  de  hurra 
maneira  invariável ;  pois  que  ,  a  antigui- 
dade  do  facto,    não  desrròe  es  monu- 
mentos que  o  attesí^o,  sendo  ellts  uni- 
formes, e  invariáveis  em  todos  os  secu- 
](  s ,  nem  diminuc  a  sua  certeza  pcuco, 
e  pouco,  ein  ra/ao  di  $ua  antiguidade^ 
com.o  o  pertende  o  Filosofo  Inglez  Cmii^ 
Quanto  feais,   quando  este  facto  se  li- 
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ga  aos  costumes  dos  Povos ,  ás  suas 
instituições,  ao  seu  governo,  á  gloria 
da  Nação  ,  e  a  rauiros  outros  factos  sub- 
sistentes ,  que  são  e  formão ,  ccroo  hu- 
rna  consequência  necessária  do  primiti- 
vo facto  ,  a  que  esres  se  referem. 

Debaixo  pois  destes  verdadeiros  , 
e  inconlrastaveis  principio!  de  huma 
verdadeira  critica  ;  hei  d«e  provar-vcs. 
Senhor  Cláudio,  o  milagroso  facto  da 
Appariçao  dê  Christo  ao  Senhor  Rei  D. 
Affonso  Henriques  ,  de  que  ,  ou  rac- 
iais, ou  duvidais:  E  depois,  direis  o 
que  quizerdes,  para  que  vejais,  que  os 
Sebãstianisías  ,  tanibera  não  crêem  de 
de  leve  ,  nem  em  meras  patranhas  ,  nem 
SC  deixão  levar  de  apparcncias  vãas ,  a 
pczar  da  sua  maior  piedade;  e  que  tcra 
todo  o  fundamento  para  espirarem  no- 
vos miiagrss,  com  que  Deos  tem  acu- 
dido ,  e  proiegido  este  Reino ,  nos 
maioies  perigo?. 

Leonardo»  Nâo  pensava  eu,  que  o 
Senhor  Aurélio,  possuía  tao  bons  prin- 
cípios ,  e  que  na  verdade  são  dignas 
de  hum  homem  illuFrrado  ;  e  por  isso. 
Senhor  Cláudio,  será  preciso  hirdes  de 
yagarj   e  com  muito  lento ,    para  que, 
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não  leveis  quináo  na  disputa,    cm  que 

estais  eavolvido. 

Ciau^éíOé  Senhor  Aurélio:  Ouvi-vos 
cora  muita  atrençao  ,  e  possuir  na  ver- 
dade ,  os  principies  de  hurca  bua  criti- 
ca ;  mas  o  que  ire  resta  ,  lie  ver  corro 
os  applicaveis  ao  vos?o  caso  particular, 
e  de  que  tratamos ,  para  rre  maravilhar 
dos  vossos  estudos  Sebasticos^  e  vir-mos 
à  nossa  conclusão. 

AurtliG*  Cora  rauito  gosto  vcs  satis- 
farei ,  porque  ,  por  amor  de  vós  ,  c 
^'ourTGs  incrédulos  taes  ,  como  vós  , 
quereíinaes  era  tudo,  e  era  tudoirapíicais»; 
he^uc' cora  louvável  enipenho,  rauito  es« 
cripíores  nossos,  entre  ellcs,  o  jUusire 
Senador  Ántí.nio  de  Souza  deMsctdo^ 
nos  ProPinJc?  da  Lusiitíi^ia  Liberatãj 
c  o  Padre  D.  António  Caetano  de  Sou- 
za ,  no  Coireníário  ao  dia  25  de  Ju- 
lho do  Agiologio  Luí-iranoi  se  âppli- 
carão  a  tnostrar,  cr\j,^  sem  razno  «l^u- 
n-a,  duvidaváo  rauitos  ,  e  cerlcs  escrip- 
rores  Castelhanos  ,  da  vossa  tempera  , 
talvez  ,  de  dar  credito  20  Auto  de  Ju- 
ramento, que  em  nome  do  Senhor  Rei 
D.  ArVonso  Henriques  ,  publicou  Frei 
Bernardo  de ^  Brito    na  $uí*  Ord^m  de 
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Cister,  impressa  a  primeira  vez  eniLisí 

boa  no  snno  de  i6o2,  como  achado 
cm  hura  sntigo  Pergaminho  no  Cartó- 
rio de  Alcobaça  no  anno  de  1596:  Em 
cujo  Auto,  jura  aquelle  Santo  Rei ,  aos 
Santos  Evangcliios  ,  cm  presença  de 
muitos  grandes  á^  sua  Corte:  „Que 
estando  elic  para  dar  batallia  aos  cinco 
Reis  PAouro? ,  pcdcrosi?siraos  ,  no  Cam- 
po de  Ourique;  fora  avisado  por  hurn 
Santo  Ermitão,  que  vivia  perto  daquel- 
le  lugar  ^  estando  o  seu  atiribalâdo  es- 
pirito, flucfuante  ,  de  qual  seria  o  êxi- 
to daquciia  instante  acção  ;  para  que  sa- 
hisse  tora  da  sua  tenda  :  E  sahindo  dei- 
Ja  ,  lhe  apparecera  no  ar  Jcsu  Christo 
Nosso  Redeiiipror  ,  Crucificado  ,  que 
com  voz  branda  ,  e  suave  ,  o  animava 
á  batalha  conira  a  .T.ultidao  nnroerosis* 
siraa  daqueiie?  barbares  ,  inin^íigos  de 
seu  Santo  Kome  ;  c  pronicftendc-liie 
a  cciiíplcta  victori-i  delles,  jlic  manda-» 
va  que  com  o  titulo  de  Pvei  ton^sasse 
para  si ,  e  para  seus  successofes ;  por 
Brazão  d' Armas  ^  os  signaes  Sacran'?.* 
simos  de  sua  Páixtío  ,  porque  neile  que- 
jia  estabelecer  p^.ra  ei  ,  e  nâ  sua  des- 
cendência ,  hwm  Império  gloriosissiaio^ 
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para  que  seu  Santissiíro  Nome  fosse  diíTc- 

rido  e  levado  a  estranhas  5  c  remoiss  Re- 
giões, barbaras,  çafaras,  e  incultas  do 
verdadeiro  lurae  da  Nossa  Sanra  Fé  : 
Proraeríendo  cora  a  sua  Divina  Pala- 
vra de  pôr  sempre  os  oihos  de  miseri- 
córdia neste  Reino  até  á  decima  sexta 
geração  >  em  que  se  havia  esta  de  ac- 
tenuar ,  abater,  e  humilhar:  Porem  que 
nesta  mesma  attenuada  geração,  tor- 
naria a  pôr  os  olhos  de  sua  infinita  Mi- 
sericórdia. ,,  Eis«aqui  eíD  substancia, 
o  que  se  contem  no  tal  Auto  de  jura- 
n-ento  ,  do  Inciyto  Fundador  da  nossa 
Monarquia  ,  e  os  felizes  auspicies  com 
que  principiou  este  glorioso  Reino , 
Nessa  amada  Pátria, 

C/aííJh,  He  bem  de  verdade,  Senhor 
jiureliõ  ,  que  sssÍíh  consta  do  Auto  de 
juramento  do  S^enhiOr  AíFonso  Henri- 
ques: Porem,  vós  sois  hum  homem  ds 
muito  boa  fé,  e  como  saiais  pofsuido  , 
pela  vossa  piedade,  por  não  dizer  preo- 
cupação ,  c!a  re3Í idade  deite  prodigio- 
so facto;  dais  pezo ,  talvez  demasiado , 
20  rc5íe'.iiun:;o  dos  iiomens  interessados : 
e  por  Í5^o,  te, lho  por  imppsirivei ,  que 
m.e  cessais  produzir  prova? .  depois  dos 
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princípios  ,  que  cMabelecesteís  ]  de  tão 
boa  critica;  que  me  convenção,  e  fe- 
duzão  a  crer  em  tão  rara  ,  e  estupenda 
iraravilha  ;  e  se  Jesu  Chrisro,  nosso 
Salvador  ,  apareceo  realmente  ao  nosso 
ínclito  AfFonsc  na  forma  que  disse  ,  e 
jurou  aos  Santos  Evangelhos ,  e  lhe  pro- 
inetfeo,  o  que  elle  nos  assegura:  o  re- 
sultado o  comprovará,  pois  que  Deos 
não  falta ,  nem  pôde  faltar  às  suas  Di- 
vinas palavras  ,  e  promessas:  E  basta 
que  ,  ou  pela  authenticidade  dos  Do- 
cumentos ,  ou  pelas  provas  do  facto , 
que  produzirdes  ,  ou  pelas  consequên- 
cias que  delle  se  seguirem  ;  me  conven- 
çais i  para  que  eu  de  muiro  boa  vonta- 
de vos  dê  a  mâo  á  Palmatória  ,  e  leve 
o  quináo ,  que  me  pertendeis  dar  ,  com 
os  vossos  argumentos  j  quando  não  te- 
nhais a  fortuna  de  me  reduzirdes  de  Ll« 
htral  y  a  hum  \íqvÍq\Io  Sebastianista* 
Pois  que,  Senhor  Aurélio \  me  parece 
incrível ,  que  o  vosso  bom  juizo  ,  se  capa- 
cite da  autheniicidade  de  hum  Documne- 
to,  euterrado  no  Cartório  d' Alcobaça, 
desde  o  remoto  tempo,  e  época  do  Se- 
nhor D.  Affonso  Henrique?,  sem  delle 
haver    rastos  ,    nem  vestigios ,  até  que 
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Frei  Beirnado  de  Brito  desse  cora  ellé 
era  I5'96  ,  e  o  publicasse,  como  cou- 
sa estranha,  rara,  e  nova  era  Portugal  ; 
sendo  este  facto  da  Apparição  de  Chris- 
to  ,  hum  caso  tão  estrondoso  ,  que  não  po- 
deria esquecer,  nem  deixar  de  vir  de  boca 
era  boca,  e  de  Documento  em  Documento 
aíé  a  nossa  idade,  de  huma  maneira  authen-i 
tica ,  e  irrefragavel  ;  não  havendo  até 
essa  época  Docunnento  authentico  ,  que 
nos  attesta^se  tacto  tão  maravilhoso ,  ncra 
memoria  certa  *  é  sep;urâ  de  hum  tal  e 
semilhante  prodígio  ,  que  não  podia  , 
nem  deveria  esquecer  aos  mais  Escrip- 
tores  anteriores  a  Brito,  nem  ás  altas 
Partes  interessadas, 

Leonardo,  Vede  bem  ,  Senhor  Aure» 
lio  ^  o  que  dizeis  ao  Senhor  Cláudio  ^ 
sobre  tao  importante  raatcria  ;  porque, 
â  sua  incredulidade,  e  prevenção  ,  não 
\\\t  deixa  dar  fácil  assenso,  e  crediro 
aos  argumentos  que  produzi rdeis  : 
E  só  hum.a  exacta  demonstração,  leva- 
da á  evidencia,  o  poderá  convencer  ,  e 
reduzir  ,  e  a  mim  iguabucntc  ;  a  pezar 
de  que  serei  mais  fácil  de  levar,  por 
que  em  todas  as  materins ,  e  cousas  de 
diííicil  prova  ,  sigo  hum  m.eio,  como  o 
sigo  entre  vós.  C  2 
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Z4'relío,  Senhor  Leonardo,  fo  is  pru- 
dente ;  por  que  ,  todo  o  homem  ,  que 
n5o  fem  iiuma  solida  piedade  ,  e  virtu- 
de ,  e  que  desconfia  de  tudo,  e  de  to- 
dc8  ,  he  mui  suspeita  a  sua  moral  :  Po» 
rem  ,  com  o  favor  de  Deos ,  eu  conven- 
cerei o  Senhor  Qiuudío  ,  sufficienlem  en» 
iCi  e  quanto  o  perraitiir  ,  e  couber  na 
brevidade  de  huma  conversação  :  Por 
aque  ,  ihe  mostrarei,  que  não  só  em  Por- 
tugal em  tempos  muito  anteriores  a  Bri- 
to ,  se  achão  memoriaes  ,  é  tradição  cer- 
ta e  segura  deste  maraviliioso  caso  j  mas 
mesmo  fora  do  Reino  ,  era  H.scriptores  es- 
tranhos :  Por  quanto  ,  o  meio  que  se- 
guiráo  ,  e  tomarão  os  ditos  dois  Auto- 
res Souza s  ^  para  desfazerem  as  dúvidas , 
e  snspeitas  dos  tais  ,  como  o  Senhor  CV«3»- 
ãio  ,  e  quebrar  a  incredulidade  dos  cri- 
ticos  estranhos  ;  foi  tecerem  hum  longo 
Catalogo  de  Testemunhos  d'Authores 
Ponuguezes ,  que  linhão  ííorecido  mui- 
to antes  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  pu- 
blicasse o  Manuscnpto  d'Alcobaça  ;  pc- 
Jos  Guaes  ,  se  íazia  manifesto,  que  o  que 
se  continha  no  Auto  de  juramento  acha- 
do eísi  Alcobaça  no  anno  de  1596  ,  era 
O  meano,    que  muitos  annos  antes,  ti- 
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nhlo  transmitrido  á  posteridade  ncs  reli« 
CFcripros  ,  os  dlíos  Aurhcrcs.  Prcva  es- 
ta evidente,  clara,  c  infallivel,  Senhor 
Cláudio  ,  de  que  o  caso  da  Apps^i  içao 
de  Chrisio  ao  Senhor  Rei  D.  Afíon- 
80  Henriques  ,  era  entre  nós  hurna  tra- 
dicção  constante  ,  e  pública  ,  eo  me- 
nos do  tempo  d-ElRei  D.  Manoel  por 
diante  :  Por  tanto  ,  pnra  mim  ísfo  me 
basta  ,  como  homem  de  boa  fé ,  cojro 
me  chamais  ,  por  que  mo  eou  Pirro- 
nico  ,  nem  devo  regeirar  huma  tradi- 
ção tão  bem  estabelecida  ,  e  que  nos  he 
transmittida  por  tantos  ?.uthores  gr?.ves, 
e  uniformes,  e  com  a  propri.i  gloria  da 
Nação  ,  vendo  nas  suas  Armas  ,  e  nos 
seus  Escudos ,  e  nas  suss  moedâs  ,  estes 
sinaes,  c  símbolos  de  hum  tao  glorioso 
fondam.ento  da  No«?a  Monarquia  ,  toda 
ella  desde  a  sua  origem,  de  piedade, 
cora  que  se  tem  distinguido  ,  e  os  seus 
Príncipes,  entre  as  mais  Nações  Catho- 
jicas. 

Leonardo,  Senhor  Claudia'.  O  Se- 
nhor Aurélio^  pelo  que  lhe  vou  oivin» 
do  ,^  e  com  o  qJe  se  vai  sahinclo  ,  me 
parece  ,  que  he  sem  dúvida  .  o  Doutor 
Maxitno  da  sua  Seita,  e  que  tendes  nel-: 


5^      ,      . 

}  le  toda  a  sabedoria  sebastíca  a  com- 
bater ;  Hide  con  tento,  e  devagar;  que 
não  seja  o  Diabo  cego  ,  que  hum  ò'tf- 
hastico  ^  triunfe  de  hum  Liberal. 

Cláudio  Senhor  /y»rW/^  :  Desejo  ,  que 
ine  digais,  quaes  são  esses  Aurores  gra« 
ves  cujo  Catalogo ,  teceram  os  diros  dois 
Souzas 'j  por  que  interesso  em  ouvir  os 
vossos  argumentos ,  e  as  vossis  exposi- 
ções sobre  a  matéria  ,  para  ti^e  illustrar, 
e  vos  poder  ir  respondendo  cm  ord-jm^ 
c  forma,  segundo  o  que  me  fordes  aí- 
legando  e  provando  ;  pois  que  vejo  ,  que 
o  Sebastianismo^  está  mui  arreigado  ern 
vós,  e  tem  lançado  mui  profundas  raí- 
zes no  vosso  espirito ,  c  que  me  hade 
custar  muito  a  desarreigar  ,  e  arrancar 
de  todo. 

Aurélio ,  Senhor  Cláudio  \  eu  vos  sa« 
tisfaço,  dos  nossos,  e  dos  estranhos.  Os 
principaes  Authores  pois,  produzidos  no 
dito  Catalogo,  que  podereis  ,  ver  eexa- 
jninar ,  em  occasiâo  opportuna ,  são  ,  da 
classe  dos  Poetas,  o  nosso  luiz  de  Ca-' 
vides  ,  António  Ferreira  ,  e  Francisco  de 
Sd  de  Miranda  :  Das  dos  Oradores ,  ou 
Historiadores,  André  de  Rezeftde ^  nas 
§yâs    antiguidades  da   lajzitaíiia*,  Frâ 
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Simão  Coelho^  na  Chronica  do  Carmo , 
Freè  Heytcr  Pífíto ,  na  Dedic^roria  ao 
Comentário  sobre  Ezequiel,  o  Bispo  D, 
Jerónimo  Ozorio  ^  no  livro  oitavo  de 
rebus  Emmanutlís  ,  Damião  de  Góes^ 
na  Descripção  de  Lisboa ,  o  Aurhor  do 
Epitáfio  Latino,  que  no  anno  de  1^15: 
se  gravou  ,  oor  ordera  d'E]Rei  D.  Ma- 
noel ,  no  Sepulcro  d^ElRei  D.  -AíFoq- 
so  Henriques ,  Duarte  G^ihão  y  112  Chro» 
nica  do  mesmo  Rei  D.  AfFonso  ,  com- 
posta no  anno  de  1505:  :  E  por  tanto, 
tereis  que  duvidar  do  testemunho  des- 
tes Authores,  a  não  negardes  toda  a  fé 
humana?  Se  assim  o  pr2fica's ,  negareis 
também  todos  os  ourros  milagres  ,  cons- 
tantes dos  Fastos  da  Igreja  ,  que 
pela  mesma  via ,  e  pelos  mesmos  meios 
nos  são  aiíestados  ,  e  impugnareis  da, 
ma  sorte,  toda  a  Doutrina  da  Fé,  e  cos- 
tumes ,  que  mais  pendem  destes  testemiU- 
nhos,  e  de  huma  Tradição  constante , 
do  que  de  escriprura  espressa ,  e  pozi- 
tiva. 

Leonardo,  Pasmo  ,  Senhor  Cláudio^ 
do  que  tem  revolvido,  e  follieaco  o  Se- 
nhor Aurélio,  parii  se  consurcar  no  pro» 
fundo  estudo  de  huma  matéria ,  que  yó§ 
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tratais  de  enfermidade  ,  e  de  enfermidai 

de  de  espirito  ,  que  sdo  ."^s  peiores  de  cu- 
Tsr;  e  por  isso,  me  vai  parecendo  dif- 
ícil empreza  vossa,  desvanecello  da  sua 
opin  ão  ,  e  rcGuzillo  ao  uzo  livre  da  sua 
razão  j  que  tão  clara  tem  cm  outros  res- 
peitos,  cooio  vedes. 

Cláudio,  Senhor  Leonardo  :  Deixai- 
me  cá  cora  o  Senhor  Aurélio  ;  e  não 
nos  interrompais  ,  que  eu  o  combaterei 
em  tempo,  e  occasiao  opportuna  ,  eno 
verdadeiro  ponto  de  ataque  ,  que  nas  con- 
duzoes  dos  principies,  que  estabeleceo , 
e  for  estabeieceKido ,  e  que  eu  lhe  tenho 
admitido  :  E  no  fim  do  combate,  ha 
de  levar  o  qumáo,  que  elje  a  principio 
da  di?pura  se  jactou  de  rao  recear;  c 
obriga-io-hei  a  depor  as  armas  sehastt" 
cas .  ou  a  reduzir-me  a  hum  perfeito, 
c  refinado  Cebastinnist^, 

Pertendeis  pois  vó?  ^  Senhor  Arrelio  , 
no  vosso  modo  de  discorrer ,  que  huns 
testemunhos  do  principio  do  século  de- 
cimo fcxto ,  Feião  suílici^níes  á  vossa 
credulidade,  para  nos  exçí  rquir  ,  naodi- 
gD  já  hum  inteiro  credito  e  convenci- 
menro  ,  mas  o  simples  assenso,  a  hum 
facto  de  lâo  superior  ordem  ,  que  se  sup" 
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poe  âconíccido  np  meio  do  scculo  duo^ 
decimo  ?    E  cabe  Uro  na  votsa  cabeça  ? 
Vede  o  que  podem  as  preocupações ,  ain- 
da era  homens  de  grave  juizo  ,  coroo  o 
vosso,  sem  dúvida  ,  em  todos  os  outros 
mais    respeitos!    O  certo   lie,  que  fazer 
roudar   os    homens    de   oppinião  ,  e  ds 
hum    estado   de  cousas,  para  outro  dif- 
ferents,    c    diametralmente  opposro ,  he 
sumamente   difficil,  porque,  os    prejuí- 
zos da  educição  ,  os  Jongos  hábitos,  as 
illuzoes  do  espirito,  o  amor  próprio  ,  os 
diversos  interesses  y  obrão  nelles  por  taes 
c   tão   diíFerentes   maneiras,  que  mesmo 
2  seu  pezar ,  os  Isvao  ,  e  arrastão  a  fins  op- 
posí05,  e  aos  pontos  essenciaes  dos  seus  dif- 
ferentes:  caractépes.  E  por  isso  era  quanto 
não  houver  hqma  só  opinião ,  hum  só  inte- 
resse ,  hum  só  modo  de  pensar ;  era  vão  se 
trabalhará  pelos  unir,  e congregar  em  paz, 
em  verdadeira  ,  e  fraterna  alliança  *,  cu4 
jos    felizes    iezulrados,    depois    do  pro^ 
gre?so  das  luzes,  parece,  que  se  pode- 
rião  esperar  ;  mas  qxv:  a  experiência  quo- 
tidiana ,  vai  mcnt-iíiid;) ,  c  assaz  compvo- 
vando,  que  longe  de  s^  experimentarem  es- 
tes efFei*os,  secbserva  huma  desuniâwem 
todo  o  género  hnmano,  pcriendendoviada 
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msm  de  per  si,  que  o  muh:ío  lhe  obe- 
deça ,  e  que  todos  as  mais  se  lhe  sujeitem 
ás  suas  idéas ,  e  modo  de  pensar. 

AareliG,  Essas  ,  e  outras  ,  Senhor C/j^« 
àio ^  he  que  me  fazem  cada  vez  mais, 
refinar  no  meu  Sebastianismo  ^  por  que 
?e  os  homens  se  tornarem  todos  Filóso- 
fos, estamos  perdidos:  Mas  satisfazendo 
ao  vosso  reparo,  devo  dizer-vos,  que 
quanto  a  mim ,  aquella  demonstração  ,  que 
acabei  de  fazer-vos  ,'  fundada  nos  Tes- 
temunhos de  tantos  Autbores  graves  ,  mais 
antigos  que  Brito  ^  forma  huma  prova  de 
toda  a  evidencia,  de  que  o  Auto  de  ju- 
ramento publicado  pelo  mesmo  Brito ^ 
não  fora  então  contrafeito,  nem  antece- 
dentemente inventado. 

Cláudio,  Não  vedes,  ^Qnhor  Aurélio  ^ 
que  para  verificar  o  maravilhoso  caso  da 
Apparição  de  Christo  ao  vosso  Afjonsa 
Henreues  \  tem  a  dita  demonstração  o  de- 
feito ,  de  que  nenhum  dos  testemunhos 
em  que  ella  se  funda,  remonta  a  maior 
antiguidade,  c\\xt  á  do  Reinado  d*EIRei 
D.  Mamei,  He  Forte  cousa  ,  he  forte 
preocupa<^ão  !  parece  que  os  hom^ens ,  ain- 
da os  mais  illustrâdcs,  se  cegão,  quan- 
do por  espirito  de  Partido  ,susteiitâo  suas 
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opinoes  ;  contra  a  própria  luz  da  rszao 

Quereis  lós  ,  Senhor  Aureiio  ^  wex-yos 
livre  de  semilhanre  enfermidade  de  espi- 
rito, c  d"ourras  xaes;  eu  vos  dou  huma 
receita  ,  e  hum  remédio  infaliivei ,  se  sou- 
berdes fazer  liura  bom  uzo  áeW^,  Des- 
pi-vos  de  toda  a  preocupação  ,  principal- 
mente da  que  provem  da  educação  ;  vi^ 
•giâi  contra  o  pezo  da  autlioridade  pura-» 
nienfè  hum^ua;  tende  por  guia,  só  a  ra- 
zão ,'e  a  experiência  ;nao  sujeiteis  o  vos- 
so entendimento  , 'senão  a  esta  nobre  fa- 
culdade do  homem,  e  a  este  uuico  meio 
de  conhecer  a  verdade ;  Depois ,  fazei- 
vos  sfenlior  primeiraraenre ,  do  que  lia  mais 
simples,  mais  intelligivel  ,  e  mais  sabi- 
do era  qualquer  objscro,  ou  matéria: 
Com  esta  pequena  luz,  hiát  sempre  pas- 
so e  passo,  e  sem  interrupção:  Desta 
sorte,  e  por  este  modo,  chegareis  íinal- 
inenre  ao  ponto  mais  inaccess;vel ,  e  até 
penetr<ír  as  estrellas.  Imitai  neste  metho- 
do,  os  Geómetras,  que  vno  proporcio- 
nalmente do  que  h^  mais  simples,  e mais 
entendido,  e  evidente,  ao  que  he  me- 
nos simples,  menos  conhecido,  e  menos 
evidente;  hindo  da  linha  ao  angulo, 
ao  Iriangulo,  do  triangulo  ao  quadrila^ 
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tero,  do  quadrilátero  ao  polygôno  ,  do 
polygôno  ão  circulo  ;  e  assim  por  di- 
ante, por  que  o  conhecimento  da  linha  , 
dispôs  para  o  do  angulo,  o  do  augulo 
para  o  do  triangulo  :  E  desta  sorte  se 
vai  progressivaraente  até  se  dessipar  a 
escuridade  por  beneficio  àa  luz  antece- 
dente, e  se  descobrir  ,  e.  achar  a  ver- 
dade no  meio  das  trévss  ,  e  da  confu- 
zão  das  idéas.  Por  falta  deste  metho.io^ 
se  commerte^Ti  muitos  erros,  se  susten- 
lao  muitos  absurdos  :  Era  vao  se  pro- 
cura a  verdade,  e  a  justa  razão  das  cou- 
sas ,  por  que  se  quer  saber  tudo  de  hu- 
raa  vez,  e  de  repente:  E  por  esta  cau- 
sa vedes  muitos  homens ,  em  as  cou- 
sas as  mais  simples  sem  saberem,  nem  por 
onde  huo  de  começar  ,  nem  que  der- 
rota hao  de  seguir  ;  par^  sesahirem  bem 
no  a  que  se  propõem,  Começão  as  suas  in- 
dagações por  onde  deviao  acabar  :  Era- 
pregao  meios,  que  são  inúteis,  ou  fora 
do  seu  lugar :  Aproveitão-se  de  luzes 
fjlsas:  E  nao  podem  dar  conta  de  cou- 
sa alguma.  Enchem  a  m.emorií  de  factos 
confisos,  de  idéas  mal  ajustadas  ;  e  por 
conseguinte,  pouco  próprias  a  illusrrar  o 
enjendimenio  ,  q^ue  as  sabe,  c  para  dac 
luz  ao  que  as  ignora. 
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He  necessarso  pois,  Senhor  Aurélio ^ 

ireth.odo  para  descobrir  a  verdade sCícr- 
vir-vos  dos  principies,  e  do  remédio  , 
cu  receira  ,  que  vos  indico.  A  arie  de 
conhecer ,  e  de  faxcr  conhecer  a  verda- 
de ,  he  o  methodo,  seín  elle  nunca  a 
podereis  alcançar.  Duas  castas  porem  ha 
de  methodo  ,  como  deveis  de  saber  ,  Ana- 
lyse  ^  e  Synibese. 

A  anajyr.e  vai  por  degráos,  e  do  que 
ha  no  objecto  mais  composto  ,  até  ao  c/je 
he  mais  simples:  usando  sempre  do  que 
se  entende,  para  conhecer  o  que  senão 
sabe*  Anajyse  ,  devide  o  objecto  ,  e  dis- 
tingue nelle  exactamente  as  partes:  E- 
xamina  cada  parte  miudamente;  voUan- 
do-a  de  todos  os  Jados  ,  e  consideran- 
do-a  a  todas  as  luzes  ,  cm  que  se  pôde 
descobrir ;  Determina  a  natureza  ,  8s  pro- 
priedades ,  e  o  caracter.  E  a  final,  do 
conhecimento  fácil  das  partes  simplices  , 
tomadas  separadam.ente,  se  vem,  e  al- 
cança o  conhecimento  difficultoso  do 
objecro  composto. 

A  synfhésc  porem  ,  considera  pri- 
ineiramenfç  o  que  no  objecro  ha 
de  mais  geral  ,  mais  commum ,  nais 
simples,    mais    claro,   e    mais  facii  de 
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perceber ;  c  vai  destas  cousas,  coino  por 
degráos  ,  até  ao  que  no  cbjecto  ha  de 
mais  corrposto ,  de  mais  embaraçado, 
e  de  mais  escuro  ;  fazendo  servir  assim 
a  luz  das  cousâs  claras  ,  e  sabidas ,  para 
o  conhecimento  das  que  são  escuras, otr 
ignoradas. 

.  He  pois  ,  desta  sorte  ,  Senhor  Ánre" 
lio ^  que  deveis  obrar,  se  quiserdes  acer- 
tar nss  vossas  cousas ,-  e  chegar  ao  tim 
a  que  vos  propuserdes.  De  outra  manei- 
ra ,  nunca  passarei?  de  \\\:>Vi^  pobre  Sebas» 
iianista  ^  e  de  hum  simples  palrador, 
sem  jamais  podeis  avançar  cc  usa  corn 
cousa,  ou  digna  dos  homens  í^ensaíos , 
e  iilustrados. 

Aurélio.  Bem  enrcndo  o  que  me  que- 
reis dizer,  Senhor  (Uaudio\  nao  me  fa- 
çais tão  lerdo  :  Mas  quando  \\\xiXi  homem 
se  poss  e  de  cerros  princípios  ,  e  era  que 
por  habiro  anda  imbuido  ;  não  lie  fá- 
cil de  ver  a  luz,  nem  o  sníisfazem  quaes- 
quea  objecções:  E  hum  nao  sei  que,  o 
Jeva ,  e  arrasta  a  segui-los :  Porem  se 
toda  a  vossa  grande  objecção ,  he  a  que 
acabais  de  fazer ,  de  não  rem>ontar  a  maior 
antiguidade  os  dircs  Testemunhos,  que 
ao   "Reinado  d^ElReí  D.  Manoel:  Não 
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julgueis,  que  me  dou  por  vencido:  Põf 
que,  vos  iriOsírarei  ,  por  Documentos 
irais  antigos,  e  mais  qualificados,  a  con- 
firmação ,  assim  da  Apparição  deChris- 
to  a  ElRei  D.  Affonso  Henriques,  cora 
da  authenticidade  do  ÁiJio  do  juramento, 
donde  CS  nossos  Maiores  beberão  tão 
importante  notici  :  e  todos  estes  teste- 
munhos de  tanto  pezo  ,  e  authoridade  , 
que  não  ha,  para  que  se  desejem  outros 
maiores  ,  nem  mais  graves,  E  se  qui- 
serdeis ,  para  confirmação,  referir-vos- 
hci  outros  tantos  exemplos  parallelos ,  que 
por  mais  admirável,  e  incrível,  que  a 
alguém  5  como  vòs^  pareça  o  nosso  ca- 
so ;  se  v^ja  obrigado,  e  forçado  a  pres- 
tar-ihc  so  menos,  o  simples  assensq  ^ 
cora  aquella  força,  que.he  própria  do 
argumento  de  paridade,  ou  do  que  cha- 
mamos ad  hominem, 

Leonardo»  Temos  travado  o  comba- 
te entre  os  doiá  Atheletas.  O  certo  Ite  , 
que  todas  as  matérias  tem  suas  razccs 
fró^  e  suas  razoes  cmtra^  E  que  dis- 
tingui-las ,  e  apura-las,  e  contrapeza- 
las  bera.  he  o  em  que  consiste  o  verda- 
deiro ,  e  exacto  conhecimento  das  cou- 
sas. 
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Cláudio.  Desejo  pois,  cuvir-vos,  Se- 
nhor Aurélio  y  referir  esses  DocuLnentus 
irais  antigos,  e  irrcFragnvéis,  em  pon» 
to  de  tai  importância;  por  que  vos  con- 
fesso ,  que  será  illus?.o  vossa. 

AureJío.Kú  vos  satisfaço,  Senhor  Ciau* 
dío^j  parem,  com  a  condição,  que  me 
rio  iiaveis  de  iníerromper,  na  ír.inha 
exposição,  nem  chamar  d  ordem, 

O  primeiro  testemunho  pois ,  que  vos 
produbO  ,  he  de  OUvtira  de  Marca ^ 
Geníii-homem  Borornnhez ,  Segundo  es» 
crevc  Foppens  na  Bihlíotheca  Bélgica^ 
que  nasceo  no  anno  de  i^^S  ,  e  m,or- 
reo  no  de  lyoi.  tendo  servido  na  Cor- 
re de  Dijon  aos  Duques  de  Borgonha  , 
Felippe  o  Bom  ^  e  Carlos,  o  Atrevido  y 
e  depois  ao  Ctzsr  Maximiliano  i,"  que 
sendo  ainda  Duqae  d^Austiia,  Filho  do 
Imperador  Fredirico  3.** ,  herdara  os  Es- 
lâdcs  de  Borgonha  ,  e  Flandres  ,  pelo  seu 
c^Snmenro  com  Maria,  filha  única  do 
diTo  Duque  Carlos. 

Esíe  Oiivetro  de  Marco,  compoz  ,  era 
iingua  Fianceza,  huma^  Mtm  riasKis- 
l()«!cas  das  cousas  do  seu  tciiipo,  que 
seísenra  annos  depois  da  sua  morte,  fo- 
ião  jn^pressas  era  Leáo  de  França,  anno 
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de  1561  ,  em  folha,  cçra  o  seguinte  tU 
tulo  ;  Memoires  dUtvur  de  la  lAâvchs 
de  puis  d^ítfj  1435"  5,  jVií^^'^-^  ^»  M99f 
VLtsses  en  bcn  jcur ,  far  Dents  ca  1^ 
"vage. 

Se  vos  rão  for  posi;ivel ,  senhor 
Cláudio,  haver  á  itiao  o  diío  Oliveiro 
de  Marca,  \tút  o  fan  020  Geógrafo  de 
Flaudes,  Abrahãoccortelio  ,  na  sua  bcna 
conhecida  obra  ,  Ibtitfum  cr  bis  ^  no 
Artigo  de  Poriugal  ,  e  neiie  vereis  ,co- 
ino  csre  Aiuhor,  ícftr;ndc-sc  10  dita 
Oliuesro'^  descreve  ,  e  trars  d 3  origem 
da3  Reacs  Quinas  do  E?cudo  Portugucz 
c  da  Cruz  veide  d.^  ordem  de  Aviz  ,  que 
era  seo  tempo  occngia;  dizirdo  Olrici 
to  de  Mãvca^  pelía  boca  da  quelle  Geó- 
grafo, que  a  principio  fcrao  as  Areias 
deste  Reino  ,  hum  Escudo  de  prara.íeui 
figura  algiim?»  Depc^is  sobre  o  csmpo  de 
prsía  ,  sepozerão  cinco  escudos  azues  , 
píJ/  significação  de  cmco  Reis  IV^curos 
que  o  nosso  prirceiro  Rei  vcnctra  E  por 
uhin^o  ,  a  cada  hum  dos  cin^  o  escados 
azucs,  sé  ajunrr.r^o  cinco  pcnroí  de  pr?v- 
ta ,  era  memoria  das  cinco  chc"gas  de 
Nosso  Senhor  Jezu  Chrisro,  as  quaés 
Jhe  fípparecerão  milarrcsí  m*.  Kie  no  Ceo 
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estando  para  dar  baralha  aos  cinco  Reis 
Mourts,  o  principal  dos  quaes,  era  Zj- 
mar. 

Quanto   porem  ao  additamento  da 
cuz  verde ,  com  remates  de  flor  de  liz, 
vede  o  que  L}$m  Luiz  Saías  ar  de  (Jas- 
tro  nas  glorias  da  casa  Farnese ,  pag.  682 , 
diz  era  castelhano,    o  que   Olivetro  de 
Marca  ^   linha  cscripro  em  Francez:  yo 
halio  por  verdad  ,  que  las  quãtr§  pumas 
jloreteãdas ,  fuerou    puestns  por  Juan 
£l  Eíinij  ,    liei   de   Pcrtugahy   porque  ^ 
€0f!o  ^ue  de  la    Rí/igion  de  Aviz  (oue 
jcn   CaVãUeros  ^  e  tratn  en  senál  de  Re* 
iigicn^  la  cfuz   vsrde')  p  r  su   uirtud^ 
y  f^fv'i:z,  iue  sacado  ae  la  Religion  por 
los   Istadoí  de  Portugal^  y  hcebo  Rei, 
N.í  p  ií-neíra  passagem  ,  quando  O/V- 
leirc  de  Marca  expii^a  h  diíFcrcnça  que 
liouv^rado  Rer*l  Escudo  antes  da  Batalha 
»  de  Ouriqíie,  e  to  ma  por  símbolo  das  cin- 
co sdoraveié  chagas,  que  c  Senhor  Rei 
D.  AíTonSv')  vio,  CS  cinco  ponrcs  década 
quina;  parece  Senhor  Ch^udio,  que  linha 
íiianre  dos  olhos ,  o  que  a  este  propósi- 
to, nos  flelx  )u  cscripto  Damião  de  Góes 
na  su4  Descrip^^lo  de  Lisb  .a  ,  aonde  diz, 
>'ertido  em  Portuguez;   Q^ie  por  causa 


deste  milagroso  apparecimcnfo  de  Chrií- 
tí)  ,  pregado  na  cruz  ,  ajuntara  EjRci  no 
campo  do  Escudo  ,  que  aiéli  era  todo 
branco  e  razo  ;  cinco  c?cude?es  a/ueis, 
que  rcprezeniâísem  os  cmco  Reis  venci- 
dos, e  tm  cada  escudere  cmco  pontos 
brancos  ,  em  memoria  das  cinco  chagas 
do  Salvador, 

Ka  segunda  passagem  ,  Senhor  Clau* 
dio  quando  Olivítro  de  Mar  ca  attribue 
a  ElRei  D.  João  i.^,  o  additamento  da 
cruz  verde  florei  eada  nc  s  cuatro  lados  do 
Escudo  j  parece,  que  (»  estava  lendo  em 
Garcia  de  Rezende  ,  que  na  ChroniCjd^, 
ElRci  D.  João  2.0  cap,  c^t^  espressa- 
mente  affirraa ,  como  este  Rei  D.  João 
2.»  pur  lhe  não  pirt-ct^r  bem  este  addi- 
tamento  da  cruz  vcíde ,  da  Ordem  de 
Aviz,  que  de?ue  o  tempo  d*  ElRei  D. 
Joáo  i.o  ?eo  Bisavô,  andava  no  Escudo 
das  Armas  Pveaes ;  o  mandara  lirar  delldS 
no  anno  de  1485. 

Cláudio,  Está  mui  bem  Senhor  Auré- 
lio^ estou  pelo  testemunho  desses  Autho- 
res  csrraíihos,  que  me  reítcriz ,  quanto 
á  origem  e  significação  dos  símbolos  djs 
noss:}s  Armas ;  mas  nao  quanto  ào  caso 
jda  apparjjão   leal  ,     e   vcrdadti.a  ,    de 
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Christo  soEIRei  D.AíFonso;  diíFerença 
que  deveis  fazer  ,  para  hirmos  precedendo 
coro  disíinçnoj  porque,  todos  esses  tes- 
fenrunhos  S30  precedidos  da  suppofiçáo 
do  facto,  dado  por  vós  por  verdadeiro: 
Aíéra  de  que  ,  para  a  rne?mâ  circunsrar- 
cia,  que  refferis  ,  da  fignificação  dos 
simbolos;  me  parece,  que  vos  não  deve 
fazer  tanto  pezo,  como  inculcaes,  o  tcs- 
lemunho  dessesAuthores  ,  porque  as  po- 
deria o  haver  do  mtsmo  DãmiãQ  àe 
Góes ,  e  do  nop?o  Garcia  de  Resende  ;  pela 
mesma  exactidão  coin  que  fajlao ,  e  se 
con formão.  E  neste  caço  mesmo,  o  seo 
testemunho  ,  não  he  de  tanta  monta  como 
vcs  parece. 

l. tonar  do.  Parece-me,  que  o  Senhor 
Cláudio,  arguíViCnra  em  forma,  e  que 
Yo?  vâo  deixa  escapar  hum  ápice,  senhor 
Aurélio  ;  Por  isso  àtit)^  ver,  como  vos 
sâhiis  deste  reparo  do  Senhor  Cláudio, 
3  quem  em  tudo  deveis  de  satisfazer, 
para  csininhardes  a  par,  e  hirdes  recra- 
qicnte  prós  guindo  peles  vossos  princí- 
pios adopíadcs:  Pois  que  me  resta  ver 
híje,  ou  o  vosso  Sebastianismo  estahe- 
jcci^o  em  regra ,  ou  derrotado  compls- 
ismente» 
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Aurélio.  Se  obrais    de  bo3  fé,   hum, 

e  ou  ro ,  ouvi  :  Quando  Oiíveiro  de 
Marca  escrevia  as  suas  Memorias ,  nao 
podia aer  visto  nenhuma  das  ditas  obras, 
porque  airibás  ellas  forão  compostas  em 
teojpo  d'  ElRei  D.João  3.^',  que  come- 
çou a  reinar  no  anno  de  if^i  ,  e  OH" 
veiro  áe  Mares  ^  cotro  já  acimâ  vos  no- 
tei, era  moito  eiesde  o  anno  de  Í501  : 
Portanto  ,  devemos  concluir ,  que  0//- 
ueira  de  Marca ,  tão  conforme  cora  os 
nossos  Aurhores  ,  no  signiilcí^do  ,  c  ori- 
gem do  Escudo  de  Foríugal,  nao  teve 
delJes  noticia  alguma  ;  e  que  ,  o  que  es- 
crevfo  dis  Nossas  Armas,  ou  o  soabe 
d'outrat  Historias  nossas  mais  antigas 
ainda,  ou  da  voz  publica,  que  em  seu 
tempo  corria  na  Corte  do  Duque  Carlos, 
o  Atrevido^  de  quem  era  Mai ,  a  Dii- 
queza  D.  Izabel,  filha  do  nosso  Rei  D. 
João  i.o,  que  viveo  em  Dergonha  ,  c 
Flandcs  desde  o  anno  de  1430,  até  147 1  , 
c  nade  Maximiliano  i.o ,  de  quem  era 
Mai,  a  Impetriz  D.  Leonor,  filha  áo- 
nosso  Rei  D.  Duarte,  que  vivco  em  Ale- 
manha desde  o  anno  de  145'!-  até  1467. 
Leonardo.  Não  se  pode  duvidar,  Se» 
v\\QX  Cláudio,  que  por  ora  se  v«i  sahia» 
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ão  mui  bsm,  o  Senhor  Aurélio;  e  quc 
em  tudo  vos  tem  satisfeito,  como  Dou- 
tor Sebastico ,  instriiido,  e  ilíuminado, 
e  que  he  preciso  hirdes  devagar,  e  com 
tanto,  para  não  levardes  o  quinão. 

Clêudío,  Está  mui  bem,  Senhor  Au- 
rélio: Mas  apezar  de  me  satisfazerdes 
nesta  parte  do  raeo  reparo,  bem  sabeis , 
que  o  testemunho  de  hum  ,  ou  outro 
Áuthor,  cm  factos,  e  couzas  tão  raaraa 
vilhozas,  e  incríveis,  não  basta,  para 
nos  extorquir  hum  inteiro  credito  \  por 
que,  não  ignorais,  o  que  são  authores, 
ou  escritores,  em  matérias  de  opinião, 
de  doutrina,  e  de  factos  históricos,  que 
basta  muitas  vezes,  que  hum  levante  a 
jebre,  para  qae  todos  depois  a  sigão  , 
iiuns  apoz  outros  :  E  por  isso,  importa 
muito,  que  sobre  hum  tal  prodígio,  me 
allegeisc  m  miis  algumas  provas ,  e  com 
alguns  lesreraunhos  mais  graves,  e  de. 
inaíor  authoridade ,  e  pezo ,  que  mepos- 
são  convencer,  e  reduzir  na  minha  in- 
credulidade a  este  respeito. 

Aurélio,  Tendes  razão  senhor  Cláu- 
dio,  de  desconfiar  do  testemunho  dos 
homens,  e  louvo  muito  o  vosso  escrú- 
pulo nesta  parte  j  mas  nunca  de  tal  sor- 


te  \  que  desconfieis  de  tudo  ,  e  d«  rodos, 
nem  que  vos  façais  lium  perfeito  pirro- 
nico,  porque,  para  esses  rats ,  as  razões 
e  argumcnros ,  sao  só  páo  e  bcrdosda^ 
porque  só  assim  heque  se  podejao,  con- 
vencer  da  existência   dos   ccrpcs  ,    e  da 
sua  própria.   Mas   nessa  vrssa   perplexi- 
dâde,  vo?  produzirei,  tantos  íesteniunhos 
authenticos  ,    e  gravíssimos  ,    quvqntrs   a 
vossa  boa  ra2âo  exigir  deniim  ,  aré  vos 
convencer  de  todo ,  corr.o  espero ,  e  verdes 
o  rr.eo   Principio    Sebastl.ú  estabelecido 
em  pe.^ra  firme,  e  seguro  alicerce.  E  de- 
pois direis     o\  que     quizcrdes  ,    c      se 
vos  anfolhar,  sobre  o  fundámcnro  Glo- 
rioso, e  Picdozo  de  tão  milagroza  Mo» 
narquia,  a  quem  Deos  tem  sempre  as^sis' 
tido   nos  mores   conflictos;   e   veremos, 
por  concluzão,  se   vós  tendes  ra-zno   de 
zombar  da  minha  Seita  y  como  ilie  cha- 
mais, por  e-carnecer  do  que  esperãoiiais 
era  Deos,  do  que  dos  lioínens ;  diar.te  do 
qual ,  os  mais  sábios ,  sao  os  mais  estul- 
tos, sobre  a  maneira  porque  a  sua  Divi- 
na Providencia  obra  ,  dirige,  e  gcvcrna 
todo  o  universo  .  e  de  como,  e  quando 
elle  ha   de  executar    es  ssus  ahisziaios 
Juízos. 


Olhai  pois ,  c  vede  vós  a  Oração  que 
b  Doutor  Vasco  Fernandes  de  Lucena  , 
recitou  ante  o  Papa  Innocsncio  8.^ ,  e  de 
todo  o  ssa  Consistório,  por  occasilo  da 
obediência  que  mandara  prestar  ElRei 
D,  Joio  2.0  ,  pela  sua  elevação  ao  Sum- 
mo  Pontificado  ,  sendo  seu  etnbaixador , 
D.  Pedro  de  Neronha  ,  Mordomo  Mor 
do  mesmo  Rei,  no  anno  de  1485',  de 
cuja  embaixada ,  faz  menção  Garcia  de 
Rezende,  na  Cíironica  d^'  ElRei  D*  João 
-x*'^  cap  5'i  ,  em  que  foi  mui  luzida  com- 
panhia, e  pessoas  muito  doutas,  e  avi» 
zadas  :  E  nella  achareis  vós,  hum  xdos 
iiiiís  qualificados  testemunhos  da  Mila- 
grozâ  App^rido  de  Christo  ao  Senhor 
Rei  D,  AíFonso  Henriqjes;'e  da  sigai- 
fícííção  dos  símbolos  das  Nossas  Armas 
e  Estandartes  ,  debaixo  dos  quacs  se  tem 
dâio  e  vencido  as  mais  gíoriozas  bata- 
lhas, conssrvado  a  gloria  deste  Reino, 
e  feiro  todas  as  nossas  glorias  e  estu- 
pendas Conquistas:  Mas  para  que  deis 
todo  o  pazo ,  no  vosso  LU^eralismo ,  a 
este  testemuniiG,  já  que  sois  tão  incré- 
dulo, engolindo  oatras  pirolas  ,  mais  dif- 
íiceis  de  levar  abaixo;  he  pre;iso  pri- 
ípçiro  Qizer-vcs,  (\úq^   era  este   Vasco 
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Ternanães  de  Lucena ,  porque  a  Auiho- 
ridade  da  pessoa  ,  e  as  suas  qualidades, 
importa  muito  ao  cazo  ,  e  reforçâo  o  seu 
testemunho. 

Vasco  Fernandes  de  Lucena  5  Ssnhor 
Cláudio^  era  Castelhano  de  Na^ão,  fi- 
lho de  Fernão  Vasques  de  Lucena  ,  na- 
tura) da  Vi!la  ,  que  lhe  deo  o  yippelliclo  , 
na  Província  de  Andaluzia  :  veio  com 
seos  Irmãos  para  Portugal ,  em  tempo  d' 
ElRei  D.  Duarte,  e  neste  Reino  casou 
il  usireírjenre  com  D.  Violante  de  Al- 
vim, fiiha  de  João  Lopes  d*  Azevedo  , 
Senhor  d'  Aguiar  da  Pena,  cujd  descen* 
dencia  se  continuou  com  esplendor  na 
casa  de  Marco  António  d'  A^^evedo  Cou- 
tinho ,  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  e  da  Guerra,  do  Senhor 
Rei  D,  João  5*.^,  por  morte  do  quil, 
s^ra  successão  ,  p?.S3ou  o  Morgado  dos 
Lucenas  ,aSeb3SfÍ3o  José  de  Carvalho 
e  Mello,  depois  Marques  de  Portugil, 
b:m  conhecido  de  todo  o  Portugal. 

Como  pessoa  pois  ,  de  tanto  porte  j 
e  letras,  foi  vasco  de  Lucena  ,  não  só  do 
Concelho  d*  ElPvei  D.  João  2.  ,  c^^mo 
o  reffere  Garcia  de  Rezende;  mas  x?.n\» 
bem  Chanceller  da  Casa  do  Civil ,  Cliro- 
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vo ;  tao  eloquente,  e  sentencíoso  ,  que 
não  houve  cm  sco  tempo,  dentro  ,  e  Fóra 
do  Reino  ,  Função  Publica ,  que  ás  sua 
hocca,  nao^stivessem  pendentes,  os  roais 
graves,  e  doutos  Auiitorios:  Kste  va- 
rão, digo  ,  na  dirá  oração  ,  que  em  Pleno 
consistório,  recitou  em  Roma  no  anno 
de  1485-,  fallando  d'  ElRei  D,  Affonso 
Henriques ;  disse  em  latim  ,  o  que  era  Por- 
lugnez  vos  vou  reíFerir  :,,  Que  no  campo 
de  Ourique,  outra  vez,  aonde  agora  cha. 
raão  Cabsças  dos  Rets  ,  com  hum  pe- 
queno Exercito,  vencera  cinco  podero- 
zissiraos  Reis  Mouros  :  Na  qual  batalha  , 
para  se  ver,  quão  profíada  fosse,  e  quão 
excessivo  o  seu  valor,  cinco  vezes  lhe 
quebraram  zs  Ja^ças  áos  bárbaros  os  Es- 
cudos, que  erabracâva  na  mão  esquerda. 
*^  Que  desta  singular,  e  famosa  vic- 
tcria  ,  tomou  o  mesmo  Príncipe  occa- 
ziao ,  de  dar  aos  Reis  de  Portugal,  por 
hisignias  ^  e  Armas  ^  em  campo  de  Pra- 
ta, cinco  escudos,  coalhados  cada  hum 
de  cinco  dinheiros;  quando  antes,  era 
constante ,  que  era  hum  só  Escudo ,  e 
csíe  coalhado  todo  de  dinheiros :  os  cinco 
«cudos  pois ,  dispoítos  em  forma  de 
crazj  e  os  cinco  Dinheiros  dispostos  da 


líista  Mor  do  Pveino,  e  Guarda-Mór  da 
Torre  do  Tombo ,  como  nos  certefica  o 
Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  ,  n» 
sua  Biblioteca, 

Odiando  EíRei  D.  João  2." ,  no  ann» 
de  1485',  o  mandou  a  Roma  dar  a  em- 
baixada d*  obediência  ao  Papa  Innocen- 
cio  8  ,  havia  já  50  annos,  que  P^lRei  D. 
Duarte  tinha  enviado  a  vasco  Fernandes 
de  Lucena,  por  seu  Orador,  ao  Concilio 
de  Basiléa  para  onde  partio,  com  o  Se- 
nhor D.  AíFonso  ,  Conde  d*  Orem  no 
anno  de  1435',  voltado  ao  Reino,  orou 
nas  Cortes  de  Torres  Novas  de  1458  , 
em  que  por  morte  d*  ElRei  D.  Duarte, 
foi  jurado  Rei ,  o  Príncipe  seu  íiiho  ,  D. 
AíFonso  5'.^,  Depois,  tornou  a  orar  nas 
Cortes  d'  Évora  de  1481,  cm  que  por 
morte  d*  ElRei  D.  AíFonso  5..,  foi  ju- 
rado Rei  o  Príncipe  seo  íilho  ,  D.  João  II. 

Hum  varão  pois,  tão  provecto  em 
idade  ,  que  viveo  todo  o  século  decimo 
quinto  ,  pois  que  segundo  ocirado  Barbo» 
Z(t  ^  viveo  até  o  anno  de  1499  ;  tão  ver- 
sado nas  cousas  da  nossa  Corte ,  como 
quem  alcançou  quatro  Reinados,  tão  !ido 
nas  noGsas  Historias,  como  Guarda  Mór^ 
que  fura  muitos  ânuos  do  Real  Archi- 
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me?ma  sorte  a  modo  de  cruz:  Q^^ie  ou- 
tra CQuza ,  por  tanto,  nos  «lostrao ,  es- 
tes símbolos,  senão  os  trinta  dinheiros, 
preço  do  sangue  preciosíssimo  de  Jesu 
Christo,  pelos  quaes  o  eaFregara  o  crue- 
iissimo  Judas  aos  Farizeos  ?  O  mesmo 
Princfpe  an:es  de  dar  sinal  para  a  bata- 
lha, posto  de  Joelhos  em.  oração,  vio 
ao  salvador  do  Mundo  ,  pendente  da 
cruz.  Aqui  foi  tal  a  confiança  do  Reai 
Animo,  ral  s  Fé,  que  tinha  esculpida 
no  coração,  que  sem  se  alterrar  de  sorte 
alguma  ,  com  tão  estupendo  railagíe  ,  pas- 
sou a  exclamar  assim  ao  Senhor :  Que 
nao  era  necessário  que  elle  Jesu  Christo  , 
app^recesse  a  hum  homem  Catholíca 
Chriftâo,  ^ú2  firmissimamente  cria  na 
sua  Divifidade :  Que  antes  se  moitrasse 
aos  Hereges,,  e  a  todos  os  que  vivião 
apartados  da  verdadeira  Reiegilo. ,,  Desre 
successo,e  outros  muitos,  que  Vasco  de 
Lucena»  d'zia ,  que  por  brevidade  omit- 
tia  ;  (reíFeria  elle,  ante  o  Papa)  verá  Vos- 
sa Santidade,  mais  clara,  que  a  luz  do 
dia,  qual  fosse  a  constância  d^anímo, 
qual,  o  ardor  da  virtude,  quaes  03  rae- 
jcs,  e  quaes  Câ  degráos ,   por  onde  dlc 
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(Aítonso  Henriques)  subira  ao  cume  da 
Dignidade  Real.  „ 

Aqui  pois  tendes,  Senhor  Clauâiê 
a  Appariçao  de  Chrisro  ao  nosso  prí- 
ineiro  Rei,  estando  para  dar  batalha  na 
campo  d*  ounque.  Aqtsi  tendes  a  falia 
em  que  este  sanío  Rei  preronipeo ,  quan- 
do o  vio  o  Salvsdcr  pendente  da  cruz. 
Aqui  tendes  as  Insígnias  à^  Paixão  de 
Christo,  dadas  enrão  por  Brazáo  d"^  Ar- 
mas, aos  Reis  Ponuguezcs.  E  aqui  ten- 
des finaimente  ,  o  fundamento  gloriosis» 
simo,  e  fiíiraculoso  do  Esíabalecirriento 
da  nossa  Monarquia  :  E  tudo  isro  rcíFe- 
rido  por  hi;m  Orador  d'*  ElReí  D.  Jcao 
II.  em  sero  pui  bico  de  ç^bcdicncia  aa 
vigário  de  Jesu  Chrisío,  o  Pspa  inno- 
cencio  8  ,  e  em  presença  de  todo  o  Sc- 
grado  Coilegicdos  Cardiaes.  Eo  quehe 
njais  sobreíu-Jo  ,  para  notar,  na  do  nos- 
so cardeal  D.  Jorge  da  Costa,  que  á^^'* 
de  o  snno  de  I479 ,  fazia  tm  Pvcma  a 
primeira  figura  ,  e  contava  já  entso  7.9 
de  sua  idade,  a  fora  o  Embaixsdor  D. 
Pedro  de  Noronha,  e  muitos  ouiros  Fi- 
dalgos, e  Cavalheiros  Portugueses,  que 
concorrerão  nesta  soJercnissima  eluzidis- 
sima   Função.  E  não  vos  occorre,  por 
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tanto,  Senhor  Cláudio,  que  se  este  fa- 
cto maravilhoso,  não  constasse  de  Do- 
cumentes auíhtnticGs,  c  de  huraa  publi- 
ca e  constante  Tradicçao  entre  os  Por- 
tuguezes  ;  que  Vasco  Fernandes ,  homem 
tão  conspícuo  V  e  gr.we,  diante  de  tio 
grandes  Personagens,  suas  Pairicias  ,  se 
attreveria  a  proferir,  e  a  aitestar  cousa 
alguma  a  este  respeito,  que  não  fosse 
mui  averiguada,  e  sabida  neste  Reino, 
e  que  se  não  podesse  provar  de  muiias 
memorias  antigas  e  aulhenticâs  delle , 
como  erâo  outros  muitos  factos  da  nossa 
Historia  ,  que  na  mesma  oração  ,  se  re- 
contâo  do  tempo  dos  Reis  posteriores  ao 
nosso   AfFonso  Henriques. 

Litítiardo,  He  sem  duvida.  Senhor 
Cláudio  y  iiUíB  TcstesT.iiriho  ,  e  argumento 
este,  do  Senhor  Aurélio  ,  de  mu:ro  peiío 
e  authoridade  para  o  seo  entenro;  c  não 
o  podeiá  regei tar,  sem  fazerdeis  injuria 
a  toda  a  Probidade  humana  ,  e  zombsr- 
diâs  de  toda  a  Nação  Portugueza  ,  que 
em  hum  acto  tão  solerane ,  por  meio  de 
seus  eiiihaixadores  5  assc^gura  ,  ante  o  res- 
peiro,  e  acatamento  de  hum  Vigário  de  Jcsu 
Christo  ,  o  facto  mais  maravilhoso,  que 
possa  reffcrir-sc    entre  os  homens^  da 
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origem  ,  e  furdaiDcnro  gloríoíisslmo  d» 
nossâ  monarquisi. 

Cláudio  Sim  j  Senhor  Leonardo ,  mo 
devo  zombar  do  testemunho  cjus  acaba 
de  prodiizir  o  Senl^or  Aurélio^  antes  ^ 
folgo  muito  de  o  ouvir,  nos  esforços  que 
faz  para  provar  2  sua  conclusão  ;  Mas  de- 
veis reparar,  e  o  Senhor  Aurélio  ^  para 
vos  não  deixar  allucinar  lium  e  outro, 
que  Vasco  Fernandes ,  fajlando  da  signi- 
ficação doS  cinco  Quinas  Portuguezas , 
níio  faz  raefiçío  das  cinco  Chagas  do 
Redemptor;  roas  só  dos  trinta  Dinlieiros 
porque  fora  vendido.  E  esta  discrepância 
me  induz  a  crer,  qne  eIJe  não  era  o  ho- 
mem tão  aTJzado,  como  períer.de  o  Se- 
nhor Aurélio^  e  que  nesta  parte,  ha 
hum  mais  e  mencs,  que  eu  desejo  apu- 
rar, para  descobrir  a  verdade,  que  hoje 
ha  de  fcar  descoberta  e  dezer.volvida 
entre  Nós,  au^igavelmenx. 

Aurélio.  Foigo  muito,  e  me  alegro 
de  ver,  Senhor  Cluuàio  ,  que  sois  hum 
Liberal  arrezosdo,  e  de  boa  critica,  e 
não  vos  estranho  as  vossas  instancias  , 
para  apurardes  a  verdade  em  Negocio  e 
matéria  ião  interessantes  a  Nação  Por- 
lugueza ,  a  quem  Deps  prometteo  dcâs- 
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sisfir  sempre  nos  maiores  perigo?,  e  con« 

fiictos ,  como  vo-!o  assegura  o  Jurarcento 
daquelle    invicrissirao ,  Fundador  de  tão 
Pio,  e  caiholico  Reino,  corro  o  Nosso 
de  Portugal  :  Deveis  porém  advertir,  no 
vosso  reparo  ,  que  o  mesmo  numero  0«/- 
tiarjo  dos  escudos ,  e  Qiiinarto  dos  Di- 
nheiros, anibos  dispostos    em  forma   da 
cruz  \  assas  mostráo  a  alma   da  erapreza 
das  Nossas  Armas  ^  e  que  o  seu  simbolo, 
e  signifição  náo  he  outra,  do  que  mos- 
trar, e  reprefentar  a  Christo,   na  torma 
que  elle  appareceo  ao  abençoado  Tronca 
dos    nossos    Piedozissiruos    Monarchas  ; 
isto  he,  crucificado,  e  ichegado:  Porque 
assim  mesmo  o  deixou  já  depois  adver- 
tido   Duarte  Nunes    de  Leão,   dizendo: 
Que  assim   fora    sempre  a  tradição   dos 
aiuigos,  que  ao   chronista  não  lembrou. 
E    seguindo    a    qual    tradição  ,    cantava 
Francisco  de.  Sá  de  Miranda  no  seu  Mon- 
dego 30  Príncipe  D^  João ,  fíllio  d'El- 
Rei  D,  Joio  3. 


„  Por  loqual  vuestro  Escudo  Real  l 

„  Llera  pinturas  tara  Divinas 

„  De  tales  Reis,  7  tal  Mistério  dina$,,j 


È  gil  vicefíte  y  no  Triunifo  do  Infernoí 

„  De  rú  poder  ayudado, 
,,Venció  cinco  Keyes  Móros 
„  Juntos  en  campo  apiazado^ 
j.  Tu  cinco  Uagas  Ic  diire.  ,9 

ClaudiG,  Senhor  Aurélia ,  nesta  par* 
te,  dou«nne  por  satisfeito:  porém,  para 
qac  vejais  o  pouco  credito,  que  merece 
o  testemupJío  dos  hornens ,  e  para  vos 
contrapor  huín  outro  testemunho,  ao  do 
V0S50  gravisíimo  Lucena  ,  que  dizeis 
Hespanhol  de  Nação;  cu  vos  refiro  hutn 
outro  ,  da  mesma  Nação,  qusl  o  ?•  João 
de  Mariana  ,  que  na  sua  Hisrcria  latina 
livro  10,  cap,  17  tratando  da  Batalha, 
c  Vicioria  do  campo  de  Ourique^  não  só 
passa  ecn  silencio  s  ca:^o  maravilhoso  do 
apparecirnento  de  Christo  a  ElRci  D. 
Affonso  Henriques ;  mas  também  quali- 
fica de  hum  puro  desatino ,  e  kvesa  doa 
Portuguezes ,  terem  as  cinco  Quin<5  do 
Escudo  Real ,  por  índices  das  cinco  Cha- 
gas de  Chri.>to  ;  insistindo  ,  cm  onz  as 
cmco  Quinas,  nao  signifiçao  originaria- 
mente outra  cousa  mais,  do  que  o?  cinco 
Estandartes,  que  os  nossos  tomarão  aos 
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Mouro?.  E  nao  vos  p.irece ,  Senhor  Jsf* 
relio  mais  conforme  á  razão,  e  i.cais  na- 
tura! ao  que  cosíamao  pracicar  os  ver^ce- 
doresj  do  que  recorrer  a  vizioría^ias  ,  a  nii- 
JagrcSj  e  a  portentos,  indignos  da  gra- 
vidade ds  liuiiia  Nação ,  coaiQ  a  PoKtu-^ 
gíie:!.a ,  a  qnciri  vós,  e  outros  và^s  coííío 
VC3  dêsscrcditais  5  com  cita,  e  criitras  £Í« 
milhanres  fjibuias, 

Lenn>'}:'do^  Senhor  Aureho ,  vede  co- 
rro o  Seniior  C^a^.sdio  vos  segue,  coai*d' 
vo;-30  digno  aniversario;  Poríanto^  pura 
C]ii3  o  testeíDunho  do  vool*o  Lucena  so» 
bresáia  ,  e  vos  seja  aceito,  deveis  sahir- 
vos  desre  cqntrasre  ,  e  contraposição:  sem 
o  q'-o  l:cará  de  nenhum  pezo  ,  o  resre^ 
rnunÍK)  que  produzis,  com  t?inrr>  nppa- 
rafo,  e  amplificação,  que  áúlt  íi^zes- 
teis. 

/u^^^Jíd,  Si Lii  Senhor  LeGíiardoy  át 
pouca  invpOTía,  o  que  o  Senhor  Çlaisdio 
qH  ce  Mafianna':  porque,  que  muito 
]'ej  OjUe  a«sim  fa!la?se  huna  hoítiem ,  ri- 
val de  Nossas  |?lorias  ,  corno  Hespanhol  j 
e  eo-iio  escriptor,  ião  pouco  instruído 
n.is  nossâs  cousas,  que  no  mesmo  capi^ 
tulo,  con'^unde  Paço  de  Sousa,  coma  Ci- 
dade do  Porto*  E  além  disso  sendo  no* 
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tório,  e  Trivial,  que  o  Escudo  dris  Ar4 
ir»as  Portuguczas,  era  eos  câmpo  biiiico ; 
ejie  escreve  que  era  cm  campo  azul,  E 
sendo  igua!aT,ente  notório  ,  e  trivial  que 
n  Orla  dos  casreiios,  que  cinge  as  Reaes 
O^jjnas,  fora,  invenção  d' ElRei  D,  Af- 
fonso  llí. ,  Mariana  o  attribuea  ElRei  D. 
Sanciso  2.  E  quamo  a  tratar  os  Poítu- 
guezcs  de  leves,  e  desatinados,  por  cre- 
rem nesta  milagrosa  âppariçso ,  muita 
n^aiores  levezas  podiamcs  Ings  rsfíerir 
dos  seos  He^panhòcs ;  nias  a  modéstia  Po 
fugueza^o  lúo  permitte:  Poréin  nos  exem- 
plos paralklos,  que  vos  produzir,,  se  os 
quizerdíis  ouvir  ,  Ser.iior  Cláudio,  mos* 
trarei  5  quaes  se  devem  taxar  de  rnaisie* 
vcs,  se  os  Pcríuguezes,  por  crerem  na 
miíagrcza  sppariçao  àc  Christo,  se  os 
Hespanhdes,  na  appariçao  do  Apostolo 
Santiago,  era  sonhes,  a  D.  Raítiiro  i. 

Lf^narão.  Senhor  Aurélio  :  vejo  que 
além  de  Sebústtanina  ^  sois  bom  Por* 
tuguez,  que  dcíFendeis  a  gloria  da  vossa 
Ka  jao  ,  e  a  honra  dos  vossos  Natur^es,  pe- 
ja VOSS.Í  erudição  Sebasiica,  que  pelo  que 
voa  ouvindo,  tendes  profundado:  E  que 
o  Senhor  Clauato  ha  de  ter  muito  traba- 
lho, etíi  se  deseirbaraçar  de  vós. 
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Cijuâio,.  Acelrc-vos  ,  Senhor  Aurelhy 
coiTípleramenfe  o  testerrunho  que  me  pro- 
duzis de  VascG  de  Lucena^  porque,  pe- 
lo que  diccsteis  de  Marinr2í)a ,  o  nao 
posso  rej-íirar  razoavelmente:  Mas  por- 
que, h\xvci  o  outro  testemunho,  nao  bas- 
ra  ,  para  coinprovardes  o  vosso  argumen- 
to, eni  mstsria  de  tanto,  monta j  deseja- 
ria ouvir-vos  mais  alguma  prova, que  ro- 
borasse  mais  nqiielle  testemunho  :  Por- 
que ,  vos  confesso  cm  verdade,  quepas- 
ir.o  do  que  tendes  folheado  para  arreigar 
lio  vosso  espirito  \\'Cim^  tal  opinião  ,  e 
r/Uirirdes  seinilhanre  enfern^idade,  da  qual 
desejo  ver  se  vos  livro,  como  Liberal y 
e  inimigo  de  tudo  quanto  sHo  prejuízos , 
c  abuzóes  dos  meos  Naturaes;  proseguin- 
do  com  o  favor  de  Dcos  no  Combate  ^ 
até  vo«  render,  cu  ser  rendido» 
■  Aure  Ih.  Sim,  Senhor  Chudio  ^  ser- 
me-liâ  mais  facií  provar-vos  o  meo  oV- 
bastianismo  y  do  que  vós,  o  vosso  L/- 
berúiisnio  y  e  sem  tantos  absurdos  da  boa 
r3?ao  ,  como  nos  vo?sos  principies,  sus* 
tentais  :  Qiíereis  mais  hum  terceiro  rfs- 
ícmunho,  não  menos  irrcffagavel  ?  Ve- 
de a  reposta  que  o  Mestre  Frei  João  Xi- 
ra ,  da  ordem  dos  Menores,  e   o  Dou*? 
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tor  Vasco  Pereira,  da  Ordem  dos  Pre- 
nsadores, ambos  Confessores  d'*EMlei  D. 
João  I.  ,  de  boa  meraoria  ;dcrão  na  Ccn- 
siiJra  ,  que  por  ordem  do  mesmo  Prín- 
cipe,  lhe  fízerão  j  sobre  se  era  do  ser- 
viço de  Deos  ,  ir  coiUra  a  Cidade  de  Ceu- 
ta ,  anno  de  1415  ;  cuja  Consulta,  e re- 
posta por  extenso  ,  podereis  ver  em  Go- 
mes EaMíies  de  Azurara,  na  terceira  par- 
te da  Cluonica  d'El.Rei  D.Jonoí.,que 
ellc  coippvozcra  ,  por  ordem  d  E!-Rci  D» 
AíFonso  V.  ,dc  cueraera  Chronisía  Mor, 
e  Guarda  Mor  d»a  Torre  do  Tombo  ,  em 
o  anno  de  145-0  ,  coir^o  o  rjesiv.o  Au- 
tgor  declara  no  fim  delia  ;  A  qual  vos 
reíFerirei  n^aqueila  p?,nQ  ,  em  que  hz  ao 
nosso  propo?ito:  È  diziao  esres,  como 
Confessores  d*El-B.ei  ,  e  Sábios  Varões: 
„  Mas  para  oue  lembramos  nós  mui  ex» 
celíenre  Príncipe,  outros  nenhuns  Reis, 
nem  Senhores  .  quando  temos  ante  nos- 
sos olhos,  a  M-aioria  do  mui  notável, 
fiel,  e  Caíholico  Chrisrão,  El-Rei  D. 
AfFonso  Henriques,  cujas  rellquips  rraia- 
tratamos  entre  nossas  mãos  !  Vede  Senhor 
os  Sinais,  que  trazeis  eai  vossas  Bandei- 
ras, e  perguntai ,  e  sabei ,  como  ,  e  por- 
que quiza  ,   forao  ganhados:  Oí  q'i.:Cò, 
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certanTcnte  de  toclas  as  parr^çs  raoç^rão  a 
Prixão  de  Ng5?o  Senhor  Jesií  Chriçto  ^ 
por  cuj^  reverenci.'^  ,  e  aimor,  pbcrçaven» 
lurado  Rei,  oníreceo  sco  Corpo  em  o 
Campo  d^Ouriq5.'e ,  vtncenuo  squeiles  cin- 
co Reisj  como  Vo«;?a  Mercê  Sabe.  „ 

De^ra  ?órre  ,  ^cni>or  Cldíjçdo  ,epor 
esta  linf^ung-^vn  ^  qye  vós  sem  duvida, 
con]o  Lfô^rai ,  reprovais  ,  continua  o  Dis- 
curso dos  dois  Letrados,  Confessores  d' 
iil^F.fi  D.  João  L,  como  podereis  ver 
TIO  dito  Qoa^^s  Eanes  de  Aztjrraa:  Mas 
pelos  rennos  ,  cue  delie  acabais  de  ouvir, 
se  rcostr?»  clarissimamcnte  ao  meo  inren- 
ro,  como  ellcs,  e  por  bocca  delles ,  to- 
da a  Corre,  e  Naç^o  Porfuqueza  naquel- 
]e  tempo,  tinhao  por  hum  facto  certo, 
c  indubitável ,  que  as  Quinas  das  Nos» 
sas  Bandeiras,  erao  na  mente  do  primei- 
ro lustiriiidor ,  o  Nosso  AfFonso  Hen- 
riques ,  JrJH?  Misteriosos  Symbolos  da 
Paixão  de  Chrisro,  Nosso  Redemptor  :  E 
que  a  Origem  das  mesmas  Q«//;<f/ ,  se  de- 
duia  do  mi'-:íco'oso  Apparecimento  de 
Christo  ao  prioieiro  ínclito  Fundador  áa. 
Ko?ça  Monarchia  ,  no  Csmpo  d^  Orique  ,  e 
das  palavras  com  que  o  mesmo  Senhor  o 
consolou,   e  lhe  prorcetteo  victoria,  es- 
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tabelendo  nclle  ,  e  nos  seos  Succe£Sores , 
hum  império  psra  ?i ,  dslectissrro ,  para 
que  por  roeioc^elle,  o  seu  bnníÍF?:nr.o  No- 
me ícsse  levad';  a  remotas  ,  e  esrranlias 
Regiões  ,  ignora) nres  do  iutneda  verdadeira 
Fé ,  corr.o  prcdigiosamcnrs  ;e  verifjcoa. 

Assim  poig,  Seniior  Claudto  ^  faí- 
Javão  a  El^Rei  D.  João  I.  no  anno  de 
1415  ,  os  seos  dois  Confessores ;  os  quaes 
ainda  suppondo  ,  que  níio  passassem  a  es* 
se  tercpo  de  60  annos  de  lò.zác  ^  podido 
ter  alcan<;ado  com  rodo  o  Reinado  d^Ei- 
Rei  D.  Fernsr.do,  rodo  o  d^EI-Rei  D. 
Pedro  í.  ,  e  terem  conhecido  niuiia  aen* 
te  do  tempo  ,  d'EI*Rei  D.  AiTonsoIV. , 
e  ainda  da  rempo  G'E1-Rei  D.  Dinis  : 
E  eisaqui  como  pode  virde  boecsem  bcc- 
bocca,  de  tradição,  cm  rradição  íerrcraunho 
a-uilientico  de  hum  facto  rãojmaravilhoso 
sem  as  vc^s?as-  ifnpossibilidndes  libeiaes, 
e  serp  desprezar  o  resíemur,ho  dos  ho? 
rnens  ;  nemrgdicularisar  a  Fe  Humana. 
E  o  mesmo  Gomr^s  Eannes  de  Azurara^ 
que  como  j:i  vos  dis?e,  egerevia  a  His- 
toria no  afino  de  1450 ,  "çí:}^  mo  mc8mo 
que  reíferc  o  dito  Difcurso  dos  doií!  Con* 
f?ssori3s ,  sem  nota  ou  reparo  algum; 
confirma  admiravelmente  ,  que  o  c::e  e!* 


les  diíserão  da  signi  ficaçao  das  Guína^ 
TOS  nossos  Estandartes  Reaes ;  era  iuma 
Tradição,  que  vinha  de  muito  longe, 
c  corria  enrre  nós  de  pais  a  filhos, des- 
de muito  tempo  antes  queEí-Rci  D.  João 
I.  empunhasse  e  Sceptro,  que  foi  no  an- 
uo de  1385" :  Advertindo-vos  ds  caminho  , 
que  ÍQra  este  o  primeiro  dos  nossos  Reis  , 
que  ao  Escudo  das  K^z^^  Quinas  ^  ajun- 
tou por  tim.hre  ,  na  parte  superior,  a 
Serpente  ou  Drag^.o  com  azas  ,  e  por  or- 
ladufâ  encre  os  Castellos,  a  Cruz  terde 
da  Ordem  de  Ávií  ,  de  que  antes  de  Rei, 
linha  sido  Grao-Mesíre  ;  O  quepordis- 
cuido  dos  Reis  d  Armas,  se  foi  conser- 
vando nos  dois  seguintes  Reinados  d'El- 
Rei  D.  Duarre,  eD.  AíTonso  V. ,  ase  que 
ro  anno  de  1485'  mandara  El-Rei  D. 
João  lí.  ,  como  já  vos  disse  ,  tirar  das 
Armas  Reaes,  estes  additamentos ,  como 
alheios ,  e  estranhos.  Tudo  isto  refere 
Garcia  de  Rezende  ,  na  Chronica  de*ste 
ultimo  Rei ,  Gap.  5:6. 

l.f^onarãú.  Basta  ,  Senhor  Aurélio,  triun- 
fais ncsí-a  pane  ,  por  que  os  testeraunhoa 
que  produzis  do  miraculoso  caso  da  Ap- 
pariçái  de  Chrisro  ao  vosso  AíTonso 
Henriques  ,  nâo   se  podem  rejeitar  ,    se 
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injuriar  tantos  e  tão  gravM  Auihrres,c 

sem  macuiar  a  gloria  da  Nação,  não  só 
quanío  á  sua  origem,  e  piedoso  esrabe- 
jecirocnto  ;  mas  quanto  ss  cstupendcs  vi- 
ctcrias ,  e  conquinras  que  fizco^.os  debai- 
xo destes  niiraculosos  ,eMisteTioscsSjnv 
bolos    das  nossss     Armas ,  que  desprega 
rcos  á  face  do  Mundo  inteiro  ,  e  nâ  fíenre 
dos  maiores  Exércitos,  e  batalhas ,  e  de  que 
a  Nação  ainda  se  honra,  ebontará  sempre* 
Claadso»  Sira ,  Senhor  Aurélio  ,  estou 
por  esses  testemunhos,  a  que  como  Por- 
tuguez  Libera] ,  devosujeitar-me ,  per  nilo 
oíísnder  os  princípios  da  honra  ,  e  gloria 
da  Nação  ,  no  que  diz  respeito  á  origem 
das  nossas  invictisíimas  Arroas  ,  deduzi- 
da da  milagrosa  Appnriçao  deChristo  ao 
vosso  AfFonso  :   Mds  resta  cuvir-ínos  so- 
bre  a  auihcnticidade  do    Auto  de  Jura- 
irenlo   do    próprio  Rei  D.  iMTonso,  dç 
que  duvido  niuito,  a  pezar  do  testerau* 
nho  de  Brito,  que  o  publicou  cm  1^9^ i 
como  reíFcristcis ,  dezenterrando-o  do  Car- 
tório   de  Alcobaça  ,  cse  comprovar  pelo 
íesferaunho   negativo   dos   mais  authcres 
interiores  a  Brito,  pelo  caso  da  Appari- 
ção   ds  Christo,  que  nclie  se  contêm,  c 
que  por  ora ,  e  em  respeito  á  gloria ,  e  hoji- 
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r3  da  K?Ç30,  vcs  admitro'  pGJsquepí^o 
hc  crivei,  que  ss  i^ercleríç  a  me?Poria  , 
os  r^sros,  e  vcsíl^^ios  ce  iuitii  fao  prrcio^ 
SQ  DocuiTiento,  nré  a  tempo  em  qíie  Bri- 
to deo  coiB  elle  e?r»  Alcobaça. 

Aure!  10»  Sim  Senhor  Cldudio  ;  eu  vos 
rposírarc'; ,  qi^e  o  Auto  de  jurametjto  do 
Senhor  AfTonso  Henriques  exisíja  no  Car- 
tório de  S^nta  Cruz  de  CoifPtbra,  e  al- 
legâdo  como  DoDuntienfo  antigo,  e  au- 
thenrico,  em  tempo  de  D.  João  Ili. , 
quarenta,  cincoenra,  e  insis  annos,  an- 
tes de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  o  achar, 
e  publicar  do  Cartório  de  Alcobaça : 
Prova,  e  argumento  este  affirmarivo  ,  da 
sua  aurhsncidade  ,  c  veracidade, 

Desfa  Asserção,  que  vos  faço,  fe- 
rros doi?  Documentos  irrefragaveis :  Pri- 
meiro: No  anno  de  i)^^  ,  a  Requeri- 
mento do  Prior,  e  Conexos  doRea!  Mos- 
teiro de  Santa  Gruz  de  Coimbra  ,  feito  ao 
Bispo  da  mesma  Cidade ,  D.  Frei  João 
Soares,  para  se  formar  coího  formou, 
hum  processo  de  muitas  testemunhas  ju« 
radas  sobre  a  vida  e  maravilhosas  obras 
do  glorioso  Rei  D.  AíFonso  Henriques, 
conci  o  fim  de  es  pedir  a  Roma  ,  a  sua 
Canoniiaçáo :   sobre  a    qual ,  concluido 
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qwe  fosse  o  Processo,  As^floriTâte 9rdt' 

ruiria  ,  estava  El-Rei  D,  Jcão  IIL  ,  de- 
terminado 3  escrever  ao  Suprimo  Pontí- 
fice, Paulo  IV.,  por  seo  Err.bâixador 
Balthasiir  cie  Fana  :  O  que  todavia,  não 
tivera  eíFeiro,  por  faíecernoseguiníean- 
no  de  IJS"/ ,  o  me^mo  Rei . 

Neste  Processo  de  resíemunhas  ju- 
radas ;  o  primeiro  depínmínío,  que  ap- 
pârece  ,  iie  o  de  i).  Manoel  Galvão  ,  Có- 
nego C-^rtorario  do  Monteiro  ^-e  Sant^ 
Cru?:  ^  qaas!  de  8o  anno?^  de  idade ,  o 
qual  segundo  nos  informa  D,  Nicolàode 
Sanra  Maria  ,  na  Gironica  dos  Cónegos 
Regrantes,  Liv.  lo  Cap.  32  ,  tendo  to- 
mado juramento  d.5s  mãos  do  Bispo  ,de- 
pozera  o  se?,uinte  : 

,,  Cons-a  de  Mernorias  antigas,  do 
Cartório  de  Sanra  Cruz,  dignas  de  todo 
o  credito,  e  fé,  que  o  Santo  Rei  Af- 
fonso  Henriques  ,  seaipre  fora  favoreci- 
do do  Céo,  como  .  escolhido  de  Deos , 
desde  menino;  porque  nascendo  este  ven- 
turoso Principe  aíeijado  de  ambos  os  pés 
que  linha  tolhido?,  e  pe2;ados  iiurn  ao 
outro;  a  Virgem  Nossa  Senhora,  appa- 
recera  ao  seo  Ayo ,  Egas  Moniz,  c  lhe 
mandara  pôr  sobre  o  seu  Aliar,  do  lu- 
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gar  de  Car^uerç,  junto  ao  Rio  Douro, 
tres  legoss  de  Larriego  ,  ao  rneírao  Pría» 
cjpe  D^enino  alciiadinho  ;  c  que  fa/endo 
por  el!e,  hunia  noite,  vigia  ^  logo  ^^icsra 
livre  do  impedimenfo,  e  aieij^o  dos  pés 
como  succedeo.  E  caí  recorriiecímenfo 
desta  Mcice  da  Senhora  ,  e  memoria  de 
rao  grande  iiiil.:igre  ,  se  edificara  no  mes- 
mo lugar  ,  hum  Mosteiro  de  Cónegos 
Regrastes  de  Santo  Agostinho,  annode 
lill, 

,,  Consta  mai<;  :  Que  na  noite  ,  antes 
do  dia  15  de  Julho, de  U39  ,  em  que 
o  Príncipe  D«  AíFonso  Heuriques  dera  a 
Baíâiha  a  cinco  Reis  Mouros  no  Cam- 
po de  Oíiquc,  lhe  apparecera  Chrisfo 
Nosso  Senhor,  pregado  na  Cruz,  e  nel- 
h  encravado ,  levantado  da  terra  ^  quasi 
dez  covadus ,  cercado  de  Anjos ,  e  de 
imnaensa  luz,  e  resplendor;  e  da  Cruz 
IUq  faliou  ,  animando-o  á  batalha  ,  e  man- 
dando-ihe  que  entrasse  nella  com  o  Ti- 
tulo de  Rei,  e  coiTI  o  Escudo  compos- 
ro  das  Chagas,  e  dos  trinta  Dinheiros, 
porque  fora  vendido,  e  certificando-o  fi- 
nilm:nte  da  Victoria,  que  alcançou  dos 
cinco  Reis  Mouros,  em  25  de  Julho 
dia  do  Apostolo  Santiago:  Como  mais» 
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largamente  se  contém  na  Escnprara  do 
diro  juramento,  que  o  mesmo  Rei  fez 
de^ta  maravilhosa  visão,  era  presença  do 
Arcepispo  de  Braga  ,  D.  João  PecrJiar, 
e  do  Bispo  de  Coimbra  ,  D.  João  Anaya, 
edoFriordsSantaCruZjO  Padre  S,  Theo- 
tonio,  e  dos  Grandes  de  sua  Corte, que 
na  Escriptura  andão  sssignados. ,, 

Muiias  outras  cousas  depôz»  Senhor 
Cláudio^  o  Padre  D,  Manoel  Galvão, 
que  por  não  fazerem  ao  nessa  proposi- 
ro,  oíiiirro  aqui:  Mas  o  caso  he ,  que 
pelo  secundo  artigo  do  Depoimento,  a- 
cirna  referido ,  consta  nue  no  anno  de 
I55'6  ,  hâvia  no  Cartório  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  Escriprura  antiga,  em  que 
o  dito  Cónego  achava  o  Auto  de  7//- 
mm^nto  ^  que  o  Senhor  Rei  D.  Affonso 
Henriques,  fizera  na  mesma  Cidade,  no 
anno  de  Ii5'2:  Isro  suppo*^?©  ;  ou  esta 
Escriptura  achada  em  Coimbra  pelo  Có- 
nego D.  Manoel  Galvão  ,  era  a  mesmis- 
siroa  ,  que  dahi  a  ouarenta  annos  .  achou 
em  Alcobaça  Frei  Bernardo  de  Brito; ou 
era  diversa;  Qualquer  das  duas,  que  se 
conceda  ;  resulta  delias  hum  firmissimo 
argumento  ,  de  que  cm  tempos  muito  an- 
teriores ao  século  decimo  sexto ,  existia 


Í3CS  nossos  CarTorioí ,  o  Auto  âe  Jura^ 
rdmerJo  desre  Santo  e  venerável  Rei : 
Fcrque  o  Cónego  Cârrorario  D«  Manoeí 
Gâlváò,-  que  n^ua-a  Cousa  tão  sefiae  gra- 
ve,' 6>mo  a  da  CancYiisacão  deste  liei, 
jun  ,  qué  achâva  ò  h\  juraroertro^  en- 
tre carrris  Memoriai  antigas,  é  authcn- 
ticss  de  Sa^va  Cruz  aê  Goirobrá;  n^o 
tnQxtCQ  menos  credito,  q-je  Frei  Bernar- 
do de  Briro  ,  quando  aitesta  que  o  acha- 
ra num  anrigo  pergaminho  do  Monteiro 
d*x\lcobaça, 

Ptdro  de  Msriz  ,  no  Diak'go  2. 
cap.  5'.o  assenta ,  que  o  Auto  de  Jura* 
raníento  original  ,  fora  ao  pnncipio  dc- 
posirado  em  Santa  Cruz.  E  na  verdade  , 
sendo  o  jurar;iento  feito  em  Coiínbra , 
Corte  então  dos  nossos  Reis,  e  sendo 
por  aquelíes  tempos,  o  Mosteiro  de  San» 
ia  Cruz  o  Archivo  ordinário  dos  Instru- 
mentos'Públicos  deste  Pveino ;  custa  raui- 
ío  a  crer  que  o  Auto  origii-.a!  se  depo- 
sitasse n^oufro  Cartório:  Mas  por  outra 
parte  os  ScTos  de  qlie  o  Poigarninho  d' 
Alcobaça  se  achava  authonsado ,  e  mu- 
nido; parece,  que  poe  fora  de  coda  a' 
dúvida,  ser  e.ste  Auto  o  próprio,  e  ori- 
ginal ,  que  se  íes  em  Coimbra :  Poréni 
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ni?a  he  ecusa  nova  ,  como  sabeis ,  nem 
r^ra,  nem  improvÀvef  >  que  por  estaca 
aq-jelia  'Z^imvÂ'ãèt  ,  pssseai  os  Manus* 
cripxGS  li^uffia  Coitianidade  para  d  Çar» 
torío  d'outra.  Podia  Fogo  muiobemser, 
que  o  Auto  origidaf  do  Juramento  ,  que 
a  prkneipio  eslava  em  Sanra  Cru2  de 
Coiír-bra,  viesse  depois  a  parar , por  qual- 
quer evento  a  Alcobaça, 

Mas  fosse  a  coma  cojíio  fosse  ,  Se- 
nhor Cláudio:  Depois  de  harna  ral  tes- 
temunha, como  a  do  Cónego  D,  Ma- 
noel Gcilvao,  jurar  o  que  jurou  do  A p- 
parecimenío  de  Chrisíò  ,  para  a  Causa 
da  Canonísac^ao  ,  rerr.ectendo-se  as  Memo- 
rias antigas  ,  e  authenticas  do  Cartório 
de  Sanra  Ouz  ;  nenhuiua  razão  perniilte  , 
e  resta  de  duvidar,  e  que  se  ponha  ex» 
ccpçao  ao  seu  Oepoimenro.  E  tudo  por 
tanro  ,  nos  deve  persuadir,  que  ou  em 
original,  ou  em  copia  aoíhenricá  ,  exis- 
tj^,  e  se  achava  no  dito  Cartório,  Es- 
criptura  daq-ielía  solenine  Jnranienro. 

O  Documento  ,  Senhor  Cauáto  ,  por 
cnc'c  se  faz  cerio ,  que  40 ,  50,  e  reais  an- 
nos  antes  q-tie  apparecesse  o  Pergaminho 
d'Alcobaç.í ,  publicado  por  Briro,  do  di- 
to Auto ,  cxistiáo  no  Cartono  de  Santa 


to 
Cruz  de  Coimbn  j  Memorias  do  mesmo 
Juramento  ;  he  huma  Discripçâo,  que  des- 
te Resi  Mosteiro,  fez  no  anno de  15-40, 
o  Pidre  D.  Francisco  de  Mendoiaçâ  , 
Prior  eníâo  do  Mosteiro  de  3.  Vicente 
de  Lishoa ,  impressa  no  mesmo  annoetn 
Coimbra,  por  oídetn  d*El-Rei  D.  João 
III.;  em  cuja  descripção ,  tratando  oAu- 
t.hor  âa9  sepulfm^is  ,  que  esíão  em  San-* 
ta  Cruz,  diz  asbim,  conforme  o  refere 
D,  Nicolio  de  Santa  Maria  no  livro  7. 
da  dica  Chronica  cap.  2i  :  „  A  primei- 
ra sepultura,  he  a  do  invictlssimo  ,  e 
muiro  alto  ,  e  muito  poderoso  Se- 
nhor Rei  D.  Aííonso  Henriques  , 
de  gloriosa  Memoria  ,  primeiro  Rcl  des- 
te Reino  de  Pcttugai ;  Príncipe  dotado 
de  grandes  virtudes,  e  de  tanta  Fé  ,  Es- 
perança, e  Caridsdc  ,  como  mostrou  em 
todas  as  acções  da  sua  vida.  A  Fé  mos- 
trou bem,  quando apparecendo-lheChris- 
to  Nosso  Rcdemptor,  posro  na  Cruz, 
cercado  de -Anjos  no  Campo  de  Ourique 
rompera  nestas  palavras :,,  Vos  a  mim 
S  enhor  í  Se  o  fazeis  por  me  acrescentar 
a  Fé  ,  parece  não  ser  necessário  pois  vos 
conheço,  e  confoso  por  Deos  verdadei- 
ro ,  filho  da  Virgem  Sagrada ,  seguudo  a 
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Humanidade ,  e   do    Psdre  Ererno ,  por 

Geração  Divina :  Aos  Fieis ,  Senhor  pa- 
ra que  vendo  a  grandeza  desta  fDaravi- 
Iha,  crcao  cm  vòs:  Ao  que  o  Senhor  re^pon- 
deo  com  suave  tom  de  vóz,  „  Nao  te  sppa- 
reci  deste  modo,  para  le  acrescentar  a  Fé  j 
mas  ,  et.  cetera  :  For  ranto  ,  creio  eu  ,  Sc- 
hhor  Cláudio  ,  que  vos  tenho  satisfeito, 
por  estes  únicos  tesfernunhos ,  provas,  e 
Documentos  authenticos,  cue  vos  produ- 
zo, e  que  vós  n'?o  poríeis  rcjeitsr,  saii 
tratatdels  de  Perjuros  ,  e  de  ifT.postoreg 
a  todos  os  homens,  e  vc-rões,  tão  cons- 
picuoF,  e  qualificados;  e  n:-er(^fcob3rde5 
a  gloria  pfirolrnva  da  iSaçao  ,  com  despre- 
so  de  toda  a  Fé  ,  e  probidade  hun-ana, 

Leonardç.  Basta  Senlícr  AurcUo  ^  por 
que  rue  parece  ,  que  sereis  ine.xgotavel 
nesta  matéria  ,  que  ex  irojesso  ,  rendes 
profundado:  Porque  ,  quanto  a  mira  ,  que 
í?igo  hum  meio  ertre  vós,  me  contento 
•com  o  que  tendes  referido  em  favor  do 
vo?so  argumienro;  por  quanto,  se  nao  (•:* 
7erdes  ponto,  não  poderciis  ter  o  g03to 
esta  tarde,  de  vos  ver  com.  o  f-eniivir 
Cláudio,  eníranhado  no  air.ego  da  vos* 
sa  Questão  com  elle. 

Claudia    Senhor  Aurclio;   tendes  suíi- 
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cientemente  csíabjecido  as  vossas  per- 
ír.iíSuS,  e  os  fun^iamenros  das  ycssas  es-  • 
pêra  n^  as  ;  e  nao  vos  replico,  porque  se- 
ria enfadar*'.  CS  ;  Mws  nos*  factos  admi- 
ráveis, txtfscrdinaric?  3  e  portentosos, 
como  este  da  vizão  de  Cliristo  ão  vosso 
AíFonso  Henriques  ;  não  basta,  para  se 
acredirarem  ,  o  produzir  Memorias,  e 
Docorzientcs  nutheniiccs,  em  que  elics  í>e 
contenhão  :  FIé  preciso  de  mais  a  [nnaig 
concilia^^UTcs  fé  com  cxeíiiplcs  parâlielos , 
como  ficasteis  de  produzir ,  e  os  |dess- 
jo  ouvir  porque  talvez,  sejao  taesco- 
n30  este  vc^so.  Ás  Memorias  authentlcss  , 
como  síbeis  ,  mo?itrao  a  cxistencHi  dos 
taes  factos:  Os  exemplos  parallelos  ,  fua- 
cJâo  ,  eestabslecem  a  sua  credibilrdade:  Por- 
que na  verdade ,  hnma  vez ,  que  hura  Facto 
não  contcn'VtCouzã  que  exceda  os  limites  da 
fé  hmana  ,  96  s  fajta  de  Docutiientcs  authcn- 
licos  ,  e  iii^roicos,  nos  póÚQ  cohibir  o 
assenso. 

/íurelio,  Fo;qo  mi>;:o,  Senhor  Clau* 
dio  ,  q*íc  úc  c.-:^uma  r  i-^neira  vos  mos- 
treis convencido  dos  ítsiCfrcnhos ,  que 
H^os  tenho  produrido  ,  da  n  iiagrosa  Ap- 
pdfiçno  de  Chrisfo  ao  Inclyto  Fundador 
íiaNjsía    Mjnir.hía^  e  da    authencidaá 


de  do  Jursmento ,  pelo  q-ísl  nos  cons* 
ta,  por  testemunho,  e  própria  conFssão 
do  mesíTio  Afronso  Henriques,  desrama- 
rsvilhosa  visão  ;  posto  que  rec^^ie  inuío 
da  vossa  sinceridade  3  CL;ce  respeito  ,  por- 
que reconheço,  conno  bom  Sebastianista  , 
que  o  vcsso  libcralisrco ^  não  vos  pede 
ÍRc!inrír  muito  a  crer,  o  que  senão  upai-» 
iã  ,  nem  cheira,  nem  vê:  Mgs  seja  cque 
por^  j  o  certo  he  ,  que  vós  ,  a^e  não  podeis 
rasoavelmeníe  rcjeií^r  o  testen  unho  de 
íántas,  e  tão  quâí iíicadas  pessoas,  nem 
negar  ohsoíutamenre,  que  este  Facto, 
he  de  huma  Publica  Tradição  enrre  os 
portuguczes  j  que  he  inherente  á  Gioria 
da  Nação;  e  que  ainda  hcje ,  apezar  de 
CcnstitucíOT2aes ,  nos  honramos  njuito  dos 
Mysteriosos  Symbolos  ^  e  Piedosa  ?vle- 
rcoria  desta  maraviljiosa  Vislo  de  Chris- 
lo  ao  Nosso  primeiro  Rei  ,  e  que  elles 
se  vêem  esculpidos  e\i3  ni?.rmore,  em  bron- 
ze ,  ena  prata  ,  era  oiro,  em  A^íonumen- 
íos  Púbhcos ,  e  nas  próprias  Bandeiras 
Nacionaes  ,  e  Constitucú/nae?  ^  e  que  to» 
da  a  vossa  liberalidade  junta  ,  e  reunida, 
jamais  poderá  apagar,  e  cxtinitir  huns 
caracteres,  e  huns  Sy  rabo  los  ,  t:o  Mis- 
tcrioios,   veneráveis,   e  respeitáveis,  de 

F  % 


que  a  Nação  toda  se  honra,  como  Ca- 
ti>oiicâ,  Pia  ,  Juáíf  Magnânima,  eGenc 
rGsa  ;  e  que  el!i  se  recordará  dos  senti- 
ra-vmtos  ^e  honra,  de  íirmeza,  de  cara- 
cter, e  de  Fldelidride  ,  q^j?  sempre  guar- 
dou e  manteve  aos  seos  Príncipes,  e  Se- 
nhores Naturaes  j  para  os  honrar,  pre- 
zar, ^"í  respeitar  coma  cousa  Nossa,  e 
Nós  coíBO  seos:  hí^s  coíno ,  d<i  rnsis  a 
mais ,  quereis  exemplos  psralklos  eu  vo- 
los  proGuxOa 

Pnjneiro;  Cruz  resplandecente,  \h» 
tã  eni  pIcJio  dia ,  pelo  IniperâCior  Cons- 
tanrirto.  ainda  Gentio,  con^a  Ir.scripçãor 
..,  N;ísr3  vencerás:  ,,  Arenito,  e  perpele» 
^o  Consíamino,  com  rai  vi^ao  ;  na  noi- 
te imnier^iaca  ,  lhe  apparecco  enn  sonhos, 
Cfjrisio  Senhor  N<)Sso  ,  ordenando-Hie  , 
qnç  d  ?er;-.ilhanç3  da  Truz,  qoevira  ,  raan- 
riasse  íazcr  n  seus  E-^anclanres  e  desse 
coiv  clles  tjialha  a  Murencio  ,  a  quena 
vencena ,  c  «i.rrovurk  ;  O  que  assim  a- 
tronçeceo  no  anno  de  511  ,  ou  312.  *'  Eu- 
r-ebío  no  Liv,  2»  dos  Louvores  de  Cons- 
tanrino  y  cap.  28  .  e  cQi^g, ,  e  delle  So'zo- 
mcno  ,  ]iv.  3.   câP.  3. 

Todo  csíc  uúl.igioia  successo  ,  rc 
icíc  o  dito  Etísebio,  e  que  muitos  annpi 
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x^epois,  lho  conn^;^  o  próprio  Impera- 
dor ,  já  icito  Ciirisuo  ;  e  lho  ccntá- 
ra  debaixo  de  juraít^enro :  o  que  sup- 
posto,  âccrescenta  o  inesmo  E-iScbio  ; 
quem  se  att!"everá  a  duvidar  da  fé,  eda 
verdade  de  hum  tal  crao;  a  náo  negar, 
que  nao  ha  prcbidadc  ^  nem  líoíira  ,  nerfi 
bo:  fé  ,  ueaV  vcrd^uie  cuuc  a  espece  hu- 
niâua  :.  mormínte  seguindr-se  à  proiíies* 
sa  de  Deos ,  o  squ  cUíVinriínçnto  ?  Pv.  réíii 
p3r3ce-me  ,  que  vòs  e^tou  ouvindo  ,  elen- 
do  por  dentro,  e  que  qcív.o  Libeinl,  ei?- 
tsis  dizendo  :  ,,  Patranha,  visionaria  ,  fa- 
b-íla  ,  historia  j  acaso,  sorte  ,  ibítuua, 
si^crccs^^o  ccntmgenie  ,  que 'a  te  da  a  hora 
se  ístâo  venjo  do  Mundo.,,  e  assim  ne- 
g^is  dcniio  eis  vós  a;;;f ino ,  será  precin- 
íi''Cies,  a  Providencia  ahissima  dr  DcQS 
e  o  cuidâdí)  in!inÍ5o  j  que  clie  tem  Ó03 
Ho(íUjn5,  do  Mundo,  e  do  Universo ,  ^ 
^^^é  ào  ir. ?.i5  vil  bjxiiiho  àa  Terra  ;  pcn- 
^'^  çra  eíi;:lro  as  maiores  Obrai,  e  ma- 
í'3vi!l>as,  por  iiieio5,  que  nos  pirtcem  na- 
í^raes.,  e  hum  íiiiípleá  resu liado  das  cau^ 
^3s  seg-jn:las,  de  que  ellc  se  s^rvc  pc;ra 
Os  seoi  Altissur:Oá  Juiíos  ,  c  iiiipenetra- 
^eis  á  iag<iáá-^ás  iiuir.ani ,  e  enex-vrcfa*,^ 
■^ej^    á    sua  fraqueja,  Esra  Senhor  Cíau* 
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dio,  he  a  Filosofia  Sebasíica,  e  Catha- 
liça  :   A  vossa  nao  na  sei. 

Clatuih.  Está  bem,  Senhor  Aurélio, 
discorreis  opt ima ítí ente*,  mas  vede  ,  como 
ap€zar  de  taes  e  raníos  testeíBunhos ,  co- 
XDO  os  que  produzis  ,  para  comprovar  a 
iTÚlagrosa  Appariçao  áz  ChrJsto  ao  vos- 
so AíFonso  Henriques,  ní>s>o  primeiro 
Rei  ,  como  rauitos outros,  dos  estranhos  , 
nos  tsxão  de  visionários, de  supersticio- 
sos, e  ííínancos,  com  raenoscabo do  No- 
me Portuguez  ;  e  taes  coroo  Cararnuej , 
Cjue  rc  âiíreve,  lúo  só  a  duvidar  deste 
prodigioso  Facto  da  App^riçao  de  Cliris» 
10  ?.o  yjsço  venerando  AfFonso  ;  mas  até 
3  qualiFicailo  de  perjuro,  apesar  do  res- 
peito devido  a  liuiii  Rei,  c  de  hum  R«i , 
de  cuji  canonisaçao  dizeis,  que  se  tratou: 
Dizendo  eíle,que  aquelle  App^recimen* 
iiO  ,  fora  pelo  vosso  AíFonso  Henriques, 
fngido  ,  para  por  este  astucioso  meiOiac* 
cender  o  animo  dos  Soldados  á  peleja,  e 
segíjrar  puj  ei  o  titulo  ,  eauthoridade  de 
Rei  ,  i  maneira  dos  antigos  tyrannos  da 
Grécia  :  Assim  o  reíTere  este  famoso  Fla- 
mengo Hespanhol,  no  seo  Livro  intiiu- 
]ado  %  „  Joannes  Lusitânia  illegicimus 
Rcx : 
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ArelíO*     Senhor   Cljiídio;    he  reste 
momento,  em  que  acabsis  de  vos  desco- 
brir, hnra  perfeito  Liberal  ;  cuja  taiica, 
os   Sâbastianisras    finos,    são  capa/cs  de 
penetrar  ,  hindo  a  travez  dos  vcssos  prin*- 
cipio5  ,   e  dâs    vossas    pro[:rÍ3s   pizadas  , 
como   a    vossa  própria  íforribra:  Pcrqua, 
vejo,    que  não  vos  aurevendo  a  respon- 
der de  liuma  rnaneiía  convincente  aos  raecs 
argumentos,    nem  a  descobrir  de  todo  a 
vossa    Doutrina,   uzais  do  nome  de  Ca- 
ramuel ,  pira  tratardes  de  perjuro  a  hum 
Rei,  e  a  hum  Heróe  Chrisiâo,  cem  o  foi 
o  Nosso  Invicto  Aífonso  Henrivques:    u- 
zando,  €  em  nome  d*ouíro  ,  dosterrros, 
e  das  expressões  ,  de  que  vós  esrais  con- 
vencido, não  vos   í?ttrevendo  a    uzar  del- 
ias,   por  vossa    própria  ]ingoagem.  Mas 
€sra  tafica,  e  esiej  meios  indirecros ,  já 
sao   mui   conhecidos   dos   hons  S^basíia- 
njsras,    e    cjin   elie? ,  e  por  cllea ,  certa- 
mente que  o  Liberv-ílisir.o ,  se  tem  torna- 
do   mui   poderoso;  mas  a  culpa  não   he 
minha  \  mas  da  pouca  consist-iíncia  ,  e  uni- 
dade d(is   meos  Sebastico? ,  por  mais  ^.UQ 
lhes  tenho  pregado  us  ?í:eios  de  prevenir 
e  contrapor:  porque  í6  a  unidíide  de  sys- 
íéma,  he  capaz  de  produzir  a  fores  :  i2 
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nisto  tem  gauhado  os  Liberacg ,  a  gran- 
de   vanfagero    contra   o    Sebastianismo  ; 
Mas  o  roeo  Eggregio   encoberro  ,  o  Se* 
nhor  Rei  D.  Sebastião ,   reirjediará  ttsdo. 

Cláudio.  Ahi  estais  vós  Senhor  Au- 
rélio desconfiada  comigo  ,  por  rae  attre^ 
ver  a  prodnzir  ante  vos,  o  Juizo  ,  e  a 
opinião  de  Caramael  em  respeito  ao  hc* 
toda  maravilhosa  Appariqaodè  Christo  ao 
vosso  Aíionso:  Trarando-me  ,  talvez,  a 
esta  hora ,  no  vosso  conceito  ,  de  hum 
inimigo  dos  Reis  .  e  talvez  da  própria 
Rçligíáo,  Não  tejais  assiiTí  ,  Seniior  Au» 
felio  i  sepmo»  aaiigos  ,  e  nao  desconfieis, 
em  vos  hir  contrapondo  na  vos?a  Dlspu- 
tí ,  porcjue  bem  ved::s  como  vos  atiendo 
e  ouço. 

hsofj2íríio>  A*  ordena,  Senhores,  naa 
vos  altereis,  nem  vos  desvieis  do  cami- 
nho da  Q^iestao  ;  porque  de  outra  sorte 
íicárá  aduiada  eternamente  ,  e  nunca  se 
tomará  conclusão  em  cousa  alguma.  Sc» 
g'n  raethodo,  e  systema  na  vossa  Dis» 
pata,  com  animo  tranquillo,  e  impar- 
cial ,  como  eu  sou  enntre  vós:  Porque  de 
outra  sorte ,  andareis  vagando  pelo  es- 
paço imaginaria,  sem  tocar  des  nunca  no 
ponto  vertical  á%  quastâo  ,  conjQ  .ucce? 
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de  ai^Uita  gente  boa ,  ou  que  pelo  me» 

nos  ,  se  tem  nes5a  conta, 

AurilifK  A'  ordeoi.  Senhor  Leonar- 
do ?  Qae  nr.e  quereis  dizer  nisso  ?  Por  ven- 
tura ,  eu  não  a  sigo  ,  com  o  Senhor  Cláu- 
dio ?  Não  estou  eu  prorBpto  aresponder- 
Ihe  era  ordem,  c  rermos  âos  seos  argu- 
mentos ?  Se  he  que  por  torça  de  razoes, 
se  deve  tomar  conclusão  nas  cousa« ,  e 
não  por  hum  interminável  conflicto  de 
palavras,  de  ditos,  de  graças,  de  pu- 
lhas ,  e  de  numa  inteira  confuçlode  idcas, 
e;i)  que  se  não  pôde  nunca  tomar  pé,  nem  sa* 
her  n  \trá3íáQ. ,  que  ha  em  qualquer  raa teria  ; 
rí^uhando  a  tina!  por-se  a  voto?  corno  se  os 
vo:o5  fosscrn  o  resultado  das  boas  razoes, 

Oãudio,  Deíxai-vos  iá  Senhor  Aurélio 
do  Senhor  Leonardo;  a  Disputa  he  comi- 
go ,  e  eíie  ??pen  ís  hum  simples  expects- 
dor  de  varanda,  cora  capa  de  imparcial; 
})orqu2  nos  está  observando  ,  e  vendo  qual 
de  nós  rem  razão,  ou  leva  o  quináo:  E 
se  descobre  enrre  Nós,  o  verdadeiro  espi- 
rito vias  Nossas  opiniões,  e  se  a  nossí  Inten- 
ção ,  he  o  verdadeiro  amor  da  erJern,  ou 
da  virtude,  e  descobrimento  da  verdade, 
qus  e-ctá  no  meio  de  dois  extremos,  qus 
ambos  nos  seguimos ;  e  cujo  CD?io  pro-* 
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conceito,  tvx^.ro.  as  iNaçoes  cuíra  da'* Eu- 
ropa ;  como  liara  dos  ires  pnncipacs  tun- 
daíiienros,  sobre  q,^úò  s^  e:-friba  a  Ma- 
quina de  Wúx^CK  boíTi  Governo,  a  que  se 
charaáo  razoís  de  Estado  .'Conselho  ^  For- 
ças ,  e  Repiitaçlo  :  Porque  sera  credi- 
to, e  boa  fama,  corao  pó^c  qualquer  ho» 
meí-u  particular,  achar  qucrn  se  fiêdelíe, 
qiiem  o  acredi:e  ,  quem  o  honre,  qx)^":^. 
RO  preze  t  A  boa  repuraçao  ,  he  a  íT>3Íor 
fortuna,  'á  que  hum  horncrn  pôde  aspi- 
rar: Nelía  consiste  toda  a  sua  íorca : 
Daqui  vem  o  Consíuho  do  Sábio  no  Ec- 
clesiuSíico  ;  pua  que  caibais,  qucosLi- 
beraes  ,  também  lêem  pela  Escnptara  San* 
ta:  Curam  habe  de  hono  nomirie ^  toe 
fKiyíi  mâgff  pertnãfuik  tlbi  ,  qnam  mil* 
le  chesati/t pr€tÍQ'í  ^et  wagni  \  E  se  isto 
he  li  um  conselho  mora!  ,  para  cada  hum  s- 
doptar  ;  qus  fará  huma  Naqao  inreira  ? 
Cu;2  repufiqáo;  vós,  Senhor  Aurélio  , 
e  outros  íae5 ,  estragais,  e  destruis,  fa- 
zendo con.i  que  os  Estranhos,  nos  tra- 
tem de  Judeos,  e  de  Seb^isrianistas,  e  de 
estúpidos  ,  c  fanáticos  ?  Gonfeaso-vos  , 
Senhor  Aurélio,  que  como  Liberal,  co- 
mo me  chamais ,  que  me  doe  até  a  pro* 
pria  almi ,  vendo  os  meos  Naturaes ,  asr 
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cuninos,  apuranao  â  verdade,  que  rai» 
lira  na  mnírria  r  Porque  na  verdade,  não 
posso  soíh  cl' ,  como  Liberal  ,  que  os  es- 
íranlus,  nós  íraíern  por  huraa  Nação  es- 
túpida ,  e  rediculaiiieníe  creduia,  sendo 
ejla  tao  grave,  e  sizuda :  por  causa  das 
visiosurjas,  e  iJéas  anniibiraes  que  vós , 
e  outros  raes  co;rio  vós,  seguis,  e  adop- 
tais ;  merecendo  por  isso  ,  que  hum  Mi- 
nisrro  Inglez  ,  Lord  Taverly ,  dice-íse 
no  Paflaiiienío  ,  duvidando-se  ,  se  a  Na- 
ç^o  Portugueza ,  isco  lic  ,  o  seo  Minis* 
líírio,  accederia  ou  náo  a  hum  Tratada 
t?A  ^  como  o  de  i8u>,  àc  reciprocida- 
de ,  á  íngíeza  ,  como  de  Protecção  á  Fran- 
ceza:  ,,  Q^ie  s?  pode  esperar  de  hurja  Na- 
ção ,  que  merads  espera  pelo  fvlessia?,  e 
it!?fade  por  EiRei  D,  Sebasrião  !  ,,  Ora 
vede  vos,  Senhor  Aurélio,  comoosPoi» 
it;guezes  são  trara.ios  de  Judec-s ,  e  de 
Sebastianistas,  por  ^qiielles  mesmos,  que 
nos  de/ ião  fazer  íiuior  honra,  e  por  a- 
quelles  mesmos  a  quem  temos  engorda- 
do, pelos  nossos  discuidos,  e  desiiiaze- 
lo  ;  estando  Nos  de  bocca  aberia  ,  ha 
tantos  séculos  ,  a  espera  do  vosso  Eggre- 
gio  Encoberto,  que  nos  viesse  regenerar , 
e  hz^t  cgm    ^^ue  merccc^^senios  melhor 
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sim  iraiavios,  por  amor  de  vos  ,  eo&v^os- 
sos  sequases. 

Âêí^èiio.  He  fúrfe  desgraça  a  áã  Es- 
pece  Hj  nan-i  !  He  íor^e  desvariar  de  o- 
pinioís  !  Qii.^  rodo  nos  homens  sejáo  pre- 
ocupações ,  sern  qus  csíáa  hura  se  lembre, 
íjue  deve  por  de  parrc  cftas  modifícc-^çôcs 
do  espirito  ^  parj  discorrer  segundo  as  Leig 
da  ra-íão  ,  e  de  hura  enrcndiíDcnto  livre  , 
e  iiliisrrádo  !  Co;no  vos  pode  ftzer  p^7o  , 
hura  ou  otKro  dito,  e  grsc.a  .  de  hu [in  ^ 
ou  ourro  iíorncfn,  para  tirardes  conclu- 
são gerai  ,  c  vos  âo^r  a  álfíia  ,  de  ver- 
des a  Naç'?o  PorCug.:=?eza  trarada  de  hum 
bêbado  Inglez  ,  de  Judia,  e  Scbasiica  ; 
qu;indo  outros  Aurhorcs  ítlstranhos  nos 
honrão  ,  e  acredkão  ,  c  fazeai  jusú- 
csi  ■? 

Ora  dizíi-me  Seníior  Cjaiidio,  co» 
mo  se  arreve  Cara  mu  ti  »  qne  ranta  bu- 
iiiâ  vos  faz  ,  a  íratar  de  perjjfo  ,  c  de 
impostor  a  hum  Rei ,  de  cuja  Canonisa- 
çfio  sf  tratou  mui  seriameníe  em  tempo 
d^aiRei  D.João  III.,  e  do  Bispo  deCo- 
iiubra  D^  Fr.  J020  Soares  ;  e  de  Fazer  pas- 
sar por  estúpida  ,  e  rediculamente  cré- 
dula a  Nação  Porrugfieza ,  que  em  tan- 
los  Séculos  não  pres^Q[Í3  tãirie^aoPCo- 
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iíumanos,  houvesse  no  mundo  ivr.is  fcrte 
e  eíiicaz  srgu(rietUo  ,  do  que  o  que  se  ti- 
ra do  Consenso  de  loáo  hiur»  Povo  >  e  de 
Sedo  iium   Pvcyno. 

Djíza  tH>{s  j  Cafsmuel ,  e  digais  vós 
o  que  quuerdeí  ua  vossa  loyca  .  e  libe»^ 
xãI  fantazia:  Que  a  iVíjdicção  do  re^l  .  e 
Vrrdidciio  AppsrecinAcnív»  deChrisío  ao 
Ko3:-o  Aifoiiso  Hen-riqiifc?  ^  esíâva  antes 
do  Reinsdo  d^ElRc;  i3-  Manool  tão  ra- 
dicado ncs  sniaios  da  Nossa  GeíUequa- 
r?ro  o  nu')i;?rão  oc-  PortHgaezes  q^ouío  , 
Ciic  t\\Q  iogo  nos  primeiros  annos  do 
seu  Ileinado  liiandou  cui-Haf ,  segundo  nos 
informa  Damião  de  Góes  ra  4,  p.  da  sua 
Chronica  c;ip.  86.  E  aqui  terrdes  a  ori*- 
gem  dus  nossâs  moedas  de  Cruz,  de  que 
falvez  nao  soubésseis:  Em  cujo  lavor > 
caiz  EiRei  D.  Manocí  deixar  á  poste- 
ridade ,  linrn  Testemunho  audieofsco  dot 
miraculosos  principies  deste  R-^-ino  no 
Apparecimento  ,  e  falia  de  Chrisio  ao 
nosso  primerro  Rei  ,  no  Campo  de  Ou- 
rique. Pois  que,  dií!ei-me  vós,  que<5Uírâ  , 
tenção  podja  ter  ElRei  D.  Manoe!  em 
dar  o  norae  de  Portuguezes ,  a  huns  Di- 
nheiros  d*our®,  que  sinhão  por  cunhoi; 
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a  Cruz  ãà  Ordem  de  Chríno  ,  com  ã 
jetra  :  ,,  ín  hoc  signo  vinc??? ,,  Se  não 
querer  renovar  «  e  perpetuar  a  menicria 
daqucila  Cruz  ,  pregado  n?.  cu:i] ,  appa- 
rccc-ra  Clirisro  no  pimeiro  Rei  dísre 
Reino  jj  ânifrando'-o  a  pci-jar  ,  e  prc- 
iretí^ndO'!l">e  a  vícroria  corrríi  o^:  jni* 
migos  Cia  S'ja  i^ e ,  e  inimigos  do  iresriío 
Rei. 

(}  niÇFmo  nome  de  Portiiguczes ,  que 
ElRei  D.  Manoel  dco  a  v^iz  inceda  ;  de 
termina  ,  e  dernoi^trâ  ,  que  a  ícnçao  ti' 
EIRei  não  foi  prcciíainentc  a  eliadir?.- 
quellourrg  Cruz  ,  nem  aquellourro,  ín  hoc 
signa  vjnces ,  que  mais  de  nnze  scculos 
ante?,  tinha  visto  no  Céo^n  Grande Cons- 
jantino,  quando  esíava  para  dsr  bsralha 
30  Tyranno  Maxencio  j  mas  ;-im  por 
imiraçíío  de  Con:r.inrino  ,  slludir  á  Cruz 
e  Promessa  ,  que  liavia  tr-zenfos  ereren- 
ta  annos.  finha  viifo  ,  e  oiivido  no  Csm« 
po  de  Ourique  ^  o  nosso  primeiro  Rei  , 
D.  Affonso  Henriques,  estando  para  dar 
batalha  a  Irmar ,  e  a  seos  quatro  Confe» 
deradoí. 

Além  de  que;  pódç  ser  crivei  ,  que 
O  nos-o  AíTonso  Henriques  ,  aíRrraasse ,  c». 
jurasse ,  não  diante  de  hum  só  particular /' 
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mas  dian)r€  do  Arcebispo   de  Brsg^  ,  do 
Bispo   de   Coimbra,   de    S.    Iheoionio, 
Prior  de  Santa  Cruz,  e  de  sete  Fidalgos 
seculares  da  si^a   Cone*,  que  esiando  cui- 
dadoso, e  cmbaraçfido  sobre  se  dnria  ba- 
talha   ao    Pvei,  Mouro  Ismar  ,  e  aos  ou- 
tros   seos   quatro  alliíídcs;  llie  apparece- 
Fa  Ch risco  no  ar  pregado  na  Cruz  ;eo  con- 
fortara   para  dar  batalha,    com  pronuss^ 
da  vicroria  ,  e  com  o  Titulo  de  Rei  lhe 
dera  por   Brazão  d^Arraa? ,  f?s  Insígnias  dá 
£ii3    Fsisao.    Venceo    El-Rei    a   Batalha 
d'0;írique:  Cuniprirão-se  á  risca  s?  clau- 
^;ulas  da  Prcrressa  ,  quQ  Chrisro   disse  da 
CL-ebra    da  Linha  Real  na  Decima  Sexta 
Geração:  Da  soidí:  desta  quebra  na  Ele- 
vação   da  Serenissima  Casa  de  Bragança 
Augusta,  Pia,  e  Caíholica  ,  so  Throno 
Portuguez:  Da  pregação  da  Lei  Evarge- 
]ica  ,  levada  aos  remoíissiínos  eliiraSjpor 
mares  nunca  dantes   navegados  :  Do   co- 
pioso fructo  das  nossas  Mifs^íes  na  Aí  ri» 
ca,  Ásia,  e  America,   até  pí>r?.  este  ef- 
feito    descoberta   de  novo  ao  Mundo,  E 
jiinda  assim  depois  de  tão  estupendas  tua^ 
ravilhas,  e  realidades,  em  ponto  altissi" 
mo ,  se  atreve  Carair.uel ,  e  vós  cora  a  sua 
capa ,  a  suspeitar  ^  <}ue  £iR.ei  D»  AiFon- 
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so    Henrique  j    íiílirmou  ,    e  joroíí  fako  , 

para    se   fazer  Rei  ,  e  sz  constituir  hum 
Tyranno ,  como  os  da  Grécia. 

Senhor  Cláudio;  Se  o  contrario  dis- 
correr do  que  digo  ,  he  de  Liberal  ,  des- 
graçado do  mundo,  desgraçados  dos  PveÍ5, 
desgraçada  «i  Religião  de  Nossos  Pais, 
e  desgraçadas  rodjs  as  Instituições  pn- 
iDitivas  do  Género  humano  5  e  deic^srs- 
veis  CS  I.ibcrars,  tomo  iniirígos  de  to» 
das  as  sociedades  Civis,  e  Poluicss,  por- 
que tudo  para  elles  he  profano,  e  sebas- 
tico. 

Leonardo,  Senhor  Cláudio  ,  que  tzl 
'I»e  a  tirada  do  Senhor  Aurélio :  Cuidado 
com  ^\\2  ^  e  hide  de  vagar,  nao  oesquen» 
teis  ,  porque  ren?o  que  exceda  os  limi- 
tas do  Sebasrianismo  5  e  entre  pelo  vos- 
so liberalismo:  M?iS  o  certo  lie,  que  el- 
le  por  ora  vni  de  cima  ,  e  que  vos  na- 
da tendes  opposto  ,  q?íe  elle  ra^^oavels.r.en* 
te,  segundo  os  seos  principiou,  vos  mo 
tenha  respondido  com  fortes  razoes ,  e 
argumentos  ,  no  meo  ver- 

Cí^^dío,  E?rá  bem:  Mas  veremos  o 
reicltado  a  final  depois  de  rodo  este  seo 
aranzel  :  Porque  o  exemplo  parallelo  cotii 
que  elle  lue  allega  de  Conscántino,  he  tio  ' 
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improvável  para  u.im,  coiro  c  da  Ap 
pc-riç2o  clc  Ci^risfo  so  siu  áironfo  Hea 
íiques  .'  O  lesteu  unho  de  hum  só  lio 
niem  ,  e  de  hum  sd  ííoineui  inietessado 
p3ra  miai,  nada  v^^le. 

AureliQ.  S.nncr  Claucío  :  Eu  vos  fa- 
ço, e  eu  vos  produzo  outro  exemplo,  psrí 
ver  se  tsse  vosso  Liberalisíf:o  ,  se  ccntun* 
de. 

Outra  Appanção  í}íz  Santa  Cruz  nó 
Cêo  j  á  visra  de  todo  o  Povo  de  Jerusra-» 
km  ,  dia  de  Fenfecosres ,  sete  de  Maio 
de  351  :  Servir-vos-ha  ?  Era  íaobriihan- 
te  ,  ttjeu  amigo,  que  o  mesmo  SoK  a  não 
podia  encobrir.  £stendis-se  d«sdc  o  rsion- 
te  Calvário  até  o  das  Oliveiras  ^  qua?!  por 
quinze  estgdics,  ou  ires  quartos  de  legoa, 
e  durou  muiras  horas  desde  as  nove  da 
manha. 

Assin)  o  refFíffe,  coniO  tesre?iujnha  oca* 
cular,  S.  Cyrillo  ,  Bispo  de  Jerusalena 
n*lruma  carta  ,  que  «obre  este  ponenreo, 
escreveo  ao  In  pcrad<  r  Ccr»s{tínco,  que 
anda  nas  suas  obras.  De  ouviria  o  x^.^t- 
re  fambenriS,  jerouirrio  na  sua  Chroui- 
ca. 

Lxoyjardo,     Senhor  CLiudio ,  este  exem-k 
pio    par»JcIo,  he  de  supperior  qniila-* 
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e  ftie  parece,  que  nao  podeis  h ir  contra 
Gibi.  O  resíemunho  occular  de  S.  Cyrii. 
lo,  e  o  de  foia  a  Jeruãaiem  ,  uao  he  a 
de  hum  hooiírrn  só ,  ou  o  de  qualquer 
pessoa  interessada  ;  mormente  escreven- 
da  rão  iílisrre  retemunha  ao  próprio  Im- 
per.ídor  Constâncio, 

Chudí9.     A.sáíim    vos  parecerá  a  rós; 
m3s  a  mira  nao:  Porque,  como  o  Senhor 
Aurfia,  p5e  o  caso  succ^dido  em  35"!   , 
em?  faíia  em  S.  Jeroniraj  que  põe  este 
succísso  em  35'7;Aqui  tendes  a  repugnân- 
cia de  huT]  Liberal  illustrado,  que  também 
lê  peiosSanros   Padres,  em  acreditar  facto 
em    que  os  roesmos  Authorcs  discordam  cm 
cpoc3s  ;  E  por  cuja  causa  se  tornão  suspeito- 
sos,   c  obrigao  a  hum  bom  critico ,  anão 
cr-r    r^ç  leve,   só  porque  o  conta    hum  S. 
Cyrilio  ,  o'i  S.  Jerónimo.  E  como  factos 
dásra    natureza   históricos,  c  exíraordina» 
rios,  não   fão  pontos  de  Fé,  não  oíFende- 
nio? estes  Santos  ,  em   os    nao  crer  neste 
ponto  ,  qnando  assim  discordao. 

Lfonnrdo»  Q-ie  dizeis  a  isto,  Senhor 
Aurélio;  cu  nao  s?i  r^^sponder  ao  Senh  a 
Cláudio;  eme  parece  que  nem  vó?.  f 

yUreJío.     Senhor  Chudio,  deveis  ca- 
paci:ar-v'>s,  equs  vos  não  temo,  qusami? 


9^ 

nha  íDCtralha  sehasitca  ^  se  nao  acabou  ,^ 
nem  acabará  ,  por  mais  iongo  e  renhido 
que  5eJ3  o  con^ibitc. 

Se  S.  Jerónimo  poe  este  porrenroso 
facto,  coího  de  ouvida  ,  no  anno  de  25-7  ; 
nera  por  ísfo  deveis  rejeitaf  este  reíreir.u* 
nho,  porque  nada  he  mais  Fácil  ,  e  tre- 
irial  na  historia,  do  que  c»ía  cquivccaçau 
de  annos ,  data,  c  cpocas  ,  mormense  , 
quando  escretrem  de  coesas  pa-saras,  e 
que  não  virão,  maJ?  os  raelLores  cé- 
licos ,  dizem  que  S.  Jeronirao  ,  fijra  Oial 
informadc,  quanto  a  por  este  successo  cn 
357  ;  porque  do  contexro  da  carta  de  S. 
Cyrillo ,    consta    com   bastante  clareza  , 

aue  isto  acontecera  rriuito  nos  principio.^ 
o  seo  Epircopado.  E  por  eutrcs  Dccu- 
mcntos  mesmo  ,  se  s^be  ,  que  o  anno  da 
Ordenação  de  S,  Cyrillo,  íovd  no  de  55-0: 
Pt-lo  que  a  appariçao  da  Cruz,  na  me- 
lhor Chronolcgia  ,  foi  no  de  35' J;  e 
neste  anno,  com  eíFeito  o  collocão  Se-- 
crastcs  liv.  2.  Cap,  28.  Filostorgio^  liv* 
3.,  cap.     26.     E     Idaeio    nos    scos 

ÍFastos.  Veja-sc  7i//ef9^â?it  no  Tenro  8^ 
Vida  de  S.  Cyrilio  ,  Bispo  de  Jerusaiem. 
E  o  mcdçrno  Editor Benedictino,  das  0« 
brai  desie  Padre,  na  Prefação  áditacac» 
G      2 
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ts^  que  vem  depois  das  Catequeses.  Es- 
tais sãúsicito  y  Sonhar  Cláudio  ?  Oavis^ 
teis ,  Sr.  Leon3rdo  ? 

Leriãrdo,  V^ivi  o  Senhor  áurelio^  co- 
m^  erudito  Síbistico,  e  como  homem 
de  cara:t::r,  e  de  sy^tema  ,  que  atégora 
tem  sabido  sustentar ,  como  bom  Sebas- 
tianista, e  como  home  n  de  bem,  cuja 
qualiiade  consisre  em  obrar  cada  hum 
com  firmeza ,  segundo  os  principies  que 
adopta  em  sua  conducta  publica,  ou  pri- 
vada,,  obrando,  e  procedendo  em  conse- 
quência e  veja  como  muitos  fazem  ,  ten- 
do-se  em  conta  de  homens  grandes ,  de 
Seita  ,  e  de  Partidoi 

Cl^itfdíQ,  Seja  as?im,  Senhor  Leonar- 
do; mas  para  irmos  rematando ,  e  che- 
garm>3  a  ponto  de  alguma  conciuzao ; 
desejara  de  ouvirão  Senhor  Aurélio^  al- 
gum exempla  mais,  por  onde  desse  em 
rosto  ao  Padre  João  de  Marianna,que 
e\\^  dissí,  que  guardava  para  este  lugar,  e 
pi'-a  vermos  s*  os  H:?spanhoes  erão  tao 
creiulos,  ou  fanáticos,  como  elle  quali- 
fica í  s  Porr'jg!iezes ,  por  crerem  no  sym- 
bolo  las  Q^iinas  Reaes ,  como  índices  das 
asn:o  chigas  de  Cirisro. 

Annrelio    Sim  Senhor   Cláudio:  eu  vos 
sdatisfajo,    e    veremos  qual  dos  nossos 
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Cazos  he  raais  iroprovsvel,  re  o  da  Ap- 
parição  de  Chnsto  ao  rosso  Afícnso 
Henriques  tão  demonstrado  :?e  o  da  Ap- 
paricão  He  Sâniisgo  ,  Appcsíolo,  em  so- 
nhos, a  ERei  D.  Ramiro  i. 

Apparece  Santiago  Apposiolo,  a  D. 
Ramiro  i.,  e  no  seguinie  dia  a  teco  o 
seo  E^xercito,  nicntado  em  hum  cavallo 
branco  ,  com  hum  Estandarte  da  rresma 
cor,  em  que  se  via  liuma  cruz  vermeihí: 
Da»se  a  famosa  batalha  de  Clavijo  ,  era 
que  fícão  victoriozos  os  chrísiãos  , 
e  mortos  alguns  set^nra  mil  mouros.  Ex* 
aqui  tendes  vós  o  principio  do  Pnvijtgio 
chamado  dos  Votos ,  pelo  qual  obri^c^u 
ElRei  D.  Ramiro,  todos  os  seos  vâssal- 
los  ,  a  pagar  todos  os  annos  á  Jgícja  de 
Santiago  ,  por  modo  de  Primícias,  certa 
medida  de  pao,  e  vinho:  Anno  de  Chrisr 
to  844. 

Náo  ha  pois ,  Senhor  Clnudio  ,  na 
Historia  de  Hespanha,  cazo  mais  fallado 
que  odesíe  Apparecimenio  doAppo.^iolo 
Santiago  a  EIRei  D  Ramiro  I.  e  do  Privi 
legio  dos  Votos,  que  elle  em  acça^»  d* 
Graças ,  concedeoá  5ua  ígf^eja.  IVda  ^ 
Nação  Castelhana  o  tem  por  ião  cc?fo,a 
que  lhe  dedicou  Festa. particularnos  seci 


Eí'CvÍ3rios  a  23  de  Maio  :  Qje  vos.par-cc? 
Q-3r,Jo  por^m  Oi  Portugne/es  natão  do 
•Apparecipjenfo  de  ChrisíO  a  illRti  D. 
Affonso  Henriques,  niío  fálra  adentre 
el!e§,  quem  duvide,  como  vói ,  c  o  P.>dre 
João  de  Mariannijdo  ncpso  cazo.  Ora  ve- 
de con::o  sa>  03  homens  I  Porem  n?.ovos 
típanteis  ,    porque    ^sú  n  vai  o  Mundo 

Cacifo  }A?%  "Penhor  ADrelio,  dentre 
os  njcsmos  He.^p^nh  es,  lia  ii"íusros  qi:e 
com  boi  critica,  dão  esre  apparscimcnto 
por  fabulosa  c  com  arguracnros  2  meu 
ver.  inJissoiureiá. 

/lurelio»  Eu  vos  digo  a  razão,  eppu- 
po  o  trabalho  ,  para  verdes  o  que  milita 
fu  m.iísria  ,  e  vo?  nlo  canceis  debalde.  A 
razio  dessas  duvidas  .  quí  se  suscitarão 
com  o  sndar  do  tempo,  não  he  outra,  senão, 
ene  no  fCTpo  de  D.  R-^miro,  ainda  toda 
íi  H  soanhí  fjrmava  humí  só  N>5ção,  mas 
rão  âsnji  depois  que  ella  sedívidio  em 
v.ifios  ReiíK)s  .  caia  hum  cofn  seu  Sobe- 
rano píopriv  E  notai  b:m  ,  quejá  no  tsm- 
po  do  Choroni.ui,  e  í*rande  Antiquirio 
de  Hespanh  í  ,  Ambrósio  de  Moraics  ,  is- 
to iie,  no  R-inado  de  Filíppe  II  ,  nlo 
se  achava  cm  toda  aHe^nánlia  exemp'ar 
algum   do  ííivile^io  dói  votos ^  que  pai- 


«asse  do  Século  13.:  pois  que  Morales 
wo  livro  9.  csp.  7.,  apontando  os  que 
vira  era  Composielia  ,  e  em  Alcali  ,  se  deo 
por  muito  contente  com  dizer,  qiie  esía- 
vao  escriptos  havia  mais  de  trezentos  an- 
nos  ;  E  no  livro  13.  cap.  52  ,  confessa  .que 
do  tal  privilegio,  nao  havia  origi.ai^ 

Sem  embargo  do  c]úq  ,  reparai;  nin- 
guém houve,  que  eu  saiba,  que  duvidas- 
se até  ao  lennpv)  deFilippe  II.  do  Appa- 
recimenfo  do  Ap:ístolo,  cu  do  Privile- 
gio do  Pvei  :  (o  oue  limito  a  e^tc  tem- 
po, por  que  ro  jeculo  seguinte  ,  acho 
impugnado  hum  e  outro  facto,  pelos  dois 
Be  edictln  iS  Sandoval  e  Peres:  )  e 
creio  que  era  isto,  o  que  me  queríeis  dizer. 
Das  historias  de  D.  Rod  rigo  de  Toledo, 
€  de  D.  Lucas  de  Tuy  ,  passou  porem 
esta  crença,  sem  interrupção  á  Chronica 
deCardcnha;  desta  ao  escnpto  de  Mo- 
rale»,  fíaribay,  eMariannav  destes .  aos 
que  pedirão  a  reza,  He  isto  Senhor  Cíau- 
dio? 

Nós  por  ranro  ,  meo  amigo;  no  no«so  c:i- 

so,  produzimos  do  Ci^rioio  deAícf>Saça, 

o    original    do jufamen.o d^ElRd   D.  Af- 

foF.so   Jíenriquesi sobre  o  ip':/recín)e!.io 

de  Christo  no  campo  de  Ourique  ^  c  s;jn- 
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ímamos  o  neto  com  testeaiunlio'  ,qu2 
rã 3   distão   mrrò    do  tempo  d  EiRei  D. 
Afíonso   Henriqjís  ,  do  qus  disn^vâo  d.o 
tefRpo  de  D.  RaiP^ro  i.  ,  as  Píisíorlasde 
D.    Rodrigo  ,  e  D,    Luras.  E  pínda  as- 
gim   nao  no  querem  acreditar  muitos  Au- 
tíiores  Castelhanos  :  Porque .  cu  ^ndo  Jo^o 
de  Marianna,    no  anno    de.  ito8  ,  rzia 
c^n  Madrid    a  segunda   impressão  da  sua 
Hisíoria   em  He^pinjiol  ;  luivia  já  doze  , 
c\\àc  o  Geral  de  Alcobaça  ,  Frei  Lcuren- 
ço    do  Espirit«j  Santo,  linha  aDrczenta- 
do  na  niesoii  Madrid,  a  EiRei  D.  Filip- 
pe  IL      o    Perí^arrinho    do  próprio  Jura* 
lliCnto,  d'íi]Rei    D.    Affonsso  ,    o    qudl 
tanto    pelos  Selios  que  delle  pendião  ,  co- 
mo   pelo   corcumido    da  cer^  ,    e  g<36râòo 
as   letras,    todos  viao   que  era    original: 
e    Iiavia  iá  seis  ,  que  Pr,  Bernardo  de  Bri- 
to,   tinna    dado  copia   do  mesmo  Perga- 
minho na  sua  Chromca  de  Cisrer.  E  com 
tudo,  o  dito     Marianna,    chegmdo    ífo 
Livro  IO  cip,  í7  disu.i    Hi^íuria  ,  con- 
tinuou   c  í Tj  »   dan'°s    a  escrever    cia  ori- 
gem  d<s   Arnas    Portuguezas     Los  cin^ 
c<>  '^ stf"ndi^r»s  de  l)S  Reyes  ^  vinieran  en 
pidcv  de  l&^  vence íhre':  ^  Principio  y  OC' 
casiuu    de  las  Armas  de  aut  usaron  en  . 


fiàelante  los  Reyes  de  V§rtuga],  Otrot 
^'.7v  divrsa  iKterprttacun  ^  y  perteticien 
f^u?  sí^n'fic''n  ias  cit.co  plagas  def.hrh- 
tn  hi.v  df  i)fc>y :  pêro  no  sé  si  con  fu;7^ 
dun^ento  bastante» 

De««^os  porem,  que  Marianna  não 
tinha  Jido  por  muito  moderna  a  Chronica 
d-  Yv  Bernardo  de  Brito  ,  irrpressa  a  pri- 
neira  vez  era  Lisboa  no  ínno  de  1602: 
1TÍÍ5S  devia  de  íer  jido  a  farrosa  obra  De 
Rchus  Fjnmanuflis  ~áo  nosso  insigne 
Portiip/uez  ,  D  Jerónimo  Osório,  BiSpo 
de  Siives,  i-i.pressa  havia  já  muitos  an- 
njs,  em  Lisboa  ,  Psriz  ,  Roma  ,  e  Coló- 
nia, E  no  livro  8.  daqueila  Historia  , 
ouviria  da  bocca  do  Rei  do  Congo  ,  a 
explicação  do  Escudo  àzs  Armas  Portu- 
guezas  ,  que  com  o  mesmo  Escudo  lhe 
mandara  no  nnode  15:12.  ElReiD.Ma- 
n -el ,  como  refere  em  boro  latim,  ore- 
Tjfido  AuthíT  ,  e  coja  narração  elie  tira- 
ra da  Chronica  d  EiRei  D,  Manoel  ,  es- 
crita por  Damião  de  Góes ,  que  assim 
como  ú\q  o  diz,  e  refere  na  3.  parte, 
cap.  38.  Quem  pois,  se  não  admira,  de 
que  Marianna, ou  ign  rasse  isto,  ou  sa- 
bendo-c#,  por  nos  menoscabar ,  o  não  quÍ2fes- 
sc  acreditar  j  cora  tudoj  para  o  contrapor 
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temos  hum  seo  doutissiíiio,e  judiciosissí- 
simo  Nacional  ,  dando  cre  liro  á  Celes- 
tial Visão  do  Campo  de  Otxrique  ,  eso 
BrasK)  das  cinco  Chagas,  dado  por  Chris- 
to  ao  nosso  x^ffbnso,  e  priírtciro  Rei: 
Foi  esre  fto  Nacional,  oceleberrimoCa- 
ihewrarico  de  Canone>,  Martinho  Agpil- 
cueía  Navarro  ,  que  assim  o  escreveo  no 
seo  Coii;mcnfario  ao  Capitulo  Novít  De 
judiciis ,  dictadoem  Coimbra  no  annode 
15-^8,  N.  149,  ssm  recciode  quf  o  con» 
irâdicesse ,  ou  CiCírnrcesse  aiguín  dos  mui- 
tos, e  eggregios  Professores  Esrrangei- 
rí)s  ,  de  que  e-não  abuudâva  aquella  fio- 
rcntissima  Universidade*,  porem,  tuda,  lu- 
do  is'o ,  Senhor  Cláudio  ,será  para  vós 
Sebastianismo  \  porque  me  parece,  que 
me  C8Í0U  cançando  eíu  vão, 
/  Pois  o  que  nao  poderia  eu  dizer  dos 
*i)otoí ^  pira  tr<irar  áz  credulêí^  e  de  lo- 
gf^ados  os  Hesnanhoes ;  ji  que  alguns 
delies  ,  n(">s  zoT.bãono  nosso  csso  da  Ap- 
pjriij^ao  de  Chrisro;  porque  alem  de  não 
ser  original  nenhum  dos  txeaiplares  do 
dito  Privilegio,  que  hoje  cxisicra  ,  le- 
do.} ou  quffis  tecos  os  que  ha,  trazem  er- 
rada a  d  na,  e  erradas  a?  Firmas,  como 
observa  Mor  ales  :  o  que  deo  lugar ,  e  fun- 
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darrento  ses  doi^  Br^ícdictinos  acima  ci- 
isdos,  Sútidoiiol  ^  e  Feres ,  para  darem 
o  tdl  Privilegio  ,  por  hum  instrurrenio  fin- 
gido ,  suppositicio,  no  que  depois  con- 
cordarão muitos  com  elks  ,  cerco  vos  po- 
deria   reFierir. 

Nso  succede  porem  assim  no  Auto 
de  Tur<>iT!enrc  co.rosiso  A  fícnso  Henriques 
aonde  ,  con:o  nctou  M?riz  ,  tudo  concor- 
da cora  c  tempo  do  seu  Pveynado:  a  da- 
ta íio  anno  de  1152  ,  que  toi  o  decimo 
ireceiro  depois  da  V>á\z\\\z  de  Ourique, 
e  sccinrr.sção  domtsmo  Pvcy  :  eos  nomes 
de  D.  Jono  ,  Arcebispo  cie  Braça  ,  e  de 
D.  João  Bispo  de  Ccirrbra,dc  D*  Tlic- 
ofOiíio  »  Prior  de  Santa  Cruz  ,  de  F  ernao 
P'ires,  Viador  da  casa,  de  Pedro  Paes, 
Aiíercs  Mor  ,  c  d  outros  alli  assignados  , 
que  rodos  s5o  mui  conhecidos,  e  celebra- 
do*, na  Historia  daqueile  veniurcso  Prin» 
cjpe. 

E  para  verde?,  Senhor  Claudia,  a 
scra  razão  de  Mari?nna,  e  d'outros  rses 
(0«vo  c]les,eín  taxarem  (s  PoríuguezfS  de 
crédulos  nimiã;i>ente  neste  noiso  mar>vi- 
Jí!0*o  caso  dá  Appariçáo  de  Cliri^io; 
f:u  vos  reitVo  por  ultiiro. /ium  quarro  ex- 
cpjpio,  que  me  ojcorrc. 
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Appareciaiento  da  Santa  Cruz  na  Ba- 
talha de  Navas  de  Tolosa ,  em  tempo 
d*ElRei  D.  Afrcnso  8.  de  Castelia  , 
anno  de  1212,  com  o  tiruio  áclnunfo^ 
da  Santa  Cru^,  Rezao  as  Igrejas  de  Hes- 
panha  deste  Apparecimento  ,  e  da  vicro-, 
rin  que  a  elle  se  seguio  ,  da  parte  dos 
chrisiãcs  contra  os  mouros,  no  dia  16 
de  Julho.  A  Lenda  desta  festa  (reparai , 
digo  lefída  ,  como  sempre  disserao  os  nos- 
sos clássicos,  e  não  legenda)^  he  for^ 
mada  da  narração  que  desta  batalha  nos 
deixou  o  Arcebispo  de  Toledo  D,  Ro- 
drigo Ximenes  ,  que  neila  se  âchou  pre- 
sente, e  delia  trata  no  liv  ro  8,  ^^  Rebus 
HÍ5panÍ£,  cap.  10. 

Nâo  vos  reFiro  pois  ,  maisargumen* 
tos,  n?m  VC5  comprovo  o  nosso  caso  do 
Apparecímenío  de  Christo  ao  nosso  Af- 
fonso  Henriques  ,  com  outros  exemplos 
mais  parallelos  ,  porque  me  escuzo  de  can- 
çar  em  vão  ,  talvez  comvoscaj  e  porque 
esres,  alem  doutros,  são  sem  duvida,  os 
mais  celebres,  e  os  mais  bem  provados 
que  se  encontrão  na  Historia  Geral  da. 
Igreja  ,     e  na    particular  da    Hespanha. 

Nenhum    dos  Príncipes  pois,  a  quem 
Deos  fâvorcceo  com  estas  Gelestiaes  visões 
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era  nem  -niais  religioso ,  netn  mais  pio  , 
que  o  ncsso  prin  eiró  Rei  D.  Aífonso 
Henriques.  E  os  fundamentos  em  que  se 
estriba  o  Apparecimenro  de  Chrisro  no 
Campo  de  Ourique, sao  supperiores  a  toda  a 
excepção.  Porque  razão,  ou  mcíivo  pois 
não  havemos  nós  de  crer  deste  magnâni- 
mo,  e  glorioso  Príncipe ,  o  que  cremos, 
e  crêm  outros  tantos  homens  sisudos,  e 
authores  graves,  d'outros  Reys,  como  aca- 
bo de  vos  referir  ?  Ou  tudo  he  fsbula 
no  mundo  ,  no  vosso  Liberalismo  ,  Senhor 
Cláudio  ,  em  matéria  de  Religião  ,  e  de 
Piedade  ;  cu  estes  factos  são  acreditáveis, 
muito  especialmente  o  nosso,  rão  qualifi- 
cado, authenlico,e  compprovado  como 
vo-lo  deixo ;  por  tanto,  dizei  o  mais  que 
quízerdes,  que  sobre  este  particular,  já 
me  não  canço  mais  comvosco  ,  porque 
será   pregar  no  desertr». 

Leonardo.  Viva  o  Senhor  Aurélio , 
tem  campado,  e  nada  mais  de  sizudo ,  e 
grave  se  pode  desejar  na  matéria  :he 
hum  respeitável  Sehaszicoí  e  de  mais  a 
mais,  erudito.  Desejo  pois  agora  ver  a  con- 
clusão, o  resultado  e  a  consequência,  que 
o  Senhor  Cláudio  tira  de  tudo  o  que  vos 
tcra  ouvido  5  e  a  que  já  chamem  aranzel: 
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e  veremos  se  discorre  como  tno  perfeito 
Lihtrel^  como  vo5  soià  de  Sebastianisra, 
Cíauãid,  Também  não  partindo  ouvir 
maii  ao  Ssnhor,  Aurélio,  sob. e  o  caso  da 
Appariçao  deChrisro,  n-^ra  sobre  a  au. 
thenric»dáde  do  Juraaienro  do  Senhor  Af* 
fonjo  Henriques,  em  que  depõem  deste 
fr.ar3wi!hozf)  facto.  Bisra  Eu  admiro  a 
erudição  Sebasrica  do  Senhor  Aurélio, 
reconheço  nclle  hum  digno  adversário: 
porem  depois  de  tanta  canceira  sua  ,  estou 
na  mesma  ,  ou  como  dantes  estava  ,  por- 
que faço  uso  livre  dojjizo  queDeosme 
deo  ,  e  que  mediante  meo  trabalho  ,  tenho 
procurado  polir,  e  illustrar. 

H?  chegado  pois  o  Senhor  Aurélio^ 
depois  de  tão  renhido  combjte  ,e  de  hu- 
ma  acção  tao geral, ao  verdadeiro  ponto 
de  ataque  ;  c  de  eu  fazer  uso  da  raccf^aiha,. 
c  da  artilheria  grossa  do  bon  juizo,  c 
da  sáa  critica,  para  o  reduzir  a  levar  o 
quináo  ,  t  torna-lo  de  lí^^jj/Zfí?,  era  hum 
perfeito  Liberal ,  como  por  certo  era 
capaz  de  ser  ;  se  quizcsàc  fazer  uzo 
do  seu  bom  entendimento,  e  claro  juizo 
como  certamente  tem  ;  mas  preocupado  ,ti- 
inido,  e  nimiamente  pie  1oso  ,  cuja  qua- 
lidade ,  torna  o  homem  cobarde  pussiila^ 
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nime  incapaz  de  idéas  Liberaes  ;  nao  po 'c 
vera  ÍJ^i^  quando  a  verdadeira  Religião,  sem 
estas  piedofas  preocupaçoes^clleva  o  ÍJomeir, 
srrebitâ-o  á  ultima  esfera  ,  o  torna  gene- 
roso, magnânimo,  liberal,  corajoso,  in- 
trépido, e  valeroso  ,  sem  se  deixar  preo- 
cupar, e  previnir  de  idéas,  e  principies 
que  trazem  sua  origem  d.i  fraqueza ,  c 
pussill.inimidade  do  espirito,  ou  fraque- 
za do  entendimento. 

As  rainhas  armas  pois,  para  reduzir 
o  Senhor  Aurélio,,  serão  os  sítos  rnesnjos, 
c  próprios  princípios,  que  estsbeleceo  .pa- 
ri deduzir  delles  todos  os  argumen- 
tos, que  tem  acarretado  »  para  me  fazer 
levar  o  quináo  ;  nao  tendo  conseguido 
aégora  ,  senão  tornar-rac  cada  vez  ma- 
is Libera  K 

Leonardo,  Senhor  Aurélio  \  confesso- 
vos,  que  nao  esperava  esta  reviravolta  , 
nem  tal  contumácia  ,  como  a  do  Senhor 
Cláudio:  Mas  cu  confio  em  vós,e  des- 
confio da  sua  audácia  liberal. 

Anrelio,  Deixai-o  vir  para  mim,  cuc 
eu  o  espero  apé  quedo;  efar-lhe-hei  ver 
se  a  demasiada  piedade,  de  que  me  taxa, 
c  nota,   me  torna,  ou  nao  pussillanime 
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e  fraco;  e  se'a  sua  liberal  a'i^4jcia,  he 
ou  não  repeíiida  ;  porque  a  ttrneridade, 
80  quando  não  encontra  hum  verdadei- 
ro valor,  coiTfO  fcru  os  Se')3sti3nisras, 
he  q'ie  ás  vzxfí  \vz  bera  succeiiUí», 

Oaudiú.  Errais  lembrado  ,  >enhor 
yfurelio,  que  a  principio  da  questão,  e  pa- 
ra me  dispordes  para  o»a.t.iquei  que  me 
dissesreis,  que  hum  Mill^^gre ,  era  hum 
tacto,  como  qualquer  outro,  e  que  aiem 
disso:  fizesteiá  distinção  do  iV///^í?-<f,  ^í« 
Proffcia^  e  ao  Prestigio ^  caricie  '/an- 
do cada  hum  nas  suas  causaç,  e  eút'íos; 
arrezoando  depois  sobre  â  maneira  cie  ss 
comprovar,  e  verificar  hum  Mil.gre  ? 

hurelio»  He  b;  m  de  verdaJe;  Pj;é:a, 
que  me  quereis  dizer  nisso  ? 

Cláudio  Qiisro  dizer-vo?  ,  que  todo  o 
aparelho  de  provas  que  rende'?  produzi- 
do, e  que  dissesteis  que  náo  era  nece.»s^- 
rio  ,  para  comprovar  hum  milagre  ,  e  que 
lendes  acârretadj,  que  todo  e^^e  grande 
numero  de  testemunhos  que  fend.salie- 
gado  ,  para  comprovar-r;es ,  como  funda- 
mento principal,  cu  PvMrj  ai.guí.rdo, 
vosso  Edificio  Sebasiico  ;  o  porít;nroso 
Facto  da  Apparição  de  Chrisro  ao  v^sso 
Affonso  Henriques,  e  das  promessas  por 


"5 

clle  feiras  no  Campo  de  Ourique :  Longe 
de  me  extorquir  o  mais  leve  assenso;  me 
tem  feito,  e  constituído  cada  vez  mais 
Liberal y  contra  o  vosso  fanático  syste-» 
sna  ,  e  contra  todos  os  princípios,  e  con- 
sequências ,  que  delle  derivais ,  obseca- 
úsí  ,  e  estupidamente  ,  em  manifí;staop- 
po7.içao  coma  rae?raa  boa  critica,  Fé, 
eDuurnna  da  Igreja,  que  estabeiecesteis 
para  me  argumentar,  e  me  provardes  tão 
inaravilhozo  Facto,  que  a  ser  verdadei» 
10  ,  era  de  sé  lhe  abaixar  a  cabeça. 

Leonardo,  Pasmo,  Senhor  Aurélio, 
de  ver  o  rezuit  ido  de  todo  o  vosso  tra- 
balho, e  de  toda  a  vossa  erodicção  se- 
basrica.  E  confesso-vos,  que  nada  ha  de 
mais  curiozo ,  do  que  vero  fira  desta  re- 
nhida contenda,  e  batalha,  por  que  sus- 
*-  piro  ,  e  anhélo. 

Aurélio.  A  incredulidade,  e  a  im- 
piedade, tem  subido  de  cume  nestes  tem- 
pos illuminados ,  e  regeneradores,  Nao 
he  de  maravilhar,  o  que  ouvis  ao  Se- 
nhor Cláudio:  Oj  Sebastianistas  il!umi'# 
nados,  respeitão  as  Instituições  Hurra- 
n^s,  e  não  ?e  deixão  Jevar  peio  bejio 
idea!  ,  nem  pelos  princípios  Filosóficos, 
que    lem   estragado    o  Mundo^    e  vãa 
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arrastar  a  espécie  humana  a  hum  abismp  de 
Males,  por  que,  se  persuadirão  os  ho- 
mens deste  tempo  ,  que  delies  próprios 
pendia  a  sua  felicidade  ,  e  Berna ven* 
ttirança  ,  negando  os  altos  desígnios  da 
Providencia  ,  é  os  inexcruraveis  Juizoa 
de  Deus,  Porem  dezejo  de  ouvir  o  Fi« 
losofismo,  e  Liberalismo  do  Senhor  Cláu- 
dio ,  avançar  »?  propoziçôes  da  sua  ul- 
tima (cineridade  e  audácia, 

Cláudio,  Sim  ,  Senhor  Aurélio,  ou 
hoje  se  ha  de  dizer,  viva  Roma  ,o\a 
vive  Cartago  :  ou  vós  me  haveis  de  re- 
duzir de  Liberal^  a  Sebastianista*,  ou 
haveis  de  levar  hum  ri?verendiásimo  qui*- 
náo,  e  rirar«vos  de  tainanlia  cegueira, 
como  a  em  que  jazeis ,  com  grandusi  »  a 
lastima  minha,  e  de  lodos  os  verdadeiros 
Libsrííes.» 

Ora  dizei»me,  Senhor  Aurélio,  Não 
estabeiec^sf  eis  ;  vós,  com  muito  bomjui- 
2o  ,  e  verdadeiras  noç6es,  que  hum  Mi- 
lagre ,  era  hum  tacto  ,  e  hum  tacto,  como 
qualquer  i^uiro  r  E  que  para  compro- 
var hum  Milagre  ,  nao  se  piecizava  de 
ífíiais  aparelho  de  prova»  (  formaes  pala- 
vras) ,  do  quej  as  que  erão  necessárias 
para  comprovar  qualquer  outro  facto hu- 


mano?  Squepara  certificar-nosdehurn 
facto,  nio  havia  outro  meio,  se  não  o 
dos  i?o?so3  senridos  ;  ou  o  te^rcnitinho 
dos  outros  homens,  rectos  ,  e  iíT.parci« 
«es?  Ou  pelas  c/nsequencias  ,  que  desse 
facttí  ^  ou  jactos  ^  se  seguião  ;  ou  pelos 
monumentos  ,  que  delle  ,  ou  delles  nos 
resta  vão  ?  Arrez^-ando  vói  depois  mui- 
to bem  5  sobre  a  deinon  traça)  deites 
inesmos  princípios  certos ,  e  inconíras- 
laveis  ?  ^'^ao  he  isto  bem  de  verdade, 
Ser.hor  Aurélio?  dizei,  confesssi ,  .sede 
consequente  :  c  liei  aos  vossos  principios. 
Aurélio,  Sem  duvida,  Senlior  Cláu- 
dio, que  âSsim  oexrabeieci,  earrazoei: 
Os  Sebâslianisras  ,  são  corissquente:^ ,  c 
firmes  em  seos  principios,  e  jamais  se 
aFrastarão  delles  ,  spe^ar  de  todos  os 
esforças  do  Liberalismo  ,  que  he  mais 
pernicíozo  em  seos  princípios,  cem  seos 
efrciios ,  que  o  innocenre  àieba.-ítantr.no^ 
que  professo:  Digâõ-no  as  revoluções, 
que  vao  por  rodo  o  Mundo:  Digao-no 
os  thronos  abalados  :  Digão-no  os  Reyi 
Consntucionaes  á  força:  Ediga-o  a  rai- 
seri^í  publica,  por  eiles  prcmr.vida  ,  pa- 
ia fazer  sentir  aos  Povos  ,  que  o  Go? 
Ycrno  dos  R«is  he  tirannico.  , 

H  z 
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Clâudio,  Está  bem,  Senhor  Aareíio,^ 
derx  ndo  de  responder  ás  vossas  imputa-» 
goes,  que  sao  conseqiienrias  dos  princi- 
os  qufe  processais  ,  só  me  limito  a  di- 
zer-vos  ,  seguindo  o  estado  da  questão ; 
qjc  soiS  chegado  ao  verdadeiro  ponto  de" 
aiaque,depois  de  todas  as  vossas  evoluções, 
e  manobras  ^  para  me  persuadir  a  crer 
n'hun  sonho,  c  n^huma  fabula  ,  qual  he 
o  principal  fundamento  de  vossa  inútil, 
e  vá  esperança  ,  de  que  Deos  appare» 
cera  ao  vosso  Aííonso  Henriques  ,  no 
Campo  de  Ourique,  e  lhe  fizera  us  pro« 
mcssas ,  que  ficão  por  vós  referidas.  Pe* 
lo  que  arrâncando*vos  das  mãos  as  vos- 
sas próprias  armas ,  s.  rvir-me-hei  dos 
Tossos  mesmos,  e  próprios  princípios, 
que  èstabeieceste^s  ,  certos  ,  exactos ,  e 
de  muito  boa  trritica,  como  ceitaraentc 
são  :  E  com  elles  vos  argumentarei. 

Se  pois  hum  milagre  hehumf^ctO| 
como  qualquer  ouíro ,  e  se  para  com- 
provar hum  milagre, 'se  não  precisa  de 
rnais  curr-s  algum,  s  provas,  do  qut  as 
que  sHo  precisas  para  qualquer  outro  fa- 
cto humano »  e  natural  r  Como  me  po* 
déreis  vós,  pelos  princípios,  que  esfa- 
bclecesteis,  íaier  crer,  ç  persuadir,  do 


117 
tnâfavilhojo  Facto  da  ApparlçãodeCIírls* 
to  ao  vosso  Santo  AíFonso  ?  Se  por  ne« 
nlium  dos  vossos  mesmos  prircipios  ^ 
elie  he  crivei ,  ou  adír.issivel ,  na  rra- 
neira  cm  que  a  Historia  daquelle  illusue 
Príncipe  ,  no-lo  transraitte  ? 

Dizeis  vós,  e  di2  a  Higroria ,  e  o 
tcstemunlio  dos  Authores  que  rendes 
produzido,  com  tanto  spparsto,  e  eru- 
dição Sebastica  ;  e  jura  o  vc.^so  mesno 
AíFonso  Henriques  ,  dado  mesmo  por  ver- 
dadeiro o  Documento,  qi;e  reíeri?íeis, 
deste  seo  solemne  ,  e  augusto  juramen- 
to: **  Que  lhe  apparecera  Jesu  Chrisros 
a  ponto  de.  dar  a  batalha  ao  poderoso 
Ism.ar  ,  e  a  seus  4  confederado?.  Que  lhe 
mandara  tomar  por  Brazao  d^Armss,  os 
íinais  de  sua  Paixão  :  *'  Que  queria  n^l" 
le  ,  e  sua  descendência  íunaai'  para  si 
hum  Império  gloricsissimo  ,  para  que  seu 
Nome  fosse  levado  a  remotas  P^egiÔes  : 
•'  E  que  lhe  promettera  de  por  sempre- 
os  olhos  de  sua  Misericórdia  neste  Rei- 
no,  até  á  Decima  Sexta  Geração,  era 
que  se  havia  çita  de  sttenuar ;  mas  que 
na  mesma  attenuada  Cera<^ao  ,  tornaria  a 
por  os  olhos  de  sua  me^ma  infinita  Mi^ 
^ericQrdia;  **  Por  tanto,  Senhor  Aur^ 
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lio,  senio  esíe  p-^odi gloso  caso,  hum 
Facto,  e  hum  faca  mirrtculoso,  e  por- 
tentoso, qu\  o  da  Appariçno  de  Chris* 
to  a  húm  fraco  mi  rial  ;  ainda  suppon- 
do,  d^do  ,  c  não  concedido  que  he  es- 
te hum  fdcío,  como  quJquer  outro  ,  pa- 
ra  se  crer,  e  arimitfir  peio  íesten-unho 
ordinário,  e  míTal  dos  iioíiiens  ,  e  pelã 
siiT)p!es  cxcj^^mação  na  líelle  perigoso 
coníjicto  da  vosso  Atfcnro  de:  »  Eu 
Vejo:»  Eu  vejo:  »?  Sem  fiinguenV  mais 
ver:  Com  que  fjndanenío  pcrfendeis 
vós  extorquir  de  hum  hoiriem  Liberal, 
livre  e  desabusado  ,  nao  digo  hnm  inteiro 
credijo,  oiâs  o  mais  Ifve  assenso,  â 
hum  facto  de  suppcrior  ordem,  e  fora 
do  o^dinirio  C!:rso  cÔnuim  da  Natureza 
e  ca  pcssibilÍQsde  humana:  só  pelo  sim- 
ples dit),  e  só  pelo  simples  testemunho 
de  hum  só  homem  ,  e  de  hum  só  homem, 
tao  alra  parte  interessado  em  fazer  crer 
a  todo  o  seo  E^xerciro,  artcredo  com  a 
metsma  multidão  dos  Bárbaros  :  que  nnha 
eiP.  seo  fáí.'or  ,  e  au:;ilio  ,  a  Divindade 
de  J::;'j  Chri^.fo,  que  on  vinha  capitanear 
par^  assim  nsaccínderá  peleja,  segundo 
as  '  Íé3s\  e  as  i>n pressões  daquelles  obs- 
curo3  tampos?  ena  que  forma  e  maneira 
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«pplicais  v(^8,  com  livre  juizo  que  ten?» 
de?  atados   os  outros  respeiíos ,  os  prin- 
cípios gerâes  ,  que  esiabelecesreis  para  se 
comprovar  hum  facto,  e  hum  facto  nies- 
jTiO  miracalozo  a  este  vosso  ca7o  ,  e  par» 
licul'arissifTiOÍaciod2  Appariçfode  Chrls- 
to  ao  VOSSO  Affonso  :   se    estes    Uiesmos 
verdadeiros,  e  geraes  princípios,  Jhe  nâo 
quadrao  nem   se  lhe  podem  applicar  de 
modo  ou  forma  aigma  ?    O  resieraunho 
dO' nossos  sentidos  ,  rectos,  justos,  e  u- 
niforir.es  de  nada   servem   para   Nos   st- 
testarem    este   roar-avilhozo    Fácto;    Por 
quanro  e?ra   celestial    visão  só  foravi^ta 
pelo  vo.s?o Santo  Affonso,   Kenhurnmâis 
teve  esta  Dita,  e  Fortiina.  Ccmo  pois  pe- 
dem aqui  os  sentidos  dos  outros  estupfac* 
tos  ,    attestar   deste    portentoso   Facto, 
se  nenhum    delles    o  vio   e  prezencioa  ? 
O  mais  que  nos   podem  attestar,    e  oiie 
nos  attestâo  ,  he  que    virão    extasiado  o 
vosso  bemaventursdo  Afíonso  ,  exclaman- 
do ,   Eu  vejo  i  Eu  vejo  i   mas    sem  nin- 
guém ver  nada. 

O  testemunho  rroral  dos  outros  ho- 
mens ,  também  aqui  náo  tem  íiigir;  por 
quanto  só  o  vosso  Affonso,  o  te-íerou- 
nhou,  o  vio  eprezenciou.  E  ''por  come- 
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quencia  de  pouco  ,  ou  nada  nos  serve  o 
seo  testemunho,  e  juramento,  pnrsero 
de  hum  só  ho.Tiem  ,  posío  que  de  hura 
iiomem  grande,  heróe  ,  e  cxtr-^ordinario 
naque  es  tempos  ;  porque  os  he^óes  , 
Dão  íri:  recém  mais  credito,  e  fé  ,  docue 
o  merece  quálguer  outro  homem  honrado, 
c  de  probidade :  virtudes,  e  qualidades,  que 
nos  heróes .  nao  cosiuniao  brilhar  mu-io 
porque  se  dirigem  só  pela  politica  ,  e  por 
todos  os  raeics  humanos  ;  qne  os  con- 
duzão  áexecuçao  das  suas  empreza?.  E 
todos  os  que  são  capazes  de  os  ccndu» 
zir  aos  seus  fins,  os  julgcÓ  por  bons, 
lícitos, 'C  validos* 

As  consequências  que  se  seguirão 
daqueli.i  celestial  vi<áo  ao  vi  sso  Afton- 
go,  qual  foi  a  fjmoza  ,  e  brilhante  vic- 
toria  ,  que  os  nossos  alcançarão daquel- 
la  multidão  proJigio/a  de  B;;rb:-^ros ; 
Não  lie  coiiscquencia  certi  ,  e  infailivel 
para  qualquer  juizf) ,  recrc  ,  e  imparcial 
livre,  edespreoccupado',  acreclirar,  e  ter 
por  cetro  se:i)  vizion^^ria,  a  existência 
real  ,  e  virdadeir;!  di  Appariçãode  Chris- 
to  so  vo«r>i  Afronso  ,  e  da  promessa 
por  eHe  feira  da  mssma  victoria  ;  por 
que  Rada  ha  de  mais  iriviil ,  e  de  015 
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dlnario  no  raundo  ,  do  que  esfes  sue- 
cessos  contingentes, especialmente  em  Fei- 
tos de  Armas  de  quea  nossa  Historia, raais 
do  que  nenhuma  outra,  abunda,  eforne- 
.ce  milhares  de  exemplos  gloriozissimos. 
A  descoberta  de  novos  ruarcs ,  de 
novos  Mundos,  e  de  nossas  imoiensas 
conquistas,  e  da  copioza  iresse  de  fruc- 
los  Ev,3ngeli,;o5  ,  que  por  todas  elias 
espalhamos,  e  colhemos.  Também  nao 
he  hum  eyiden?e  ,  certo,  e  infallivel 
rezuJf^do  ,  e  effeito  das  promessas  de 
Chrisfo  ao  vOi^so  Affonso  ,  na  parte  em 
que  diz,  que  o  seo  santo  Nome,  seria 
Jevado  a  remotas,  e  estranhas  Regiões: 
Por  quanto  ,  sendo  esta  promessa  era 
termos  vagos,  e  geraes  j  estas  descober- 
tai^  estas  conquis  as ,  esta  propagação 
do  Evangelho,  não  sío  consequência 
I  cerra,  e  rezuitado  infalivel ,  daquella 
promessa  de  Jesu  Christo  so  vosso  Af- 
fonso j.  raas  hum  rezuitado,  e  effeito 
contingecíte,  posto  que  grande,  e  admi- 
rável na  ordem  dí:s  acontecimentos  huTía- 
nos:  Porquanto,  a  promessa  de  Chris» 
to,  ou  a  sua  Divin?»  predicção  ,como  se 
refere  no  Auto  de  Juramento  do  vosso 
Affonso  Henriques,   de  querer  nelle,  t 
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ttB  suâ  Descf:nJencia  estabelecer  pgra  si 
liiííB  Império  dilecrissinio  p^ra  que  o 
geo  Santo  NoDe  fosse  definido  e  Jevado 
a  iertío:as  ,  e  eçtrjniiaá  Regiões  sendo 
era  íeraios  v?go$,  e  lares,  sem  rempo^ 
e  c:aa3  circunstancia?  dcterruinadíís  ,  e 
taes  que  o  acazo  não  podessc  proJuzir : 
Nãa  podeis  argumentar  ,  pt?[a  íi\ei>madis» 
tinçno  que  fizesreis  da  Profecta  ,  a 
Prestigio  ,  que  aquella  Divina  PromeS" 
sa  ^  ou  Predicçâo  ,  fora  real,  e  v(?r- 
dadeira  ,  só  pelas  simples  consequên- 
cias ,  que  delia  supnond^s,  na  Desco- 
berta, e  novas  Conquistas,  que  os  nos- 
sos depois,  na  ordem  dos  iémpos,edos 
Scciílos,  vierão  a  fazer  ,  de  novas  Terras 
c  de  navos  Mundos,  e  peja  consequen- 
te propagação  do  Evangelho,  pois  que 
a  Profecia  ,  como  disíiesreis  ,  he  bu- 
iria predicçao  de  hum  successo  ,  de  qus^ 
nao  exislf  deíle  presagio  algum,  e  que 
foi  prognosticado,  com  cerras,  e  dstor- 
iBÍnadas  circunstancias,  e  taes  queoacazo 
nao  possa  produzir  a  união  delias.  Por 
tanto,  aquelidsexpres?6cí«j  vagâs  ,  e  latís- 
sima? x\\  sunposr-T  promessa  de  Deos, 
ds  que  gco  ^an^o  Njn^e  seria  levado  a 
Yctuotas  e  cscranlui  ]i>^giôes,  náo  cons*> 
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Unio  fm  si  mais  algum.i  outra  c  rcuns^ 
tanciâ  certa  ,  e  tal  queacrdern  dos  tem-i 
pos  não  podé«se  vir  a  produzir.  Nrlo  hc 
W^h  que  huin  eíFíito  do  nisro  acaso,  e 
siicccsso  dos  tercpos :  S  por  consequen» 
cia,  hum  puro  Prestigio  ;  e  não  Profecia, 
ou  milagre  ,  como  ptrttndeis  ajlucinada- 
menrç. 

Pelo  cfue,  pelos  vossos  me?moF  prin» 
cipios  eérabelecivos  ,  ficais  desarm^ído, 
e  coiTsbafido,  e  totalmente  der^^i^sdo  ,  e 
destruido  o  principal  fundamento  do  vos* 
so  illustre  ,  e  F.ggregio  Enco  erto  ,  que 
cm  V30 esperais,  e esperareis  =:pero'Bnia 
scfculaç^calorum  rr,  porque,  talAppâri- 
Ç30  de  Christo  ao  vos?o  AfBnsOj  n\in- 
Cl  hojve,  nem  exiftio,  n-^m  taes  pro* 
ir.e?$âs  ell-e  lhe  fizera  no  Camfio  deOu* 
rique,  apezar  do  seo  Juramento,  ainda 
dfido  por  verd?!deiro  que  fosse ;  O  que  vos 
não  deve  espantar,  porque  huii^a  vex , 
que  aquelia  farça  tinha  prod"?,Mo  ipo  ad- 
riirav^l  eFfei. o,  ew  ^.cccinàcr  o  snirao 
dos  solda  1os  à  p?leji  ,  p^ra  htim  tão  g^^^n- 
àe  ,  e  glorioso  venci  rscnro  ,  quê  a  esra  fa- 
bul^  se  Ttr»-ihrJa  ,  era  necessária  susfen» 
ta-la  a  tí  ^do  n  custo ,  p  a  todos  os  des- 
pcUos,  jara-Ia,  «  Crejura-Ia:  E  por  isso 
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tos  não  deye  fazer  pezo  o  testemunho  dô 
tantos,  e  raes  graves  Àuíhorcç  ,  queaN 
legasteis  ,  era  favor  da  existência  deste 
maravilhoso  Facto,  porque  sendo  ellc 
cm  si  incrível  ,  e  inverosimil  ,  rodos  os 
seos  consequentes  festemunhos ,  tem  a 
mesma  natureza,  porque  s'>  o  perícnde- 
ram  sustentar  pot  huma  pu^a  vaidade  Na- 
cional ,  íiuraa  vez ,  que  a  origem  desta 
gloriosa   Monarquia,    se    deduzia    deste 

Siedoso  Fundamento,  e  que  a  gloria  da 
íação  lhe  era  inherente,  e  fransmitrida 
pelos  Minerioscs  simbolos ,  que  era  suas 
Arraas ,  e  Escudos  andão  esculpidos ,  co- 
mo resultados  e  effeiros  da  Politica,  e 
Taidadc  dos  Povos  ,  e  das  Nações  ;  em 
que  a  Nação  Portugueza  claudica,  em 
comxum  com  todas  as  mais  do  univer- 
so. 

Esta  ,  Senhor  Aurélio  ,  he  a  doutri- 
na de  hum  verdadeiro  Liberal,  e  a  que 
Diilita  Ra  matéria  em  questão  ,  porque 
01  Liberaes  náo  se  deixao  levar  de  pa- 
tranh.ís  ,  nen  de  fanatismos  ,  nem  se  pren- 
dera de  quimeras,  como  os  Sebastianis- 
tas,  e  Dori«=;>^se  dizeirs  homens  Livres  : 
Isto  he  ,  «^oltos ,  e  desligados  de  toda  a 
preocupijlo ,  oa  couzâ  i  que    os  posta 
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empecer  a  tiao  fazçrsm  hum  uzo  livre 
do  seo  juizo,  rasão,  e  entendimento  que 
Deos  lhes  deo  ,  coa-io  creâturas  râciona- 
cs:  Tirando  por  cçnsequencia  ,  dos  vos- 
sos mesmos  princípios  estabelecidos,  por 
mel)  de  bum  bom,  e  livre  raciocínio; 
o  rezuhado^  de  que  tal  Apparição  de 
Chrisío  ao  vosso  Inciyto  Ati^  nso  Hen- 
riques, nunca  tal  exisrio  ;  e  per  natural 
deducçao  ,  que  o  vosso  Eggregio  En- 
coberto ,  não  he  o  Objecro ,  nem  o  po- 
de ser  ,  dos  Divinos  favores  ;  porque, 
ainda  mesmo  dada  que  fosse  por  ver- 
dadeira ,  e  real  aquella  prodigioza  Ap^ 
parição  de  Chrisro,  e  por  existentes  as 
suas  Divinas  promessas;  no  Senhor  Rey 
D.  Sebastião,  se  não  verifica  a  Decima 
sexta  Geração  attenuada  ,  como  vos  po- 
derei coniprovar ,  por  exuberância  de  pro- 
va do  vosso  fanático,  e  obsecado  Sys- 
t«ma  Sebastico. 

PRIMEIRA  CONCLUSÃO. 


Leonardo.  He  de  maravilhar ,  Senhor 
Aurélio,  a  conclusão  que  tirou  o  Senhop 
Cláudio  dós  vossos  argumentos ,   e  con* 
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fesso-vos  que  me  parecem  msis  <3c  luna 
hoiLem  sem  pKdsdc  ,  do  que  de  hum 
verdadeiro  critico ,  porque  acho  o  sea 
raciocínio  dercasiadamente  livre,  e  solro 
pois  que  ,  como  homem  imparcial ,  en- 
tre do;s  estremos,  desejo  seiííprc  stguir 
liiíra  meio.  Porem  deixando-o  com  a  sua 
cpiniáo,  desejara  que  pFcscguisseis  na 
conícnda,  st.bre  se  era,  ou  n?.o  o  Se- 
nhí^r  Rey  Dom  Seb&snão  ,  o  verdadeiro 
E/-gregK>  Encoberto,  ou  a  Decima  Sex- 
ta Geração  a:tenLaua  ,  em  que  Deospro- 
mtiíeo  de  por  os  olhos  de  sua  infinita  Mi- 
sericórdia. 

Aurelin.  Tarrbem  eu  ;  para  ver  aié 
©nde  chega  a  tenacidade  de  hum  Liberal, 
em  matérias  em  que  en^ra  Piedade  ,  eRe» 
íigiao. 

Cláudio.  Sim  ,  Senhor  Aurélio  ,  a  ver- 
dadeira Piedade,  e  Religião,  aboirece 
fanatismo,  e  vizionarias,  corro  aquellas 
^e  que  in felizmente  vos  achais  preoccu- 
pado,  e  affectado:  Purtanlo,  deveis  de 
ssbcr ,  que  aquelja  decima  gexta  g-Tação 
cm  que  Deor  (suppostanicnie)  promciteo 
de  pôr  r>s  ollios  de  sua  mjtericíjrdia , 
como  aíErma  o  tal  juramento,  não  pode 
ler  ElRei  Dom  Sebastião,  porque  con- 
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tando  de  pai  a  filho,  lie  sò  a  dccir^a  ter- 
ceira, geração,  não  entrando  nesta  ccn* 
ta  Eilley  Dom  Affonso  Henriquis,  por 
eer  tronco  ,  e  não  geração.  Cca-  o  que 
cJaratíiente  se  infere,  que  não  he  o  vos? 
so  imaginado  Encoberto  >  o  cbjectodos 
Divinas  favores,  corao  verçis  pelo  se^ 
guinte  modo  de  contar, 

D,  AlTonso  Henriques,  trciico. 


i.í^  D.  Sancho.  l. 

2.  D.  AíFc^nso.  2. 

3.  D.  Affonío.  3. 

4.  D,  Diniz.     1. 

5.  D.  Aíicnso.  4, 

6.  D.  Ptdro.     I. 


7.a  D.  Jo2o,  r. 

8.  D.  Duar Ec,   i. 

9.  D.  Fernando  Inf; 
ío*  D,  Manoel.  !• 
!!•  D.  Joéo,  3, 
12.  D.João,  Pnncíp* 


13.  D.Sebastião. 

Leonardo.  Senhor  Aurélio  ,  ]  ela  o^ 
pinião  do  Senhor  Cliudio,  excluindo  Sl- 
Rey  D.  Aíronso  ,  como  troncc  ,  c  con? 
lando  de  Pai  a  fiiho  ,  em  EIRei  I  )v  ra  Pe- 
dro 2.  se  verificou  a  decima  í^jA.í  gera; 
^ão  ,  contando  da  maneira  seguinte. 


iii 


D.  AíFonso Henriques,  tronco. 


í.a  I.D.  Sancho,  i.; 
2,D.  Affcnso.  2. 
5.  D.  Affonso.  3« 
4^  D.  Diniz.      I. 

5.  D.  Affonso,  4. 

6.  De  Pedro,     i, 

7.  D.João.       I. 

8.  D.AíFonso  Duq,  1 . 


D.Fernando  Duq,2,a 

10.  D.  Fcrn.  Duq,  :^» 

11.  D.Jairce,  Duq4' 

12.  D.  Theodosio^'» 

13.  D,  Joãoj  Duque, 

14.  D.Theodosio,7. 
^5.  D.  João  4.  Rei. 
16.  D.  Pedro  2»  Rei. 


Por  fanto ,  senhor  Aurélio,  veri- 
ícada  assim  a  decima  sexta  geração  ern 
D.  Pedro  II.  pela  opinião  ;do  Senhor 
Cláudio,  em  vão  esperais  vcs  pelo  vos- 
so Eggregio  Enconccf  10  ,  porque  ,  alem 
de  se  verificar  desta  serre  a  decima  sex- 
ta geração  no  ref ferido  D.  Pedro  íl.  rae 
ifidi.z  3  crer,  que  nefk  se  reaíi/ou  a  de- 
cima sexta  geração  atteru-da,^  in  qua 
aiícnusbitur  prcies  ~  ,  Porque  se  vio  o 
Keyno  cxposío  a  adniittir  Rei  estrangei- 
ro, no  casamento  que  se  irarou  ç  Saboi?. 
19  E  o  que  Deos  não  ptrmitiio  ,  pon- 
do seus  Divinos  olhos  nesta  attenuada 
gciação,  dardo  a  Portugal,  no  segundo 
casamento  d'EiRei  Dom  Pedro,   mui  co^ 


129 

piosa  successâo*  E  assim  parece  ,  que 
se  cumprio  já  a  promessa,  sed  \u  i^je 
attenuata  ipse  respxcutg  et  zideO  ir. 
Isto  supposto  ,  e  a  nno  se  verificar  ena 
ElRei  Dom  Sebastião,  contando  de  Pai 
afilho,  excluido  o  vosso  Affor.so,  c  mo 
tronco  ;  a  decima  sexta  Gerâção  ,  por  que 
pelo  referido  ráodo  de  ccníar,  he  só  a 
decima  terceira !  Náo  tendes  mais 
que  buscar  ,  nera  que  esperar  do  voiso 
Eggregio  Encoberto. 

/lurelio,  Nenhuiiia  duvida  ,  n?m  cui- 
dado medáo  as  vossas  duas  referidas  opi« 
niôcs  ;  porque  só  poderião  embaraçar  aos 
que  não  íosseçn  tão  versados  nas  Escri- 
pturas  j  como  me  pézo  de  ser,  porque 
são  estes  os  livros  por  onde  aprendo  05 
prin:ipio3  da  verdadeirij  Filosofia,  corn 
que  combat-eo  o  Senhor  Cláudio  ,  e  todos 
os  seus  sequazes.  E  cGmonão  advertis 
no  modo  misterioso  com  que  Deus  falia 
porirso  assjntasteis  ambos,  que  me  tí- 
nheis encurralado  na  pbjeccão  apparcn- 
te  qu;?  me  fizesfíis  :  Por  tanto  ,  digo, 
que  ElRei  D.  Affonso  Henriques,  não 
deve  ser  excluido  da  aerie  com  quê  se  con 
ião  estias  gerações!  E  qoe  isto  assim  sjja 
claramente  ss  ye  do  Cjp.    i.  de  SJg» 

I 


Maíbeus  i  o  qual  depíns  de  relatar  a  Ge- 
nealogia de  Christo,  diz,  que  de  Ha« 
braham  até  David  ,  ha  14,,  gerações.  O 
que  assim  nao  seria  ,  se  contássemos  sem 
meter  nesta  conta  ò  tronco  da  geração 
como  se  ve  do  fio  delia ,  na  maneira  se 
seguinte. 


HdbrahaâJ. 


2.  Izac, 
:5.  Jacob, 
4.  Judap. 
5    Phares, 

6,  Esron. 

7.  Aram. 


8.  Aminadab, 

9.  NaassoH. 
lò.  Salmon. 

11.  Booz. 

12.  Obed, 

13.  Jessé 
14*  David. 


Cláudio  Não  estáss  no  cazo,  Se» 
nhor  Aurélio,  por  que  deveis  de  saber 
que  os  Liberaes ,  a  pezar  devos  parecerem 
Jivres,  também  lêem  pelos  Evangelistas, 
porque  ,  nem  fe  hade  contar  Habrahâiti 
tronco  ,  nem  David  :  pois  que  as  14  „ 
gerações  se  entendem  até  David  fxcluso. 
E  esta  Sentença  he  de  Nicoláo  de  Lira, 
porque  ,  rrez ,  se  chamaram,  Booz,  o 
primeiro  filho  de  Raab  ,  e  o  terceiro, 
marido  de  Ruth,  e  assim  sem  Habrahara, 
nem  David,  fazem  14  Gerações, 


AureWo.  Senhor  Cláudio  ,  eu  não 
cnconrro  o  aurorid^de  de  Lira  ^mâs  sigo 
o  que  disse  o  Evangelista  ;  nera  se  colhe 
outra  couza  do  Parai ipomcn^n  ,  aonde, 
se  a^sim  fosse,  havião  de  estar  esses  dois, 
como  estão  outros,  que  S.  MaíhtuSp 
caiou  depois  que  entrou  na  geração  dos 
Reis.  Ao  que  dá  â  razão  S.  Jerónimo, 
e  o  Paraiipomenon  no  cap,  2.  segue  Jiza? 
utente  a  ordem  que.  leva  S.  Mathcus, 
por  e?te  modo:  Juda  Nahason  e^uoqut 
genutt,  Sahna  (  este  lie  Salinon  )  de  quo 
ortusest,  Booz  :  Booz  verogemiit  Obed. 
E  de  neniium  outro  Jugar  da  Escritura 
consta  o  contrario  •  Logo  nenhum  aggra- 
vo  fazemos  a  Lira,  se  por  seguirmos 
estes  doÍ3  textos  ,  que  não  podem  ser 
encontrados  j  não  fizermos  neste  pon^ 
to  cazo  da  sua  muita  autíioridade  pela 
qual  vos  àoxx  a  de  Menochio  ,  que  tem 
esta  n^.esma  Sentença  neste  lugar. 

Qlaudio.  Com  tudo  assim  ,  bcnhoi  Au- 
rélio; ainda  que  entre  o  tronco,  não 
pode  ser  ElRei  D.  Sebâ?não,  a  Decima 
Sexta  GeiaÇclo  ;  mas  soa  Decima  quarta, 

Aurélio.  Sr.  Cláudio,  d^vtis  ae  en- 
tender, que  quando  ?>  Ermitão  di:se  a 
EJRçi  D^m  Affonso  Henriques  ,  que 
Ia 


"Deos  punha  nelle,  e  na  sua  Desccndená 
cia  osclhos  de  fua  mizericordia  aíéaió. 
geração  ,  quiz  dizer  ,  deduzindo-se 
çempre  de  Coroa  a  Coroa  ;  porque  eète 
era  o  favor  proruettido  ,  como  se  colhe 
das  palavras  do  mesmo  Chr isto  :Gen tem 
tuam  invenUs  alacrem  ad  helluni ;  pe- 
tentem  ut  sub  regu  nomwexn  hâc  pngna 
fngreãínr\ç.\  nec  dubites  ^  Std  qu\qu\i 
pet\er\nt  Vibre  concede  :  Ego  edificator  ^ 
et  ci\n\pator  hnpen&rum^  et  Regnorwn 
sum :  Fõ]o  emn  \u  te  ,  et  i«  semuíâ  tuo^ 
hnpenum   nnhi     ^ahxWre. 

De  sorte ,  que  lhe  manda  que  entre 
na  batalha  com  o  nome  de  Rei ,  por 
que  na  sua  geração ,  qtier  fundar  o  Iro- 
perio.  De  donde  se  colligem  duascouzas, 

Á  primeira  :  Qiie  esta  descendência 
se  hade  contar  porvarcnia,  pois  nelle, 
e  na  sua  geração  funda  o  Império;  e 
£sim  o  mosíra  aquelia  parte  do  texto  , 
if;  semine  tuo  ,  que  rigorozarasnie  signi- 
fica deFcendenci  a  masculina. 

A  segunda  :  Que  se  hade  contar  de 
Coroa  a  Coroa  ,  pois  que  se  promerte 
deccendencia  de  Rei  :  nem  c  bsta  que 
algumas  vezes  se  quebre  a  linha  da  ge- 
ração (como  logo   vos    provarei  qora  o 
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Sagrado    Texto )    por  que   neste  tazo  5 

basta  o  Direito  da  Herança  ,  para  se  po- 
der continuar  a  Linha  ,  coiro  se  nSo 
quebrasse  :  E  por  esta  razão  havemos  de 
passar  de  Doaj  Fernando,  a  Dom  João  i, 
Successor  por  Direito  da  Herauça  ,  assim 
como  o  filho  succede  ao  pai  :  E  ornes* 
IBO  deven[ios  de  praticar  com  Dora  Jo» 
ão  2.  ,  e  Dom  Manuel, 

E  que  se  haja  de  entender  isto  des- 
te  modo,  se  comprova  da  sagrada  Es-» 
criptura  ,  pela  qual  se  deve  reguíar  o 
raisteriozo  modo  com  que  Deos  faila; 
a  onde,  quando  o  filho  de  hurn  Irniao^ 
havia  de  succcder  no  morgado  do  outro 
irmão  mais  velho,  nrorto  sem  filhes  , 
se  charaava  filho  do  defunto  ,  e  não  do 
verdadeiro  Pai,  tomando  esre  nome  com 
a  herança,  E  assirn  pois  Dom  Joso  I. 
eutrou  na  Herança  de  Dom  Fern?^ndo  ,e 
Dom  Manuel  na  de  Dom  João  2. ;  e  per 
elies  ,  por  tanto  ,  se  deve  conrar  a  linha 
da  descendência :  Isto  se  confirma  cora 
os  textos  de  S.  Matheus,  e  de  S.Lu- 
cas, a  onds  o  priíneiro,  no  cap.  í*  ,diz 
que  Eleazíf  gerou  a  Mathan ,  e  Miiíhaii 
gerou  a  Ja  ob  ,  e  Jacob  gerou  a  Jozenh, 
Èspozo  da  virgem  Nossa  ScnhorajE^^ 


y^ 


'54 
èegun^o   aiz,   no  cap,  3.,  que  Jozeph, 

reputíído  por  ?ú  de  Christo,  foi  FiLho 
de  H  li ,  e  nero  de  Marhat,  e  bisnero 
de  Levise,  e  quando  anibcs  chegsrlo  a 
SalarhieJ ,  dix  São  Matheus,  cap.  i.  , 
que  Josiat  gerou  a  Jecbonias,  pai  de 
SaJar  el  ,  e  S,  Lucas  diz  ,  cap.  3.  ^  que 
èali^hiel  ;  era  filho  de  Neri ,  e  nero  de 
JVIelchi.  E  a  cauza  dis^Oj  he ,  comodii 
Sáo  j.roninio,  por  quecâda  hum  destes^ 
era  filho  natural  de  hum  ,  e  legal  de  A- 
lera.  Dcque  S,  Marheus  dÍ2í?ndo  ,  que 
desde  à  transraigr ;çao  de  B.bilonia  a 
Christo,  havia  16  ,,  gerações ;  inclue  nej- 
las  ao  mesmo  Ghrisío  ,  ser  fiiho  de  S.  Jo- 
sé ,  pelo  que  jdevemos  de  entender  que  , 
pela  refíbrida  Dcnurinà,  EiRei  D.  Se- 
bastião ^he  a  Decima  Sexta  Geração, 
por  ser  o  Decimo  Sex*o  Rei  de  Porru- 
g^\ ,  Q  que  me  parece  que  nao  admitte 
jeplica. 

Leonardo,  Bravo,  Senhor  Aurélio,, 
esta  vossa  demonstração  ,  he  de  Mestre  í 
Mís  que  me  dizeis  \ós,  quanto  averifi-» 
car-se  em  E'Rei  Dom  pedro2.,  a  De- 
cima Sexta  G::ração  igualmente  comojâ 
V0>  ^\z  ver  ? 

'AKrello.    O  modo ,  Senhor  Leonardo 


cora  que  vós  contais  a  Dom  pedro  2.  5, 
Decima  Sexta  geração ,  tem  grandes  in- 
convenientes ;  e  os  mesn^os  tiverão,  os 
que  quizerâo  contar  esta  nicsma  em  El- 
Rei  D.  João  4. ;  Hum  dellev ,  que  he  o 
principal  ,  he  sahii'  da  Caza  Realce  Por 
tugal,  a  quem  forão  proireitidas  csras 
felicidades,  como  tronco  principal  dedu- 
zido do  seo  primeiro  ascendente, ,  Dom 
Affonso  Henriques.  O  outro,  e  não  me» 
nor  ,  he  que  os  que  coniao  por  este  roo- 
do,  excluem  desta  serie  a  ElRei  Dora 
Manoel  ,  em  quem ,  parece  se  con^eçou 
a  cumprir  as  Promessas  de  Christo.:i:  njo^ 
\o  ifí  ^té ,  et  in  sennne  tuo  mpenwn  mu 
h\  nabiWre  ,  ut  defferatiir  nomcn  ine- 
um  '\n  extras  ^fntes.  Por  que ,  este 
felicíssimo  Rei^  foi  o  que  mais  estendep 
a  Lei  de  Deos,  em  partes  remotíssimas , 
tanto  que,  muitas  entenderão  era  che- 
gado o  tempo  desta  nova  suspirada  Mo* 
narchia ,  como  se  vio  da  P^mbaixada  da 
Rainha  dos  Abessinos  ao  mcssr.o  Rei, 
cujas  obras  nos  servem  de  acreditarmos 
os  que  lemos  alguma  piedade, a  verdade 
daquella  Promessa  de  Christo,  de  qus 
mofa  o  Sr.  Cláudio,  porquL»,  cm  muitas 
partes,  com  elias,  ayiinos  íumpiida. 


E  para  que  a  Tcssa  conta,  t\Ío  fl; 
que  cora  esra  r  pugnancia  ,  que  nao  he 
pequena  .  vos  direi  ,  sem  eets  objecçãoe 
CO  110  pode  jer  EIKci  Dorr;  Pedro  2.  ,, 
a  Drvima  Sexra  gerajão  j  le  contardes 
n.^  fu-iria  seguinte.' 

I  n  D.  AffonsoHenri  t.  9  D.  Duatre,   !• 


2*  D    S:n:ho.  i 
3  D  A  ff  nso.  2. 

4.  O.  Affúnro.  ^ 

5.  L)  D  niz,  I. 

6.  D.ArT.nso  4- 

7.  D.  Pede.    I. 
8.0.  João.  I. 


iCD  Ferrando  Infante. 
II.  D   Manuel,  R-i   i. 
r  2.  D  Djarte     Infante. 
1  ^   O.  Carlie-it»;», 
140,  Theo^ozi  , Duque 

5"     {),  Jo^o  ,   Rtí)     4. 
ío    D   P:oro  ,    Rei    2. 


E  nesre  ulnmo,  c  nno  rr.oçtra-teis, 
se  sítrf.uod  a  D.^sc-ndenci-^ ,  dv  MJfe, 
quf  j'í  es  avarros  ^x  pirosa  adrritrir  Kei 
estrsngciro,  quando  L-tf:  s  nos  soccoreo, 
co.Tí  copioza  descendência,  como  diccs- 
teis. 

E  he  mzh  p3r.i  reppr^r,  e  vo^  ad- 
vertir, que  não  só  se '^trenuou  a  Oecirna 
Sexta  gersção  fm  EiRí='i  O.  Sebasiáo, 
como  tenho  provido,  segando  nrezumo, 
e  se  atter.uou  em  ElRei  D,  Pedro  2., 
çcmo  peítendcàTcis  mostrar  j   mas  aré  se 
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Ittcnuou  ,  ca  câbou  nos  Reis  de  Hespanha 
a  mesma  Decima  Sexta  Geração  dos  Reis 
Portuguezes  por  morte  de  Carlos  2. ,,  fi- 
cando a  Hespanhanas  maiores contr(íver» 
sias.  Contai  pois,  ea  charcis  oquedigç». 


iD.  Âffonf?o  Henriques,  r.9  D.  Djarte,  r* 
2.  D   Sancho.  í.      loD.Fernando  Infante 

II.  D.Manuel,  Rei  i. 

í2.  T^.  íiabel  Impetriz. 

13.  D*  Felippe.  .  .  2. 

14.  D,  Fe.ippe  .  ,  3. 
15-,  D.  Felippe  .  .  4. 
16*  D,  Carlos  .  •  .  2* 


3,  D.  Affonso.  2. 

4,  D   Affonso.  ^ 
y.D.  D  niz.  i. 

6.  D.  Arfonso, 

7.  D.  v^edro.  i. 

8.  D.  João.  I. 


E  por  tanto,  no  raeo  fraco  enten- 
der, e  Sy^tema ,  não  carece  de  Portan- 
to, digo,  que  nao  carece  de  mistério 
acsbar-se  no  mesmo  tempo ,  em  que 
espera/amos  as  felicidades  de  Portuf^al 
junto  coíri  o  mais  de  Hcspanhas  a  De» 
cima  Sexra  Geração,  que  naquelle  Rei» 
no  havia  dos  R?is  Portuguezes ;  ac3ban- 
do-sc  juníâmenro  ne'la  ,  os  seos  Reis 
natursies  :  B  m  podemos  logo  crer ,  com 
o  mai-í  que  vemos  hoje  em  dia,  que  vai 
por  Portugal ,  que  he  chegado  o  tcrapo^ 
^m  qu,e  Deo8(^cofflo  prometteo)  porí. 


>3» 

era  nós  os  olhos  de  sua  infinita  Mize* 

ricordia :  e  por  isso  ,  aniipido  desta  espe- 
rança ,  e  expectação,  cm  que  tívo,  e 
estou,  rae  estava  recreando  com  aqaelles 
fuavissimos  versos  de  Séneca, 

,,  Pectorg  longis  hebettata  ma^is  ^ 
Jam  solicitasL  ponite  curas,  etc, 

Leonardo.  Mas,  Senhor  Aurélio, 
ainda  qae  vos  desembarâçasreis  ,  mui  bem 
do  argumento  do  Senhor  Cláudio,  enti 
prova  da  vossa  concluzão;  me  parece, 
que  he  necessário,  que  com  maiseffíca- 
zes  razoes ,    a  con6rmeis, 

Cláudio,  Ainda  assim  porem  ,  me  não 
dou  por  satisfeito  ,  porque,  se  o  Senhor 
Leonardo  demoBstrou  ,  que  em  SiRei  D. 
Pedro  2.0  2e  atienuou  a  Decima  Sexta 
Geração,  e  que  nella  Deos  nos  acudio , 
livrando-nos  de  Rei  estrangeiro;  pirece 
quí  em  o  dito  Senhor  R^j  D.  Pedro  ;  se 
devião  ciperar  as  dezejadas  felicidades 
promert  JáS  :   \tqui  etc 

AureXtQ.  Bas:a :  A  resposta  ao  atquí 
he  f*cil  po^-qu?  a  la  o  mesmo  texto, 
em  que  cl^ram^nT?  se  vè  ,  que  á  mesma 
Decima  S  xca  G?rgção  ^tt^nuada  ,  he 
q^ie  estlj  promãccidás  essâs  felicIdadeSf 
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é  misericórdias  do  Senhor  ,  enão  aouff^ 

.-  Sed  in  ipsa  attenuata  ,  ipse  fespiciet,^ 
e  vic^ebir.  E  ainci:^  que  no  caso  que  eu 
vos  concedera ,  que  era  aquelle  overda- 
deiro  niodo  de  con  ar,  o  que  tenho  ne- 
gado ^  írostrando  só  que  era  menos  vio- 
lento o  que  refferi  ,  âo  que  o  que  e!Ie 
apontara  pa-a  que  desta  sorte ,  se  náa 
excluifse  ElRel  O.  Manoel  :  De  toda  a 
sorte  ,  se  a  imitre  kmea  ,  nesta  contas 
e  se  desvia  do  Tronco  Real  de  Portugal 
circunstancias  ,  que  rião  devem  ser  ad- 
niiitid?s,   coaiD  já  mostrei* 

Por  T  nro  rnostrar»v03-hei ,  coftio  só 
era  ElRei  D,  Sebastião ,  alem  das  cir« 
cunstancias  que  tenho  dito  ,  se  achão  .^ 
en.onrrão  ,  e  verificão  rodas  as  que  bas- 
tão, D3ra  qu-' en^endafro? ,  que  hade  ser 
elle  aquelle  Monarchi  dilozo  deste  Impé- 
rio proT.errido  por  Deos ,  e  porque  ,  me 
hei-le  fijndar  err»  c^Iguus  textos  do  Livro 
de  Esdras ,  que  naoesrao  CononicOi,  qu^» 
ro  primeiro  saber  a  opinião,  que  delles 
formais.  Senhor  Cláudio,  para  irmos 
caminhando  em  formi.e  regra. 

Cláudio.  Ainda  que,  Senhor  Aurélio 
eu  bem  vos  entenda ,  com  rude  deixo-me 
sondar  por  vós.  Na  Qpinião  de  S.  Jeront-^ 


ino,s3o  esfes  Livros  avaliados  porcou* 
za  de  Sonho,  aconselhando,  que  ningu- 
ém —  A^)Kr\fjhoram,  terih  et  cfuarti  so^ 
mniíí  (i^]ecíftar--> :  E  para  que  vejais  ,ou 
í)âo  digais  ,  que  vos  privo  dos  rexrosque 
podeai  servir  ao  vosso  intento  i  vo-los 
concedo,  por  duas  roz6es  :  a  primeira, 
por  que  nao  sáo  reprov:<dos  pela  Igreja; 
mas  como  livros  de  muita  authoridade 
(poíto  que  n^o  sejio  Canónicos )  andão 
no  corpo  da  bíblia:  a  segunda,  porque 
sei,  qui  muitos  capítulos  delle  arrasta* 
dam^nte  ,  allcgando  somente  o  que  lha 
vem  a  conto  ,  por  que  não  tem  quem 
]h-}  contra iiga  :  Porem  vos  ,  haveis  dè  tcrr 
n^uita  pâciencii  ,  por  que  vos  não  dis- 
si;nular:M  as  dlíFilcuidades,  que  nellescon- 
t.a  vós  se  otfererereíiu 

2lurelh,  Posto  que  haji,  Senhor  Cláu- 
dio ,  muitas,  e  mui  erudins,  expozições 
ao  cip,  II. ,  12.5 e  13.  ,  em  que  se  mos- 
tra a  vinda  do  —  Encoberto  ,  e  se  acco- 
modão  a  esre  Reino  :  --  Com  tudo  ^  sei, 
que  muitos  ignorantes  inírometterao  seos 
discursos  L°iíT.)S,  e  til  ve-^.  ,  que  foss* 
eu  hu n  djlles:  mis  de  tal  ma^eiraex- 
phcaríi  o  qu;;  nos  toca  ,  que  não  dcixe 
em  duvida  o  qus  nos  encontra* 


Respondendo  pois  á  authoridâc!e - 
que  allegais  de  S.  J^rcnitro  ,  digo,  que 
como  o  DouriêsinjO  Santo  na  vcrfão  fias 
Escripiuras  ,  seguio  com  tanto  rii^or  a 
verdade  Hebraica,  julgou  que  aqudías 
couzas  — qus  non  habenrur  spud  Htbre- 
CS,  nec  de  viginti  quaíor  Senicribussunt, 
procul  abjicienda  —  :  Mas  isto,  naode- 
roga  a  authoridade  destes  Livros  de  Es- 
dras  ;  por  que  no  prolí  go  galeato,  diz 
o  raesmo  Sarto—  quidquid  extra  hosest, 
inter  apocripha  esse  pcnenduni :  — E  as- 
signa  ,  que  os  apocrificos  ,  são  o  Livro 
da  sabedoria,  Ecciesir.stico ,  e  Judiíh  j 
e  Tobias  — ",  quia  non  sunt  in  cânone* 
Osquaes  hoje,  não  obstante  a  grande  au- 
ihoridade  do  Santo,  são  Canónicos. 

E  ainda  que  não  stjamos  obrigados 
a  dar  credito  a  esres  livros  de  Estíras , 
como  ás  rnais  Leiras  Livinas  ;  cora  tudo 
se  liies  deve  niaior  veneração  ,  que  ás 
de  mais  Escripturaa  numanas  :  porque 
c]'Jaliíicando-os  sua  muita  antiguidade,  e 
não  os  condeivnando,  antes  admittindo 
a  Igrrja;  seria  temeridade,  que  algum 
parncu!ar  rs  reprovííj^se ;  pelo  que  segu- 
fí?menfe  podemos  ailega-Ios  ;  princjpal* 
acntc  não  sendo  9    raeo  intento ,  nem 
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tendo  presumpção  de  qu-rer  arrogai r-me 
á  mais  minima  sombra  de  auilioridade, 
Ka  expliCa^áo  drstes  capiíulos,  ncro  de 
outro  algum  ttxro  atraz  âllíígado,  por 
quanto,  o  dar-.he  verdadeiro  senrido, 
conjpeíe  soiuente  á  ígrr^a  Cathciica  Ro- 
iBana,  assistida  perpetuamente  do  Divi- 
TíO  Espirito  Santo  ,  por  que  i^ío  não 
he  noâís  que  hum  discurso  humano,  que 
.a  Lealdade  Portugueza  dezeja  ,com  pro- 
.priedade  fundar  no  T-xtu  S.ínto,  hsta, 
Senhor  CLu.iio,  he  a  iingoagemds  hum 
Sebastianista, 

Cláudio,  Folgí^rei  iiiuito  c'e  ver,  Senhor 
Aurélio,,  como  vós  sahís  cios  embaraços 
destes  Livros;  e  como  applicais  os  lex» 
tos  ao   nosso  cazo  em  quesião. 

Aurélio,  Quanto  a  mim,  Senhor  Cláu- 
dio ,  farei  muiío  por  vos  saíishzer.  E 
começando  pois  do  cap.  ii.,  dig.,qije 
antes  de  tudo  ,  havemos  de  suppor,  que 
jnaquella  -•  Águia  ,  »-  que  se  descreve  com 
suas  azas  ,  cabeça  ,  e  penas  \  se  entendem 
os  vários  successos  ,  e  fortunas  de  Impe- 
jío  Romano,  cujas  mudarças  se  cifrão 
até:  áquellas 'palavras :  Conspice  ci  ntra  te 
Ct  concidera  quod  vides  — :  Havendo  si« 
tido  occupado,  e  despsdajado  por  varias 
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;  Naç6es,  e  por  que  explicar  distmctamente 
o  que  se  contem  nesie  capitulo  âté  á» 
palavras  re  f  Feri  das  ,  seria  discurso  mui 
prolixo,  por  ser  necessário rezumir  lar? 
gas,  e  varias  historias  de  diversas  nâçôes, 
e  de  largos  anncs  ,  limirar-nie*hei  só  ao 
que  íizer  so  nosso  proioiito. 

Clauáío.  G  pariiculanzardeis  ,  Senhor 
Aurélio,  n)iude2as ,  vos  pf»do-o ;  iDas  o 
provardeis  j  que  aqueiJa- Águia  -  ,  signi- 
fica o  Império  RomaBO ,  não  vo-lo  es- 
cudo. ^ 

Aurélio.  A  prova  he,  Senhor  Cláu- 
dio, que  hum  rompante  Leão  ,  de  que 
logo  iratarentos,  txciíado  no  bosque, 
disse  ,  brandindo  ,  a  esta  Águia  ,  Esdras 
cap.  II.,  n.  38,—  Audi  tu,  et  loquarad 
te,  et  dicet  aitissimus  tibi  ;  Nonne  tu  es 
qei  su'prJ3s:i  de  quaieor  anitcalibus  ,quse 
leceram  regnare  in  século?—:  Donde  se 
vê,  que  esta  •  Águia,  -  Ije  âquelle  quarto 
animal ,  que  Daniel  linha  visto  :  e  assira 
odeclarou  o  Anjo,  quando  no  cap*  I2« 
explicou  a  Esdras  a  vízâo,  deste  modo: 
—  Aquilam  ,  quara  vidisti  asccndeniemde 
mari  ;  hoc  est  regnum  ,  quod  visuraesr 
in  visione  Danieli  fratri  tuo  — :Eque 
na  vizão  de  Danigl^  se  entenda  e&te^* 
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animal,  pelo  Impeno  Romano,  alem  de 
ser  constante  p.  recer  de  Maldonado  ,  di- 
ligentissimo  expozitor  da  interpretação 
—  BíSíía  c]Uâríá  legnum  quartura  crii  ia 
terra,  qurd  niajus  erit  omnibus  requies, 
et  devorabit  tnivcrsam  terram  ,  et  coiícul» 
cabit  et  corominoct  eam  —  E  isto  con- 
corda com  aquelle  Reino,  que  Daniel 
declarou  nas  pernas  de  ferro,  c  barro, 
daquella  mcnstruoza  Estatua  »  Daniel  cap. 
2.  n.  40.  —  Etregnum  quartum  crit"  ve- 
lut  ferrum  ,  q  omodo  ferruro  con^minuit 
et  domar  <  irnia  ;  sicut  c<  mrainuet  ec 
conrerel  —  ;  De  sorte  ,  que  esí^  4  Reino 
que  se  incluia  nesta  estatua  \  he  o  mes- 
mo significado  naquelle  animal,  e  nesta 
Águia. 

Cláudio,  Apezar  do  que  vc*  oiço. 
Senhor  Aurélio;  tem  grande diff:cu!dade 
que  esta  Aguis  ,  seja  aquelle  4  aninhai 
Icrnvel ,  e  he  ,  dizer  o  Anjo  á  Esdrâs, 
que  eí-ta  Aguia ,  he  aquelle  Reino,  que 
vi;>  Daniel  \  ,mas  não  lhe  foi  t^eclaraclo; 
e  nó^í  vencs ,  que  hum  que  lhe  assistia 
de  Deos ,  lhe  declarou  tcdas  as  partes 
do  4^  aninal  muito  pelo  iriudo  ,  (^on? 
de  parece ,  que  esta  Águia  hc  outro  Rei? 
no  diiíeiente: 
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Aurélio,  As  palavras  --  sed  non    fuit 

illi  interpretatuti)  —  nâo  se  entendera  da 
interpretação  da  Besia  ,  que  na  verdade 
he  a  mevma  que  e^ta  Agui-i ;  que  isso  in* 
sinuão  as  palavras —Nonne  tu  es  qui 
superasti  de  quatuor  aainualibus  — :  Ea 
que  adiante  se  segue,  no  cap.  12.  —Et 
erit  timor  acrior  omaiurn  rcgnoruna 
quoe  fucrunt,  ante  eam  —  Concorda  com 
o  —  dsvorabit,  conculcabít,  comminuet- 
do  aninoal  horrendo 

Entendera-ie  Jogo  as  palavras  da 
forma,  c  figura  dslle,  que  Daniel ,  não 
pôde,  nem  soube  conhecer,  nera  lhe  foi 
declarado  ,  adverrindo  ínuito  bísrn  ,  que 
o  pri-n^iro  animsl ,  era  Leão,  o  segun* 
do  urso  ,  o  terceiro  Fardo ;  do  4.  „  não 
soube  raais ,  que  ser  dissimilhaate  aos 
outns,  admirav^'1 ,  e  terrível  :  E  assim 
esta  Águia,  he  o  Reino,  cuja  similhan- 
Ç3  nso  foi  declar.ada  a  Daniel,  raas  fbí 
a  Esdras ,  dizendo-se-Ihe  que  era  -  Augía  - 
em  cuja  metapliora  ,se  signific.1  a  veloci- 
dr.d^  com  que  o  império  Romano  se 
csrendco  ,  sua  larga  duração,  a  presa 
que  fez  ena'  rodes  es  Reinos  do  m*  r.do, 
sendo  o  Império  mais  ínclito  ,  e  scbc- 
rano,   e   excelente,  que  Jodcs  os  pass^ 
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dos :  O  que     se  confirma  com  ser  a  A« 
2uia  a  sua  própria  Insígnia:  Pelo  que, 
bem    suppomos,que  a  elle  se  reffere  a 
vizao  de  Esdras. 

Leonardo,  A  outros  sebastianistas 
tenho  ouvido  dlfferente  exposição  por- 
que acomodão  essas  azas ,  pennas  e  cabe- 
ça ,  a  çste  Reino. 

Aurélio*  Eu  não  sei  a  razão  em  que 
se  fundão  ,  porem  os  Juízos  dos  homens 
são  como  as  caras;  Mas  quanto  ao  meo, 
nso  o  pude  ,  ou  o  não  soube  desviar 
do  caminho ,  que  no  comento  de  Da- 
niel, rae  mostrou  o  Douiissirao  Maldo* 
nado  ,  para  entender  de  outra  sorte  a 
expiicâçao  desse  Capitulo  de  Esdras, 
e  consirange-me  a  ella  o  remate  deste 
cap.  II  ,  que  me  não  parece  que  con- 
vém a  este  Reino,  e  seus  Reis,  que  são 
a  base  ,  e  erigem  desta  nova  Monar- 
quia  t  E  dizem  as  palavras,  traduzlcMÍ 
o  mais  pode  ser  ao  pé  da  letra:,,  Vi 
hum  como  Leão,  que  bramindo,  se  al- 
vorota, e  *incita  no  bosque  ,  e  vi  qu5 
como  homem  faliava  para  a  Águia,  di- 
zendo-!he  ,  ouve  ,  e  f-tllarei  o  que  diz  o 
Altissirao:  oh!  não  hes  ru  o  que  ficas* 
te  dos  quatíQ  animaes  ^  que  fiz  reinar 
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no  mundo,  para  que  por  elles  viesse ò 
fim  a  cada  hum?  E  vindo  o  quarto, 
venceo  todos  os  a  nimaes  passadas,  rei» 
naiTdo  cora  grande  temor  do  mundo, 
aíFligindo  a  terra  com  péssimo  trabalho 
habitando  nella  cora  enganos  »  não  jul- 
gando com  verdade  ,  affligindo  os  man-; 
SOS  ,  offendendo  os  quietos  ,  amando 
os  mentirosos,  destruindo  os  que  forti- 
ficâvão,  arruinando  os  muros  dos  que  o 
não  cffenderão  :  E  então  dibse  :  Pois  sa- 
be ,  que  subirão  ao  d!tiísimo  as  injurias 
que  fazias,  e  tua  soberba  ao  Forte,  e 
vío»te  o  Altíssimo  n>  tempo  da  tua  so- 
berba, e  acab  j-u-se  ;  e  as  maldades  dek 
]e  estão  cumpridas :  pelo  que,  tu  Águia 
não  appíreças,  nem  tuas  azas  horriveis,' 
nem  tuas  pennas  péssimas,  nem  tuas 
cabeças  malignas,  nem  tuas  unhas  crué- 
is :  nsm  finalmente  o  teu  corpo  vão ; 
para  que  a  terra  tenha  refrigério,  e  li- 
vre de  tua  violência  ,  se  converta  ,  e  es- 
pere o  Juízo  ,  e  a  raizericordia  do  quç 
a  crcou.  Em  todas  esras  palavras  pois,  não 
hajhuma  só  ,  que  possa  ser  convenien- 
fe  a  huTi  Reino  Católico,  e  rio,  e  a 
Reis,  que  sempre  tratarão  da  Lei  de 
DeoS)  e  dâ  su^  observância:  Pelo  quq 
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ns  palavras  dçste  generoso  Leão;  são 
Iiuma  Senrenqa  pronunciada  contra  o  Im- 
pério Romano  ,  abominações  tirannias 
e  pjccados ,  pelos  quaes  totalmente  se 
extinguio  o  Nome  delle  ,  assim  na  par- 
te eai  que  está  contrito  nas  barbaras 
nações  do  Norte  ,  significadas  naquellas 
abomináveis  azas,  e  pennas,  e  na  tira- 
nia dos  Turcos  ,signiíicâdosna,queila  ca- 
beça ,.  de  quem  se  diz  -- PerconteVruit 
omnera  terram  et  dominabaiur  in  ea  :  • 
como  na  parte  a  onde  está  solido,  pe- 
las muitas  ,  e  varias  herezias ,  caborai- 
naçces  irapiedades,  e  bjaskmias  ,  que 
nelle  se  contenteai :  E  o  Leão,  Execu- 
tor desia  Sentença  5  he  sem  duvida  o 
primeiro  Monarcha  desta  nova  ,  e  nos- 
sa feliz  Monarchia,  eomo  se  colherá 
de  tudo  o  quedicermos. 

E  como  deixamos  provado ,  que 
Portugal,  hade  ser  a  cabeça  delia,  he 
r>ecessarío,  que  delle  ssja  este  primeiro 
Monarcha  :  Pelo  que,  aquelle  em  quem 
descubriremos  todas  as  qualidades  que 
ne?-cs  capítulos  se  apontão,  e  em  que 
concorra  juntamente  a  decima  sexta  Ge- 
rsjão,  ^não  duvidaremos  de  lhe  ^cingir 
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a  Magestoza  cabeça  da  Suprema  Impe* 

rial  Diadema. 

O  Anjo  pois,  declarando  a  Esdr^is 
e?te  capiíuJo,  diz  estas  palavras  --  E  o 
Leão  que  vi^te,que  bramindo  desper- 
tava no  bosque,  e  fallando  contra  a 
Águia  arguia  sua  tirania,  por  todas  as 
palavras,  que  lhe  ouviste  —  Hic  est 
ventus  ,  quem  servabit  Áltissimus  in  fi- 
nem— Este  he  o  vindo  que  guardou 
o  A!tissimo  para  o  fim:  Tudo  o  msis 
da  explicação  do  Anjo  mostra  como 
Deos ,  por  este  Monarca,  exterminará 
os  tirannos  do  mundo,  os  m3os,e  obs- 
tinados, e  fará  vi\rer  em  paz,  esocego 
os  bons  ,  como  atraz  dissemos.  Quem 
será  logo  este  Leão,  que  despertando 
no  bosque,  e  sendo  por  Deos  guarda» 
do ,   argua  a  soberba  desta  Aguia  ?  - 

Qiaudio,  Ahi  he  que  está  o  segre* 
do  da  abelha  ,  senhor  Aurélio  ,  rque  me 
pare.e  impenetrável  ao  vosso  ^tbiil  ,  e 
refirado  Sebastianismo,  e  inapplicavel 
a  pessoa  alguma  distincta. 

Leonardo,  Quanto  a  mim,  segunde  o 
meu  fraco  entendimento,  e  imparei^ íi- 
dade  ,  me  parece  ,  que  aouelUs  pslavra^ 
r-  Hic  est  venrus,  este  hc  ovindo,  o*í 


ô  chegado  J  quem  -servabit  Altissimus  in 
finem,  —  *a  quem  guardou  o  Aíris^imo 
para  o  Fim;  se  podem  entender  de  sua 
Magestade,  que  Deos  guarde  ,  o  Senhor 
D.  João  6.:  Por  que,  sem  duvida,  ac- 
cor  ando,  e  desoeitando  do  bosque  em 
que  o  tr  zião  embrenhado  ,  e  envolvido 
os  Aulicos,  e  os  Cortesãos,  para  não 
ouvir  os  clamores  do  seo  Povo ,  nem  os 
inales  que  affligião  a  Pátria  ,  e  a  Na- 
jão  inteira  ;  se  alvoraçou  ,  rompeo  ,  c 
sahio  deste  especissirao  bosque ,  e  mâ  - 
tas  bravissiroas ,  e  virgens  do  Brazil , 
em  que  se  vio,  enredadíssimo,  moral, 
c  politicamente  fallando:  para  acudir  a 
tSo  gravei  males,  damnos,  e^padecimen- 
tos,  como  os  que  todo  huns  Reino sof» 
fria  ,  em  sua  saudoza  e  táo  larga  au- 
zencia  em  tão  remoto,  e  apartado  cli- 
ma sem  esperanças  algun  as  de  o  torna» 
rem  a  ver  nossos  olhos:  E  por  esta  cau- 
za,  aquelle  —  Hic  est  ventus,— este 
he  o  vindo,  ou  o  chegado  ,  qusdra  bem 
a  sua  Magestade,  porque,  foi  vindo, 
e  cheg-^do  r<p  n>ais  remofo  ponto,  que 
Soberano  algum  do  universo  desde  Ad* 
dão  a  nossos  dias,  fosse  vindo,  ou  che- 
gado |  sem  â  mw  kve  esperança  ^  quq 


desta  ventura  podessem  ter  os  Portu- 
guezcs :  sendo  por  isso  recebido  com  o 
alvoroço,  e  publico  contentatEenro, que 
«e  viu  em  toda  esta  nobre,  eillustre ca- 
pital ,  e  dos  Povos  do  Reino,  pelas  con- 
gratulações ,  que  lhe  enviarão  ,  por  es» 
te  seo  feliz,  e  inesperado  regresso  á 
sua  Pátria  ,  e  Reino.  E  tanto  mais  me 
mduz  a  crer  isto ,  que  aquelia  explica» 
Ç20  do  Anjo,  que  se  segue  —  qu.mser- 
vabit  Aitissiraus  in  finem,—  a  qu^iá 
guardou  o  Altíssimo  para  o  fim  ;  isto 
he ,  não  para  o  fim  de  qualquer  couza 
mas  para  o  intento  delia,  cerco  eu  en- 
tendo aquelíe  in  finem,  isto  he,  para  Ins- 
trumento dos  altos  Dizignios  de  Deos: 
Bem  claramente  se  mostra  que  a  Piin- 
cipe  algum  Ponuguez  ,  se  podem  aco- 
modar estas  expressões,  se  não  a  S,  Ma- 
gestade,  que  Deos  guarde,  porque,, se 
algum  Rei  Nosso  Poriuguez,  ten?.  gu- 
ardado, o  Altissin^o,  não  soem  res- 
peito à  sua  Real  Pessoa  ,  mas  para  Fim 
grande,  alto  j  e  importante  ,  qualquer 
que  elle  seja,  e  que  rós  não  f -oden  os 
sondar;  he  sem  duvida,  a  sua  M.i/rcs- 
tade  ,retirando-o  sempre  a  sua  Divina 
Providencia  ^  são  e  salvo  dos  maiores 


jperígos  enredos,  e  trabalhos,  porque  es- 
te A.gusto  Senhor  tetp  passado,  e  que 
seria  Jargo  r^fferir,  tendo  o  o  Altis- 
simo  sempre  re-itTVâdo,  c  ruardado  para 
hv>sso  berc,  e  ioituna,  e  pua  o  fim  ou 
ink^tm  .que  ró  D^os  sabe;  Por  tanto 
Sinícr,  Aurélio,  não  me  parece  violen- 
ta esfa  spplicação  daquelJas  palavras  ao 
Sr.  D.  Jg2o  6.,  ânres  rre  puece,  que 
só  a  elle  podem  quadrar,  com  exclusiva 
de  quajqutr  outro, 

Cláudio,  Vede  vos,  Senhor  Aurélio 
o  que  s^o  log^res  comuns  ^  princípios 
vagos  e  obpcuros  ,  co:'0  os  vossos : 
gje  o  Senhor  Leonardo  .,  se  atreveo  a 
2pplica-lcs  a  S.  Magestade  que  Deos 
guarde  -  e  com  br m  í^e  propriedade  ! 

Aurélio.  í*?so  pouco  importa  ,  por* 
qu^  cada  hum  discorre,  como  }heapr.3z: 
3VÍ.47  direi ,  que  de  modo  algam  ,  pode- 
râíí  quadrar  a  Sua  Mage^tade  ,?quelias 
exr:r  5SÕ  s,  ou  palavras,  porque  alem  de 
Su  ♦  M-^g^stade  i  não  ter  a?  proprieda- 
des de  Leno  fctlla.ído  methafjri  ca  men- 
te. p3»-a  arguir  a  tira-r^ía  da  Agnia, 
antes  a^  de  mansissimo  Cordeiro  ,  pelas 
çaas  cândidas  ,  suaves,  e  humanissimas 
jfirtu jcs ,  não  he  -  decima  sexta  gera^ 


ção  ,  -•  que  he  o  caso  restrlcto  de  quí 
tratamos :  Portanto  ,  só  30  Senhor  Rei 
D.  Sebastião  i,  como  16,,  Geração  >  e 
Encoberto,  podem  convir ,  e  quadrar; 
porque  aquelle  --venrus,  e  qusm  serva- 
bit  AItissimu3  —  oii  seja  participio  do 
verbo -venio.  ou  nomesubstanrivo,  qus 
signinca-verit©,-  nao  se  pode  entender 
se  não  da  í6.  Ger^ç^o  y  que  he  o  Se- 
nhor Rei  D»  Sebsiitiãò  ,  por  quanío^ 
se  he  -  vindo,-  porqiic  Deoso  guar- 
da, isto  he  porque  o  tem-  encobe-^ío, 
e  rezervado  •  in  finem  ;-  não  pode  ser  El- 
Rei  o  Senhor  D.  João  6,,  porque  pos- 
to que  seja  vindo,  por  que  he  chegado 
aquelle  -  fervíbit ,  que  quer  ri  goro:?  sais  n- 
te  dizer,  guardar  era  alguma  parfe ,  e 
não  def{-ender  ,  e  como  Deos,  por  cer- 
to ,  cem  defendido  a  este  Augusto  Se- 
nhor ;  não  pode  competir  ,  senão  ao  que 
Deos  tem  gu.^irdado  ,  e  reservado  -  in  fi* 
nem  -  :  Co;ro  se  se  dissera ,  que  Deos  o 
guarda  até  o  íim  do  tempo,  era  que  o 
hade  desco.brir ,  para  o  fim ,  on  Fins  de 
seos  alii??imos  Jui/os. 

Pounnto,  tendo  assim  declarado  es- 
tes dois  capítulos  ií.,  e  12.,  nos  qua- 
es  ^não  ba  duvida  alguma  ,  que   se  nâo 
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possa  revocar  ao  capitulo  13.  ,  em  que 
se  rezume  toda  a  substancia  delles,os 
deixaremos,  porque  o  tempo  não  dá  lui 
gar  para  mais  larga  expozição  :  E  por- 
que no  seguinte  ,  e  mesmo  capitulo  3», 
se  ha  de  continuar  a  mesma  matéria  , 
mais  clara,  e  distinctamente  :  com  a  sua 
explicação,  ficará  desfeita  qualquer  dif- 
ficuldade,  que  nos  dois,  se  poderão  le- 
vantar. 

Llaudio,  Creio  ,  Senhor  Aurélio  que 
tendes  bem  que  fazer,  se  vos  livrardes 
das  que  se  moverem ,  neste  que  tomas- 
teis  para  explicar. 

AurelíOi,  A  vosso  cargo  está  pordes 
o  que  vos  parecer ,  que  me  encontra. 

Claudío.  Pois,  se  assim  ha  de  ser, 
desde  já,  digo  que  tí»do  esse  capitulo, 
,  não  somente  se  não  pode  entender  de  Por- 
tugal ,  e  do  vosso  -^  encoberto  :  -  mas  nem 
de  outro  algum  paro  homem  ;  porque 
logo  no  principio  diz  :~- Ecce  conva- 
lescebai  ille  homo  cum  milibus  coeli :  -• 
A  onde  mostra,  que  hade  vir  cercado 
de  Anjos:  e  mais  abaixo:  Ecoe  sibi- 
meriosi  sculpserat  monteai  magnum  ,et 
Yoiabit  super  eum  :  —  O  que  n^o  pode 
ser  obra  de  algum  homem :  E relatando 


cofTo  contra  elle  vinha  huma grande  mul- 
tidão ,  diz,  que  fem  iança  ,  nem  outra 
alguma  arma  mas  ?ò  com  o  fogo  ,  que 
sahio  da  sua  boca,  a  desararou,  de 
surre  que  apennas  se  vio  dellti  algum  fu« 
íBO ,  e  cinza  :  Donde  se  ve  claramente  , 
que  este  varão  que  aqui  se  descreve  ,  he 
Chrisfo  NiSso  Senhor ,  quândo  com  gio- 
ria  5  e  nisgestade  vier  julgar  o  mundo, 
e  o  que  se  ccnfirn^a ,  cora  a  decjaraçáo 
que  fez  o  Anjo  —  Et  erit  curti  fienr, 
eic.  et  nunc  revel.ibiíur  ílliiis  aicus , 
etc,  —  :  E  logo  íibaiso  ;  Ipseautem  fi- 
lius  meus  arguer,  erc, ;  O  que  fudo  con- 
corda com  a  pessoa  do  fíihc  ,de  Deos; 
Peio  que ,  Senhor  Aurciio  ,  nac  ha  que 
tiorcer  csstf  capitulo  a  outro  sentido. 

Jure/ío.  Confesso,  que  no  allegori- 
co  5  e  rr.ií-tico,  se  entende  esíe  capitulo 
de  CJirisro  ,  roas  no  literal,  que  he  o 
que  a  qui  devemos  buscsr ,  fem  grandes 
contradicçõeí.  E  quanto  á  primeira  que 
puzesteis ,  digo  ,  que  este  homem  que 
conxakcia  com  roiíharts  do  Ceo,  não 
pode  ser  ourro,  se  nJío  nquelle  Leão 
que— emitrebat  vocem  homjnis  ad  a- 
quillam  :  — como  se  ve  claramente  no  ca* 
piíulo  i2,  -•  L€0nera,qu€m  vidisti , eic. 
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ftic  est  ventus ,  queiu  servabit  Altissi- 
mus  —  ao  que  âllude  o  Capitulo  ,  que  va- 
fco^  explicando,  naquellas  palavras:  ••  Ec- 
ce  de  raari  ventus  exurgebat—'  :  E  nós 
deixamos  provindo,  qne  o -Leão,  eo 
•  vento  ,  he  o  No?so  Monarca, 

Prova-se  melhor  com  as  p3'avr?s 
*•  i!le  homo  —  onde  aquelle  pronome  he 
demonstrativo,  e  relativo  que  mostra 
que  o  Leão  que  arguia  as  maldades  da 
Águia,  be  o  mesmo  que*- convalesce- 
bat  cara  millibus  coeli  — ;  E  que  este  , 
no  rigor  da  Letra,  nâo  s°ja  Chrif^toSe- 
nhVr  nosso  ,  se  deixa  entender  da  pala- 
vra, -  convalesccbar  ,  que  lhe  não  con- 
vém ,  porque  tem  infinito  poder,  e  vir- 
tude; e  a  palavra  denota  enternidede  ^ 
e  fraqueza  i  e  por  cl!a  se  mostra  quQ  es- 
te homem,  que  -  convalescebatj-ãdque- 
ria  torças  w  vigor,  que  dantes  nao  ti» 
nha  j  e  a  isso  se  reffere  o-cum  milli- 
bus cceli ,  -quazi  dizendo,  que  conva- 
lescia com  o  favor  do  Ceo,  significa- 
do nos  Anjos.  E  similhantes  meihafo- 
ras  ,  s^o  mui  frfqu'!nres  na«?  Escrituras: 
E  pelei)  ^ndo  este  inclyro  Monarcha  as 
batalhas  do  Senhor,  virão  os  Anjo^  do 
cço  a  assistir-lhej  e  ajuda-lo,  coxnosc 
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tem  visto  muitas  vezes  nas  guerras  doi 
Chriçtaos  conira  os  ímpios,  e  Infiéis. 
E  nã<í  será  maravillia  ,  que  vindooíTies- 
ino  Ciirisro  a  confortar  o  primeiro  Mo- 
narcha  Portuguez,  em  que  teve  princini 
pio  este  Reino,  venhao  milhares  de  An- 
jos em  ajuda  deste  segundo^em  que  lerá 
principio  sua  exaltação. 

Menos  se  pode  no  sentido  Lite- 
ral aplicar  a  Christo  o  que  se  segue  : 
Depois  disio  vi  (  diz  Esdras)  que  se  jun* 
tíiva  grande  mulíidão  d^hoa.ens  de  to- 
d.is  as  quatro  partes  do  mundo -•  uí  de- 
beilarent  hominem ,  qui  âscenderat  de 
mari'-  E  quando  Christo  vier  a  julgar 
tão  fora  esia  de  que  os  homens  tenhâo 
ani^o  para  lhe  fazer  guerra,  que  como 
áíz  S.  João,  os  Reis  cia  Terra,  os  Frin- 
cipes  grandes;  os  ricos,  os  valeníes  ,  as- 
saltados de  hum  repentino  temor, dirão 
aos  montes  —  cadite  super  nós,  et  abs- 
condire  nós  —  segue-se  lego  ,  que  este  de 
quem  fal]a  Esdras,  não  he  Deos  ,  se- 
não puro  homem  ,  a  quem  os  outros  se 
atrevem  a  fazer  a   guerra - 

Nem  aquillo  •-  Qui  âscenderar  de 
mari--  concorda  cora  Chú.>to  nosso  Se- 
nhor, potque,  a  primeiíâ  vez^  *?  Des^ 


cendit   de  coelis»-  :  E  a  segunda  também 
Virá  In  nubbus  coeli ;  AssÍíti  que  só  do 
nosso    Monarcha    se  CHtende   o  vir  do 
mar:  E    a  onde  diz  que  esculpio  para 
si  hura  grande  moníe    he  a  reformação  • 
que    i^emfazerna  igreja  catholica,  mon- 
te   de    Sião,    cuja    grandeza     enchera 
toda   a    redondeza     da  Terra  :    E  essa 
he   a    mesraa  significsção  da  pedra  que 
derrubou   a    estatua,  «-  Factus  csi  mons 
laagnus,  et  implevit  universan:)   terram, 
lapis  6Íne  raanibus  —  Sicut  vidisti  mon* 
tem  scujpi  sine   manibus--   Epori  so , 
os   que   se   ajuntavão  para  com  elle  pe« 
Jeíjar  —   Timebant  valds  —  Cora  ludo 
—  A-idebant    pugnare   —  Pois  como  se 
arrreverao  a  peleijar  cora  Christoaquel- 
les  ,    que   de  sua  vista  se  desejavao  es- 
conder   nas   cavernas   mais  iniiirias  dos 
íiíontes  ? 

Cláudio*  Está  tudo  muito  bem,Ss«* 
nhor  Aurélio;  mas  como  quereis  en- 
tender de  puro  homem,  o  que  diz,  H"® 
sem  íanp  ,  nem  íra.â  algurna ,  mas  lan- 
çando— de  ore  suo  sicut  flafura  ignis, 
et  de  labiis  ejus  spifirus  flama""-  des- 
truio  tudo  de  tal  modo  ,  --  ut  súbito 
mhil  videretur  de  innmuerabili  luultitu* 
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dine,  nisi  solumodo  pulfis  ;  et  fumi 
odor  ? 

Aurélio,  Senhor  Cláudio,  vós  da 
doutrina  S«bastica  não  pescais  nada ,  es- 
tais atrazado,  não  me  confundis  com 
a&  vossas  objecções: O  dizer,  que  vencso 
sem  armas,  e  que  de  toda  essa  m.ulti- 
dão,  não  ficou  se  não  pó,  e  fumo; 
he  hipérbole ,  com  que  se  mostra  a  fa- 
cilidade cora  que  vencerá  ,  como  se  de» 
dezarmado  vencera:  E  quer  também  dar 
a  entender,  que  não  vencerá  com  pró- 
prias forças ,  se  não  porque  assim  está 
determinado  na  Divina  vontade,  quehe 
Lei  inviolável  do  que  seos  Ministros 
ex  cu^ão  5  como  melhor  declara  adian* 
te  •-  Perdet  eos  sine  labore,  per  legsai 
quoe  igni  assimillâía  est  —  E  no  fumo, 
e  cinza,  se  significa  a  grandeza  da  vic- 
toria  ,  da  qual  fallando  Ezequiel  ,  uzou 
"de  simiihanr?  hipérbole,  diiendo  que 
em  sete  annos,  nao  será  necessário  cor- 
tar lenha  para  queimar  ,  porque  lanças, 
escudos,  ç  setas,  e  mais  armas,  que 
ficarão  po  nec-pojo*,  b?starao.  He  assim. 
Senhor  Qauiio ,  como  hum  Sebastico 
discorre. 

Cláudio.    Assim  será,  muito  embora. 
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ffia»  como  apodeis  entender  de  puro  ho* 
mera,  as  palavras,  filius  ineus? 

Jure  lio.     Eu    vo^io  digo ,  Sr.  Cláu- 
dio :  Explicando  o  Anjo  aqueila  vizâo 
diz,    que  depois,  que  se  levantar  gente 
contra  gente,Reino  contra  Reino,e  os  ma- 
is signaesqus  mostrao   ser  chegado  esta 
grande  Monarca  —  Tunc  revelabicur  fiiius 
tECUs,  quem  vidisii  ut  virum  ascendentera  - 
Entáo  ,  diz  ,  se  manifestará  meo  filho  , 
que  viste  como  varão  que  £obe(enren* 
de-se  do  mar  )  e  deixarão  todas  as  guer- 
ras   que   tlveríím   entre    si  ,  e  se  unirão 
contra    elle  para   o    vencer :  O  que ,  se 
não  pode  entender  de  Christo.  Alem  ds 
que  ,  unir^se  -  de  tão  remotas  partes,  cora 
todas   as    preparações    de   guerra ,    pede 
tempo  dilatado.  É  quando  o  Senhor  vi- 
er a  julgar  o  muiído  ,  será    de  repente: 
—  Ecee  venio  Sicuí   fur,     be^tus  qui  vi- 
giiat  -»  Será   em   hum    só  dia  ,  que  nin- 
guém   sjbe,    senão  só  Deos.  —  Et  erit 
dies  una,  que  nota  est  Domino. 

Nem  faz  diííiculdade  chamar-se  fi- 
lho de  Deos  porque  filhos  de  Deos , 
se  chamão  todrs  o??  Pr í r?cepes  .;  que  fa- 
zem sua  vontade— Ego  dixi  Dii  esris> 
fiiii    sxceisi     omnes  -^  E  especial men* 
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te  aquelles ,  que  escolhe  pgfa  itianifes* 
ur  nelles  seo  Poder  ,  como  disse  de  Sa« 
lamão  —Ego  ero  ei  in  patrem,  et  ipse 
erit  raihi  in  filium--:  Pelo  que  ,ocha- 
irar-se- filho  ,*  não  he  efticaz  arg^jroen-rf 
to ,  pira  que  se  entenda  do  natural  fí# 
lho  d-  D  os  :  raormente,  qundo as  ou- 
tras circunstancias  nâocon.ordão ,  como 
aquella  muito  essencial  ao  nos5o  inten* 
to  —  Qjia  vidisii  virum  ascendente.!)  de 
cordc  marls,  ipse  eft  quem  conservat 
Altíssiraus  rauitis  temporibus  —  Pois 
quem  será  este  que  Deos  conserva  por 
muitos  tempos,  sendo  da  Decima  Sexta 
Geração ,  senão  o  ínclito  Senhor  Re 
D.  Sebastião? 

Cláudio,  E  porque ,  Senhor  Aurélio 
não  poderá  ser  cutro? 

Aurélio.  Porque  havemos  provado, 
que  antes  do  Hm  do  Mundo,  hade  Jha- 
ver  hu:na  Monarquia,  que  dilate  em  ro«< 
do  elle  a  Fé  deChristo,  e  que  be  cheH 
gíído  o  tempo  delia ,  não  tenho  duvida 
pelo  que  oiço,  e  vejo:  E  que  hadesec 
Portugal  sua  Cabeça  ,  e  que  na  Decima 
Sexra  G?r:íçrío  dos  seus  Reis  ,  exaltará 
Deos  este  Império,  pondo  nelie  os  o-í 
lhos   de  sua   infinita   Mizericordia  ^   i 
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que  esta  Decima,  Sexta  Geração  atte- 
nnada  ,  não  convém  a  outrem  ,  se  não 
ao  Sr.  Rei  D*  Sebastião,  e  porque  sò 
este  ,  aleíD  disso,  pode  ser  o  vsráo,  que 
sobe  do  corajâo  do  mar,-  vindo-  ou 
-vento, -isto  iie,  chegado  ,  a  quem  con^ 
"serva  o  Ahissimo  muicos  tempos, 

C!:iudio.  l'udo  o  qne  haveis  dito  , 
he  graciozâmente  applicado  ,  e  muien- 
geniioza ,  e  sebasticameate  reíTerido  ao 
vos-o  Eggregio  encoberto,  o  Sr.  Rei  D* 
Sebastião  ,  pois  que  se  pode  da  mesma 
sorte  explicar  de  qualquer  outra  pessoa, 
que  Deos  tenha  determinado  ,  e  a  nós 
occulta ,  e  que  por  isso  lhe  convém  o 
noroe  de  -  Encoberto •:  Porquanto,  no 
cazj  que  haveis  declarado  de  Esdras , 
não  ha  cousa  que  obrigue  a  hum  Libe- 
ral ,  e  â  hum  hoaieui  livre ,  edespreoc- 
cupado ,  a  entender  ,  que  he  esse  -  En- 
coberto, -  que  esperais  de  boca  aberta, 
o  Sr.  Rei  D*  Sebastião ,  e  não  outro, 
cm  que  não  haja  tanta  diíFiculdade,  e 
^em  quem  se  achem  as  mesmas  qualidades 
que  o  Profeta  ^ponra. 

Aurélio,  Não  imaginei,  que  erels, 
Senhor  Cláudio,  hum  da  quelles ,  que 
jpncontrâQ  os  SebastianUuS;  só  com  es* 
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a  razão ,  querendo ,  que  nas  Escriptu* 
ras  ,  te  nomee  o  Encoberto  por  seo  pro« 
prio  nome,  e  se  faile  delle  tão  clara-» 
fueníe,  como  de  algum  successo  passa*» 
do,vòspois,  dizeis,  que  poderá  ser  ou- 
tro; e  da  qui  iníFiro  eu  ,  que  ha  de  set 
algum  :E  por  tanto  ,  aíFirmo  ,  que  ha  de 
ser  este  ,  e  dou  as  razões,  e  os  porquês 
que  vós  rae  não  distruis  ;  Dizei  pois, 
quem  he,  ou  será  esse  outro,  e  mos» 
irai  por  onde;  E  se  concluirdes  melhor, 
estou  prompto  a  ceder ,  e  a  levar  o 
quináo. 

Leonardo.  Senhor  Cláudio  ,  não  sé 
podem  negar,  sem  caprixo,  ou  porfia, 
as  razões  com  que  o  Senhor  Aurélio 
tem  sebasticamente  provado,  que  este 
Supremo  Monarcha ,  ha  de  ser  ElRei 
D,  Sebastião  :  E  portanto ,  deixando- 
nos  de  TOiis  disputas  a  este  respeito  ^ 
porque  o  não  levais  de  baixo;  só  agora 
quero  ,  e  desejo  de  saber  ,  que  funda- 
mento tem  elle,  para  asseverar,  que 
Portugal ,  ha  de  ser  a  Cabeça  desta  ul- 
tima Monarquia,  ou  que  Reino;  qne 
he  o  que  nos  resta  averiguar,  pnra  icr4 
minar-mos  a  questão  ,  ou  a  batalha. 
Âuí€lio«      A  primeira  razão    qne   sç 
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òfferece,    psra   que    Europa   tenha  esta 

exccilencia  ^  he  pela  que  logra  sobre  as 
xnais   parres  do  mundo ,  porque  conveni 

ãue  a  mais  glorioza  Monarquia  do  muqr 
o  ,  sgja  na  mais  exccliente  pane  delle. 
Cláudio,  Por  essa  ra/ão  :  parece  que 
deveria  ser  na  Azia,  qae  por  ir-uiras 
prorogativas  a  todas  .is  raàís  exccdi  :  i* 
por  sua  grandeza  ,  porque  cila  só  he  a 
Ilidis  dilatada  que  Europa  e  Africa  junta^ 
mente;  2*  pela  excelência  do  clinaa-  3.  >  pe- 
la g^an.cza  ,  e  raagestade  das  Cidades  que 
çella  houve,  e  hade  prezente:  4^  •  pela 
fertilidade  ,  e  abundância  de  fru- 
tos deliciozos  :  5:.  pela  sua  policia  , 
cujas  artes  desta  parte  ,  se  denvarãopor 
todo  o  mundo  :  6.1  porque  nella  flcrece* 
rão  os  Impérios  dosAssirics,  Medos,  t 
Parthos,  que  dominarão  lodo  o  mundo. 
E  se  esta  monarquia  se  lia  de  levantar 
para  propagação  da  FéCatholiCâ,  ctmo 
hâvc  is  mostrado  ,  parece  se  devia  levan- 
íar  mais  nesta  parte,  que  em  alguma 
das  outras;  porque  nella  creou  D.os 
p  primeiro  homem  ;  nella  pinntou  o  Pa- 
raizo,  delia,  depnis  do  diluv'ose  propa» 

£ou    o    género  Humano,  nellá  se  deo  a 
si  dos    Hebreos,  nella  quiz  Deos,  se 


lhe  fabricasse  o  primeiro  Teraplo,  c  sa 
lhe  offerecís?e  Religiozo  sacrifício,  nel« 
la  nasceo  o  Red-ropror  do  género  Hu« 
mano,  Jesu  Chriíio  Nosso  Senhvorrnel- 
la  redemio  o  mundo  :  c  nella  fínalíren^ 
te  virá  a  juIga*lo  ,  como  se  tem  por  ccr- 
to  pelo  que  os  profetas  significarão,  e 
porque  he  conveiíiente ,  que  aonde  foi 
visto  abatido  ,  pobre  ,  e  affrontado  para 
nosfo  bí:m  ,  se  veja  com  grande  mages- 
tade,  poder,  e  gloria,  para  seu  rri« 
unfq. 

Leonardo,  Não  se  pode  negar,  Se* 
nbor  Aurélio  ,  as  excellencias  da  Azia  , 
rcuiro  especialmente,  as  que  reffere  o 
Senhr^r  Cláudio,  a  cercada  Religião: 
Por  onde  ,  parece  ,  que  deverá  ser  naquel- 
la  pirte  do  Mundo,  a  famoza  Monar- 
quia universal. 

AweVio»  Não  nego,  que  por  todas 
CSS2S  razoes,  foi  muito  grande  a  digni- 
dade  da  Azia,  nids  lirarido  a  exíençao 
das  terras i  em  que  se  dilata;  em  rodas 
as  mais  grandezas,  não  lhe  fica  Europa 
inferior,  é  era  muitas  i  vence  com  ex- 
cesso. E  ainda  qtie  Azia  exrende  r^nto 
seus  lemitcs,  nno  he  per  is^o  rr:Ms  po- 
voada ,    porque   muita    parte  delia ;  he 
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òccupada  áe  vastíssimas ,  e  Intratáveis 
dezert  s,  e  de  areaes  es'ereis ,  incapazes 
totahr^t  níe  áç  humana  assistentia. 

No  ciimâ  he  Europa,  muito  mais 
saudável ,  o  que  se  pro^^a  das  grandes 
peste^'  que  de  ordinário  se  accendera  na 
Axií.  e  na  iruliidãode  animacs  ferozes 
bichos,  f  serpentes  venenczas  que  pro- 
duz: nen  falrão  na  Europa  Ci.^adesiriui 
paoulozas,  e  continu^raeRle  frequenta- 
das de  qu^dtí^s  nações  çe  descobrem  no 
univeríiOi  snies  podemos  dl?er  com  prc- 
pried.^de,  que  todí*  ella  he  huroa  Cida- 
de,  pela  quazia  infiaita  copia  que  tem 
delias,  de  tal  sorte,  gue  no  continente 
delb  ,  n^o  se  f^rá  jornada  ,  rm  que  pe- 
jo menos  sahindo  de  huma  Povoação,  se 
não  p(.s?a  hir  dormir  a  outra. 

Na  fertilidade  ,  e  sbundancia,  igua- 
la, senão  excede  ,  a  todo  o  mundo,  as- 
sim pelos  ares  benignos  de  que  goza  , 
como  pelos  fertilissimos  campos,  e bos- 
ques infinitos  de  tructiferos  árvore^ios  , 
aonie  dizem  os  Poctss  parece  que  Flo- 
ra ,  e  ^"omonâ,  delcitoza-  ente  se  der- 
ramarão com  pródiga  variedade  de  flo- 
res ,  e  fructos  ,  com  abundância  das 
cUraS;!    e  saudáveis  agoas    de  infinitas 
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fontes,  c  rios,  que  a  cruzão,  e  fertilií 
zão  j  sendo  muitos  delles ,  por  largo 
espaço  rle  suas  correntes,  capszes  de  gros- 
sas cíTibarcações,  com  que  iodas  as  suas 
riquezas  comunica  entre  si  j  pela  õpportu- 
nidade  de  seos  porros  n^aritiircs,  c  segu- 
ras barras,  e  porque  Deos  a  pôz  ,  como 
Rainha ,  no  meio  das  mãis  partes  do 
mundo  ,  com  que  em  todo  elle  faz  facil 
o  seo  Coramercio ,  e  navegaçi^o,  fazen- 
do-se  Senhora  de  tcdas  as  riquezas  do 
universo,  e  despendendo  por  elle  as  suai 
juntamente. 

Se  na  Azia  nascerão,  e  florecerao 
as  Artes,  na  Europa  tomarão  assento 
firme  ,  e  maior  lustre:  O  mais  impor- 
tante da  arte  de  navegar,  neila  teve  seo 
principio  ;  A  arte  militar,  cssim  no  for- 
mar, e  reger  grandes  Exércitos,  como 
na  ppugnação  ,  e  propugnarão  das  for- 
talezas ,  e  Cidades  ,  com  todas  as  Leis 
politicas  da  Milícia  i  nelía  se  inventarão; 
Nella  SC  reduzio  a  arte  o  governo  civil, 
ordenando  os  Romanos  hum  largo  e  co- 
piozo  prcmptuario  de  todos  os  dictanaes 
do  Direito  comrnum  das  Gente.^.  E  f^naU 
mente,  aqui  rodas  as  art.^s,  tr  ícicncias 
se   apurarão,   desde  que  os  Gregos  co- 
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íreçarão  a  possuir  o  itrperlodo  rrundo, 

íjue  '10  todas  oS  suas  poiíricaSj  transferi- 
jão  cm  si   o&  Pxon  c-ncss 

Se  na  Azia  flíirecerão  es  IiT>perio8 
do?  Assyrio?  Persas,  eParthcs,  nenhum 
delles  se  estendeo  ranto  ccnio  odes  Gre- 
gos, e  rodes  ^unfos^não  chegarão  em 
iru;r.i  pane  ac- dcs  Rtir.anos,  cuja  dura- 
ção passa  de  dris  mil  e  quinhentos  an- 
jios ,  correç.ndo  de  Ronulo,  Prcgeni- 
to"  de  rama  grandeza  ^  tendo  na  maior 
p  rte  deste  ícrapo  ,  o  absoluto  Senhorio 
de  rodo  o  Mundo. 

Na  Azia  tensceo  a  figura  da  Lei 
escrita  ;  ra  Europa  se  6rrrcu  o  fígvfado 
na  Ma  e  rade  da  Ig»--:]^  C^tholica  Bo- 
mana  A\i  cdificru  S^^l  n;ão  Tcmp!o  de 
r^aravilhcza  Arq!>itectera  ;  rrsssugeiro  a 
ruii.a  :  i^q^]  rfm  D.'os  íen!p!o  v'vo,  cue 
r^io  tvrá  tim  no  c(  raçSv^  ("os  feus  fieis, 
coir.o  rsá  escntií  — vv'*^  cním  esfls  tèm- 
plum  Dei  vivi— vede.  pí)rr'^nr  ,  se  ht 
mai^r  a  excelência  c^a  Furara  *" 

A  8egL>nda  razão  he  ,  p')»- cjsie  ,  sen- 
Sn  fsta  nova  ^'!o^srql^^  o-'.3.^'^-da  por 
Devs  pr.ra  dilatar  a  sua  S^inta  ^é  ^  con* 
vem  qu5  ?eja  fundada  naquejla  parte  do 
mundo  I  onde  çsiá   a  F«d;ue^  e  cabeia 
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delia;  porque  seria  couza  monsfruoza , 
qve  em  huma  parte  estivesse  a  cabeça  ,  e 
em  outra  o  Corpo;  porque  assim  corno 
da  Cf  beça  se  CDiiiunica  ao  corpo  ,  iodo 
o  Governo  e  movimento  ,  sendo  próprio 
assento  d^alma  ,  e  5uas  potencias;  assim' 
desta  S(  berana  c?.heça  ,  se  cciTiunicsri  a 
vi^ia  da  graça  aos  inais  meaibrcs  de  toda 
esta  rtov<i  Monarquia. 

Clauáio.  Fstá  bem,  Sr,  Aurélio,  pe- 
la razão  da  conveniência,  tendes  tnai 
bem  3S5ení;:do  a  primeira  parre  da  vos- 
sa conclusão-:  M^g  na  segunda,  de  que 
iiííja  -e  ser  Hespanha  ,  a  Cah^ça  dessa 
IVlonárquia.  vos  acho  R>ai?  difficuldade , 
porque  pelas  mesmas  íazoes,  queâcabâ- 
\%  de  dizer,  parece  deve  ser  em  Itália, 
onde  está  a  C3bet;â  da  igreja  ;  ou  etn 
Aleínanhaj  onde  es^a  o'  I«ípcrio  ,  cuja 
Mage>tade  se  chama  -  >c!gr3da  .j  ou  em 
França,  cujo  Rei  se  chama  ■  Chrisria- 
nisí-imo,-  ou  em  outra  Provincia  da  Eu- 
ropa ,  c  náo  na  particular  de  Hespanha,  ou. 
P.rrugal. 

Aurtlio,  Primei rí?mente,Senhor  Cláu- 
dio ,  voj  dipo,  que  rão  será  ein  alguma 
das  partes  seprentrionn.s  ,  porque  haven- 
do de  ser  para  grandes  bens  do  Miando 
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não  a  poria  Deos  era  parte  onde  havia 
de  ter  principio  todo  o  aia! ,  porque, 
como  diz  aEscritura  — Ab  Aquilonepen- 
detur  orane  malum  super  omnes  habita- 
tores  terroe  — 

Em  Akmanhã,  implica  contradição, 
porque  ali  se  conserva  acjuelia  pequena 
parte  solida  do  contricto  Poder  Roma- 
no :  E  esta  nova  Monarquia  be  a  Pedra, 
que  descendo  do  Monte,  a,  toda  aquel- 
la  grande  Estatua  dos  Impérios  do  Mun- 
do ,  reduzio  a  nada  :  fi  como  será  edi- 
ficado o  mes;»o  que  se  desrroe. 

Em  França,  também  não,  porque 
tendo  sido  infestada  ou  apesíada  de  crué- 
is heresias;  de  que  ainda  hoje  se  sus- 
peita occultamente  infecta  ,  e  tendo  si- 
do a  Nação  de  donde  rebentou  a  mais 
furioza  ,  e  horrível  Revolução  ,  que  aba- 
lou os  Thronos,  c  o  Altar,  nao  pode 
delia  sahir  pura,  e  refulgente  a  Luz, 
que  hade  alumiar  a  todo  o  Mundo,  en- 
volto em  tenebrosas  nuvens  de  escurida- 
de?,  e  de  cegueiras  mizeraveis  ,  em  que 
o  vemos  envolvido  ,  chamz:ndo-lhe  vós  o 
século,  e  a  época  da*;  Luzes,  por  espi- 
rito de  orgulho,  e  de  cegueira  desgra- 
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cada  ,  e  que  asçaz  lamento ,  e  todos  os 
meãs  Seb.iStico?. 

Ciandío,  Pois  csrá  bem  ,  Senhor  Au» 
relio,  seja  evse  Iropcrio  fundindo  ao  me- 
nos ,  em  ííalia,  na  mes^na  cadeira  de  S. 
Fe-íro  ,  a  quai ,  a^  sim  como  reina  teaipo- 
ralmenre  na  maior  pane  daquelía  Pro- 
víncia ,  assinai  ?e  pode  estender  a  todo  o 
Mundo,  dilatando  janíannente  a  Lei  de 
Deo?, 

^ureVio.  Não  pode  ser  em  Iraliâ, 
porque  posto  que  Roma  seja  3  oiais  ex- 
cellenre  parte  delia  ;  coíTjíu-ío  ,  como 
esta  Monarquia  hade  ser  a  o. «is  iliusrre 
e  d:lat::d3  do  n^undo,  lie  hir  contra  a  Pro- 
fecia da  Escritura,  que  Roma  seria  def« 
traids ,  e  acabado  o  $eo  Império,  como 
bem  se  colhe  do  Texto  de  S.  Pr.ulo 
—  Nisi  veneritdiscessio  primun:  :- Res- 
ta 1  )go  que  seja  Hespanna,  quem  logre 
tantas  ^ran'^ezasi  por  muitas  raiões: 
Pe^a  coír>od idade  de  seos  mares  :  Pelo 
inr:epido  vaior  das  suas  Armas:  E  prin- 
cipahnente  pela  constar.te  e  intacta  pa« 
rez-í  da  sus  Fé  ',  prrque  «orrente  ne^ta 
níibilissima  parle  da  Eiirnp;?,  se  nnO  con- 
sente alguma  d.^s  pcf?  KTas  doutrinas, 
que  tem  contaminado  as  raais  nâ^óes  do 
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inundo !  Nella  só  reina  a  Magestâde  da 
Santa  Fé  Caiholica  Romana,  e  nellaaté 
á  vossa  época  regeneradora  preze nte,  se 
vio  somente  com  grandeza,  veneração, 
e  obsequio,  aquelle  sag^do  evigilanris- 
sim^  Tribunal  do  Sinto  Offício  ,  aos  He* 
reg:s,  e  Aposratas,  tão  formidaveL,  quan- 
to  aos  câtholicos  amado  ^  e  venerado  y 
que  como  de  huma  trcniincnre,  e  scgu» 
ra  atalaya  vigiavâ  incessaniementeo  Cam- 
po da  Ig'eji,  e  tanto  assim,  que  o  em- 
penho Aá  i':^^  destruição,  bem  o  dá  a  de- 
niGnsrrar;  Mas  Deos  ainda  está  aonde  es- 
tava ,  e  não  do-me. 

Ale  n  de  nue  ,  de  tantas,  e  tão  va* 
ri.is  her-sias  ,  que  re-ií  havido  ,a  n^nl'U- 
ma  se  pode  vincular  o  titulo  de  ílespa- 
nha  ,  pcrque  ,  ainda  que  aqu-i  na i^ceo 
Prisciliano  ,  do  Egypto  lhe  veií>  a  here- 
sia dos  Gnorico.^ ,  que  brevemenre  ,  com  o 
casrigo  de  seus  Burores ,  se  extinguío. 
E  ainda  que  em  Hespanha  ,  perinaneceo 
o  Arrianismo  pel^  l  nperioe  enr^-ida  dos 
G  -dos,  e  oitr-s  barbaras  Naçócs  scp- 
tentrionaes  ,  sempre  seos  naturais  con- 
servarem 3  Dur^sa  da  Fé  ,  amparado?  com' 
tantos  c<>nciIios  B'achar?nces ,  Tohta. 
nos  i  e  Hi$pálenses ,  extinguindo  se  logo 
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fios  çcus  prircípios ,  qualquer  superstição. 
Considerenos  agoia  ícrtugal  irco 
aroigo  :  não  ttm  sido  este  him  deleito- 
so Jardiíií,  e  Paraíso  da  Igreja?  scnde 
apenas  se  via  apontar  qualquer  cspin- 
nho,  quando  era  logo  ou  cerrado,  ou 
convertido  em  flor  de  odoriíer*  fragan- 
cia  ?  E  sen^io  o  districto  deste  Jardim 
tão  curto ,  para  que  lhe  n?o  faltasse  .  ja 
jtieís  diligente  cultura,  semprenelle  hou- 
ve Ttibunaes  vigiIanti?sínios,  a  cuja  in- 
trépida inteiresa  não  se  igualavao  curros 
fia  Chrlstandade :  Porem  hoje,  pródo» 
lor  !  TeiDOS  estes  Iribunaes  converti- 
dos em  Liberdade  de  imprensa ,  e  de 
tolerância  Liberal:  Mas  espere  eiri  Deos 
que  o  meu  Eggregio  Encoberto,  sabe- 
rá pôr  cobro  a  tanto  maU 
Claadío,  Sois  coherente  em  vossos  prin* 
cipios  ,  e  por  hvj  nao  vos  quero  mal , 
porque  nada  hu  mais  livre  ao  hòmeni 
que  o  seu  pensametuo  ^  e  o  que  como 
làberal  nao  quero  para  mim;n3odevo  qoe 
rerpara  o^^outros, Deixando  porem,  as  vos- 
sas lani^^ntaço  s  Scb3?tica,só  vos  d'go,  que 
íie  tudo  quunto  tendei;  dito  ,  pcsto  que 
$:  slf»  seja ,  não  se    colhe  maior  razão 
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para   que  e?si  vossa  famoza  Monarquia 
renha  o  seo  Assento  pinc-palr  em  Portu- 
gal, mais  CO  que  em  quaique  outra  par- 
le dcH:spanha. 

Aurélio,  Se  vos  désseis  credito  ás  re- 
veJaçÕes  de  huir  certo  Relegiozo  de  vi- 
da Santa,  podieis  dizer  ,  que  lhe  perca 
Hesp^nha  bs  esperanças, 

Ciatiãiú.  Os  Liberais  não  crêem  iDui^ 
to  de  leve  ,  corno  os  Scbastianisras,  por 
isso  he  necessário  saber  quaes,  e  de  quem 
s^o  essas  revelações,  para  vermos  o  cre- 
dito que  nníreceni;  e  nisto,  n^o  offeu- 
dem  os  libeiaes  a  Picdííde;  porque  Jem 
juizo  ,  e  se  servem  delie,  e  para  issohe 
que  Deos  o  deo. 

/lurelio,  Srto  do  Irmão  Pedro  de  Bas- 
to, da  Companhia  de  Jesu,  de  virtude 
e  Santidade  mui  provada,  e  entre  algu- 
mas que  teve  da  ciistruiçáo  de  Hespanha, 
se  acha  huraa  dos  augmentos  de  Portu- 
gal ,  e  que  este  Reino  havia  dominar 
gqiielia  Nação,  E  diz  o  Padre  Fernando 
de  Queiro,  Author  da  vida  deste  Santo, 
que  notificando-se  esta  revehição  a  El- 
Rei  D*  Joáo  4.,  quando  tomou  posse 
desre  Reino  ,  ?dicera  o  mesmo  Rei ;  „ 
Não  quizera  eu  tanto,  porque  os  Reis 
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de  Hespanha  sercpie  forão  mui  provei- 
íozos  á  Igreja  Catholica  ;  e  só  peço  a 
Dcos,  o,ue  conserve  a  cada  qual  no  que 
he  seo.  „ 

Glaudh.  Ja  a  mim  me  tardava  jouc 
vós  me  allegasseis  cora  exemplo  e  au- 
thoridade  Jesuinca;  porque  era  fim  os 
Sebastianisras  tiverão  origem  na  Doutrina 
destes  RvCverendissimos  Padres,  depois 
de  terem  sido  cauza  segundo  se  diz  ,  do 
vosso  b)ggregio  Encoberto  se  ter  sepulta- 
do M  a  onde  jaz,  e  de  donde  vós  o  es- 
pertei-: Mas  hindo  ao  que  importa,  que- 
ro dar  credito  ás  virtudes  ,  e  milagres 
que  do  Irmso  Pedro  de  Bastos,  conta  o 
Aurhor  do  Livro  da  sua  vida  :  Porem  os 
mesraos  favores  que  Deos  lhe  fazia,  me 
dão  motivo  para  duvidar  do  vosso  en- 
coberro,  cada  vez  mais,  earazaohe, 
porque  trazendo  os  da  vos::a  Escola  rrui- 
tas  testemunhas  de  vistu  d'ElP.ei  D,  Se- 
bastião, como  aífirmão  da  Madre  Brí- 
gida ,  da  Madre  Lcocadia ,  do  Padre 
Aucliieta ,  e  outras  pessoas  de  virtude; 
aqucm  Lecs  fizera  a  Mercê  de  lhe  mos- 
trar ssse  illustre  Encoberto;  parece»  que 
se  isto  fora  certo,  não  deixaria  também 
Dcos  de  o  mostrar  ao  Padre  Basto^  sup« 
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posto  os  grandes  favores  que  fazia  a  este 
servo,  principalmente  rogando  lhe  elle 
tanto,  e  tão  repetidas  vezes  que  lho 
mostrasse,  como  diz  o  Auíhor  da  sua 
vida. 

Aurélio»  Eu  vos  respondo,  não  vos 
fico  arraz,  A  razão  que  Deo$  teve  psra 
CRcobrir  ao  Irmão  B  sto  ,  o  que  a  ou- 
íros  nnuiros  servos  seos  manifestou,  só 
cjlea  pode  saber,  por  que  só  elle  se 
comprehende :  Porem  poderemos  neste 
caso  investigcír  huma  mui  natural,  e  he, 
que  Deos  não  está  obrigado,  nem  cos- 
tuma condescender  com  a  curiozidsde 
dos  homens,  que  sem  outro  motivo, 
mais  que  pela  mesma  cunosidade  ,  que- 
rem Sóber  os  segredos  ahissímos  da  sua 
Providencia;  e  por  isso  nao  foi  servido 
dar  ao  Iriíiao  Basto  clareza  nesta  maté- 
ria ;  porque,  se  com  attençno  lerdes  essa 
historia,  achareix ,  que  todas  as  v.zes  que 
o  Irra^o  Bísto  h'i  a  Deos  e  sa  petição 
era  obMgado  da  curiosidade  dos  que  lho 
pcdião  ,  por  deicjarem  raber  esse  segre- 
do ,  e  perderia  o  Ersccberto  esse  nome, 
se  achâcem  os  homens  noticia  delle  ,  to- 
das as  vezes  que  por  algum  meio  opro» 
curassem. 


As  vezes  que  Deosse  tem  manifes- 
tado (e  quera  tivera  essa)  a  secs  ser» 
vos,  forão  muito  ao  acazo  ,  e  quando 
elles  tal  favor  não  periendiao  :  pcr:;ue 
este  modo  de  vÍ2?'o,  não  Il'ie  tira  a?».tr- 
cunstanciâs  de  Encoberto ,  como  por  exem- 
plo ,  a  Ilha  encoberta,  que  quando  a  pro- 
curão,  não  hè  possível  acha-la,  tendor 
se  feito  para  iso  repetidas  diligencias, 
e  quando  a  não  buscão,  app-^rece^e  tão 
demonstrativamente,  que  ha  lestciruníias 
de  pessoas  que  fotão  a  ella.  Pcrem,  dei- 
xando esta  niâteriâ  ,  e  tendo  respondido 
ao  voSfO  reparo,  digo  ,  e  aftirmo  ,  que 
Portugal  ha  de  ser  a  Cabeça  desta  feliz 
Monarchia,  porque  assim  o  prcmettco 
Christo  20  sco  primeiro  Rei  D.  Affon- 
so  Henriques,  quando  para  o  confoitar 
contra  os  Mouros,  lhe  aj  pareceo  no 
Conipo  de  Oirique,  pcsto  que  em  tal 
vizão  vos  não  cresis. 

(Siaudto,  tstá  tudo  mui  bem  dito, 
iras  e?  e  vos^c  fundamerto  he  iruiro 
honn,  para  que  tenhnn  es  pcrceiío,  que 
Deo8  crrserva  effe  Pvtino,  para  oue 
p' r  ?'eo  meio,  se  prrp<^ue  ua  F.  rra  Fe, 
entre  a?  mais  rf m.r  ta?  iff  iõíS  ,  f  ha  baros 
do   Biundo.  wcmo  fez  desde  o  umpode 
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EÍRei  D.  Joio  o  2*  ,  ainda  que  hoje 
este  zelo  seJ3  menor,  ou  se  ache  qua- 
zi  exíincto  ,  por  falta  de  veniaga:  mas 
não  ,  para  que  elie  seja  e?sa  Monar- 
quia. 

Aurélio,  Todas  as  palavras ,  que  á 
cerca  deste  ponro  disse  Christo  ao  nos- 
so primeiro  liei  ;  nao  só  significão  per*» 
peruidade  em  sua  geração  deste  Império 
sobre  iodas  as  genres,  porque  para  o 
formar  em  huraa  Soberana,  e  universal 
Magístade,  abaterá  todos  os  Impérios 
e  Rejnos  do  Mundo,  e  isto  mesmolhe 
promeíteo  o  Senhor  naqueíias  palavras  : 
—  Ego  enim  osdeíicator,  et  dissipstor 
Imperiorum  ,  et  Regnorum  suraj  volo 
enim  in  te,  et  in  semine  tuo  Imperium 
mihi  st.'belire  :—  Como  se  dissera  :  assim 
couK)  de  mim  nasce  todo  o  Poder,  e 
Magestade  ,  para  a  dar  a  quem  quizer, 
assim  humilharei  todos  os  Impérios  do 
Mundo,  para  que  era  ti  ,  e  em  tua  Ge- 
ração írsf^beleça  (isto  he,  faça  firme, e 
perpetuo)  para  mim  hum  gloriozo  Im- 
pério: E  deve  notar-se  a  emfatica  pala- 
vra --enim—  a  qual  he  rela  ti  v^a  como 
dizendo,  sou  em  verdade  destruidor  de 
Impérios  e  de  Reinos  porque   quero  c- 
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dificarem  ti  danílo  em  ra7ão  de  destruir 
as  passadas  MonarquLs,  o  querer  edifi- 
car  a   nossa. 

E  porque  atraz  haven^os  dito,  que 
esta  Monarquia  he  pí^ra  diiiatar  a  Fé 
Caiholica,  pars  que  alguém  râc  duvi- 
dasse que  esra  mesma  jhe  prrmetria, 
accrescentou  — .ut  deffereatur  rcmen  me- 
um  in  exteras  gentes  —  E  por  que  dis- 
semos que  RO  tempo  désra  Mc  narquia  se- 
rá tirado  ao  Diabo  o  poder  de  enganar 
aos  homens,  di?se  —  Et  erit  raihi  Re- 
gnum  santificâtum,  fide  puium  et  pie- 
tare  diJecrura,  — 

E  para  que  os  escrupulozos  não  du- 
vidassem da  verdade  desta  vizão,  cumo 
vós  ,  Sèniicr  Cláudio,  a  confirmou  mais 
de  400  ,,  annos  depois  em  revelação  a 
gloriosa,  elllusírada  Madre  Santa  Tere- 
za  de  Jísus  ,  assim  porque  sendo  pessoa 
Castelhana  ,  fosse  íi-stemunha  de  maior 
excepção  ,  ccmo  forque  strdc  tanto 
tempo  depois,  se  visse  que  não  estava 
ainda  cumprida  a  sua  promessa  nos  g!o- 
riozos  Reis  D.  M^nctl,  e  D.  Jrijo 
2.,  e  3.,,  que  tanto  estenderão  3  Fe  mís 
mais  íemotas  partes  do  mundo  ^  porem 
que  ainda  passava  naais  avante. 
M  2 
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C/audfo,  Como  foi  pois  essa  revela» 
çio  que  dizeis  ,  e  que  tanto  pezo  vos 
merece  pela  vossa  niraia  piedade,  ou 
credulidade  ? 

Aurélio.  Eu  vo-lo  digo  :  Na  occa- 
zião  da  perda  d' Africa,  l.isti;nando*se  a 
Sjnti  com  a  vizao  ,  que  Deos  lhe  co- 
mun  coij,  ilie  segurou  o  Senhor  queda- 
quellí  perd^  se  seguindo  grandes  aug- 
iTi-ntos  na  Igreja  ;  e  sendo  certa  da  gran- 
de raiz;^ricordia  que  Deos  uzara  com  os 
Portu^uezes,  que  alli  morrerão,  lhes  fi- 
cou com  hum  notável  affeclo  dezejando 
vir  fundar  neste  Reino,  e  o  Senhor  Jhe 
disse  —  Tu  hija  no  ir  s  a  fundar  cazas 
de  tu  reforma  a  Portugal  ,  mas  hiron  tus 
hijís,  e  tus  hijos  ;  pirque  quiero  aug- 
mentar  el  nuaiero  de  los  buenos  religio- 
sos que  hay  enaquel  Reino  con  los  íuyos, 
p-íra  que  cresça  el  motivo  de  70  suspender 
el  castigo  qve  lhe  di  ,  Juzar  de  mizeri- 
cordiâ  com  el.  Tambien  será  levada  a 
el  tu  mano  esquiarda  ,  que  lhe  quiero  dar 
Ja  mano  de  una  tan  amada  espoza ,  para 
Jevanr:ír-lo  dela  mizeria  em  que  estará 
cahido,  y  resicur-lo  a  las  felicidales 
antigu?s ,  y  dar-la  una  prenda  de  outras 
avantajadas. 


i8i 

Estas   avantajadas  felicidades  ,    ne- 
nhumas outras    são,  Sr.  Cláudio,  fenão 
âs    que    Deos    prcti'e  tto    ao    norso  pri«« 
melro   Rei :  „  Non  reo  det  sb  ei.^,  neque 
a  le  unquatn  nnisericcrdia   rrca  j  perillos 
eniiDraravi  milii  mtsseir  n  ultam  ,  et  el- 
Jcgi  eos  in  messores  meos ,  in  rcfrislon- 
giquis:  ,,  Que.  vem  a  ^er  ,  a  irtirita  n  i- 
zericordia    cem    c;ue    tem  e?coll)ir'o  ^ste 
Reino,  para  íazer  aquella  íT.e5^se  ítrtilís- 
siira  ,  que  o  Scnlur  mcsirc  u  a  ecis  Dis- 
cipulo-s  í^iizendo,.   Messis  cujdtm  itíuI- 
ta-:    E  por  esits    oi-ieuo:    l.es  mand -u 
que   rodassem  a    eo  e  er»  o    Fai  .  •   Ro:'a- 
te  ergo  Dcminum  n^e  si-,  irmirrstcpe* 
rarios   in  messem  suím  :  -  E  repp.r.íi  bera 
a   consonância    que  faz  csfa  P  caiessa  de 
Christo  Senhor  Nosso,   cero  aqi  el!a  Foi- 
ce ,   que  São  João   vio   nv-^  seo  Àpocalyp- 
se,  e   vereis  que  nno  he   tocado  efte  des- 
cante   no   alaúde  de   hum  Reino  particu- 
lar mas  na  dulcissima  arpa  de   huma  uni- 
versal Monarquia. 

Leonardo,  Tenho  ategora  estado  ca- 
lado por  vos  não  interrorper  na  vo?sa 
marcha,  que  por  certo  rem  sido  aimi- 
ravel,  em  huraa  matéria,  que  parecia 
árida,  c  esceiil  :  Mas,  rae  parece  que  ao 
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Sr.  Cláudio,  se  lhe  vai  seccandoa  boca, 
e  mudando  de  côr. 

AureMo»  Assim  succede  nas  grsndes 
mudaiiçis,  porque,  como  hzen  grande 
abalo  no  coraçcío  ,  recoíiiendo*se  a  elíe 
o  sangue,  fí:ão  será  cor  a?  partes  exte- 
riores. Teme,  o  Sr,  Cláudio,  de  Libe- 
ral q  le  he,  de  passar  de  inimigo  dos  Se- 
basaanistas,  a  seo  discipulo  ,  forcado 
da  razão  com  que  estes  susrentão  o  seo 
Systhema,  recean.io  que  os  seus  princí- 
pios Lib^^raes  se  ihe  imputem  de-  Levi- 
an Jade  -  \  será  se  lembrar  que-  sapientis 
et  mutâre   consiliura. 

Cláudio.  Não  deixa  de  ser  arrogam» 
cia  imaginardes,  que  me  haveis  rendido, 
pois  enganai^vos  ,  porque  posto  ,  que  con- 
fesse tudo  o  que  haveis  duo,  ou  vos 
.não  possá  responder  ao  vosso  modo  ; 
nem  por  isso  serei  jamais- Sebastianista - 
assim  como  vós  jamais  sereis  Liberal, 
pelo  que  vej  ) ,  pjrque,  o  Liberalismo, 
e  o  Sebisíianismo,  sao  duas  essências 
oppostas,  e  incoimbinaveis :  E  por  con- 
sequência ,  ficará  cada  hum  cora  a  saa 
teima:  Mas  de  tudo  o  que  haveis ,  dito, 
náo  Sí  segue  ,  que  o  Senhor  Rei  D  Se- 
bastião,   será   iníallivclmente   esse  Mor 
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narçlia  Supretro,  e  universal,  ccmo  peN 
tendeis  ;  nem  que  o  Reino  de  P(^rrugal 
será  a  es  beça  àesse  ultimo  Ttrperio  ma- 
is do  que  qualquer  ouíra  Nrç?o  ,  ou  qu- 
alquer dos  nossos  Reis,  esse  M<  narcha 
Famozo. 

Aurelif*  Que  mo  possa  spr  o  Mo- 
narca íaitiozo  ,  nenhum  dos  n>  Sfos  Reis 
senão  aquelle  em  quem  recahe  a  i6.  ge- 
ração aitenuada,  e  era  quem  Deos  pro« 
metteo  de  pôr  os  cílios  de  íua  infinita 
mizericordia  ,  ja  atraz  ficou  dtcidido: 
Porem  aqui  só  me  resta  prov^r^vos,  como 
o  Reino  cie  Portugal  hade  ^er  o  princi- 
pio e  cabeça  de&^e  ulrirro  In  perio  ;  e 
isso  he  o  que  me  refira  provar  ;  o  que 
farei  com  hum  notável     lugar  de  Isaias. 

QlauUio,  Mas  por  vida  vossa,  Se- 
nhor Aurélio  ,  senão  vem  muito  por  sua 
vontade,  não  o  tragais,  nem  arrasteis 
pelos  cabellos ,  porque  já  vou  estando 
enfadado  de  vos  ver  barafustar,  para 
sustentar  hi.ra   rao  porfiado  caprixo- 

Aurélio.  Dos  Textos ,  que  em  toda 
esta  pratica  vos  tenho  trazido  ^^  Escrip» 
tura,  nenhum  tem  vindo  pelos  cabellos 
mas  antes  todos  muito  por  seo  pé,c 
vontade. 


ií^4 

C^ audio  Sabeis  vós  o  porque?  He 
porque  rocios  sao  rrui  geraes ;  porem 
lugar  que  precizamente  to^jue  a  Po  tu- 
gal  a  este  respeito,  tenho-o  por  impos- 
sível em  algum  dos  Profetas  ânrigos,  e 
menos  em  Isaías, 

Aurélio,  Este  mesmo  lugar  de  que 
vou  a  falíar  ,  e  entenderão  gravissitros 
authores,  do  Reino  de  Portugal,  e  o 
nosso  fingido  Doutor  Gregório  de  Ai- 
iBsida,  e  explicou  a  seu  modo,  mas  nós 
o  explicaremos  em  sentido  mais  aper- 
tado, e  quando  nlo  seja  corrente  ,  e  ger- 
mana a  explicação,  que  eu  lhe  der,  não 
quero  que  me  valha. 

lutonardo.  Venha  o  lugar,  porque 
a  vossa  confiança  estimula  o  dezejo  de 
ouvir  tal  novidade,  e  cora  ella  admira- 
rei cada  vez  mais  a  vossa  subtileza  se* 
bastica. 

Aurélio*  O  Texto  he  este,  e  se  bera 
me  lembro  vede  ,  a  Izaias  cap.  i8  ,  n. 
7.,  —  In  tempore  illo  deffereiur  múnus 
Domino  exercituu^  á  populo  divulso  , 
et  dilacento:  à  populo  tirribili  post 
quem  non  fuit  alius  i  (no  principo  des- 
te cíipiíulo  diz  —  Non  est  alius),á  gen- 
te expectante,  expectante,  et  conculcaia, 


cujus  diripueriint  fluraina  ferrara  ejus ; 
ad  iOwUm  nominis  Doír,ini  exercituum, 
montem  Sion  :  —  Qj  er  dizer,  naquelie 
tempo  trará  offerras  ao  Senhor  dos  Exer- 
cites o  povo  arrancado  ,  e  desbaratado 
e  desbaratado,  o  povo  terrível,  alem  da 
quA  nao  ha  outro  :  Gente  que  espera  e 
cuja  terra  arrebatarão  os  rios  ao  monte, 
Sion  ,  Lugar  do  monte  dos  Exércitos  : 
Porem  primeiro  que  explique  to"as  as 
palavras  desta  Profecia,  quero  ,  Sr.  Cláu- 
dio, que  noteis  nella  trez  partes  piin- 
cipaeSj  as  quaes  de  nenhuma  outra  gea- 
te  ,  se  pedem  entender  todas ,  senão  da 
Portugueza  :  Pelo  que  explicadas  primei- 
ro estas,  como  essenciaes,  passaremos 
a  todas  as  do  Texto:  Priraeiía:  -  Apo* 
pulo  terribili-:  Segunda;-  Post  c  uerti 
non  fuit  alíus:  Terceira  :  A 'gente  spe* 
ctante  :  De  sorte  que,  trez  condições 
principaes  tem  este  povo,  oueDeosm  n- 
da  chamar  pelos  Anjos  (  Ire  Ang  li  ve- 
loces)  ,  que  são,  Povo  lerri^el  ;  depois 
do  qual  não  ha  ourio,  e  gente  que  es- 
pera ,  Quanto  á  primeira  psrie :  Puvo 
terrível,  de  que  Nação,  no  mundo,  me- 
lhor se  pode  entender,  do  que  des'e  Rei- 
no de  Portugal :  porque  ainda  que  hou? 
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vesse  muitas  quq  o  dominarão,  todas  el- 
Jas  Saiiirão  de  Reinos  Iargo«:  ,  e  dilla- 
tados  ,  com  cuja  miniroa  Província  ,  não 
'igu^jJaeste  ntsso  pequeno  de  Portugal: 
E  cora  tudo  >  foi  lao  terrível  ,  que  su- 
geltou  a  seo  domínio  grande  parte  da 
Azia,  e  America,  e  em  Africa  rouiias 
praças  (  e  o  que  mais  he),  sem  ajuda 
de  ourra  Nação  alguma ,  conquistando 
pelas  armas  muitos  Reinos  de  valentes, 
e  beiicozos  inimigos  ,  como  os  da  Azia, 
e  Africa,  aonde  o  Hidalgão  trouxe  sobre 
ijoa  duzentos  Elefantes  de  guerra  ,  e 
duzentas  e  cincoenta  peças  de  artilhe- 
ria. 

Olhai  o  Samori  ,  era  cujas  batalhas 
vereis  contra  os  nossos  ,  vários  artifícios 
de  guerra,  e  estratagemas  de  fogo  :  Ve- 
de os  cercos  de  Diu,  as  Conquistas  de 
Mombaça,  Orma?,  e  Baçaim,  em  que 
havia  quatro  centas  peças  de  artilheria: 
Cora  que,  a  nenhuma  outra  naçáo  con- 
vém tanto  o  nome  de  ?errivel  com.o  a 
nossa  ,  cujas  obras  de  valor  excedera  to- 
do o  credito ,  como  disse  o  nosso  Poeta, 

„  As  vossas  verdadeiras  são  tamanhas,' 
j;  Que  excedem   as  sonhadas  fabulas,, 
Lusiad  cant.  !• 
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E  porque  não  aleguemos  testemu- 
nhas de  caza  ,  olhai  «e  ouvisíeis  de  •-.!- 
guma  outra  nàçao  palavras  similhantes  a 
esias ,  de  hum  Author  estrangeiro  ,  e 
grave:  —  H /C  ,  si  supremi  muncTJS  ar- 
bitrium  tclias ,  sicut ,  et  ceterse  Lusira- 
norum  victorioe  íabulis  proximum,  imo 
ultre  fabula  est ;  una  navis  in  centum  , 
et  plu^-es  hosrium  naves,  Luzitanus  unus 
in  Cálecutianos  ccnrura  insurgant,  durac 
navis  ,  vivit  Luzitanus,  ceteroe  pereunc:  — 
Quanto  á  segunda  parre  :  --  Post  quem 
non  esc  alius :  i  e  nenhum  outro  Reino 
se  pode  entender  senáo  de  Porngal,  assim 
em  ordem  á  sua  mstituição  ,  por  ser  o 
Reino  mais  moderno  ;  e  por  isso  se  po- 
de entender  aquelle  Tcxto  de  Esdras 
—  Erit  timor  acrior  omnium  Regno- 
ruro,  que  fuerunt  ante  cura —  ;  como  em 
ordem  á  sua  situação  ,  por  ser  o  mais 
occidental ,  e  por  iss-j  foi  sfrapre  cha- 
mado, o  ultimo  Reino  do  Mundo  ,  e 
assim  o  fica  sendo,  caminhando  da  Azia 
para  o  occidente. 

Cláudio,     Por  essa  razão ,  também  se 
podem   chamar   altimos^   os  dillâtados 
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Reinos  do  Norte,  mocipil^ente  os  que 
estão  debaixo  do  Polo  .Arthico  ,  depois 
dos  quaes,  n§o  somente  f^^n  ha  outros 
Reinos,  mas  nem  seo^  marts.  pelo  rjgor 
do  frio  que  os  congella  ,  pjderão  ser 
navegados ,  a  pezar  de  to.ia  a  industria 
humana  que  por  inuitas  vezes  o  inten» 
Tou. 

Aurélio,     Nunca    por   ultimo    fim   da 
terra,  se  eníendeo  o  N  rte,   senão  o  oc* 
cidcnre,    o    que  he  constante  em   todas 
as   historias,    e  dtjst.i  pa. te,   en'enderão 
os    Hebreos    os    ulnraos    fins:    Porque, 
ou  navegueis  o  Mediterr.in  o  para  ooc- 
cidente,  ou  caminheis  de  Judéa    (arnde 
o  Profeta  vaticinivâ  )  e  atravessando  a  A- 
zia  ,    passeis  o  Rio  T^naes   entrando  na 
Europa,    que    com   elle   se  d. vide  ,   ca- 
minhando     pi^la   mais     comprida  linha , 
que    nella   se   dilata  ,  não  será   o  Norte 
a  ultima  parle,  mas  será  Portugal,  por 
que  o  maior  comprimento  da  Europa,  se 
entende  do    Tanaes   aré  ao  Cabo  de    S. 
Vicente,    que   os  antigos  chamarão  Pro- 
montório     Sacro  ,      aonde    imaginarão 
que   o   Sol   vinha  descançar  do    diurio 
trabalho,    entrando    no  occeano  á  vista 
de   Portugal.  Pelo  que^  com  muita  razãq 
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este  só  he  o  Povo  —  P.;st  quem  non  est 
alius.  -• 

No  que  toca  á  3.  parte,- Gsnle que 
esperai  de  qual  outro  Reino  se  pode  di- 
zer aielhor ,  que  espera,  $enão  este,  co- 
mo pio  e  Cdiholico  que  he ,  que  Deos 
o  prospere  a  grandes  felicidades,  posro 
que  receie  os  successos  iminentes  nas 
prezentes  affiiccoens,  e  novidades  :  e  tan- 
to mais  lhe  convera  a  palavra  trspectan- 
te=  ,  quanto  oiais  espera  ,conira  a  natu- 
reza da  esperança  ;  por  que  esra  natural- 
mente foge,  e  aborrece  as  couzjsdiffice- 
is,e  dili^itadas :  E  nós , os  Sebastianistas, 
esperamos  huma  couza  tão  rara,  que  ou- 
tra tal  se  não  a:ha  era  as  historias  huma- 
nas, nem  nâs  Divinas:  excepto  as  obras 
da  Creaçáp  ,  c  Re>;:empç2o  do  Mundo, 
Eis- aqui  pois,  tendes  juntas  neste 
Pvcino  todas  âs  trez  qualidades  desta  gente, 
qup  os  Anjos  são  raandajos  convocar . 

Cláudio.  Seja  muito  embora  ,  a^xplí- 
cação  corenre  nos  trez  pontos;  mas  co- 
mo entendeis  vós  aquelie -- Populo  dívuU 
so  ,  et  d  i(  acera  to—  ? 

Aurélio,  Eu  vo-lo  explico  ,  hindo  con- 
forme em  princípios  do  raeo  S^y  tema , 
como  talvez  os  Liberaes  não  vão  :  Aquela 
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le  —  dirulso  ,  et  dilacerato,  deve  enten- 
der-se  da  infeliz  jornada  d^Africa  ,  pa- 
ra a  qual  arrancou  EiRei  D.  Scbas-iã:>  , 
eomo  por  foiça,  todos  os  seus  vas^allos 
capazes  de  pegar  em  armas,  principal* 
nienre  da  Nobreza,  e  Fidalguia,  o?qua« 
es  todos  íicsrão  naqueila  botaiha  raortos 
ou  cativos;  sendo  por  este  modo  todas 
as  forças  desie  Reino,  não  sorrente  ar- 
rancadas delle,  mas  feiras  nos  campos 
Africanos  em  pedaços,  E  as^m  creio, 
que  cora  bera  de  verdade,  e  de  facto  ,  fica 
explicado  —  o  dívalso  ,  ec  dilacerato  — 
A  palavra  ,  -  conculcata  ,  -  bem  vedes 
como  quadra  á  gente  Portugu^za  >  que 
não  somente  na  referida  batalha  se  vjo 
atropelada  e  vencida;  mas  depois,  como 
—  conculcada  ,  na  sugeiçáo  de  Ca  tella  , 
por  espaço  de  6o ,  annos  :  Não  faljando 
nas  prezentes  calamidades,  c  tribulaçó.s 
no  descrédito  do  Nome  Portuguez  ,  aca- 
bado,  e  abatido,  e  talvez  metidos  de- 
baixo dos  pés,  aquelles,  que  mereciao 
sndar  sobre  a  cabeça ;  e  por  isso  chegá- 
mos ao  que  chegámos.  E  não  me  alargo 
a  mais  na  matéria  ,  porque  es  Sebastia- 
nistas são  bera  criados ,  tementes  '^  De- 
os,    respeiíão,  c  yenerao  os  ahos  juizps 
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de  Deos  ,  e  aquelles  de  que  elle  se  serve 
de    instrumento      para  tí^sfigo  de  pecca- 
dos ,    e   para  os  altos    desígnios   da    sua 
Providencia  ;    E  assira  só  desta  sorte  me 
expliCo,    em   termos    geraes,    sem  ^^arira 
nem  oFfcndcr  pessoâ  alguma  em  particu- 
lar,   e   só  por  puro  argumento:  e  desta 
sorte,    não  sou,  nem  máo  vassâilo,  neoi 
máo  christão,   nem    máo  Cidadão :  mas 
talvez  hum  pobre  homem  »  e  hum  Cida- 
dão  innocente,   que    não  faz  mal  a  nin- 
guém ,   em  esperar    pelo   seo   Eggregio 
Encoberto  ,  que   Deos  traga  em  boa  ho» 
Tã,    E   por   esta  cauza,  como  argumento 
com  -  Libera! ,- precizo  de  muito  cuida- 
do ,  pois  que  a  liberdade  de  opinião  não 
a  querem  se  não  para  si  ,c  para  a  propa» 
ganda    de   seos  princípios,  fazendo  crime 
aos  demais,  de  os  não  seguirem,  tornan- 
do»se  ,sem  o  saberem  ,  ou   por  inconse- 
quência, msis  mesquinhos,  qLe Libertes,  e 
magnânimos:    E  por  isso    não  applicarei 
ao  tempo  prezense ,  a  adicção  que  se  se- 
gue —    cujus  deripuerunr  fumina  ferrara 
ejus  —  mas   só    ao  da  Sug-ição  de  Cas- 
rella,  c  não   a  outra,  como  poderia  ,  com 
mais    propriedade,   rorque   os   rios,  são 
çorauraracnce  nas  Escrituras  entendidos. 
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pehs    tribulações :    E  se  os  padecemos  , 
Deos  o    sabe. 

Jeronino  Vasqueío  ,  Doutor  Flo- 
rentino ,  no  grande  iivro  que  compoz 
sobíe  o  Apocaiypse,  diz  que  se  ha-de  le- 
va.uar  ôquelle  Reino,  que  hade  conquis 
tar,  e  converter  o  Mundo;  o  que  tam- 
bém affirma  e  justo  Lipsio  no  seu  Livio 
de  ,,  Constância, ,, 

CJaudio,  Bem  creio  que  Deos  Nos* 
so  Senhor,  primeiro  que  a  nenhum  Rei- 
no da  Christandade  ,  chamou  a  este  de 
Portugal,  para  levar  seu  Santo  Nome 
ás  NaçÕens  ir.ais  remotas  j  o  que  rem 
feito  sem  outro  fifn  ,  e  interesse,  do  que 
a  propagação  da  Lei  Divina  :  não  usan- 
do os  noros  Reis  gloriozissimos  para 
firmarem  o  livro  do  Comimercio  das  Ar- 
mas :  mas  propondi)-o  mansa,  e  pacifi- 
camente aos  Gentio?  ,  e  Batbaros  ,  para 
por  esre  meio  liies  communicar  o  Evange- 
lho; e  se  bc  servirão  delias  foi  para 
rebater  irjurias ,  e  plantar  com  a  paz ,  e 
justiça  a  ífmtrte  Evangélica  ;  c(  mo  afir- 
mou  aquelle  pii^sirro,  e  nunca  psraslou- 
vndo  Rei  D  JfPo  o  3  ,,  90  Santo  Pa- 
d^e  Xavier,  quando  o  deí^pedio  para  o 
Oriente  ,   dizendo- lhe-?  mais  estimo  na 
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índia  hum    gentio   convertido,  do   que 

hum  Reino  conquisrado  :  e  sobre  tudo 
sabei,  que  primeiro  perderei  o  Reino,e  a  vi- 
da,  do  que  o  cuidado  dessa  Christandade. 
E  assim  por  tanto,  bem  creio ,  que  as- 
sim como  este  Reino  foi  preferido  ao»  ma- 
is para  propagar  a  Lei  de  Dcos,  assim  tara* 
bem  será  preferido  para  esta  Monarchia  : 
porem,  tudo  isto  pode  ser  também  a  vinda 
longamente  esperada  d'ElRei  D.  Sebastião. 
Leonardo.  Basta  Sr.  Cláudio  ,  de  rebel» 
dia  ;  he  necessário  concluir  :  E  segundo 
o  que  vejo,  e  não  pequena  admiração 
minha,  he  ,  que  antes  dó  Juizo  final, 
hadc  haver  homa  Monarchia  universal, 
que  diilate  era  todo  o  Mundo  a  Fé  de 
Christo.  E  que  Portugal  será  a  cabeça 
deila  :  cujo  supremo  Imperador ,  segundo 
o  sentir  doSenhor  Aurélio  e  pezar  da  rossa 
repugnância  sera  o  Senhor  Rei  D.  Sebastião 
Aí/r*  Sim  Sr.  Leonardo  e  também  em  pou- 
cas palavras  porque  não  ha  lugar  para  mui- 
tas vos  mostrarei  como  essf*  tempo  da  ultima 
Monarch iajístá  proximo^e  não  tarda  muilo«' 

TERCEIRA  CONCLUZAÕ 

Claí4dio,     Sr.   Aurélio  ,  vos     até  me 
quereii  fazer  fnedro?o ,  depois   de  baber« 

N 
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dei  que  sou  Liberal,  fazendo- me  crer, 
qoc  a  Monarquia  absoluta,  e  universal  esrá 
pr(  xiraa  :  porem  essa  vossa  asserção , 
posro  que  estravagante  ,  hc  conforme  aos 
vossos  princípios  ,  he  sobre  todas  as  vos»  1 
sas  a  roais  dificil  de  provar;  e  por  isso  ! 
dezejo  ouvir  os  fundamentos  cesse  vos»  | 
so  audacíssimo  prognostico,  que  pode-  | 
ria  pôr  em  consternação  todo  o  Libera-  j 
lismo  reunido,  se  os  Liberaes  fossem  tão 
fáceis  de  crer  em  agouros,  como  vós. 

kuyelio.  Eu  vos  digo  ,  e  eu  vo-lo 
mostro.  Muitos  sinaes  apontou  Chrisfo 
Nosso  Senhor,  que  precedessem  a  esta 
ultima  Monarchisi  os  quaes  ainda  que 
nos  passados  Séculos  se  fossem  sempre 
Tendo  \  com  tudo,  nestes  nossos  tempos, 
e  no  ultimo  próximo  pretérito,  muito 
especialmente  se  tem  visto,  com  maior 
notabilidade,  e  estranheza:  Eque  a  estes 
sinaes  se  haja  de  seguir  esta  gloriosa 
Moní?rchia,  de  que  tratamos,  he  sem 
dijvidi ,  e  se  colhe  daquellas  palavras,, 
opor^ct  enim  hoec  fieri ,  sed  nondum  fi» 
nis  ,,  :  Porque  ,  como  se  vê  do  T  exto  de 
S.  Mgihens  ,,  Er  inomnes  gentes  primum 
oportet  predicar!  Evangeliura  „  Segue-se 
^go>    9^^  depois  da<juelles  sinaes  a  pon« 
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tados ,  se  levantará  aquella  dezejada  Mo^ 
narchia. 

He  p>is  o  primeiro signâl,  reparai, 
e  ouvi  Sr.  Cláudio  „  MuJti  venienr  in 
noraine  meo  ,  diceiUes  ,  Ego  sum  Chris- 
tus  „  o  que  sem  duvida  st- tein  ja  cum- 
prido era  muitos  falsos  Profttas,  como 
se  vio  naquelle  grande  e  execrando  ;•  An- 
ti-Christo  ,  Matoma  *,  digo  aquelia  fa- 
tal peste  do  mundo  ,  e  naqueiles  dois 
infernaes  monstros,  Caivino,e  Lutero 
que  despindo  todo  o  pejo,  como  se  fos- 
sem dados  ao  mundo  para  destruição  do  ge« 
nero  humano, assira  se  enfurecerão, que  nel- 
les  se  desatou  o  mesmo  demónio  -  Ha- 
bens  iram  magnam  ,  sciens  quia  raodicum 
tempus  habel-  Estes  perverterão  quazi 
toda  a  Europa,  porque  só  Itália  (  e  não 
Ioda),  cem  Hespanha ,  fícârão  livre» 
desíe  mortal  contagio  :  Que  crueldades 
não  executarão:  quesacriicgios  não  com- 
roetterão ;  que  roubos,  que  incêndios, 
que  de83fo-os  não  fiterao.  Ponde  os  olhos 
em  França  ,  vede  em  tempos  anteriores 
o  que  sofreo  mizeravelmente  aos  Hugu- 
notes,  CS  quaes  enfurecendo-se  com  as 
armas  na  mão  ,  sem  outro  intento  mais 
que  extender  o  mortal  veneno  de  Qlyi* 

Ni 
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no;  Que  iniolencias  nao  intentarão  que  , 
se  jodcssem  ouv;r  sem  lastima  ,  nem  con- 
tar sem  horror  !  Profanarem  os  Sacra» 
raentoi  tratando  aquelle  Soberano,  c 
tremendo  da  Eucharistia  ,com  t2o  torpes 
descortezias,  que  0$  cabelos  se  arre"^ '^o 
e  a   lingua  émmudece. 

Em  Alemanha,  Fhndes  ,  uzarão es- 
tupendos desaforos  ,c  sacrílegos  roubos 
era  riqúiásiraos ,  e  sumptuosos  templos, 
decorrendo  esta  cruel  peste  por  todo  o  Im- 
pério de  Bohemia  e  pelas  mais  partes  do 
Norte  :  esperimentandoa  Igreja  Catholica 
abomináveis  desprezos  c  ingratidô  s  da- 
quelies  mesmos  filhos,  que  havia  criado,  co- 
roo profetizou  Isaias  —  Filios  inutrivi  , 
et  exalravi ,  ipsi  auiem  spreverunt  me  — 

Estes  dois  anti-Christos  ,  acabarão 
também  de  faier  de  Inglaterra  (a  quem 
aquella  infame  Izabel  havia  converiido 
eíií  monstruosa  Hydra ) ,  huma  torpíssi- 
ma sentina  de  K^das  as  immundicias  ;com 
que,  ja  nos  não  fica  mai?  que  esperar 
destes  ministros  infernaes,  se  náo  aquel- 
le —  qui  ^dversatur,  et  exrolinir  supra 
omne  ,  qu-^d  dicitur  D.'U«  —  :  Vedecomo 
reste  uinmo  século,  e  terprs  p-esentes 
difficcis ,  e  trabalhoso?  ,  se  vè  cumprido 
á  risca   o  <jue    está  escripto  —  quod  io 
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novissimis  diebus  instabunt  tcinpors  pe- 
riculoza  —  cm  que  se  havião  de  ver  lio- 
roens,  que  somente  tratassem  de  si,  aman- 
tes de  suas  comodidades  ,  ingratos  per- 
versos, sem  aífeição  ,  sem  paz,  acusado- 
res, Jascivos  ,  cruéis  sem  piedade,  trai- 
dores, protervos ,  inchados,  amadores 
dos  deleites,  roais  do  que  da  Lei  de 
Deos.  Considerai  se  estamos  experin.en- 
lando  todas  estas  misérias  ,  e  dizei-me 
•e  encontrais  no  tempo  presente,  quiíii 
trate  verdade;  quem  se  Icnvbre  do  próxi- 
mo; queiB  faça  justiça  ;  quem  nao  ciiids 
tó  do  seu  interesse,  ainda  pelos  caminhos 
naais  infames ;  quem  tenha  zelo  do  bem 
commum  *,  quem  viva  cora  a  devida  mo- 
déstia ,  ainda  nos  claustros  aonde  o  vo- 
to â  faz  obrigação;  quem  trate  de  im- 
pedir mortes  ,  e  latrccinios  :  quem  não 
tenha  huraa  grande  soberba  reconcentra- 
da  no  coração  :  finalmente  ,  quem  viva 
conforme  manda  a  Lei  de  Deos? 

Pois  o  que  não  podia  eu  dizer  da 
horrível  Revolução  de  França,  aconte- 
cida em  nossos  dias?  Que  nos  de  ^^n» 
gue  SC  não  derramarão  :  que  impicdule^, 
que  blasfémias,  que  brutalidrides  ,  q  atro* 
cidades  se  não  çoraelterão  ?  Era  fim ,  por 


198 

dizer  tudo  em  poucas  palavras  j  chegou 
hurna  Nação  das  raais  civilisadas ,  e  do-» 
ces  do  mundo,  a  adorar  no  Throno  de 
Maria  Santíssima,  a  huroa  prostituta,  e 
darero-se  os  parabéns  de  que  não  ha  Deof 
no  Universo:  e  basta  por  cume  da  perver- 
sidade, e  delírio  humano. 

Ao  primeiro  sígnal  ,  segue-se  o  sc« 
gnndo,    qjc  nunca  tanto,    como    nesieg 
calamitozos  ^empos ,  se  vio,  —  Cura  autem 
(diz  o  Senhor  por  S.Lucas)  audierjtis 
prselia  ,  et  seditiones  ,  nolíte    terreriío^- 
portet  primum    hae    fieri    ,   sed  nonduni 
statim  finis.  Tunc  dicebat  iIJis,  surget  gens 
contra   genrem  ,    et  regnum   adversus  re- 
gnum  —  :  Para  cuji  inielligencia  ,  haveis 
de  saber  primeiro  ,  que    neste   texto  fal- 
hva  Christo  cora  seus  discípulos,  deze- 
jozos  de  saberem  os  successos  deste  tem- 
po;    c   assim    devemos   entender  ,  que  o 
mais   importante  ,  e  principal  dos  sinaes 
que    aponrou,  se  verão  entre  os  que  teni 
nome  de  Christaos,  porque  como  sò  es- 
tes tcnhão  conhecimento  da  doutrina  de 
Christo!    só    elles    poderão    repararem 
seos   raisterios.    Alem    de    que,  como  a 
principal  herança  que  deixou  vinculada  à 
sua   Igreja,  foi   a  sua  pax ,  •;  Paccra  rc- 
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linquo  vobis,  pacem  meam  dó  vobisío 
que  muitas  vezes  repetia  por  vario6-sy« 
noQimos,  naquelle  proiundo  ,  e  suavjssi, 
mo  sermão  da  céa  ,  que  signa]  mais  por- 
tentoso, que  faltar  esta  paz  entre  os  Fie- 
is, 3  qual  ha  tantos  annos  anda  dester- 
rada de  toda  a  Europa  ,  sem  cessar  rfun- 
ca  o  rumor  das  Armas  entrr  es  Cliris- 
tãos  ,  principalmente  r.o  leiíipo  premente, 
em  que  dcnt:o  da  mesma  Hesp3nl)i  , 
vemos  gente  contra  gente ,  pais  ccr.tra 
filhos,  irmJíos  contra  irmãos,  e  huma 
gerra  ,  posto  que  não  de  todo  aberta  , 
mas  de  animes  contra  anim.os  de  opi« 
nioes  ,  contra  opiniões;  a  ponto  de  ?c 
inflamarem  ,  e  levaniarem  gr^ndissimo 
incêndio,  se  a  mizericordia  de  Deos  os 
não  apasiguar,  e  concordar. 

EFtendci  os  olhos  por  toda  a  Chris- 
tandade  ,  e  ve-!a-heis  gemendo  debaixo 
de  tcds  â  sorte  de  oppre^sao  ,  e  de  hu- 
miiiaçãó,  e  attenuada  de  m.aneira  ,  por 
ocuha  ,  e  simulada  guerra  qae  se  lhe  faz 
que  parece  que  caminha  a  espirar. 

Também  o  fjagello  da  peste  ,  não 
tem  faltado:  os  tcrremotcs  em  v^^jas 
partes  do  mundo,  sendo  o  maior,  eo 
mais   terrível  o  de  55- ,  no  próprio  Por- 
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tugal,  c  nesta  nobre  Capital ,  cuja  ire- 
rooria  será  sempre  horrível,  e  medonha 
na  mais  remota  posteridade:  Alem  dou- 
tras muitas  mostras,  e  sinaei,  que  se- 
ria largo  refterir-vcg;  não  tendo  faltado 
a  rae.ma  fome  com  infinitas  guerras  , 
em  que  acabámos  de  ver  toda  a  Europa 
envolta  por  largos  annos,  e  coberta  (o* 
da  de  cadáveres ,  e  de  sangue,  com  os 
tronos  abalados  ,  c  o  Altar  submergido. 

Cláudio.  Esses  terremotos  ,  e  essas 
fomes,  e  essas  pestes;  que  apontais,  são 
de  todos  os  tempos ,  e  de  todos  os  sécu- 
los, ou  mais,  ou  menos ,  e  por  isso  nao 
me  satisfazem  ,  porque ,  para  serem  ri- 
dos por  sinaes  do  Evangelho ,  dcvião 
de  ser  mais  ^eracs. 

kurelto.  Respondo,  que  os  terremotos, 
peste  ,  fome ,  e  guerra  ,  que  se  ameação 
no  Texto;  não  hão  de  ser  tão  gcraes , 
como  as  guerras,  como  temos  visto,  e 
a  razão  he,  porque  se  fossem  geraes  es- 
sas calamidades,  se  destruiria  o  mundo 
cm  breves  dias,  e  o  mesmo  Texrodiz, 
que  as  três  calamidades,  ou  sinaes  de 
terremotos,  peste,  e  fotie,  serão  mui 
particulares,  como  se  colhe  da  paUfra, 
per  locâ;  que  05  limita. 
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Por  tanto,  de  tudo  o   referido,  ve- 
nho a  concluir  ,  que  pois  tem   precedido 
lantos,   c   tão  maravilhozos  sinaes,    que 
Christo  apontou    a  seos  Discipulos ,  que 
he  chegedo  o  tempo  desta  dezejada  ,  e 
felice  Monarquia  ,  e  poderemos  ver  cora 
os    nossos  olhos,  o  que    depois    delles , 
o  Senhor  proraetteo—  Predicabicur  hcc 
EvsHgeiiura    Regni   universo   orbe— Go- 
zando de  huma  suavíssima  paz,  c  ainda 
que    a   sua    duração  seja   por  mil  annos 
precizamente  ,    nem    por  isso  deixará  de 
ficar  occuho  o  fira  do  mundo  ,  que  De- 
os   poz   jomente   em  seo  poder ,  o  qual 
—  quantum   temporis   illud  reirpus  erit , 
nec  sshem  obscure  loquutus  esr, 

CJaudío,  Ainda,  segundo  o  que  vos 
oiço,  me  resta  hum  escrúpulo,  e  he  di- 
zerdes,  que  essa  Monarquia  ,  sendo  nos 
ulcim(>s  tempos,  ha  de  ser  ftliz,  o  que 
parece  ser  não  somente  contra  a  nature- 
za das  couzas  humanas,  sugeita  a  mu- 
danças ,  e  dezassocegos  ;  mas  também 
contra  o  sagrado  Texro  ',  que  faz  os  úl- 
timos tempos  cheios  de  afflicçôes,  an- 
gustias, e  tormentos,  de  tal  modo,qL>e 
os  homens  lerão  a  bom  partido  perder 
as     vidas,   porque    a   tribulação,  diz  o 
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Senhor,  será  tal  >  qual  nunca  se  vio  no 
mundo. 

Aurélio.  Respondo  facilmente  ,  que 
no  espaço  de  mil  a^nos  ,  que  esta  Mo- 
narquia de  Deos  ,  gozará  de  hum  suavís- 
simo socego,  nascido  de  huma  sincera 
singeleza,  tirará  Deos  ao  Príncipe  das 
trevas,  o  poder  de  enganar  o  mundo, 
e  de  o  desviar  do  caminho  direito  da 
razão  ,  derramando-se  o  espirito  do  Se- 
nhor sobre  todos  os  Christaos ,  cora  fer- 
filissima  abundância  ,  segundo  foi  mos- 
trado a  S.  João  :  vi ,  diz  o  Santo  ,  dss- 
cer  hum  Anjo  do  Ceo  com  huma  gran- 
de ca  êa  na  mão,  e  a  chave  do  abismo 
e  romoíi  o  dragão  ,  serpente  antiga  ,  que 
he  o  Diabo,  e  o  prendeo  por  milannos, 
c  o  lançou  no  abismo  •-  et  clausit 
et  signavir  super  iílum  ,  ut  non  seducat 
amplius  gentes ,  donec  consumentur  rail- 
le  anni  :  —  os  quaes  acabado?,  será  ou- 
tra vez  solto  por  breve  tempo  ;  E  en- 
tão virá  aquella  abominação  de  assola- 
ções,  cuja  crueldade,  tirania,  e  sacríle- 
ga impiedade,  porá  o  mundo  em  deses- 
perados des^s5ocegos;  e  apertos  ,  per  mi  t- 
tindo'0  assim  Deos,  para  castigo  dos 
mi.)s  ,  e  raaior  gloria  dos  bons,  cobra- 
ra o  raaidiío,  lãoporieniozasraarayilhas 
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que  até  os  escolhidos,  se  for  possível  5 
engafii^ria  ;  mas  sendo  em  breve  tempo, 
com  fogo  do  Ceo  ^  lançado  nas  interio* 
res  trevas  dos  eternos  tormentos  j  apare- 
cerá enião  o  filho  de  Deos  sobre  as  nu- 
vens do  Ceo,  e  terá  fim  o    mundo. 

h*onurdo»  Ora  basta  de  porfia ,  Sr, 
Cláudio ,  porque  não  se  pode  negar  a 
rasão  com  que  o  Senhor  Aurélio  expóe 
todas  as  que  lhe  podem  corroborar  a  sua 
opinião  Sebastica ,  em  que  se  acha  im- 
buído, e  de  que  nem  as  forças  to- 
das do  mundo,  o  podem  desviar :  e  só 
agora  quero,  que  me  digais sincen^men- 
te  o  que  emendeis  na  matéria,  pondo  de 
parte  tudo  o  que  pode  »er  caprixo,  ou 
porfia  da  vossa  parte. 

Cláudio»  Direi,  sem  mentir,  que  su- 
posto, que  me  não  fez  Sebastianista, 
fez  pelo  menos ,  que  os  tenha  cm  melhor 
conta;  e  por  certo,  que  n^o  sab)?i  eu  , 
que  era  tão  profunda  a  sua  filosofia  :  e  na 
veidâdc,  ainda  que  o  meu  génio,  e  Li- 
beralismo me  não  leve  3  crer  por  infi- 
Jivel  o  que  Aurélio  sebasticamente  es- 
pera, contudo  confesso,  que  nao  pude 
reduzi-lo  aos  principies  LiberneSj  por- 
que  o  que  o  berço  dá,  a  tumba  o  iira, 
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t  que  a  victoria  das  opiniões,  he  mui  dí- 
ficil. 

Aurelío,  De  yós  ,  isso  rae  basta  por 
victoria,  e  espero  que  passando  a  noite 
sem  soccego,  amanheçais  tâo  finosebas- 
lianiita  como  eu,  porque  todos  os  que 
com  attcnçáo  cuidao  nesta  intrincada  ma- 
téria ,  não  necessitáo  de  quero  os  persua- 
da ,  principalmente  se  são  tão  entendi- 
dos ,  e  noticiosos  como  vós ,  e  de  prin- 
cípios Liberaes,  ião  moderados,  como 
os  vossos,  que  dais  aos  scbasticos  mui 
bem  fundadas  esperanças ,  de  fazermos 
mais  a  vossa  bella  acquiziçáo. 

QUARTA  CONCLUZÃO. 

Leonardo.  Senhor  Aurélio  ,  confes- 
so que  fiquei  maravilhado  das  fortes  ra- 
sóes ,  c  argumentos  que  produzisteis  con- 
tra o  Senhor  Cláudio;  e  seguro-vos  ,que 
me  não  sei  determinar  sobre  qual  dos 
dois  levou  o  quináo  ;  porque  de  parte 
fi  part®  ,  mui  fortes ;  e  boas  razoes  se 
allegarão  pro  ^  e  contra.  Mas,  como  eu 
tenho  figurado  na  contenda  de  imparcial, 
e  como  a  principio  vos  disse,  que  nem 
conde  mnava  os  sebastianistas,  nem  os  se- 
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couza  do  que  csra  farde  (que  dou  por 
bem  gastada  ,  collcgi  da  vossa  renhida 
contenda,  e  do  que  inferi,  no  me  o  fra- 
co juizo  ,  do  desenvolviroento  de  tãoin- 
tri  ncada  matéria  ;  e  para  que  vos  não  pa- 
reça ,  que  fui  hum  simples  espectador  de 
varanda. 

Toda  a  diíEculdade  da  questio  pois, 
vi  cu,  que  consistia  em  se  adbiitir,ou 
rejeitar  o  milagre  da  Appariçáodel  Chris- 
to  Senhor  Nosso,  ao  vosso,  e  nosso 
venerando  AíTonso  Henriques  ,  Inclyto 
Fundador  da  Monarquia  Portugueza  ;  e 
bem  assim  ,  as  promessas  por  elle  feitas 
no  Campo  d*Ourique  ao  mesmo  Santo  R  ey: 
Os  que  porem,  tem  mais  piedade,  que 
luzes  ,  não  duvidão  de  acreditar  ta]  vi- 
são ;  mas  ,  no  meo  fraco  entender ,  não 
se  podem  conderanar ,  nem  huns»  nem 
outros  ,  porque  sem  oftensa  da  Fé,  se 
pôde  rejeitar,  e  admitiir;  rejeitar,  por 
que  el!e  se  não  acha  «jualifica^.o  pe!a  Àu- 
thoridadc  legitima  da  Igreja  j  única  de- 
poziraria  da  Fé  ,  e  costumes  ;  adcrirtir, 
porque  tende  á  piedade;  enhuTia  cren- 
çaj,  e  pura  confiança  no  Poder  de  Deos , 
<  ao   respeito  devido  ao  testemunho  de 
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hum  Heròe  Catholico,  que  assim  o  de» 

pôz  5    e  jurou  j  se  he  verdadeira  esla  de» 

posição;     Díí;o,  se  he  verdadeira  j  por 

que  não  he  de  tal  sorte  authentica ,   que 

a    boa    critica    não   tenha  que    dizer    a 

fSte    respeito ,    como  sabeis :    Por  tanto 

não  a  rejeitando  ;  nem  admittindo  ,  por, 

que  a  verdade  só  Deos  a  sabe  ,  mas  hin» 

do    com  a  opinião    commura,  geral,     c 

transraittida  ,  desde  a  fundamenta)  origem 

da    Monarquia,  a  toda   a  Nação  Portu» 

gueza  ,  de  cujos  glorioso- Symbolos  ,  el- 

la  ainda  hoje  se  honra    e  jacta:  Direi, 

pelas    mesmas    razoes  ,    que   vos  ouvi  , 

qual    he  a  minha  opinião  sobre  o  vosso 

Éggregio  encoberto,  porque  tanto,  cora 

os    da    vossa   sei^a,    suspirais,    tendo«o 

nó*:,  os  verdadeiros  Portuguezes,  ji  em 

caza  ,    vindo,  e  apparecido  *  Alviceras  : 

Senhor    Aurélio?  Ouvi-me  ,  c  escitai-me 

))    Hic  est  ventus,  quem  servabit  Alns- 

simus  ,  multis  remp(,r;bus  ,  in   finem  »: 

Jiste  he   aquelle  vindo  ,  ou  chegado,   a 

quem  o     Altíssimo,    por  largos  tempos 

guardou  para  o  fim,    isto  he,  parao/«- 

tento  ^  e  fim  de seos  altos  desígnios,  qual 

era    salvar  ,   e  resgatar  a   Nac^ão  Portu- 

gueza   do  abysmo  de  males ;,  que  a  of* 
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primia  ,  e  a  levavão  á  borda  do  mais  af- 
íronroso  precipício ;  Este,  Senhor  Au- 
rélio, ou  aquelle  vosso  Eggregio  enco- 
berto ,  por  que  tanto  anhelais ,  sabeis 
vós  ,  quem  he  ,  não  vos  espanteis,  eu 
velo  digo  e mostro?  He  o  Nosso  Pio, 
Justo,  Magnânimo,  Venturozo,  e  bem 
amado  Senhor  D.  João  Sexto:  Viva  o 
Nosso  Eggregio  Encoberto  Appareci- 
do  ,  Sr.  Aurélio.  »  Hic  est  vcntus  ,  quem 
scrvabit  Altissiraus  :  Este  he  o  vindo, 
este  he  o  chegado  dos  mais  apertados,  e 
remotos  climas,  para  vir  fazer  a  felici- 
dade, e  a  s  delicias  da  Nação  Portugue- 
za  i  como  Rey  Constitucional,  veneran- 
do ,  Pai  da  Pátria  ,  que  tanto  equivale 
este  Nome  Augusto >  Grande,  elllustre: 
Sim,  este  he  o  Eggregio  Encoberto,  no 
sentido  lato,  e  natural  ,  por  que  vós,  c 
os  vossos  sebasticos  ,  sem  o  attingír, 
suspiráveis  :  Este  he  aquelle  Magnâni- 
mo, e  venturoso  Principe  5  a  quem  o  AI- 
rissimo  guardou  =:  muhis  tercporibus  =: 
*  para  de  repente,  e  de  súbito,  appare- 
cer  entre  nós  ,  como  cousa  inesperada  , 
mas  summamente  desejada  por  toda  a 
Naçáo  Portugueza  ,  para  a  vir  redimir, 
resgatar,  e  restaurar:  Este  AugMStQ  Se» 
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nhor,  he  o  Eggregio  Encoberto,  senão 
dos  Sebastianistas ,  ao  menos  dos  verda- 
deiros ,  e  leaes  Porruguezes;  que  Deos 
tem  deffendido  ,  e  guardado  de  toda  a 
casta  de  perigos ,  e  de  trabalhos  ,  que 
são  imagináveis,  para  que,  com  foda  a 
sorte  de  sacrifícios,  es  elevar  á  dignida- 
de de  homens,  e  de  Cidadãos  livres.  Es- 
te,  he  aquelle  Nosso  verdadeiro  Encober^ 
10,  era  toda  a  extensão  da  palavra  ;  por 
que  ,  encoberto  se  vio  de  nós,  cm  hu- 
roa  saudoza  ,  e  longa  auzencia  ,  aparta» 
do  da  Pátria,  cm  remoto  clima,  para 
onde  os  seos  trabalhos,  e  os  da  Nação 
o  levarão  ,  para  que  com  elle  fosse  a  es- 
tabilidade, e  a  perpetuidade  do  Nome  > 
€  Glona  Porluguezn,  c  na  salvação  da 
Sereníssima  e  Real  Casa  de  Bragança, 
a  quem  a  Nação  toda  he  tão  obrigada : 
Esre,  he  aquelie  lllustre,  e  Eggregio 
Encoberto,  a  quem  o  Altíssimo  =:  ser- 
vabii  :=  ou  guaniou  ,  e  defendeo  ,  para 
pelas  suas  magnânimas  virtudes  ter  a  «or- 
le ,  e  a  gioria  de  ser  o  primeiro  Rey 
Portuguez  Consrifuconal,  Este  ,  he  a- 
quelle  Eg^rregio  Encoberto,  oueosAu- 
licos  tinhão  occuI^^  a  toda  a  Nação,  en- 
cohrindO'lhe  as  verdadeiras,  e  heroicai 


virtudes  j  de  que  o  seu  Real    animo  erâ 
dotado  ,  como  o  tem  mestrado  ,  e  desen- 
volvido   desde  o  rnon  ento  ,  cm  que  to- 
mou a  magnânima  resolução  de  vir  res- 
tituir-se  á  Pátria,  e  de  appareccr  anre  a 
Nação   a   fazer  causa  comrcum  com  eí-» 
Ja  para  sua  felicidade,  accedendoaos  seos 
votos ,  e  á  expressão  da  vontade  geral  de 
seos   fieis  súbditos,  para   que  gomassem 
do   altíssimo  beneficio  de  huma  Consti- 
tuição sabia,  e  justa  ;  Oh     heroísmo  da 
virtude  !   Oh  sacrifícios  magnânimos,  que 
nunca  assaz  ci  Portugue  es  saberão  reco^ 
nhecer!  Ceder  hum  Rey,  dehumTh  o- 
Jsno  absoluto  ,  para  outro  modificado  ,  só 
para  fazer  a  felicidade  dos  seos  sub^^itos, 
e  acceder  á  sua  vontade  legal  ^  Oh  !  Ma- 
gnânimo Senhor,  vós  não  pcfdesteis , ga« 
nhasteis  :  Vos  não  deces  eis  ,   subisteis: 
Oh  I   Nosso  Illustre  e  Eggregio  Enco- 
berto!  Quem  diria  aos  PoFtuguezes  ,que 
nas    virtudes  doces  ,  suaves,  e  humanís- 
simas do  Senhor  ?vey  D    João  VI.,   li- 
nhão  hum  Heróc  encoberto  ?  Sim,  a  Na- 
ção o  fez  apparecer  no  seo  brilhantismo 
no  meio  dos  maiores  aplausos,  e  rego- 
zijos,  quando  vio,  que  ellc,  coma  m^in- 
«idão  de  hum    cordeiro,  coro  a  cancu- 
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ra  de  huma  Pomba  ,  coiro  hum  terno 
Pay  de  Famílias  ,  reuiiio,  e  abraçou«se 
com  elía  ,  jurando,  c  jurando  de  todoo 
coração  ;  como  por  sua  própria  vóz  pro- 
ferio  no  meio  do  mais  Augusto  R-cin- 
to ,  de  se  reunir  aos  votos  da  grande,  e 
I  lustre  Familia  Portugueza  :  Oh  Dia 
brilhante  >  e  fâusro  !  oh  Nosso  Heróe! 
oh  Pay  da  Pjtri:?  !  que  assim  se  pôde 
chamar  a  hum  Rey  Constiitícional  :  3i- 
jais  bem  vindo,  e  apparecido:  Vós  sois 
o  cumplemen'o  das  nossas  esperanças. 
Vós  éreis  o  verdadeiro  Encoberto  ,  por 
que:ii  a  Nação  toda  suspirava.  Os  Se* 
bastianistas  se  calem,  e  emudeção,  por 
que  o  verdadeiro  Eggregio  Encoberto, 
]á  appareceo,  e  já  entre  nós  vive,  e rei- 
na consitucionalmente  ,  e  nos  nossos 
corações. 

Sim  Senhor  Aurélio ,  não  vos  pa- 
reça ,  que  em  mim  tudo  isto  he  enthu- 
siasmo  ,  e  expressões  vagas ;  eu  vos  dou 
algumas  razões  ,  quantas  couberem  na 
brevidade,  do  resto  da  tarde  pelas  quaes  vos 
comprovarei  ,  que  o  Senhor  Rey  D.João 
VI.,  iie  o  nosso  Eggregio  Encoberto, 
se  o  não  he  dos  vossos  çebasticos ,  es» 
tumefactos  por  hum  ente  chiraerico. 


211 

Dissesteis  vós,  que  Deos  prorretre» 
ra  no  Can  po  do  Ojriqu-e ,  ao  nosso  ve-' 
nerando  Aftbn^o  Hrnriques,  que  nelle  , 
c  na  sua  geração,  a;é  á  decima  sexra, 
poria  os  seos  olhos  de  Mizericordia  ;  mas 
que  ,  na  mesma  decima  sexta  geração, 
se  artenuaria  a  Prole  :  porem,  que  na 
mesma  airenuada  geração,  tornaria  apor 
os  secs  mizericoruiozos  oiiio?.  Está  bem; 
Senhor  Aurélio.  Eu  vos  argumento  por 
estes  mesmos  vossos  pvincipios ,  para  vos 
comprovar,  que  o  Senhor  Rey  D,  Joáo 
VL  he  o  n  sso  verdadeiro  ,  e  Eggrc* 
gio  Encoberto  ,  e  aquclla  mesma  gera-í 
cão  attenuada  ,  a  quem-dizeis,  que  es- 
tão lânicârcente  promettidas  todas  as  fc» 
j  cidades,  e  mizericordias ,  e  não  a  ou« 
tra,  como  diz  o  vosso  Texto,  nas  pa- 
lavras seguintes  ,  >*  sed  in  ipsa  attenua- 
ta,  isDe  respiciet ,  et  videbit  ,  >> 

Devei»?  pois  saber  que  errais  na  intelli» 
gencia,  e  applicação  que  fazeis  da?  pa« 
lavras  refferidas  ;  suppondo  que  aqueila 
expressão  z^  sed  in  ipsa  atTenuata  :=  vai 
tanto,  como  se  se  dissera  =  sed  in  ipsa 
decima  sexta  attenuara  generatione.  sr 
Mas  engana-vos,  no  meu  sentir,  porque 
aqucUe  relativo  ^  ipsa  í=  não  se  deve 
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toimr  no  sentido  graramatical ,  mas  no 
sentido  lógico:  e  a  rasão  disto  he,  por- 
que tendo  dito  Deos  ,  que  poria  seus  o« 
lhos  de  Misericórdia  até  á  decima  sex- 
ta geração  dos  nossos  Reis,  e  que  nes- 
ta decima  sexta  geração  se  attenuaria  a 
Prole,  como  se  attenuou,  segundo  o  vos- 
so modo  de  contar  ,  na  pessoa  do  Se- 
nhor Rei  D.  Sebastião,  não  se  segue, 
por  huma  boa  lógica  ,  e  critica  ^  que  a- 
quelle  ^  sed  in  ipsa  attenuata  rr  seja  a 
mesma  geração  decima  sexta  ,  a  que  se 
refere,  por  quanto  esta  expressão,  se  de- 
ve tomar,  nãon:  in  concreto,  sed  in  abs- 
tracto ,  e  tanto  assim  ,  que  sem  contra- 
dicção  palpável  na  mesma  promessa  de 
Deos,  se  não  pocteria  entender  da  deci- 
ma sexta  ger.íção  ,  aquelle  =  in  ipsa  = 
e  o  mesmo  favor  da  Misericórdia  de  Deos 
porque,  dizei-me  cá,  Senhor  Aurélio, 
coroo  vos  cabe  em  cabeça ,  que  Deos  e» 
difique  aquillo  mesmo  que  destróc  ;  a 
decima  sexra  geração,  na  pessoa  do  Se- 
nhor P.ei  D.  Sebastião,  não  foi  só  at- 
tenuada  ,  mas  destruida  ,  exiincta,  e  an* 
iiiquilada  nos  ca:inpos  d*Africa,  com  to- 
da a  fortuna,  fe  gloria  da  Nação.  E  co- 
mo he  crivei  ,  que  Deos  ponha,  e  pro*. 


metta  de  pôr  seus  olhos  de  Misericór- 
dia em  huma  geração,  que  nâo  só  attenuou 
mas  anniquiilou ;  por  que  atienuar  quer 
dizer  mortificar,  eanniquilar,  e extinguir  ? 
Como  se  compadece  lom  a  vossa  boa 
rasão,  que  huma  geração  que  aitrahioa 
si  a  indignação  de  Dcos^  irereça  depois 
sem  outros  respeitos  ,  a  sua  Misericór- 
dia ?  Como  he  crivei  que  Deos  sem  se  con- 
tradizer a  si  mesmo  e  difíque  squillo  mesmo 
que  destróe  ,  e  se  sirva  de  instrumento  de 
edificar,  de  que  se  sérvio  para  destruir  ? 

Logo  se  segue ,  que  aquelle  zz  scd 
ipsa  attenuata.  zz  nao  se  refere  a  própria 
geração  attenuada  :r  in  concreto  ::::raas  ;=:: 
in  abstracto  =;  isto  he  á  raça  e  mesm^ 
geração  dos  nossos  Reis,  e  ascendestes 
do  nosso  Affonso  Henriques. 

Por  tanto  ,  quero  conceder-vos ,  que 
na  pessoa  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião, 
como  a  decima  sexta  geração,  se  verifi- 
cou a  Prole  attenuada,  e  a  providencia 
de  Deos,  mas  que  esta  geração  não  he 
aquelia  em  que  promeiíeo  de  tornar  a 
pôr   seus  olhos  de  Misericórdia. 

Resta  pois  agora  averiguar  só  ,  qual 
he  a  geração,  de  Coroa  a  Coroa  ,  como 
vós  contasteis  a  decima  sexta  ,  qu«  s-s 
possa  propriamente  dizer  attenuada ,  u 
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tiio  cxtinctt»  e  que  de  alguma  sorte, 
humanamente  hllando,  se  possa  dizer, 
que  merece  a  Deos ,  que  nella  ponhaseus 
olhos  de  Misericórdia  ,  e  que  lhe  seja 
cara,  e  dilecta  ,  e  de  quem  se  possa  ser- 
vir sua  altíssima  Providencia,  para  edi- 
ficar, restabelecer,  e  restaurar  os  estra- 
gos da  decima  sexra  attenaada  ,  ou  anni- 
quiladâ  ,  elevando  este  Reino  áquelle  cu- 
me de  felicidade  por  ellc  promeitida  nos 
campos  de  Ourique. 

Eu  volo  digo,  Senhor  Aurélio,  e 
todos  o  dirão  comigo. 

Esta  gtraqão  aítenuada  ,  .^  quem  só 
estão  promeftijas  todas  as  felicidades, 
c  Misericórdia  de  Deos  ,  não  he  outra  , 
sero  duvida,  Senhor  Aurélio  ,  se  não  a 
amável  Pessoa  do  Senhor  D.  João  Sex- 
to, primeiro  Rei  Constitucional  Portu» 
guez.  E  a  ra^ão  di^to,  são  os  dois  argu- 
inensos  poderosissimos,  que  vos  vou  pro- 
duzir, e  que  a  meu  ver,  não  tem  repli- 
ca. 

Vamos  á  Geração attenuada.  Dizei- 
me  cá  que  geração  ou  que  Rei  nosso  Portu- 
guez  ,*  tem  sido  maisattenuado  mortificado, 
ep.ísádopor  maiores  trabalhos  do  que  este 
Augusto  Senhor  Lançai  os  olhos  e  considerírt 
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vede  lego,  quaes  forão  os  primeiros  pas- 
sos com    que  nos  começou  a  gov.  rnarr 
vós    vereis     que    começarão     a  ser  de 
amargura:    A  privação  do  entendimento 
e  juizo  de   sua  Augusta  Mãi,    que  nos 
governou    em  muita  paz  ,   e  doçurn.    E 
aqui  tendes  o  primeiro   passo  de  dor,    c 
por    esta   dor  começou,    e  com  dores, 
amarguras,  tribulações,  tem  sempre  se- 
guido, e  levado  rodos  os  dias  do  seu  go- 
verno.   Vede  a  época  do  seu  Reinado, 
e  achareis,    que  nenhuma  mais    difficil. 
Vede  o  duro  lance  ,  depois  de  nos  man- 
ter  em   paz  ,    e  neutros    por  largos  an- 
nos,   no  meio  da  msis  horrorosa  tempes- 
tade Politica  da  Europa  ,  rodeada  sem» 
pre  de  cuidados,  e  affíicçoes  de  espiri- 
to,   da    mais    alta   trascendencia  ;   com 
que  se  vio  obrigado  a  desterrar-se  da  Pá- 
tria e  do  Throno  de  seus  Augustos  Maio- 
res, deixando-a    entregue  à  dissolução, 
e  á  invasão  dos  bárbaros  modernos  da  Eu- 
ropa •  Vede  o  perigo  com  que  ,  com  roda 
a    sua    Augusta  Familia ,    se  entrerou  á 
discrição  das  ondas ,  como  hum  prófugo 
e  naufrago  ,  a  procurar  hum  porto  de    si- 
lo, e  de  salvação  aos  Illusires  Ascenden- 
tes de^Affonso  Henriques,  e  áperpeiui- 
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de  da  Nação»  de  que  sua  Augusta  Fa* 
fnilia  ,  se  pode  dizer  por  muicas  vezes, 
restauradora.  Vede  a  desfortuna  em  que 
sempre  tem  vivido  ,  sem  encontrar  nun- 
ca hum  amigo  verdadeiro  ,  que  lhe  fal- 
lasse  a  verdade:  vede  os  enredos  com  que 
os  aulicos,  o  fascinarão  sempre,  para 
que  a  Nação  ,  nao  gozasse  das  suas  Reaes 
e  Mi2[nanira3s  virtudes:  vede  íinslraen- 
!e ,  p  >r  nao  trazer  a  memoria  factos,  e 
desgostos,  que  seria  falta  de  respeito, 
referi! los,  que  nenhum  Rei  ,  Principe  ou 
Soberano  do  Mundo,  andou  sobre  as 
agoas  de  ham  vastissirroOcceano,como 
hum  errante^e  sua  fortuna  ,como  este  Au- 
|;usto  Senhor  Foi-se  da  Pátria  perseguido 
de  trabalhos,  e  de  nossos  e  seus  inimi- 
gos* Restituio-se  á  Pátria ,  cheio  de  cui- 
dados. 

Q^je  outra  geração  púi  terá  ildo  mai« 
atrenuada ,  do  que  a  deste  A«gusio  Se- 
nhor ;  nenhuma,  por  certo.  Senhor  Au- 
rciio.  Logo  a  esta  ,  he  que  estão  pro- 
meitidas  todás  aquellai  felicidades  e  mi- 
sericórdias, como  á  verdadeira  geração 
attenuada  .  c  como  a  única  a  quem  Dcos 
«Swolheo   sempre    para  restauradori    de 
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Portugal,  e  nao  para  deifruiáora  ,  cora» 
foi    a   vossa  decima   scxra,  queanniqui* 
lou    nos  deiertos,    c  campos  d'Africa  o 
nome  Portuguez,    a    gloria,  e  a  fortuna 
de  séculos,  porque  não  era  esta  a  gera- 
ção,   que   Deos    tinha    escolhido  para  a 
prosperidade  da  Patriâ,    raas  ^im   para  a 
opprimir,  aitenuar ,  e  castigar,  e  se  ve- 
rificar nella  a  Prole  attenuada  ,    c  a  sua 
Divina  Predicção. 

E  tanto  assina,  que  volo  comprova- 
rei,  com  oultmo  e  maior  argumento, 
deduzido  dos  Fâstos  da  Nossa  Historia, 
e  com  passagens  .  e  paralielos  da  mesma 
Escritura  Santa  ;  para  que  não  digais, 
que  só  vós  produzist«is  Textos  Saf)tos  , 
e  que  as  minhas  rasõss,  não  são  funda- 
mentadas, para  vos  convencer,  de  que  a 
Serenifsima  e  Real  Casa  de  Bragança, 
he  a  geração  escolhida  por  Deos,  para 
pcrpeiua  restauradora  do  Reyno.  E  ou» 
vi-me  e  attendei-me. 

Primeiramente  deveis  de  saber,  que 
as  acções  de  restaurar  Reinos,  ainda  que 
•ão  gratuitas  ,  porque  as  dá  Deos  a  quem 
Jie  servido ;  muitas  vezes  são  hereditá- 
rias, e  vinculadas,  porque  as  "concede 
Dcog ,  c  vincula  ^  cerras  farailiis ,  ns- 
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gando  esta  gloria,    e  prorogatlva  a  ou- 
tras, 

E  tanto  assim,  que  vos  farei  ver, 
que  querendo  Deos  libertar  o  Reino  de 
Judá  do  poder  do  Rei  Aniioco  ,  que  o 
tirannisava,  encommendou  esta  empr.sa 
á  geração  dos  Machabeos ,  os  quíes  nes- 
ta Restauração  do  Reino  ,  se  opposerao 
ás  Armas  de  Antioco,  e  o  vencír4o  com 
forças  mais  que  humanas,  por  que  mui- 
tas vezes  forão  sjudados  do  Céo  ,  com 
milagres  manitestos. 

Quizeráo  outros  Príncipes  tomar 
também  por  sua  conta  esta  empreza,  per» 
derão-se  nella  ;  como  aconteceo  ao  vosso 
D.  Sebastião,  que  querendo  elevar  a  Na- 
ção ao  supremo  fastigio  de  gloria  de 
Conquistadora  d* Africa,  e  auge  da  for- 
tuna ,  a  submergio  n'um  mar  de  amargu- 
ras. QuÍ2  o  Sr.  D.  António  Prior  do  Cra- 
to, oppor-se  ás  armas  de  Filippe,  per- 
deo-se  na  empresa.  E  quereis  vos  saber 
a  rasão  ?  O  texto  a  dá  :  z::  Ipsi  autem 
nonerant  de  seraine  viroruraeorum  ,  per 
quos  salus  facta  esc  in  Israel,  :=:  Isto  he 
não  conseguirão  a  empresa  estes  princi- 
pes  ,  porque  não  erão  da  geração  daqucl- 
les  varões,    ou  Real  famiíia,  que  Deos 
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havia  cscolh'do  para  Restauradores  de  Is* 
rael,  vinculando,  como  era  morgado  , 
esta  prorngati^'a  de  restauradores  do  Rei- 
no á  famosa  casa  dos  M^chabeos  ,  a  Ma- 
tiiias ,   e  a  seus  Dsscenlenfes. 

/\ssim  tnesmo  ve-fis  que  tem  acon- 
tecido em  Portugji,  vinculando  Deos  na 
Sereníssima  Real  Casa  de  Bragança  esta 
gra  uie  proroganva  deRestauradordoReino. 
Reriiontcmos  i  origem  desta  o  Serenís- 
simo Casamento  de  hum  filiio  d't£lRei  D. 
João  I.o  cora  huma  f  lha  do  Conde  D. 
Nuno  Alves  Pereira,  e  logo  vereis,  na 
primeira  fundação  desra  Serenissima  Ca» 
sa  ,  o  pri.Tíeiro  argumento,  e  prova  des- 
te   minha  asserção. 

Vio-se  Portugal  naquella  época  ,  to- 
do debaixo  do  poder  de  Castellíi,  SahÍ3 
à  defeza  delle  o  Mestre  d'Aviz  ,  depois 
Rey  D.  João  I.  e  oCondcstavel  D*  Nu« 
no  Alves  Pereira  ;  e  restaurarão  o  Reyno, 
e  o  conservarão  na  sua  liberdade.  E  como 
Deos  tomou  então  esías  duas  grandes 
personagens,  e  estes  dois  grandes  braços 
por  Restauradores  do  Reino  de  Portugal 
quiz  deixar  nelJes^como  hcreditaria*e  de  ju- 
ro para  sempre  em  seus  descendentes,  esta 
singular  prcrogaiiva  de  Restauradores  do 
Re/noJ  enlaçando esias  duas  Famílias  11- 
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lustres  com  o  referido  casamento  ;  e  nelles 
€  seussuccessores ,  se  foi  conservando  a 
geração  dos  restaurodores  ,  porque  são 
r=  de  semíne  virorutn  eorura  ,  per  quos 
facta  est  salus  in    Israel. 

Da  raesma  sorte  vereis  ,  que  querendo 
Deos  restaurar  o  Reino  de  Israel ,  e  dar-lhe 
huai  Kei  restaurador ,  mandou  ao  Profeta 
Samuel  ,  que  fosse  á  casa  de  Isay  ,  e  dentre 
seus  íilhos  ungiria,  o  que  lhe  mostrasse  : 
vieráo  todos  huns  após  outros, e  a  todos  re« 
provou  Deos ;  aié  que  veio  David,  a  quem 
elegeo  ,  e  mandou  ungir  rr  ctunxiteum 
Samuel  in  médio  fratrum  eorum  •,  =  eo 
ungio  Samuel  em  meio  de  seus  Irmãos  :  =: 
Inveni  David  (  disse  Deos )  servura  raeum  , 
óleo  sancto  raeo  unxi  cura:  manus  enira  mea 
auxiliabiturei ,  et  brachiura  meum  confor- 
tabiteura  :i:  Ps.  88.  2í, 

Inveni:  Achei.  E  assim  como  Deos  , 
querendo  adiar  a  hum  Rey  per  restaurador 
de  Israel,  o  buscou  entre  todas  as  Tribus  ,  e 
achou  a  David  na  Real  Casa  de  Judá ,  assim 
também  buscando  restauradores  para  Por- 
rng^-1 ,  os  achou  na  Serenissima  e  Real  Ca- 
sa de  Bragança. 

0^1  iz  Deos  achar  hum  restaurador  de 
Portugal,  no  tempo  do  captiveiro  de  Hes- 
panha  ,  a  que  a  Nação  sç  vio  sugeita  por 
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espaço  de  6o  annos ,  pela  fatal  perda  em 
Afriea  da  decima  sexta  geração  do  Senhor 
Rei  Sebastião  ,  causa  primaria  do  mesmo 
horrivel  captiveiro,  e  de  que  Deos  lhe 
não  peça  contas,  Já  onde  jaz.  Bu3Cou-o  ,  c 
buscândo-o^  achou-o  zr.  invenit  eum  :r 
E  aonde  o  achou  Deos  ?  Na  Screnissiraae 
Real  Casa  de  Bragança  :Inveni  David  ser- 
vum  meum.  =:  Achou-o  n'hura  succes- 
sor  e  ascendente  desta  AngusrissimaFa- 
milia  ,  e  na  pessoa  do  Senhor  D,  João 
IV,  então  Duque  ii.  com  grande  glo- 
ria sua,  e  fortuna  nosí.a  i  e  como  a  hum 
outro  David. 

E  porque  o  acharia  Deos  nesta  Sere- 
níssima Casa,  c  em  renhuma  outra  ,  nem 
ainda  das  naturaes  do  Reyno? 

A  rdsão  he  clara:  he  porque  na  fun- 
dação desta  m<:3ma  Sereníssima  Casa  ,  ti- 
nha Deos  vinculado,  comodejuroe  her- 
dado para  sempre,  como  na  casados  Ma- 
ehabeos ,  a  grande  prerogativa  ,  de  res- 
tauradora do  Reinode  Portugal  ,  comoo 
fora  na  suí»  origem  ,  e  tronco  abençoado, 
oppondo-se  ás  armas  poderosas  de  Castel-» 
la  ,  vcncendo-3s  ,  como  forças  ainda  mais 
que  humanas ,  e  com  prodígios  manifestos 
do  Ceo. 
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Vamos  aos  nossos  Dias.  Quiz  Deos 
salvar  a  Nâçáo  portugueza  da  maior  e  mais 
horrível  Invasão  ,  que  conrra  ella  enviou  o 
Tyranno  da  Europa  ,  e  da  França:  e  que 
faria  a  sua  Divina  Providencia  ?  Encher  de 
animo,  e  de  resolução  ,  o  Magnânimo 
Colação  do  Senhor  D.  João  Sexto,  para 
que  com  roda  a  sua  Auí»u?ra  FamiliaJ  e  Es- 
tirpe Brag^ntjna  ,  se  abalançasse  aos  mares 
e  atravessasse  o  vastíssimo  Occeano  e  pas- 
sasse alem  do  Afhiantico,  erefugiar-se 
desra  horrivei  te.vpcfstade  politica  da  Eu- 
ropa j  procurando  coma  sua  salvação  ,  a 
perpetuidade  do  noaie  ,  e  da  gloria  Porru- 
'guéza,  no  vastissimo  continente  da  Ame- 
rica ,  aonde  lançaria  profundas  raízes,  que 
jamais  seriao  extinguiveis.  E  quem  pode 
duvidar,por  este  grande, notório,  e  publico 
acoíiiecimenro,  que  Deos  protege  esta  Au- 
gusia  Família  ,  e  que  a  rem  reser-  aJo  para 
maiores  cousas  da  sua  altíssima  Providencia 
e  que  o  Senhor  Rey  D.  João  Sexto,  he 
scjuelle  Nosso  Eggregio  Encoberto  -  quem 
servabit  Altissimus ,  multis  femporibus ,  in 
finem,  isto  he, para  o  fim  ,  E  que  fira  será, 
ou  seria  este  para  que  Deos  o  reservou  , 
guardou ,  e  preservou  ,  de  tantos ,  e  tão 
grandes  perigos  ?  Náo  hç  a  meu  rer ,  Sn 
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Aurélio  ,  se  n^o  aquelle ,  que  vos  vou  a  V 
dizer,  e  a  referir. 

Via  Deos  ,  nos  seus  inexcrutaveis  juí- 
zos, qual  hia  a  ser  a  sorie  da  Nação,  e 
caqucJla  Nação,  que  elle  havia  fundado 
r,o  Carapo  d*Ourique  ,  se  a  prestigiosa  po« 
liticados  Auiicosrio  Rio  de  Janeiro  con- 
tinuasse a  reler  naqu  Jie  remorissimo  con- 
tinente ,  o  Augusto    Ascendente,  coma 
sua  Real  Família  do  Illusíree  venerando 
Fundador  da  Lusa  Monarcjiia:    via  que 
esta  Nação  Gloriosissima  ,  de  Sen/iora  , 
passava  a  ser  escrava  ,  de  Dominadora,  a 
ser  dominada  ,  de  Pátria,  a  ser  desterro," 
de  Nação   a  ser  Colónia.   Epsraraosírar 
que  contra  o  Ceo    não  valera  mãos,  eque 
as  suas    promessas    não  erão  em  vao ,  e 
que  tinha  prometiido  ,  pendente  da  Cruz 
em  que  nos  remio  j  de  por  sempre  os  olhos 
de  sua    infinita  Mistriccrdia  neste  Rey- 
no  ,  e  na  aitenuada  geração  de  seus  glo- 
riosos Reys ;  transtornou  todos  osjuizos 
dos  homens  ,  iiitundindo  na  Nação  Por- 
tijgueza    hum  espirito,    que    a  salvasse 
das   bordas  do  affrontcso    precipício  ,  a 
que  aquella  desgraçada  politica,  a  hiaa 
precipitar,  acabando  ella  de  dar  ao  Mundo 
hum  exemplo  de  coragem  ,  e  de  valor  i 
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n audito,  cora  que  contra  as  nuiuero^as 
phalanges  do  Tyranno  da  Europa  ,  se  ha- 
via salvado.  E  num  sô  dii  ,  no  memorá- 
vel 24  d*Agosto  de  1820,  surge  no  Dou- 
ro huma  voz,  robusta  e  vaiida  ,  que  re« 
tumba  por  todo  o  Reino,  repetida  pelos 
vailes,  e  pelos  outeiros,  de  —  Viva  a 
Religião ,  /  '^.    Viva  El- 

Rey  =  E  só  cora  estas  po  icrosas  vozes 
repetidas  pela  generalidade  e  maioridade 
de  íodo  hum  povo  inteior  sem  armas^, 
nem  fogo,  salva-se  a  Nação  da  sua  nuU 
lidade  politica,  e  assume  a  si  a  sua  anti- 
ga  gloria  ,  e  independência. 

E  não  heisto,  hi!ra  milagre,  Senhor 
Aurélio  ,  hum  prodígio  ,  ou  hum  verdadei- 
ro fenómeno  politico  ,  com  que  o  Deos  de 
AíFonso  Henriques  realizou  suas  prome^-' 
sas  no  Campo  de  Ourique  ?  Não  se  dignou 
elle  de  pôr  seus  olhos  de  Misericórdia  na 
attenuada  geração  do  Senhor  Rei  D.  João 
Sexto  ,  falvando-o  dos  Sertões  do  Brasil 
e  atírahindo-o  á  pátria  ,  e  a  este  Solo  aben- 
çoado pelo  Rey  dos  Reys. 

Mas  no  m  f  io  de  tudo  ,  e  todo  este  gran- 
de acontecimento  ,  faltava  o  melhor:  eo 
cumpleroento  de  huTa  total,  e  absoluta 
Restauração.  E  qual 
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era   esta    grande  parte    que  faltava  para  U 
teira  sarisíação  dos  nossos  desejos    ,  e  do 
votos  de  toda  a  Nação   ?   Eras  hun-i  Pveis 
c  hum  Rei  que   de  futuro 

livrasse  a  Nâçao  dos  abus  o  do  Pcder 
absoluto  ,e  das  temeridades  que  ccTiTief- 
teo  a  vossa  decima  sexta  gera  cão ,  aca- 
bando em  huma  só  jornada,  ebaialha,  a 
Magestade  de  huma  Na  cão  inteira.  Esta 
parle  parecia  diíicil  ,  mas  a  Decs  ^  que 
protege  este  Reyno,  e  nsda  lhe  lie  im- 
possivel,  infunde  no  Senhor  D.  Jcao  Sex- 
to ,  o  seu  Espirito  ,  eobriga-o  ,com  im- 
pulso superior,  á  vir  fazer  causa  conmum 
com  os  seus  súbditos  ,  e  a  unir-se  ar.s  vo- 
tos ,  eá  expressão  da  vontaoe  de  toda  a 
Naçâo  ,  que  o  acclama  ,  que  o  invoca, 
e  cliam.a. 

E  por  isto  ,  querendo  Deos  dsr  a  es- 
te Reyno  huma  Ley  fundamental  ,  pró- 
pria das  luzes  do  tempo,  dí^s  opiniões, 
do  século,  e  da  actual  civilisag^o do  po- 
vos, procura  hum  Rty  ,  que  em  Jugar  de 
se  oppôr  ,  e  batalhar,  annuÍ5se,  coi^des- 
cendesse  ,  e  acceitassehuuí  Throno 

que  fizesse  a  feliciJade  dos 
seus  Povos,  a  da  Nação  inteira,  e  por 
csre  meio  simples    a       '  res- 
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taurasse,  e  elevasse  á  Dignidadede  Naçã 
Livre  ,  e  elle  próprio  ao  cume  da  glo- 
ria. 

E  aonde  iria  Deo?  procurar  este 
Rey  ,  para  quem  estaria  ralhada  esta  sor- 
te ?  Pdra  a  geração  attenuada,  que  que- 
ria exaltar,  e  com  ella  a  Nação  toda: 
Buscou-o  Deos  ,  eí^chou-o  =  Inveni  Da- 
vid .  sefvurji  meum>  Achou  Deos  aoSe- 
nhor  Dora  João  Sexto,  coiro  em  outra 
ora,  a  seu  servo  David.  E  não  toi  so 
bu-cado,  mas  achado  por  Deos,  e  de 
molde  ,  para  este  altissim.o  fim  dos  seus 
inexcrutiveis  juízos,  e  incomprehcnsivel 
providencia.  O  que  Deos  buscava  ,  era 
Jiu  m  Príncipe,  que  podesse  ser  Rey,  e  Rey 
e  como  tal  Restaurador 
de  Portugal,  Poré  -  aonde  o  buscaria, e 
scharia  Deos-,  aonde?  Na  Sercnissirrae 
Real  Casa  de  Bragança  ,  e  na  Pessoa  Au- 
gusta CO  Senhor  D,  João  Sexto,  porque  era 
:=;  de  semine  virorura  eorum,  per  quos  fac 
ta  est  salus  in  Israel  =  E  porque  havia  vin- 
culado na  sua  Illusf  re^e  gloriosa  Ascendên- 
cia, e  Real  Casa,  a  grande  prerogativa, 
de  Restauradores  do  Reyno  de  Portugal. 

Portanto  Sr*    Aurélio,   as  az  tenho 
comprovado  que,  :=:  Hiçe«t>Yentus,que^ki 
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servabit  Alrissiraus  multis  temporíhus  , 
in  finem  E  que  a  amável  ,  e  respeitai 
pessoa  do  Sr.  Rei  D.  João  VI, ,  he  o 
verdadeiro  ,  e  o  Eggregio  Encoberto  , 
porque  vós  estáveis  suspirando  ,  sem  o 
saber,  nem  sentir,  e  que  já  não  tendes 
mais  que  esperar  ,  nem  os  vossos  piedo- 
sos Sebasticos.  • 

Alviçaras  Senhor  Aurélio  ,  o  Eg- 
gregio. Encoberto  appci recido  ,  o  caso  ra- 
ro ,  e  msravil!)oso  acontecido.  Observe- 
se  a  Religião  Viva  ÊlRei.  Honra  ,  e 
Gloria  Immortal  ao  Soberano.  Felicida- 
de á  Nação,  Perpetuidade  á  Serenissi- 
ira  ,  e  Real  Casa  de  Bragança.  Paz  c 
concórdia  a  todos  os  meus  Concidadãos, 
e  Juízo  aos  ^ebasrianistas. 

Finis ^  Laus  Deo^  Virgini  que  Matru 
Lisboa  anno  de  1823. 
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